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GEORGF.P  BIDAIJLT,  MINISTRO  DO  EXTERIOR  E  PRESIDENTE  DA  FRANÇA,  CONVOCOU  PARA  HOJE,  AS  j 


I  (I.  N.  S.) 

10,00  HORAS,  MAIS  UMA  REUNI AÒ  DO  CONSELHO  DE  MINISTROS  DO  EXTERIOR  DAS  GRANDES  POTÊNCIAS 


COMO  FALOU  O  SR.  RAUL  FERNANDES,  NA  CONFERENCIA  DOS  21  —  ELOGIANDO 
A  POLÍTICA  COLONIAL  DA  ITALIA  —  (Telegramas  na  terceira  página) 


STALIN 


Mio  crê  que  haja  perigo  de  uma  guerra  ii 
de  pouco  já  não  constituirá  monopolio 

China,  para  garantia  da  pai 

LONDRES,  24  (A.  P.)  — 

O  generalíssimo  Stalin  de¬ 
clarou  que  o  mundo  não 
está  em  perigo  real  dc  uma 
nova  guerra  e  afirmou  que 
-a  posse  monopolista  da 
bomba  atômica”  não  conti¬ 
nuará  por  môito  tempo.  Ao 
mesmo  tempo,  Stalin  exor¬ 
tou  os  Estados  Unidos  a 
abandonarem  a  China  co- 


Rio  dt  Jtoetro  —  Terça*feira,  24  ds  setembro  de  1946 


NOITE 


Gerente:  AL  M  ER  IO  RAMOS 

Número  Avulto  Cr$  0,50 


Oiretei:  GIL  MRIIRA 
Reíetor-chefe:  CARVALHO  NÍTTO 


EMPRESA  A  NOITE 


Dois  municípios  de  Santa  Catarina  arrasados 
pelos  gafanhotos  —  Não  sobrou  uma  folha  sequer 
após  a  passagem  de  gigantesca  nuvem  —  Nova 
onda  procedente  do  Rio  Grande  do  Sul 

JOAÇABA  (Santa  Catarina),  24  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  Barra  Verde,  município  de  Joaçaba,  pode-se 
.considerar  -virtualmente  arrasada  pela  nuvem  de  gafanho¬ 
tos  que  desceu  sôbre  a  localidade.  Os  prejuízos  da  lavoura, 
no  oeste  do  Estado,  elevam-se  a  dez  milhões  de  cruzeiros. 
Observadores  anunciam  a  chegada  de  nova  onda  de  Insetos 
procedente  do  Rio  Grande  do  Sul.  Calculando-se  em  200 
ovos  por  Inseto  chega-se  à  conclusão  de  que,  os  gafanhotos, 
na  desova,  formarão  novas  nuvens,  que  se  abaterá  contra 
o  resto  das  culturas,  não  se  podendo  prever  os  prejuízos  dai 
decorrentes,  caso  não  apareça  uma  providência  qualquer 
Também  em  Canoinhas 


CARIOCA 


,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares, 


O  Secretário  dc  Estado  rfus  Esto  dos  Unidos,  Sr,  Byrncse,  num 
flagrante  recento 


O  DRAMÁTICO  APÊLO  DE  B  YRNES,  PARA  UM  ENTEN 
DIMENTO  INTERNACIONAL 


WASHINGTON,  24  <U.  P.)  - 
Em  um  dramatleo  tpèlo  o  secretá¬ 
rio  de  Estado  Norte-Americano,  Sr. 
lamcs  Bymes,  solicitou  ás  Nações 
Unidas  que  seja  lançado  um  vigo¬ 
roso  golpe  contra  as  "barreiras  da 
desconfiança”  que  bloqueiam  o  ca¬ 
minho  para  um  entendimento  in¬ 
ternacional. 


O  apélo  de  Byrnes  consta  de  uma 
mensagem  dirigida  à  Comissão  dos 
Estados  Unidos  chamada  para  acon¬ 
selhar  a  deiegaçáo  Norte-America¬ 
na  na  Organização  Educacional,  Ci¬ 
entifica  e  Cultural  das  Naçées  Uni¬ 
das.  Cem  membros  da  referida  co¬ 
missão  celebram  atualmente  uma 
série  dc  reuniões  com  o  fim  de  for¬ 


mular  as  recomendações  necessá¬ 
rias  para  orientar  os  cinco  represen¬ 
tantes  norte-americanos,  na  primei- 
rs  assembléia  geral  da  UNESCO,  a 
reunir-se  em  Paris  em  novembro 
próximo. 


A  NOITE)  —  Uma  onda  de  bilhões  de  gafanhotos  caiu  sôbre 
éçte  município,  destruindo  miantn  era  Dlanta,  arbusto. 

(CONTINUA  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER! 


0  presidente,  Sr.  Ncrca  Remoí,  ladeado  pelo»  senadoret  qnc  icrvlrnm  de  secretários,  Sn.  Hamilton 

Nogueira  »  Flavlo  Guimarães 


A  "rcnlrée”  senatorial  foi  uma 
curta  reunião  no  mesmo  ambiente 
austero  e  calmo  em  que,  de  ordi¬ 
nário,  sempro  se  desdobraram  as 
atividades  da  Câmara  Alta  da  Re¬ 
pública.  Começava  o  trabalho  le- 
(CONTINUA  NA  S.*  PAGINA) 


Como  decorreu  a  estréia  dos  “pais  da  pátria”  — 
Embaraços  regimentais  removidos  por  uma  in¬ 
dicação  —  Marcada  para  hoje  a  eleição  da  mesa 
—  Uma  reunião  dos  senadores  udenistas 


Niterói 


No  lugar  denominado  Caixa  Dágua,  em  Fonse¬ 
ca,  solta-se  uma  prancha  do  engate  e  desce  la¬ 
deira  a  baixo,  em  corrida  vertiginosa  —  Mortos 
e  feridos  —  Parou  depois  de  atirar  por  terra 
vários  postes  de  iluminação  —  Grande  multi¬ 
dão  no  local 

A  manhã  de  hoje  foi  assinalada 
por  horrível  desastre,  ocorrido  em 
Niterói,  no  bairro  do  Fonseca. 

Seriam  pouco  menos  do  6  horas. 

O  “carloca-rcportcr”  comu-l- 
cou-se  lmcdlatamente  com  A  NOI¬ 
TE,  avlsando-nos  do  ocorrido.  A 


MALANDROS  DE  CARTOLA 


hora  cm  que  escrevíamos  esta  no¬ 
tícia,  todavia,  não  estavam  «Indo, 
cpurados  detalhes.  Orande  multi¬ 
dão  estacionava  nas  proximidade; 
do  local  do  desastre  e  a  pollctu, 

(CONTINUA  NA  J.*  PAGINA) 


0  VEREDITO  DE  NUREM8ERG 


Von  Schacht  atirou  uma  caneca  na  cabeça  de 
um  dos  guardas 

NUREMBERG,  23  (A.  F.  P.)  —  depois  de  ter  visitado  seu  pai  pela 
Foi  divulgado  autorizadamente  que  primeira  vez-  E  perguntou  ã  sua 
o  veredito  do  Tribunal  Internacio¬ 
nal  desta  cidade  só  poderá  ser  co¬ 
nhecido  no  dia  30  do  corrente. 

SCHACHT  ATIROU  UMA  CANECA 
NA  CABEÇA  DO  CARCEREIRO 

NUREMBERG,  24  (A.  F.  P.l  — 

Consta-se  em  Nurcmberg  que  há 
alguns  dias  o  acusado  Schacht,  fu¬ 
rioso  porque  quiseram  fotografa-lo 
em  sua  séla,  atirou  uma  caneca  va- 
sia  na  cabeça  de  um  guarda. 

O  ex-presidente  do  Relch  Bank 
durante  algum  lempo  foi  privado 
do  café  pela  manhã. 

Por  outro  lado,  a  pequena  Edda 
Coering,  da  8  anos  de  idade,  ao  que 
ficou  muito  emocionada 


Dos  componentes  da  delegação  argentina 

- \t  BUENOS  AIRES,  U  (A.  P.)  -r. 

a «kí::.,.*:, . as»  Antecipando- só  à  soa  partida  pa- 
■$/-£  rn  o  Rio  do  Jauclrn,  onde  deve- 

|  PP»!  roo  cntmr  cru  coutncto  com  a:í 
'"'3  tiuloridodes  brasileiras,  os  Irèi 
|í  .  &||p  componentes  da  delegação  argcli- 
f‘  '*■'  WWà  tin;i  —  secretário  do  Comércio  e 
,  j  Indústria,  Rolando  Logomarslno; 

Andrés  Cuedrndo  c  Daniel  de  Las* 
-y>(  ;  do  Grnnxvell  —  dirigiram  «nu 

M  mensagem  de  fraternidade  ao» 

jgf  '  j  brasileiros  por  Intermédio  dn 

emissora  rir  ondns  curtes  dn  Ra- 
>  jí  dio^do  Eslndo  cm  cnmhlnaçõo  com 

...  Em  primeiro  lugar  falou  o  se* 

crctàrlo  Lagoinnrsino,  nuc  saudou 
0  Pnv,'>  brasileiro  cm  nome  do 

!.;•  ••'i.'5'Ml  seus  cumprimentos  às  nutoridn- 

V<. que  lhe  t oi  confiada  onss.i  scr  s»- 
h  lucimi.irh  com  Micttl.ido 

t-  no  dc  ambas  as  par- 

A. ,m  lornldade  americana,  que  anima  n 

noss.i^  pollliea  tradicional  de  bóo. 

iw>*  unem  ao  Brasil,  dc  história 
paralela  h  nossa,  de  Identidade  do 
eentimentos.  de  similitude  dc  Inl* 
''^^sSSíáí^aS  clntiras  e  de  fecunda  rcpercusjSo 

no  progresso  evolutivo  dos  dois 
países”  —  disse  o  secretário  do 
Comércio  da  Argentina. 

Lagnmarslnn  acrescentou  que  se 
deve  sallenlnr  o  fato  de  ler  o  Po¬ 
der  F.scruHvn  escolhido  o  secre¬ 
tário  dn  Comércio  para  represen- 
(CONTINUA  NA  2.*  PAGINA) 


hgrante  culhldu  no  Palácio  do  ngá,  pur  ocasião  do  posse 
coronel  Ilugo  Silva 


■ 


SB 


hill  não  responderá 
Elliot  Roosevelt 


O  novo  governo  do  Estado  do  Rio 
coronel  Hugo  Silva,  no 

Ucalizmi-se  no  palácio  do  IngA.-v- - 

«m  Niterói,  n  solenidade  dn  (rans-  _  _  _  — 
missão  do  cargo  nn  novo  inlcrven-  |J  J 
tor  nu  Estado  do  Ilio,  coronel  llti-  (  j\  f  \ 
1°  Silva  Falaram  o  commdanle  I  I  » ■*»* 
‘•belo  Melra,  r:<-lnlervrntor  e  o  .  . 


A  posse  do 


parece, 


LONDRES.  24  (INS)  —  Wlns- 
ton  Churchill  não  pensa  em  respon¬ 
der  às  acusações  e  criticas  feitas 
contra  Ellloi  Roosevelt.  filho  do  fa¬ 
lecido  presidente  Roosevelt.  no  seu 
livro  recentemente  publicado  sôbre 
a  vida  politlea  do  antigo  presidente 
americano  Intitulado  "Às  he  saw  lt" 
Ao  regressar  de  suas  ferias  na 
Suaça,  Churchill  manteve  a  sua  ati¬ 
tude  anterior  de  renuncia  a  qualquer 
comentário  sôbre  esse  livro  e  rece¬ 
beu  durante  breves  minutos  em  sua 
residência  aqui  e  correspondente  do 
'NS. 

“Não  penso  dizer  ou  escrever 
absolutamente  nada  a  esse  respei¬ 
to  e  tampouco  quero  responder  a 
perguntas",  —  foi  sua  resposta 
quando  o  INS  lhe  perguntou  se. 
cueria  utilisar-se  das  facilidades  do 


ROUBAVA  OS  RICOS,  DIZ,  PARA 
DAR  AOS  POBRES... 


bamentos  de  veneziana»,  destelha- 
mento  das  casas,  chaves  falsas  c 
outros.  conseguiram  um  verdadeiro 
record  ele  roubes  cm  poucos  meses, 
atingindo  a  um  total  dc  400  ml) 
cruzeiros  o  produto  das  rapinagens 
O  chefe  du  quadrilha.  Wallor  Al¬ 
ves  do  Oliveira,  conhecido  como 


SAO  PAULO,  24  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  -  Acaba  de  ter  detida 
tomlvol  quadrilha  de  ladrões  que 
agia  em  SSo  Paulo.  Foram  escla¬ 
recidos  ern  consequência  22  casos  dc 
rnubo  tamlo  finalizados  seis  no- 
ci:u»  contra  os  larápios,  quatro 
dc»  quais  foram  enviado»  untem  ao 
Palácio  do  Justiça. 

Os  quadrilheiro-,  cTrprowndo  mé-  | 
tçdor  diverso-,  capto  rejam  arroi.c  , 


UEMOSSTRAÇXO  JA  POSES  A  Cl)  STB  A  A  RPSSIA  -  Manifesta  . -  •  <1 

aurla  URSS.  em  Tóquio,  iirotexlnm  rnnlru  ns  ilelerminaçnes  tia  policia  souiilit 
e-er-eá»  nn  Mnmichúria.  An  fundo  tia  fuimjriifin  pode-se  ver  i  :u  t,l«  u  uni 
ilus  Repúblicas  Socialistas  Soviéticas.  (Foto  da  Associated  Press,  especial  para 
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A  NOITE  —  Terça* íeira,  24  de  setembro  de  Í946 


Exercício*  de  guerra 
aérea,  em  Santa  Cruz 


Designados  assistentes  do 
Curso  de  Puericultura 

O  professor  Souza  Campos,  minis¬ 
tro  cie  Educaçãu  e  Sr.úcío.  assinou 
portarias  dcslEnando  Jose  Oliinpto 
de  Oliveira  Sanno  o  Alberto  de 
Abreu  Chaves  para  exercerem  as 
funçôcj  dc  assistente  da  disciplina 
‘A,  inmlriraçáo  Público  Brasileira 
—  Organização  dos  Serviços  dc  Pro¬ 
teção  A  Maternidade.  A  Infância  e 
a  Adolescência.  no  Curso  de  Pue¬ 
ricultura  e  Administração.  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Criança. 


*»»»  v  CONTINUAÇÃO 
DA  I*  P  A  O  I  N  A 
usando  temos  caros,  possuindo 
Jóias  e  frequentando  a  alta  voda. 
esteve  cumprindo  pena  na  Peni¬ 
tenciária  do  Estado,  de  onde  saiu 
com  liberdade  condicional.  Confes¬ 
sando  seus  crimes,  o  "Raflcs  Pnu- 
llstn"  declarou  na  policia,  gostar  de 
roubar  dos  ricos  para  dar  aos  po¬ 
bres... 

Preso  no  Rio 

A  policia,  após  diversas  Investi¬ 
gações.  conseguiu  localizar  a  qua¬ 
drilha  numa  casa  de  Santo  Amaro, 
onde  os  ladrões  ocultavam  o  pro¬ 
duto  dos  seua  roubos.  Foi  organi¬ 
zada  a  caravana  policial  e  presos 
membros  da  quadrilha  chefiada 
pelo  audacioso  Isráplo. 

O  chefe,  entretanto,  conseguiu 
tugir.  Os  policias  nSo  descançaram 
e  seguiram  no  seu  encalço.  E  o 
"tUfles  Paulista"  terminou  sendo 
preso  no  Rio.  em  Copacabana, 
quando  fatia  o  "fooling".  por  agen¬ 
tes  da  policia  bandeirante,  sendo 
removido  para  o  Departamento  de 
Investigações,  onde  íol  ouvido. 

Os  demais  membros  da  quadrilha, 
que  foram  presos  e  processados 
ado  cs  indivíduos  Silvestre  Gonçal¬ 
ves  Filho,  Lcvlno  Alexandre  dc  Oli¬ 
veira  e  João  dos  Santos. 


0  presidente  dii  República 
e  autoridades  daí  três  ar¬ 
mas  assistirão  à  demons* 
tração 

Terá  lugar  depois  dc  amanhã, 
tuim  demonstração  de  guerra  aé- 
rcn.  n.t  Unsc  dc  Sanln  C.ntz.  pnra 
o  presidente  da  Hcpábllca,  iníiiis- 
trns  das  pastas  militares  o  alias 
patentes  das  três  armas.  Será 
essa  o  prinjdr.t  exibição  de  pre¬ 
paro  c  eficiência  dos  nossos  ofi¬ 
ciais  aviadores,  levniln  n  efeito  dr* 
pnis  do  cnitflilo  mundial.  Aqirto 
cm  conjunto  aviões  do  I.*  Itcjti* 
mento  de  Aviação,  aparelho*  dc 
caçu  c  aviões  de  bombardeio  <  do 
2*  [tcglincuto  de  Aviação.  Esla 
unidade  tem  sua  sede  cm  Sun  PAU- 
)n.  e  a  outra  na  prúpria  de  Santa 
Cruz. 

Sõbrc  objetivos  adrede  estabc- 
lerldos  cm  terra,  os  aviões  dixn- 


Drasll.  América 

S  niesea.  . 

12  meies .  . . 


A  fim  de  nprescnlar  eumnrf. 
mcnliv.  no  almirante  de  esquad» 
■iorge  Dndsunrlh  Martin^™ 
nmliio  da  sun  promoção,  coiiiba. 
reeell,  incorporado,  o  AUnlianla- 
do  ao  sala  o  nobre  do  MlnhUiiá 
da  Marinha.  Fez  uso  da  pat.ivra  o 
vlcc-almlrnnle  Silvio  de  Nnmnv, 
chefe  do  EMA.  .pie  InlerprelS 
o  sentimento  dos  almirantes  U, 
licitou  o  ministro,  (1  alrnlr.nL 
iloilsworth  Marliiir,  agradeces  ’•>’ 
homenagem  dos  chefe-,  da 
oha.  salientando  a  conltatldàd-  ' 
osplrilo  dc  untão  que  a 
atiles  dc  tudo  representava  pj- 
veram  prrsenles  os  almirantes' 
Slfvio  de  Noronha,  Adalberto  tt- 
ra  de  Almeida,  Fl.v.io  FH-ictmln 
de  Medeiros,  I.eonel  Santa  (>, 
Ara  pão.  Guilherme  Baste,  Perei- 
ra  das  Neves,  Atlila  Monlrie» 
Ache»  Silvio  dc  Camargo,  Gi'lã» 
Grccnbaigh  Fcrnln  Limil,  ,j.w, 
nimi»  Frnneiaco  Gonçilv*,, 

Paiva  de  Azevedo.  Humberto  4<- 
Arca  Leão.  Braz  Paul!  no  <1 , 
ca  Vcloso,  Salalino  Cn-]hn<  '^p, 
mando  Finto  de  Um’,  Rçnsto  da 
Almeida  Guillobcl,  Dr.  Henld» 


—  Praxedcs,  a  nuvem  dc  gafa¬ 
nhotos  cslá  fazendo  “miséria"  no 
sul  do  Brnsil,  Por  onde  éles  pas¬ 
sam  não  rica  nada,  a  não  ser  a 
marca  terrível  da  ‘devastação... 

—  Mas  o  govêrno  cslá  toman¬ 
do  providências.  Prateleiro.  Que 
nchn  você  mais  necessário  á  ex¬ 
tinção  da  Ictrivcl  praga? 

—  Não  sou  técnico.  Confio  nas 
nossas  autoridades.  O  que  é  pre¬ 
ciso,  porém,  é  medidos  imediatas 
c  positivas..  Do  contrário  vai 
haver  fome...  As  panelas  do 


rã  o  cair  bombas  reais  enquanto 
os  "caças",  do  mesmo  tipo  dos 
usados  pelo  l.”  Grupo  na  campa¬ 
nha  da  Ttálln.  realizarão  võos  de 
mergulho,  fazendo  funcionar  suas 
metralhadoras  c  lançando  bomb.i3 
foguetes. 

0  Estado  Geral  dois  Forças  Ar¬ 
madas  presenciará  os  exercícios. 


Hugrniilc  <lo  iorul  <Ju  dmastr# 


Vai  ser  reexaminada 
a  questão 

Nota  da  Secretaria  de  Se¬ 
do  Estado  do  Rio 


e  sBTombou  a  porta  éz  aço! 

Três  pessoas  feridas  —  EspetacuSar 
acidente  em  Vila  Isabel 

0  auto  particular  numero  557,  Ambas  foram  medicadas  no  Pos- 
rh  firma  Curlos  Brito  G  Cia.  tabrl-  )0  Central  de  Assistência  retirando, 
c*  de  do:2S,  dirigido  pelo  moloris-  ...  . 

M  Agnaldo  Arruda,  ao  passar  pela  »  ím  5CBulda  para  5ua  r«idincla 
Avenida  28  de  Setembro,  em  frente  O  motorista  foi  preso  e  autuade 
ao  prédio  numero  196,  perdeu  a  dm  flagrante  na  delegada  do  18.e 
direção,  e,  subindo  a  calçada  foi  distrito  policial. 

danifica-lo.  No  referido  prédio  fun- - - 

dona  o  armarinho  de  propriedade  FAUUPF  i  a  wii  ar 
r’a  Edward  Handoull,  que  ficou  com  V W Ps II t Vj  A  v  VALUK 
a*  portas  de  ac  o  danificadas,  bem 

,«.,m  como  grande  parte  da  mer-  [)£  SEU  IMÓVEL 

cadorla.  balram  feridos  no  desastre 

o  motorista,  com  escoriações  gene-  P“ra  venda»,  hipotecai,  drnnpro- 
rrllzadas.  Hildo  Matos,  de  30  anos,  Pri“ÇÜ«-  Inventários,  partilhas, 
rasada,  residente  na  rua  Catulo  ?CK“ros  e  b»lanços,  conheça  o  va- 

Cearense»  206,  que  sofreu  um  fc- t  °*.  r»r!uü’  J^YmÀv.u 

_ .  ^  .  ,  A  Bolsa  de  Imovela,  mediante 

-.mento  na  reg, ao  oepto  frontal  e  mâdltn  rfmuneraç5ü  llV*||ari  tnJ 

Margarida  Gomes  Mendes,  de  30  proprledadc.  baseada  noa  mal»  r* 
-nos,  casada,  operária,  residente  na  fentrg  goliritçõcs  da  oferta  e  di 
ru»  Borja  Reis,  703.  que  sofreu  um  procura.  Avenida  ftlo  Branco.  125 
fer  mento  na  região  frontal.  1 1.*  andar  —  Tel.  42-5162. 


Dr.  Âry  F.  Pereira 

Geral  —  Rua  Senador  Dnntaa.  19  - 
1.»  -  S,  101.  2 .“a,  4.*s  e  (Va.  D«  14 
ia  19  h«. 


gnrança 

O  secretário  dc  Segurança  Pú¬ 
blica-  do  Estado  do  Rio  forneceu, 
4  Imprensa,  a  scgnlnte  nota: 

Segurança 


Congratulasse  o  Conselho 
Universitário  com  o  minis* 
,■  tro  Souza  Campos 

O  ministro  Ernesto  Souza  Cam¬ 
pos  recebeu  otteto  do  reitor  da 
Universidade  do  Brasil  comunican¬ 
do  que  o  Conselho  Universitário, 
em  sua  ülllma  reunião,  ao  ter  e°- 
nheclmonto  das  palavras  proferi¬ 
das  por  S  Excin.  no  encerramento 


"O  secretário  de 
Pública  do  Estado  do  Rio  faz  um 
apílo  4  população  c  partlcular- 
liicnlc  4  classe  estudantil,  para 
e(-jc  se  ahlcnhnm  dc  qmlsquor 
manifestações  contra  o*  vefcttl-s 
de  transportes  colotlvos  conduta 
que  vem  sendo  ub5cn'ada  cm  fn. 
cc  do  iiumcntn  do  preço  das  pas¬ 
sagens  dc  õnibtui. 

Promete  n  governo  que  se  Inau¬ 
gura  no  Estudo,  a  examinar  a 
questão  precisando  de  clima  pro¬ 
picio  n  uma  «oluçào  que  coincida 
com  os  interesses  dos  estudantes 
e  do  phvo". 


A  CAMI5A 


O  Instituto  Denjninin  Constant,  i  uidados  t  pessoas  da  1 amtlia  dos 
integrado  nos  nonos  principio r 1  internados,  desenrolaram-se  os 
do  sen  proprom-z  educativo  dc  números  nrlislicos  e  literários 
instruir  os  cegos,  mus  dar-lhes  |  do  encantadora  festividade,  te- 


exclusividade 


vando  tiquclc  cdncnndnrio  o  en¬ 
tusiasmo  e  o  enhanto  de  uma  noi¬ 
te  de  entusiasmo  e  de  satisfação. 
O  alo  culminante  fni  n  rnronçâo 
dc  S,  M.  O.  t.ueia  I,  proclnmada 
a  "Itainha  dos  Cegos”.  É  dessa 
ato  a  fotografia  que  estampamos 
acima,  nendo-se  o  rainhn,  cega 
mas  1’ouila,  recebendo  a  corou.  A 
fu:  que  não  penetra  nos  seus 
olhos  fechados,  eoncentrou-se,  no 
entanto,  na  helcza  dos  seus  lá- 
htos  para  iluminar  o  mais  lindo 
dos  sorrisos 


thoa  um  voto  dc  congralulcçtcs  L 4À/ÚU.  'yWTV  C3  LAASU. 

com  3.  Excia.  por  haver  zusten- 

lado  o  principio  dc  Uberdade  de  RUA  MIGUíl  COU  TO .  1  •  í 

cátedra. 

* ******** 


c  são  postas  cm  locais  betn  iK- 
minados  para  quo  o  ír.g-zé?  pes-! 
constatar  a  aosincla  -U  íraud  • 
ou  deficiências. 

A  técnica  da  llumtnnçá)  made 
na,  nas  casas  uuincrciais,  ■ .  ie  co: 
siste  cm  iluminar  prnfiisâtncnt 
c  sim  cficazmcnlc.  Segundo  o  pa¬ 
recer  de  um  técnico  mierlut 
do  iluminação  as  lojas  -icvctit 
iluminadas  na  medi-la  unta  qu- 
llics  empreste  n  quantidade  i'-. 
luz  que  exigem  as  tncrrsdorist 
exibidas,  dando  o  relfvn  iinpr.  ■ 
vlmllvel  ao  próprio  « stahetr.  '• 
mento. 

Quanto  ú  Iluminação  ixtrri"* 
Jia  dois  .sistemas  aos  qual-,  oj  c-| 
nicreinntcs  podem  recorrer:  o  éi 
luz  tlifusii  e.  o  dc  lelrei-os  hm." 
nosiis,  Dos  dois  é  picferivel  o  -h 
luz  difusa,  qimndii  o  t-stilo  «np-l- 
tclõliirn  <ln  «liricí-i  "\lu  que  ' 
mesmo  adquira  maior  rc.alcc-  i 
•infle,  quando  possui  multo 
lielcAi  h  noite  qur  -Ie  din  Bew 
haver  inteiro  equilibri  -  «ntrr  • 
ilivmlnaçno  da  fachada  e  .  In. s 
rior,  onde  se  encontram  mercíd  • 
rins  cm  exposição,  p  ira  qur  o  p  ■ 
btico  as  aprecie  igintlineu’r. 

Em  iluminação,  r m-  eni  ti>.- 
tas  coisas,  a  quantidade  tem  qué 
ser  orientada  pela  qu.illil.idc  0 
Segredo  do  êxttn  do  Muda*  rr'.l 
L-omliciona-to  ao  npr>  cllaineat# 
da  luz  distribuidn  pelo  íslábelcci' 
niv/iln. 

Nas  nossas  grandes  c]-lod«s  1 
nulável  u  comprcrn.-.io  do  .-nmii-*-* 
cio  dc  nmdus,  quant  !>  :  .nica  u‘9 
ilumiineão 

Iluminar,  t  bem.  uma  loja 
-urclal,  é-  um  probleiiia  >|tir  so 
pode  ser  resolvido  pnr  técil-ol 
competentes,  que  criam  icrdldn* 
ias  obra*  -Ie  erlc  N-  ertor  vil t i * 
lias,  o  Itio,  como  t|unsc  I-hIj-s  si 
grandes  ci-lades  brasllnrj»,  leil 
npresciilailo  vertlmlclra;  obra*  r-d‘ 
mas  no  gênero,  -pir  cm  r  .da  d* 
ram  :i  llevcr  n  qu.-lqur-  èHn-‘1 
centro  dc  coinéri-to  dn  I  ;ropa  cd 
dos  Estados  tjddoí, 

O  r-um-relanle  cunlcmporáMl 
que  não  usa  «los  meio»  mndrnr  t 
d--  putiliciitadc,  ImltiM-r  «  l!»J 
oi i dação  rdequada  e  artl  iM  ttiS 
dos  grandes  meio*  dc  puhlirMw^ 
poderó  verificar, 


Dr.  Llcinio  Santos 

Clinica  médica  em  geral 
Fígado  —  Eatõmngo  —  Intcitlno» 
Edifício  de  A  NOITE,  sala  613 
Fone  23-0875 


Pelo  ministro  <lc  Educaçüo  c  Saú¬ 
de.  professor  Ernesto  Souza  Cam¬ 
pes,  foram  assinadas  portarias  con¬ 
cedendo  reconhecimento,  sob  regime 
de  Inspeção  preliminar,  nos  seguin¬ 
tes  ginásios:  Santn  Terez'nha.  com 
síde  cm  Bragança,  no  Estado  do 
Pará:  Snnot  Ursula.  com  sêdt  em 
São  Lourenço.  no  Estado  dc  Minas 
Gerais:  SSo  Francisco,  com  séde  em 
Pnrã  dc  Minas,  nn  Estado  de  Mi¬ 
nas  Gorais;  Joazclro,  com  sédc  na 
cidade  do  mesmo  nome.  no  Estado 
da  Enla  e  Botelhos  da  cidade  do 
no  Estado  do  Minas 


de  Fino  Gosto 

Vihilc  os  40  Aporta- 
mentos  da 

BELA  AURORA 

e  (açn  uma  Idéia  de  eaa 
futura  rc.idêncla 

CATETE,  78/84 


mesmo  nome, 
Gerais. 


Vrpcrto  da  mesa  qnt-  presidiu  os  trabalhos  dc  instalação  d-> 
Trlhunn!  Superior  tio  Trabalho,  quando  falsvn  o  Sr.  Geraldo 
Bezerra  dc  Menezes 


•Jma  vitrina  esrura  nãu  dcperla  .  atenção  de  ninguém,  nmn  vi¬ 
trina  bem  iluminada,  entretanto,  é  motivo  dc  permanente  atra. 
rão  das  nossas  elegantes... 

vitnvcl  da  decomposição  da  caça, 
Daqueles  tempos  obscuros  nus 
lempos  da  niols  vcllu  antiguida¬ 
de  conhecida,  o  comercio  fni  sc 
aperfeiçoando  nlé  rltcgar  á  eta¬ 
pa  civilizada  dos  fenícios,  avós 
dos  comerciantes  dc  hoje. 

E  uma  dns  grnmlrs  leis  do  co¬ 
mércio  antigo,  que  ainda  é  lei 
nos  nossos  dlns,  nn  comércio  ho¬ 
nesto  era  “não  vcmlt-r  tio  escu- 
rn”.  Ent  tod.-is  ns  ling-tas  conhe¬ 
cida»  achamos,  com  pequenas  va¬ 
riantes.  essa  expressão  do  consu¬ 
midor  português,  transformada 
em  frase  dn  snhcdnrln  popular: 
"Não  comprarás  no  escuro". 

Porque,  naluraimciitc,  nenhuma 
crialurn  Inteligente  compra  no  cs- 
esjru,  como  nenhum  coiuerclnolc 
iioiiestn  "vende  no  csctiro".  A 
mercadoria  precisa  ser  vista,  exa¬ 
minada  pesada,  estudada.  As  ar¬ 
tes  dn  propaganda  moderna,  ro- 
rno  ns  -In  propaganda  antiga,  f-i- 
rain  feitas  pnra  pflr  cm  evi-lêncla 
ulilidades,  valores  .  qimltilnilcs 
dns  mercadorias. 

Gnni  o  advento  dn  etetrlcidn-lc 
os  cnmcrcianlca  não  poderão  Minis 
se  desculpar  com  os  fregueses 
sòbro  n  penumbra,  ns  melas-Iuzes 
resultantes  das  candeias,  lani- 
peões  de  azeite  e  pcl rõlc-i  dn  ilu¬ 
minação  antiga.  As  increailorlas 
foram  feitas  para  serem  vistas. 


Com  cerlcza  os  nossos  ances¬ 
trais  da  era  das  cavernas,  da  ida¬ 
de  dn  pedra  c  talvez  dc  idades 
inais  longínquas  já  conheciam  ru¬ 
dimentos  dc  comércio,  da  clínda 
das  troens.  Muito  filó  de  bronto- 
sauro  ou  de  qualquer  outro  ani¬ 
mal  comestível  daquelas  priscas 
eras,  eras  donas  dc  cspccimcs 


COMO  FALOU  0  MINISTRO 
NEGRÃO  DE  LIMA 


.  CONTINUAÇÃO 
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lá-lo  perante  o  pais  irmão,  cuticn- 
du-liic  porlssn  presidir  n  delega¬ 
ção  que  vai  "demarcar  timu  cia- 
pa  transccdcnlc  nn  análise  das 
nossas  relações  amlslnsus  com  o 
governo  e  o  povo  do  Braili". 

De  sua  parle  o  Sr.  Castro  Cran- 
wcll  afirmott,  entre  outras  coisas, 
que  "iladu  n  cnrálcr  de  urgência 
que  impõe  a  rápida  solução  doN 
problemas  vinculados  com  o  abas¬ 
tecimento  dos  nossos  dnis  povos, 
t ralaremos  dc  facilitar  -  resulta¬ 
do  -ta  nossa  tnlssfm  nos  assuntos 
c  prolilemno  sucetiveis  d.1  imedia¬ 
to  acòrdn.  Ao  mesmo  Ivmpí,  pro¬ 
pugnaremos  a  criação  dc  uma  jun¬ 
ta  de  técnicos  que  em  nome  do 
Brasil  e  da  Argehltiia,  represen¬ 
tando  os  seus  governos  e  os  sons 
povo»,  possa  iniciar  uma  série  dc 
conversações  visando  completar  a 
revisão  do*  acórdns  dc  19-H”. 

Castro  Crnmvell  observou  que 
dessa  época  para  rá  variaram  pro- 
fiindamrntr  ns  condições  mun¬ 
diais.  o  que  fez  envelhecer  os  li  s- 
trumeutns  legais  c  diplomáticos. 
Assim,  é  necessário  renová-los  pa¬ 
ra  que  n  existência  coletiva  alcan¬ 
ce  a  pienilude  dus  seus  objetivos. 


Roalltou-se.  no  0.°  andar  do 
Palácio  do  Trabalho,  a  cerimônia 
òj  Instalação  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  do  Trabalho.  A  solenidade 
compareceram  o  ministro  do  Tra¬ 
balho.  Sr.  Otaclllo  Negrão  dc  I.i- 
mi,  os  novos  Juizes  daquele  Tri¬ 
bunal,  presidentes  do  Trlbimal 
Regional  c  das  Juntos.  luncioná- 
rlo»  e  numerosas  pcsicas. 

Iniciando  a  wlcnjdadv,  usou  da 
palavra  o  Sr.  Oeraldo  Bezerra  de 
Manezea,  presidente  da  Tribunal, 
:ue  fez  um  relato  sôbre  es  ativi¬ 
dades  do  Concelho  Nacional  do 
Trabalho,  desde  a  sua  fundaçáo 
et é  a  criação  do  T.  S.  T.  Disse 
&.  S..  entre  outras  coisas  que  ft 
reforma  porque  paasou  o  C.  N.  T. 
é  "uma  etntese  das  aspirações 
mais  legitimas  das  classes  produ¬ 
toras  c  o  corolário  de  muitos 
anos  de  sacrifícios,  de  experiên¬ 
cias  c  dc  estudou”.  Anallzou  o 
presidente  do  T.  S.  T.  a  perat- 
\  erança  e  a  bravura  uom  que  se 
conduziram  o*  membros  do  C.  N. 
T.,  estruturando  o  direito  traha- 
Inlsla  brasileiro,  desfazendo  equí¬ 
vocos.  tnfundando  confiança  atra. 
vês  de  suas  decisões,  eliminando 
(.batâculos  de  tôda  ordem. 

Depois  de  tratar  do  trabalho  de¬ 
senvolvido  pelo  alto  Tribunal  dn 
Justiça  do  Trabalho,  o  8r.  Geral¬ 
do  Bescrrti  de  Menezes  concluiu  a 
sua  oraçío  da  seguinte  forma: 
“Parece-nos  desnecessário  Irlznr  a 
satisfação  com  que  recebemos  o 
ato  governamental,  que  vos  ln- 
veilhi  de  tão  altas  e  nobres  fun¬ 
ções  públicas.  Temos  fé  nn  nossa 
reconhecida  Idoneidade  social. 

fttamn*  seguros,  sem  nenhuma 
dúvldn.  da  elevação  e  brilho  cotn 
que  voa  conduzireis  no  desempe¬ 
nho  do  vosso  mandato. 

Hmpregadoros  e  empregado», 
fõrça  í  dlzí-lo,  multo  se  hão  de 
beneficiar  d»  sabedoria  dos  vos¬ 
sos  arestos  e  Independência  dos 
vossos  *U>5. 

Desejamos,  flnalmcnte,  expres¬ 
sar  o  noeso  louvor  aquries  que  dei¬ 
xaram  de  participar  déste  Tribu¬ 
nal,  louvor  a  que  tém  Jus  pelos 
exemplos  dlgnlflcanles  de  operosi¬ 
dade  e  civismo  que  souberam 
transmitir,  contribuindo,  destarte, 


ciam.  O  primeiro,  porem,  estabele¬ 
cendo  uma  correspondência  comer¬ 
cial  com  s  futura  vitima,  adquiriu 
a  confiança  desta  e  começou  então 
a  lançar  a  réde,  Escreveu  ao  comer¬ 
ciante  brasileira  lamentando-se  ds 
que  íõra  forçado  a  falir  fraudulen- 
temente  e  que,  em  consequência 
disso,  tmha  sido  sentenciado  a  cinco 
anos  de  prisão.  Mas  —  acrescentou 
—  tivera  tempo  de  mandar  duzen¬ 
tos  mil  dólares  para  bancos  locall- 
ztdos  nas  cidades  do  São  Paulo  « 
Beio  Horizonte,  Infelizmente,  po¬ 
rém,  fèra  detido  ao  tentar  escapar 
par»  Montevidéu  e  as  autoridades 
tinham  apreendido  sua  bagagem  — 
inclusive  dois  rheques  ao  portador 
para  bancos  brasileiros,  ocultos  en¬ 
tre  as  roupas,  um  no  valor  de 
50.000  dólares  c  outro  no  valor 
de  150.003.  Sc  Francisco  fôsse  » 
Buenos  Aires  pagasse  os  oito  mil 
pesos  que  as  autoridades  pediam 
para  a  soltura  da  bagagem,  poderia 
descontar  os  cheques  em  sua  volta 
ao  Brasil,  guardar  o  dinheiro  até 
que  Martin  fússe  posto  em  liberda¬ 
de  c  depois  dividir  os  200.000  dó¬ 
lares  entre  o<  dois.  para  uma  vida 
farta  e  tranquila  no  Rio  de  janeiro 
A  linguagem  empregada  por 
Martin  deve  tez  sitio  muito  persua¬ 
siva  porque  Francisco  não  hesitou 
cm  aceitar  a  proposta.  Tomou  o 


sem  p.  iivlr 

ii.illtn,  que  ns  seni*  i  V'  .  ta»* 
dtutof*  (In»  segredos  dc  .'cniéivH 
progridem  em  inivn*  n*  miilatte 
Um  cotiiiintiioi'.  o  rli.i*  'iri 
v.nirvio.  não  é  mais  o  (te, ué*  (Hj* 
traído  dc  uuli.o  ím*.  in. .ií'j2  u* 
diferençar  uraa  laja  liem  ■  ii.olq 
|lni|ia,  hem  ihimlmnlu  d»  «m  b)rl 
rneãn  sem  luz  c  «viu  lilíhre. 

Hoje.  mais  «tu  qur  em  -|a'. hla,í 
(lUlrn  lempo,  a  Irvgnoí.»  n- r|P‘ 
“comprai-  no  esrui"”. 


IVomnvicI»  a  ntajnr- briga* 
deiro  o  brigadeiro  Sa  L:arp 

0  prtúildvnlr  d  l  . . .  «* 

6im»u  dteretn.  u.i  pn-fi  I 
ii^nil lc:i,  jirnmovcnéio  t.  m  !•*»  ^nJ 
«mlclfü  n  l»ri(U(t)rho  !•  ii  I  •  I •  *  «)<*  *'■ 
K.ifji.  Km  »u:i  carpiu»  wfHIaq 
iniclnd.i  o:i  Martolui,  11  m"n  h^* 
jer  brigadeiro  du  t‘Atl  cxr r«» 
vários  comando»  tu  f«r»a  "'ri' 
para  n  qual  >r  Iransferlit  qval,< 
(hl  fni  criado  o  MlnWéiio  '*i  »<• 
ronáutica.  sendo  que  ncimMnf1’* 
Ie  cnmaiidara  a  :>.*  Zou»  ' 
nesta  c-apltal  Dur.icu 
guerras  imimliii*.  *l>ib"  -1  h" 
.gl.ilcrru.  Ni  priim  i  i.  dc 

eoinn  oficial  nri.olor  un>*l.  * 
nii.s>:':o  de  <|ue  ío/ii  portr. 
oiil ro»,  o  |t  neitlc  pn*»<iU'.  d11'  •' 
liii-iino  l.omt.M»  i-  ou,'  per  d  ml 
vul'1  em  serviço  de  suerM: 
-iinoJa  vez,  uu  I .'4.1.  tUino  vp’ 
fr  d»  iul>*âo  apioii.iuitiM  bruvllt" 
r.l.  (pie  t  v g  piiiviilio.i  •  •  ti» d J  M 
qilVti  pil»  amigo.  In-nUn  m!" 
gi-ivi  r.ilir-lal  sôhr»  a  ::uritJ  ,1L 
•  «-:■  r  a  (tufesn  uiiii  i  •  o  -  V-“ 


DR.  DAV9D  ADLER 

CIRURGIA  Pt.AòTtCA  P- 

REPARAMOIIA 

Tra»  Ouvidor.  36  -  Tel  43-8999 


Tomando  ciihiireinirntn  das  re¬ 
clamações  feita»  pelos  pais  das 
candidata»  aus  e.vnine»  de  tuimi»- 
são  no  Instituiu  de  Educação,  o 
prefeito  Itihiclirnmln  de  Araújo 
Gíits  resolveu  a  .  questão.  Será 

Curso  Intensivo  de 
Ação  Social 

Comunica  in-nus: 

"No  eillficln  ria  Pollclinlea  Ge- 
roi  do  Mio  de  Janeiro,  na  Avrnidn 
Nilo  Peçonha,  n.  38,  seri  Inicia¬ 
do,  a  partir  dc  outubro  vindouro, 
um  curso  intensivo  dc  tré*  me¬ 
ses,  para  auxiliar  de  ii».*Mcti'r 
social  No  10"  andar,  Serviço  M-* 
fiai  d»  Policlínica  Geral,  diária 
mente  dns  8  ás  13  tuim»  .la  i» 
tão  abertas  ns  inscrições". 


nas  que-  tiverem  cnmplrladu  11 
anos. 

A  nova  regulamentação  daque¬ 
le  e-slabélccimcnlo  de  ensino  fi- 
-.ou  o  limite  iniiiimn  -Jn  idmle 
das  cundbtala»  em  13  ano»,  o  qu.* 
deu  margem  a  reclamações  e-  pi  j- 
testo»  generalizados. 


prudência,  temperança  e  sabedo¬ 
ria. 

Ê.  pois.  cheio  de  confiança  que 
cu  vos  saúdo,  certo  do  brilhante 
deremponho  que  Ides  dar  a  vossoa 
dtfteeli  encargos,  enriquecendo  as¬ 
sim  a  vossa  folha  de  serviços  à 
nossa  querida  Pàlrla”. 

Outros  oradores 

Pelos  procuradores  da  Justiça 
do  Trabalho,  o  Sr.  Américo  Lo¬ 
pes,  procurador  gcrcl.  e  em  nome 
dos  advogados,  usou  da  palavra  o 
Sr.  Ncllo  Rols. 

Encerrando  a  cerimônia,  o  Sr. 
Oeraldo  Bezerra  dc  Mcnezss  agra¬ 
deceu  a  presençr  do  ministro  e 
dos  que  ali  compareceram,  para 
assistir  ú  cerimónia. 


A  Associação  ConuTcial  d 
Pelotas  congratula*se 

PliLOTAS,  24  IScrviço  C5pt*C’ 
1 4*  A  WOl  TEj  — »  A  Aüuc.>4iéj.r.o  Cc 
rrcrchl  de  Pelulúi  l«te>;r.iluj 
f»riH  rí;-nle  Uutr*  o  acr*  ilt!_uu*oJt. 
.•«•'nitfrw?»  Suj7,i  Cu.tj,  Aiitci 

*'  1-ctvA  e  PsJto  Ver^ôfj,  cüi 

f pjy;ouíc»  dO  i 
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A  presidência  da  Câmara 

JVlantido  o  nome  do  Sr.  Honório  Monteiro,  como 
candidato  do  P.  S.  D.  —  A  reunião  de  ontem  e 
a  nota  oficial  do  Partido 


D  P  S.  n.  rsteve  reunida  on- 
*  nollc.  c  rcwlveo  manter 
°  nome  do  deputado  Honorlo 
Monteiro  como  seu  candidato  a 
ni-fddímU  du  Cimarn.  A  sessão 
}ol  presidida  pelo  Sr.  Benedltn 
Vnladsrcs  c  teve  a  presençu  dos 
lideres  dn  Partido,  dela  Inmbém 
wrllclpando  os  Sr*.  Ncrcu  nnmn» 
t  searral  Gdils  Monteiro.  An  fim 
J,  reunião,  foi  fornecida  à  Int- 
pVeiita  n  Jrsuinte  rola: 

'  "0  Cnnsrllm  Nacional  do  Pnr- 
i|do  Social  Prmncrático  reuniu- 
sc  «oh  a  presidência  dn  deputado 
Bcncdllo  Valadares,  e  com  n  pre- 
•vnea  do  general  Góis  Monteiro 
,  o  do  Sr.  Nerru  Ramo*.  vlce- 
nresldente  da  República,  tendo 
comparecido  todos  os  seus  mem- 

\ rcuniãn  foi  convocada  para 
Mime  dos  últimos  acontecimen¬ 
tos  políticos  c  deliberar  sóbre 
j  jtitnde  do  Partido  á  comnosl- 
das  mesas  da  Cíiinara  c  do 
Sanada. 

0  Dr.  Nereu  Ramos  expôs  en¬ 
tendimentos  mie  teve  com  o  depu¬ 
tado  Olávio  MnnRahe.Ira.  lidcr  da 
Cnião  Dcmnrrátlca  Nacional,  pa¬ 
ço  escolha  de  um  eandidntn  do 
p  S.  R.  para  presidente  dn  Câ¬ 
mara.  Acentumi  n  Dr.  Nereu  Rn- 
aifts  <rue  proesirnu  o  nome  do 
Perlldo.  isento  de  paixões  poll- 
lims.  mie  pudesse  inspirar  con¬ 
fiança  a  todas  as  correntes  de 
opinião  representadas  na  Cftmnrn 
Apessr  de  seus  esforços  e  os  dn 
jirAprin  deputado  Olávln  Mnngu- 
btirp,  <|ue  revelou  alta  eomprecn- 
sin  do  momento  político  c  da 
iiccessidadc  dc  uma  cnnverRínrbi 
;|r  vontade  para  a  solução  feliz 
jas  problemas  nacionais,  não  foi 
possível  a  aceitarão  por  parle  da 
U  r>.  N.  de  um  cnndidatn  das 
forcas  majoritárias.  O  Dr.  Ncrcu 
Birnos  esclareceu  ainda  cjiic  ex¬ 
pressou  ao  presidente  do  P.  R., 
M,put:.do  Arthur  Remardes,  nos 
Mdcres  do  Partido  Trabalhista 
jcuelc  pensamento  do  P.  S.  D. 
qmnto  n  escolha  do  candidato  à 
rrfsldtncia  da  Câmara. 

0  general  GAis  Monteiro,  que 
Jn!  convidado  a  pnrtHnnr  da  rpu- 
íiin.  í ez  uma  exposição'  dos  fa¬ 
tos  nolilicos  posteriores  a  21)  dc 
ontuhro  e  de  sua  atuação  nos 
acontecimentos,  Insnirnda  somnre 
ao  sentido  do  melhor  cnlcndl- 
•Bíntn  entre  os  homens  para  for- 
tidccer  as  instituições  democráti- 
■  a>  de  nossa  pátria.  Disse  que  o 
-jpirilo  dc  20  dc  outubro  não 
tbi  para  nroscrcsvr  ns  homens, 
«era  dividir  os  Partido  que  so 
formaram  para  a  reestruturação 
política  do  unis.  Acrescentou  qsic 
i.  nmu  a  inicial  iva  de  uma  con¬ 
ciliação  nacional,  de  ncflrdo  com 
oi  desejos  do  presidente  dn  Re¬ 
pública,  e  por  este  autorizado,  cs- 
i.ibcieccndo  iniciaimciite  um  cii- 
ua  prnplcifi  á  paclficaçSo._  Disse 
,uiis  que  a  sua  orientação  foi 
objetiva,  atendendo  ã  existência 
dos  Partidos  c  ao  seu  prestigio 
eleitoral.  Nunca  enlrnu  cm  suas 
coiilaçõcs  afastar  homens  ou 
idéias.  A  posição  do  Partido  So¬ 
cial  Democrállro  sempre  foi  de¬ 
finida  por  êic.  Aconselhou  o  cs- 
ipircimtnlo  das  lutas  ou  dos  res- 
-nlimcnlos  por  rins  criados,  pn- 
vj  <rr  considerada  somente  n 
ipoen  que  se  abria  e  está  n  exigir 
n  colaboração  dc  todos  os  brnsi- 
Itiros. 

Concluindo,  o  general  Góis 


Monteiro  fez  um  apoio  nos  qua¬ 
dros  dirigentes  do  Partido  Social 
Democrático  para  que  empenhas¬ 
sem  toda  a  sua  ação  no  sentido 
dc  ajudar  o  esforço  que  está  rea¬ 
lizando  para  a  concórdia  nacio¬ 
nal,  ntcmlvndo,  nsslm,  aos  propó¬ 
sitos  manifestados  pelo  presiden¬ 
te  dn  República,  por  cuja  au¬ 
toridade  o  govêrno  rievem  velar 
todos  os  Partidos  dc  orientação 
democrática. 

Resolveu  o  Partido,  dciilro  desse 
ambiente  de  cooperação  das  for¬ 
ças  politlcas  nacionais,  adotar  o 
nome  du  dcpulndo  Uonorlo  Mon¬ 
teiro  para  seu  candidato  á  prcsl- 
dêncht  da  Cámnrn  dos  Deputados. 

Encerrando  a  sessão,  o  depu¬ 
tado  Benedito  Valadares  propôs 
um  voto  dc  solidariedade  ao  pre¬ 
sidente  Dutra,  que  foi  aprovado 
por  aclamação". 

- - - - - - 
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acudia,  procurando  restabelecer  a 
ordem. 

Os  dramáticos  acontecimentos 
ocorreram  no  lugar  denominado 
Caixa  Dágua,  onde  há  uma  íngre¬ 
me  ladeira,  ás  fraldas  do  morro 
do  mesmo  nome.  Passam  por  ali 
as  pranchas  da  Companhia  Ma- 
cambú,  da  linha  de  Campos,  que 
li-arcgam  sempre  carregadas  de 
mercadorias,  operários  e  lavrado 
rcs.  que  se  dirigem  a  Niterói. 

Uma  das  pranchas  do  horário 
desta  manhã,  desllgou-se  do  mo¬ 
tor  e  disparou  linha  em  fora.  Na 
corrida  que  levava,  colheu,  logo, 
trè;  pessoas  que  atravessavam  a 
linha.  Continuou  na  carreira  e 
foi,  em  seguida,  colher  três  ani¬ 
mais  de  carga.  Os  cavaleiros  ti¬ 
veram  tempo  de  abandonar  aa  ce¬ 
las  e  pôr-se  a  salvo. 

A  prancha  foi  parar  multo  dis¬ 
tante.  As  consequências  do  aci¬ 
dente  sáo  gravíssimas.  Resulta¬ 
ram  do  tudo  mortes  c  feridos.  As 
três  primeiras  pessoas  colhidas 
pela  prancha,  ao  que  se  sabe, 
morreram  Imediatamente.  Os  cor¬ 
pos  encontram-se  ainda  no  locai. 
Os  animais  cargueiros  também  fo¬ 
rem  mortos. 

Dentre  os  feridos  está  o  moto¬ 
rista,  que  saltou  na  ocasião  do 
acidente,  com  o  veiculo  cm  movi¬ 
mento,  fraturando  a  perna  direi¬ 
ta. 

Ambulâncias  do  Pronto  Socorro 
de  Niterói,  na  ocasláo  em  que  re¬ 
digimos  esta  noticia,  chegam  ao 
local  do  desastro  c  recolhem  ns 
vitimas.  Dai  nfio  ser  possível 
tdentlficã-las,  de  pronto,  sabe-se 
também,  contudo,  que  um  dos 
mortos  se  chama  Manuel  Soares 
o  reside  nas  proximidades  da  Bar¬ 
reira. 

A  prancha,  em  vertiginosa  cor¬ 
rida,  ladeira  em  fora,  derrubou  na 
sua  passagem  vários  postes,  que 
ali  sáo  de  madeira,  da  llumtnaçio 
pública. 

As  autoridades  policiais  de  Ni¬ 
terói,  médicos  c  ambulâncias  do 
Pronto  Socorro  da  vizinha  cidade, 
continuam  no  local  do  desastre. 

Acaba  de  falecer  no  Pronto  so¬ 
corro  dc  Niterói  mats  uma  vitima 
do  acidente,  nfio  Identificada  tam¬ 
bém  ainda. 

Os  mortos  e  os  feridos  — 
As  exatas  proporções  do 
desastre 

Ainda  agora,  no  fecharmos  os 
trabalhos  desta  edição,  sâo  In¬ 
completas  as  informações  que 
nos  chegam  da  Caixa  Dágua,  em 
Fonseca.  Algumas,  mesmo,  de¬ 
sencontradas. 

Dlz-sc,  por  exemplo,  que  não 
.1,  sc  trata  dc  uma  prancha  que  fos- 

Nd  rb.  no  bairro  do  Lnnn.  qu.su-  :  rcl)0cnda  50bré  irilhos  e  sim 

T  "°,  S  nnlcalo  dos  Padeiros  te-  dc  unw  prnnchíl  qllc  cro  condu- 
f  “  ,n  orron<.J0  <le  que  um  lio.  2j(|a  n  rcl)0que  dc  possante  trn- 
r; 1  ‘  P"ll‘’r"'  an-nnjar-ihe  fuvlnh.  ,or  „  pn^a|e  partlu-sc.  na  su- 
N  Irlgo  no  'câmbio  negro  :t]i  t.sjsnte,  na  Caixa  Dágua, 

virciu  tu.an,  sendo  apresentada  c  ,lni(  ,„da  „  ocorrido. 

■  •  iKuU-.ro.  Domingos  Rodrigues  A,  proporções  dn  desastre  são, 
i  ml.i  rnmbimidn  que  paru  a  |  r,iilcn!<inlo,  menores.  A  principio 
ii.ulwçan  rln  negócio,  ni|3cle  tc-  I  fnlava-ae  em  cerca  de  cinquenta 
■  He  ir  oo  aparlninento  51  do  y  .  feridos  e  vários  mortos.  Era, 
íuilar  do  n"cd  a  111!)  da  ru.a  D 
•1  eé  de  Rarrits, 

Ni  persp.-rtiva  d?  consjgu'r  pcrlolndo  dc  õperárius  da  Com- 
Ml!  »ariK  de  farinha  de  Irigo  qite  panhin  Macabú.  Isso  determl- 


Frsqan*  cerebral? 

Dispepsia  nervoso? 
Falta  de  memória? 

Perda  dc  apetite? 

NEUROBIOL 

0  tônico  do  cérebro! 


Em  função  o  Senado 
Federal 
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glslativo  no  Monroe,  portanto,  den¬ 
tro  das  tradtçêcs. 

O  primeiro  a  chegar  alt  foi  o*ex- 
proildenle  da  Constituinte,  o  Sr. 
Mello  Vlanna,  segutndo.Ee-lhe  o  «eu 
companheiro  de  representação  Sr. 
Levlndo  Coelho.  Oi  outros  sena¬ 
dores  foram  comparecendo  sos  pou¬ 
cos.  ora  isoladamente,  ora  em  gru- 
.pós  Quanto  ao  preildente  o  Sr. 
Nereu  Ramos,  quinze  minuto»  an¬ 
tes  das  14  horas  estava  no  seu  ga¬ 
binete.  onde  ta  recebendo  mem¬ 
bros  da  casa  e  altos  funcionários, 
em  comblnaçfies  a  respeito  das  re¬ 
gras  que  deviam  regular  a  estréia 
Os  dois  últimos  regimentos,  o  quo 
se  manteve  até  1S50  e  o  que  vi¬ 
gorou  de  1035  a  1937.  eram  exami¬ 
nados  com  atenção,  verificando-se 
que  um  e  outro  nfio  podiam,  em 
face  da  nova  carta  política,  ter 
nplleaçfio  Integral  até  quo  se  ela¬ 
borasse  a  lei  Interna. 

Note-se  que  uma  corrente  te  for¬ 
mou  logo  no  sentido  de  nfio  Se  fs- 
eer  sessfio  s  pretexto  dessa  circuns¬ 
tância.  mas  evidentemente  porque 
ainda  nfio  se  haviam  ultimado  as 
comblnaçAes  para  a  etelçfio  da  mesa. 
Resolveu-se.  porém,  o  contrário 
diante  da  alegaçfio  de  que  estavam 
presentes  33  representantes,  verlfl- 
cando-se  a  ausência  apenas  de  9 
(existem  quatro  vagas)  e  nfio  cau¬ 
saria  boa  Impressfio  começar  nfio 
fazendo  nada  A  sombra  de  uma  su¬ 
posta  falta  de  “quorum".  Todavia. 
Interrogada  sóbre  o  preparo  de  cé¬ 
dulas  para  a  elelçfio,  o  Sr.  Nereu 
Ramos  respondeu:  —  “Nfio.  Ainda 
é  cedo". 

A  sessão 

Pouco  depois  das  14  horas  abriu- 
se  a  sessfio,  convertida  em  prepa¬ 
ratória  por  uma  Indlcaçfio  que  tol 
apresentada  e  aprovada.  A  convite 
do  presidente,  ocuparam  oe  lugares 
de  l.o  c  2,o  secretários,  respectlva- 
mente,  os  Srs.  Hamilton  Nogueira, 
do  Distrito  Federal,  e  Flâvlo  Cul- 
marfies,  do  Paraná. 

Com  a  palavra  pela  ordem,  o  Sr. 
Ferreira  dc  Souza  Justificou  a  re¬ 
ferida  Indlcaçfio,  também  subscrita 
pelos  Srs.  Ivo  d’Aqutno  e  Carlos 
Prestes,  no  sentido  dc  se  convocar 
para  o  dia  seguinte  a  sessfio  de 
tnstalaçfio  e  elelçfio  da  Mesa,  com¬ 
pondo-se  esta  de  acórdo  com  o  re¬ 
gimento  de  até  1930.  Isto  é.  tendo 
um  vloc-presldente,  quatro  secrctfi- 
rl.3  e  dois  suplentes.  A  proposta 
era  também  para  que  se  nomeasse 
uma  comissão  dc  três  membros  n 
fim  de  elaborar  o  projeto  do  novo 
regimento. 

Aprovada  essa  IndicaçSo,  o  Sr. 
Nereu  Ramos  designou  para  a  co- 
missfio  sugerida  os  Srs.  Mello  Vlan¬ 
na,  Ferreira  de  Souza  c  Álvaro 
Adolfo.  E  como  ninguém  mais  qul- 
zesse  fazer  uso  da  palavra,  van- 
tou  os  trabalhos,  marcando  para 
ordem  do  dia  de  hoje  a  elelçfio  da 
Mesa. 

A  assistência 

Foi  reduzida  o  assistência,  haven¬ 
do  concorrência  aponas  nas  tribu¬ 
nas.  Isto  ac  explica  porque  ao  tem¬ 
po  cm  que  funcionava  no  Monroe 
o  Ministério  da  Justiça  foi  man¬ 
dada  arrancar  a  escada  que  dava 
acesso  às  galerias,  a  fim  de  no  seu 
lugar  se  colocar  um  elevador  espe¬ 
cial,  privativo  do  ministro.  O  pú¬ 
blico  nfio  pode.  portanto,  compa¬ 
recer.  só  devendo  fazé-lo  depois  de 
ultimadas  as  obras  dc  restmiroefio 
da  escadn,  já  em  curso  adiantado. 

Regimento  novo 

Ontem  mesmo  rcunlu-se  e  comls- 
sfio  Incumbida  do  redigir  o  pro¬ 
jeto  do  novo  regimento,  sendo  esco¬ 
lhidos  para  presidente  e  relator, 
respectlvamente,  os  Srs.  Mello 
Vlanna  e  Ferreira  de  Souro. 

Reime-se  a  minoria 

Os  senadores  da  U.  D.  N.  reuni- 
ram-se  numa  das  salas  de  comis¬ 
sões,  trocando  Idéias  sóbre  a  orien¬ 
tação  a  seguir,  a  escolha  do  seu 
lidcr  e  as  “demarches"  para  a  com¬ 
posição  da  mesa.  Nfio  houve  deli¬ 
berações,  mesmo  porque  estas  esta¬ 
vam  na  dependência  das  decisões 
da  suprema  dtrçção  partidária. 


OS  ESTADOS  UNIDOS  E  A  INGLATERRA  VETARAO 


mente  sóbre  a  localização  e  efetivos  das  forças 
aliadas  fora  de  suas  fronteiras  —  Leão  Veloso 
refuta  a  declaração  soviética  de  que  tropas  ame¬ 
ricanas  ainda  ocupam  bases  brasileiras  —  Só  há 
técnicos  de  rádio,  afirma  o  delegado  nacional 


A  proposta  russa  para  que  se  informe  ampla-  a“res;eu0oludTnc,"isnlotMn^ 

Posan  afirmar  quo  enquanto 
vos  dirijo  a  palavra,  esta  tarde, 
não  há  um  só  soldado  novtc- 
amcrlcano  cm  solo  hrastlclro. 

15  bem  sabido  que  durante  a  guer¬ 
ra  foram  ctdldns  as  bases  brasl- 1 
leiras  As  forças  nortc-amcrlcn- 1 
na«.  15  esta  uma  bem  conhecida 
plglnn  da  hoslórla  e  deu 
dizer  que  é  uma  formosa  página 
da  hostória  dn  guerra,  pois  o  çnt-i 
prego  dessas  bases  brasllleras,  | 
loryuoti  possível  a  invasão  do 
Norte  dn  África,  da  Itádtn,  c,  fJ- 
unlmcltc.  a  Ibcrtação  da  Europa. 
Porém,  jamais  existiu  a  menor 
sombra  de  dúvida  entre  o  brasil 
e  os  Estados  Unidos  a  respeito  dc 
quem  era  o  legal  proprietário,  u 
legal  dono  dessas  bases. 
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I.-vsc*.  português,  dono  de  uma 


mortos. 

Era,  altás.  para  imngluar-sc  tudo 
ussim,  pois  a  prancha  seguia  su 


,  ,  ponhin  _  c - 

ITttcnil. i  Joaquim  ' ! n r  1  n  t.upcs  uotl  providências  excepcionais  tio 
1  'I  no  tila  seguinte  áque'e  luxuo-  Pronto  Socorro  de  Niterói,  que 
i  iipirlnnirnln  AH.  apareceu  fez  seguir  paro  n  local  várius 
.íiilnniri  Diamantino  Ncni,  q  ie  ambulâncias,  médicos  c  eníer- 
taw-sva  vistoso  uniforme  do  moiros. 

Armada.  Dlzendo-Jc  oficial  da  Os  feridos,  embora  diversos, 
-ürinh.i.  o  “comandante"  captou  furam,  fcllzmcnle,  vitimas  anc- 
t  confiança  dn  padeiro,  qu •  pi  p.ns  de  ligeiras  contusões..  Só- 
dia  seguinte  entregou  um  xcqUf  mento  cinco  das  contundidos  me 
d  .tá  mH  criiírirns  como  s'n  1  tccornm  mâiorcs  cuidados  e  fo- 
nebi  valor  dc  KOU  sacos  dr  farl.  rum  Irnnspórtedos  para  o  Pron- 
"1"  I  MT.-ni  ndq'j|r  das  no  “rám-  lo  Socorro,  onde  cstnn  sendo  me 
I  ■'  nrgrii"  Êszr  scmir  fo  drt.  1  cürados.  Os  demais  não  prcclsa- 
'"idado  itn  llaiicn  de  S.  Paulo  ram  dc  remoção. 

'  •  ucia  du  l.np.i  pirn  onde  n  vi-  i  Ainda  assim,  pode  qualificar- 
ti  i  c  ns  rsprrlniliôes  sc  dlfilrir  sc  o  desastre  dc  povoroso,  pois, 

•  jat  de  uuiniiHtvcl,  ttão  é  pnssivcl  cxpllrnr-se  como 

"»  malandros,  p.irnn.  que  não  nfio  se  verificou  mninr  quiuitl- 
l'fts«tim  farinha  tle  espécie  nlgtl.  ( «Ui«l«  tle  morto»  c  feridos, 
ni.  Inventaram  um  pretexto  c  Só  um  mllqgre. 

‘firmaram  scr  nccésaArln  uma'  Os  ninrlos  no  desastre,  rstà 
'Ijfi-m  no  H  o  dc  luneiro  n  fim  vnnflrnrdn,  foram  três.  De  dois 
df  vi‘ r  conseguido  o  produto  pn-u  deles  min  sc  conhece  ainda  a 
Sin  Paulri  I  Itlcnlidiidc. 

\vsim  empreenderam  duas  via- 1  A  pnllria  inslnurnn  inquérito  e 
tiri.  d„  flvfán  pura  a  ('.npital  ria  Irnbaliin  porn  irientlflear  os  des- 
nriiáblira  vingens  essas,  ipie  vi-  conhecidos,  tendo  requisitado  pc- 
■  iiium  inspirar'  maior  confiança  rilos  para  exame  ria  local . 
padeiro.  I  Além  de  operários,  a  prancha 

|h  nurincisns  malandros  dc  c:ir  conduzia  maquinaria  pesando, 
‘  a  acusaram  como  implicado  mtillas  loneiodas.  Torla  _a  sorlc 
J1’  muroteir.i  nm  advogado  do  dos  seus  ocupantes  foi  nán  Jom- 
flt'..  .i firmando  qiq,  ||„.  -tn-.-iram  har  sobre  cies  ns  pesadíssimas 
•I  mil  cruzeiros  para  trabalhar  nol  mrnuinas. 
rata".  Os  rndó 

D  eaesld  eo  carioca  pnrem.  vetn  foram  recolltldos  ao  necrotério. 

»  Mo  Puuln  c  refutou  as  declara- 1 
'llf'  rins  malandros,  nf  rotando 
nner  cobrado  unicamente  aque- 
hupnrtánria  rnmo  Imnoráriiv., 

‘<nd>i  frito,  mesmo,  uni  rrqitrri. 

J7'cn t o  1,  Comissão  Crnlrut  rie 
1  rrços.  que  |jnr  sinnl  foi  indefe¬ 
rir. 


Os  cadáveres  das  três  vitimas 


Para  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 


1’rcsns  nuando  recebiam 
450  mil  cruzeiros 

0  dclalhr  mais  sensacional  tio 
ijij  respeito  ás  elrcunstár- . 
qur  foi  presa  n  qundri-  !  rlaa. 
JPJ  voratn  os  «ru^  membros  cie- 
•Ms  pela  pediria  juttlamcnic  na 
;tt  que  recebiam  tini  xeque 
m  l.ih  mil  riizclros  dc  (luar  ou- 
,!*'*  v't'mns.  os  ncgnrlnntrs  si- 
snlonln  Pctrala  c  Isjac 
uitsnu  eme  vieram  dc  Milo 


Sàu  Infnllvel»  oa  comprimido» 
do  CAI.MANT1NA,  de  Glffonl. 
que  lainhém  evitam  a  gripe  ou 
influrnxn,  quando  a»  manifestam 
i»  primeiro»  alntomas. 

Noa  boas  farmácia»  a  droga- 


DEGOLOU  SE ! 

SAO  LEOPOLDO  (Rio  Grande 

.....  . ,  i.n  Sul).  21  (Serviço  rspccial  tle 

*.  ',n  Par  icnlnr  conseguir  e.tn  |  NOITE)  —  Sulcldmi*sc,  gnl- 

orravei .  qii.mPd  idr  dc  farinha  peando  o  pescoço  com  uma  iámt- 
■  trtgo  n ai  "ràmiiio  nrgrn”  un  dr  navalha.  Latira  jlaranesço. 

'  mnlandrns  netPrrm  alta  '  solteira,  tle  2fi  ano«,  resldenlc  no 

'in.inlla  c  qumiln  iam  cnlrar  na  |  Passo  Carioca,  Foi  de  lai  violência 

j'i've  d;i  •‘bninda'  chegou  a  pu-  i»  golpr,  que  a  ealieça  t|unse  foi 
1  *  01  delevc  cm  flugrante.  I  separadu  du  tronco, 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

At.  Rio  Branco,  134  —  Tei.  22-2938 

Como  repercutiu  em  Santa 
Catarina  a  vitória  do  senhor 
Nereu  Ramos 

■FLORIANOPOLIS,  24  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Noti¬ 
cias  dc  todo  o  estado  dizem  do  en¬ 
tusiasmo  com  que  foi  recebida  a 
vitória  do  Sr.  Nereu  Ramos  na  elel- 
rão  ontem  realizada  na  Cámàra  dos 
Deputados. 

Nesta  capital  foi  Intenso  o  entu¬ 
siasmo  popular,  acrescido  quando, 
por  determinação  do  Arecblsoo  Me¬ 
tropolitano,  o  carrilhão  da  Catedral 
repicou  incessantemente,  enquanto 
foguetes  e  girandolas,  em  todos  os 
bairros,  extrugiam  nos  ares. 

Da  sacada  dc  f. 'ub  Democrata, 
vários  oradores  falaram  ao  povo' que 
se  mostrava  entusiasmado. 

Às  22  noras,  o  povo,  em  frente 
ao  Palácio  do  govêrno,  reclamava  a 
presença  na  sua  sacada  do  coronel 
Vidal  Ramos,  pai  do  ilustre  catari¬ 
nense,  que  foi  alvo  de  grande  de¬ 
monstração  dc  apreço.  Vários  ora¬ 
dores  foram  ouvidos  nesta  ocasião. 

A  todo  momento  chegavam  no¬ 
ticias  do  interior  cuias  populações 
acompanharam  pelos  informes  radio¬ 
fónicos  o  pleito  para  escolha  do 
vice-presidente  d3  República. 

Sociedade  de  Medicina  c 
Cirurgia  do  Rio  dc  Janeiro 

Realizará  essa  Sncicdado  oulrn 
rlc  suas  sessões  ordináriae,  cuja 
urdem  dn  dia  é  a  seguinte:  Dr. 
Mnrreln  G-vcln  —  O  IJnspitnl  Je¬ 
sus:  Dr.  Jorge  Sardinha  —  O 
problema  dn  espádua  puralitlca 
(lümc  colorido);  Dr.  Sylvio  Ro¬ 
drigues  —  0  tratamento  cirúr¬ 
gico  dn  Tuberculose  osteo-artlcu- 
lar  do  joelho  nn  Infância;  Dr. 
Raul  Alves  —  Oslcnmyelile  c  Té¬ 
tano;  Dr.  Deivccblo  —  Abcesso 
pulmonar  cámn  complicação  dc 
celulite  stnfilocôclcn;  Dr.  Arcc- 
lino  R  i  t  a  r  —  Endotnllomn  de 
iCwing  no  fóco  duplo;  Dr.  Ricar¬ 
do  Costa  —  Tralnmcnto  do  pé  tor¬ 
to  no  1»  ann  dc  idade;  Dr  Milion 
Riislos  —  Valór  do  índice  llnfo- 
monocltárlo  da  tuberculose  oste- 
onrUcnlnr;  Dr.  João  Fortes  —  As¬ 
pectos  rndingríflcox  da  Paralisia 
Obstétrica  da  espádua;  D.  Alclnn 
Cabo  (enfermeira  chefe  i  —  En- 
fcrmngem  em  nrinpcdia;  Dr.  Ha¬ 
milton  Moreira  —  Redução  de 
fra  nrn  r'  nnle-hrnço  soh  contro¬ 
le  radioscópico;  Dr.  Oswnldo  P. 
Campos  —  Problema  dc  Cirúrgia 
r-construlora  (filme  colorido). 
- - 


LAKE  SUCESS,  NOVA  YORK 
—  Scdc  das  Nnções  Unidas,  24 
(Por  Gcorgc  Durno,  do  Interna¬ 
tional  News  Service)-—  Os  dele¬ 
gados  dos  EE.  L'U.  e  dn  Grà- 
Drctanhn  Informaram  ontem  ao 
Conselho  de  Segurança  das  Nn¬ 
ções  Unidas  que  oporão  seu  veto 
à  exigência  soviética  de  que  se 
Informe  amplnmcntc  sóbre  n  lo¬ 
calização  c  efetivos  dc  todas  as 
ÍÔrçn5  aliadas  que  se  acham  fora 
de  suas  fronteiras.  As  declara¬ 
ções  foram  feitas  depois  que  o 
presidente  do  Conselho,  Andrct 
Gromyko,  dissera  que  sua  pro¬ 
posta  solicitando  dita  Informação 
sc  fundamentava  no  capitulo  dn 
Carta  das  Nações  Unidas  que  se 
refere  fiquclc  estado  de  coisas 
"cnpaze-  de  ameaçar"  a  paz  ou 
que  poderiam  levar  a  uma  “fric¬ 
ção  Internacional".  Tonto  os  EE 
UU.  como  a  Grã-Bretanha  ex¬ 
pressaram  dúvida  sóbre  os  ver¬ 
dadeiros  motivos  da  exigência 
ixissa,  indicando  clnrnmcntc  que 
entendiam  que  eram  purnmcnlc 
políticos.  , 

Numa  de  suas  intervenções,  Sir 
Aicxander  Cadogam  qualificou  o 
plano  soviético  dc  “mnnobra 
tipica"  que  desprestigia  n  (unção 
das  Nações  Unidas.  Perguntou 
igualmcntc  “por  que  razao-  se 
devia  citar  seu  pais  ante  o  Con¬ 
selho  dc  Segurança"  sem  antes 
"observar  as  cortesias  normais 
entre  governos". 

COMO  FALOU  O  SR.  LEAO 
,  VELLOSO 

LAKE  SUCCESS.  N.  Y..  24 
(U,  p.)  _  E'  o  seguinte  o  texto 
da  declaração  feita  pelo  delega¬ 
do  do  Brasil,  Sr.  Lcao  Vclloso, 
perante  o  Conselho  dc  Segurança 
das  Nações  Unidas,  à  guisa  de 
esclarecimento  ã  uma  acusaçao 
do  representante  soviético,  Sr. 
Gromylm,  virtualmontc  dirigida 
aos  Estados  Unidos; 

"Senhor  presidente.  Antes  dc 
tudo  desejo  esclarecer  completa^ 
mente  minha  posiçun  quaoto  h 
questão  qtJc  o  Conselho  ‘«"  di¬ 
ante  de  si.  Dcscjn  dcclnrar  foi- 
maimente  que  apoio. 
te.  as  declarações  feitas  1»™  ,«* 
presenlnntcs  do  Reino  l  ilido 
Austrália.  Estados  Unidos  e  Ho¬ 
landa.  Nesta  oportunidade^  pcr- 
gunlo-mc,  ao  ler  a  dcrlarnçao ■  M- 
viétlca,  qual  á  a  sun  verdadeira 
finalidade.  K  várias  vezes  tenho 
formulado  Idêntica  pergunta.  Dc- 
vn  dizer  que  tive  n  impressão  que 
dc  rerln  maneira  se  tratava  ilii 
questão  grega,  <iuc  estamos  con¬ 
siderando  há  várias  semanas,  u 
qual  entrava  no  recinto  do  Con¬ 
selho  por  outra  porta. 

Srnhor  presidente,  o  renresen- 
tante  soviético,  cm  sna  dcclnrn- 
ção  dc  20  de  agosto,  falou  (ie  op  - 
nino  púi-lira  e  disse  que  n  opi¬ 
nião  Pública  eslava  ansiosa  por 
ver  restabelecido  n  nnz  no  mundo 
de  maneira  definitiva  p  rf'.m.  n 
maior  rapidez  possível.  Isjn  e  in- 
tcirnmcnle  ccrtn,  porém  devo  di¬ 
zer  que  a  opinião  publica  do  mun¬ 
do  acompanho,  agora,  com  - 
maior  interesse  a  Conferência  <le 
Paris.  Tnmbcm  deve  eslar  con¬ 
vencida  dc  que  não  é  u  presença 
de  um  prqueno  numero  de  ror- 
eas  «liadas  em  certos  palscs  das 
Nneõcs  Unidas  e  em  outros  n  mio 
dificulta  o  progresso  da  r.ontc- 
i-ê—la  do  Pnz,  rm  Paris. 

Os  rrprcsentenlcs  do  ”rlnn 
Unido  e  dos  Estados  1  nidos, 
mnnifcslnrain  necrtadamcnlc  q»e 
n  presença  dessas  forras  nao  c. 
dc  maneira  nlgiima.  umn  mnença 
para  a  pnz  on  para  n  seguranra. 
pofitn  que  ns  forças  cm  qucston 
cnennlram-se  nos  vários  ]ial<es 
n  pedido  e  rom  inleirn  aeePiran 
dos  gnvernos  Inleressftdos.  Allfts 
n  renresentonte  polonês  falou  em 
favor  dn  ndm,s«-'.o  dc«!e  J'nnln 
no  pro-rnma  dn  Conselho  M"n  - 
fcstcl  qnç  todos  os  momb-os  rio 
roo«e11io  e  da»  N-oõos  U"  do* 
Unidas  têm  o  dlxePo  d"  p-dir  a 
inclusão  no  prn“ramn  do  one!”- 
qner  questão  que  considerem  d“ 
siiGrlenle  interesse.  , 

Pois  hrm,  senhor  presidente, 
ninguém  limais  negnu  esse  di- 
rclto.  E  também  é  certo  que  os 
representantes  polnneocs  têm 
esse  direito.  Eli  também  o  ten''  i 
Tnmhém  o  tem  o  representante 
austradiano  ou  quaisquer  ou¬ 
tros  delcnadns.  porém,  cnhe  no 
Connelhn  decidir  sc  uma  questão 
apresentada  k  sna  consideração, 
deve  scr  ou  não  incluída  no  pro- 
grnma. 

Chegou  agora  a  deciaraçao 


que  o  representante  soviético  leu 
esta  tarde  (tarde  de  23).  Devo 
innnlfcstar  quantos  mc  ouvem, 
que  esse  documento  acentuou 
minha  Impressão  dc  que  estamos 
cm  foce  de  uma  manobra  de  ca¬ 
ráter  poitlico.  Em  sua  declara¬ 
ção,  o  representante  6ovléttco 
aludiu  A  presença  de  certa  quan¬ 
tidade  de  fnrças  norto-amcrico- 
nns  no  Brasil  Sc  o  delegado  so¬ 
viético  tem  essa  .  preocupação, 
estou  em  condiçõc»  de  lhe  dar  a 
mais  completa  certeza  dc  que 
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“Camões”,  um  novo 
português 


LISBOA,  24  (A-  P.)  —  0  filme 
'J 1  português  "Camões",  do  Leitão  de 
Barros,  foi  exibido  em  "premlerc* 
ontem  no  Teatro  São  Luiz,  com  a 
presença  dos  ministros  da  Educação, 
Marinha  e  Interior,  apresentando 
o  ponto  mais  alto  do  cinema  lusita¬ 
no.  Antonio  Villar,  no  papel  dc 
Camões,  alcançou  o  maior  sucesso 
de  sua  carreira  artística.  O  filme 
scrj  exibido  também  hoje  à  noite 
na  Exposição  Internacional  de  Cl 
nematografia,  em  Ganncs,  na 
França. 


Sofreu  um  acidente 

Na  rua  Visconde  do  Rio  Branco, 
esquina  de  Aurélio  Leal.  na  vizinha 
capital,  o  comerclarlo  Maurício 
Gonçalves,  de  22  anos,  soltei¬ 
ro,  residente  na  rua  Indiana, 
42,  em  Cosme  Velho,  nesta 
capital,  quando  via|ava  como 
“pingente",  no  bonde  n-°  3,  de  li¬ 
nha  "Circular”,  foi  atirado  ao  solo 
pelo  caminhão,  que  na  ocasláo  tra¬ 
fegava  naquele  local,  em  sentido 
contrário. 

Medicado  na  Assistência,  reti¬ 
rou-se.  O  carro  causador  do  desas¬ 
tre,  é  o  do  n-“  24.857,  e  tinha  ã 
direção  o  motorista  Orlando  Pereira 
dc  Souza,  que  foi  preso. 

Notificadas  do  caso  s  Delegacia 
de  Furtos  e  Roubos  tomou  as  pro¬ 
vidências  que  se  faziam  necessá¬ 
rias. 
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BREVEMENTE... 

Nn  CASA  FLÓRIDA,  umn  da»  melhores  enan» 
dc  seda  do  Rio,  nn  Cinelândin,  sob  o  patrocínio  dn 
Companhia  MINAS  GERAIS  DE  SERICICULTU¬ 
RA,  a  Exposição  da  CRIAÇÃO  DO  BICHO  DA  SE¬ 
DA  E  PRODUTOS  DERIVADOS.  Acontecimento 
inédito  para  o  carioca,  deve  merecer,  pois,  a  aten¬ 
ção  dc  todos,  principal  mente  por  se  tratar  de  umn 
das  maiores  fontes  dc  riqueza  nacional. 
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Fvrnnnrice,  im  Comissão  Politici 
t  Tuldlorial  pnnra  Itália  da  Con¬ 
ferência  dos  Vinte  c  Um,  a  res¬ 
peito  das  colónias  italiana»: 

“Sr.  presidente  —  Senhores  de¬ 
legados  —  A  delegação  do  Brasil 
apresentou,  cm  tempo  devido, 
umn  emenda  ao  arilgo  17,  tendo 
pnr  finalidade  a  atribuição  u  ilà- 
íia  du  tutela  arlmlnislrnliva  dr 
suas  antigas  colônias  «ia  África, 
sob  o  contando  e  segundo  reguh- 
mcnlnçüo  da  ONU.  Ao  Justificar 
cosa  emenda,  sai  iel  a  mos  que  tal 
solução  fora  proposta  no  selo  do 
Conselho  ilos  Ministros  das  Rela. 
çòcs  Exteriores  pelo  representan¬ 
te  ila  França,  npniado  peto  dn 
União  Soviética.  Pensamos  que 
seria  oportuno  retomar  a  sugei- 
tão  franco-soviética,  sobretudo 
se,  conforme  a  emenda  o  propõe, 
excetuássemos  a  Cirenatcn,  cujo 
destino  o  Conselho  cie  Ministros 
da*  Relações  Exteriores  regula¬ 
ria  no  prazo  de  um  ano.  Essa 
exceção  u tenderia  a  cscrupulos 
manifestados  pelos  represcnluiilu 
do  Reino  Unido,  rclativninenír  n 
certos  romproinissus  tomorios 
par  com  os  senussis  daquela  re¬ 
gião,  pelo  seu  govêrno,  durante  a 
guerra.  Uma  vez  tomada  tal  pre¬ 
caução,  entendemos  que.  sob  to¬ 
dos  os  aspeutos,  era  justo  não 
privar  a  Ilalla  do  beneficio  mo- 
rui  das  vnnlagcns  económicas  que 
poderia  oliler,  conservando  a  ad¬ 
ministração  das  suas  colónias. 
E  isto  debaixo  de  uni  duplo  as. 
ncctn.  Primeiro,,  não  podemos 
ricseonheeer  a  linoortãnda  da 
nbrn  colonial  ilallann.  A  Itópa 
não  sc  limitou  a  valorizar  ter¬ 
ritórios  ingratos,  gas.nndo  nessu 
larcía  quantias  enormes. 

Povoações  pobres  transforma¬ 
das  cm  cidades  florescentes,  ro¬ 
dovias  modernas  substituiram  ve¬ 
lhas  pistas  dc  caravanas,  regiões 
desertas  foram  tornadas  ferieis, 
graças  a  obras  de  Irrigação,  c 
onde  não  havia  .sinão  areias, 
plniita-se  e  collie-sc  trigo,  aigo. 
dão.  legumes  e  frutos.  Tudo  Isso 
ajunou  a  prosperidade  das  popu¬ 
lações  autóctones.  Mos  a  contri¬ 
buição  dos  colonos  foi  dc  impoi- 
tfincia  capital.  Mais  de  200.(100 
italianos,  agricultores  e  artesãos, 
li  jc  estabeleceram  com  raizes. 
São  colónias  dc  povoamento.  E 
não  podemos  esquecer  que  a  Itá¬ 
lia  buscou  c  encontrou  ali  um 
csccnadouro  lnd  spesavcl  para  a 
cscecssos  de  sun  produção,  cm 
cnuslunlc  crescimento  Suas  coió- 
ntns  auxlltaram.na  a  resolver 
parclalmcntc  um  angustiante  pro¬ 
blema  demográfico. 

Com  que  objetivos  superiores,  o 
Traindo  de  Paz  iria  comprometer 
essa  situação,  ou  pelo  menos  dei¬ 
xaria  palrar  dúvidas  quanto  á  sua 
estabilidade? 

Para  responder  a  esta  pergunta, 
somos  levado*  n  considerar  o  pro- 
_ biemn  sob  outro  ângulo. 

ew»wwéwéw»wéé«ww»»éww*ééé»ê»ééééw»wéwwa« 

IMPRESSIONANTE  A  DEVASTAÇÃO 

.....  .  CONTINUAÇÃO 

W“Í ^  OA  I*  P  A  G  I  N  l 

folha  etc!  A  população,  impressionada,  está  vivendo  horas 
sombrias.  Foi  tal  a  espessura  da  nuvem  dèsses  terríveis 
destruidores  que  o  ceu  escureceu. 

Os  gafanhotos,  apesar  de  morrerem  às  centenas  de  mi¬ 
lhares,  desovam,  refazendo  o  seu  número.  Agora,  a  nuvem 
prossegue  no  vôo  em  direção  ao  Rio  Grande  do  Sul,  mu¬ 
dando,  assim,  de  rumo.  Vários  meios  de  destruição  estão 
sendo  empregados  para  debelar  a  praga  que  ameaça  trans¬ 
formar-se  em  verdadeira  catástrofe. 


0  PRECEITO  DO  DIA 

AUMESTAÇAO  DEFEI¬ 
TUOSA  E  DESTES  ESTUA- 
GADOS 

A  principal  causa  rfox  den¬ 
tes  estravados  ou  cariados  í 
a  dfimeftííiçÃo  pobre  rm  cál¬ 
cio,  fósforo  e  uilamina  I). 
V.ornalr  a  alimentação  tlr- 
feiluosa  é  o  primeiro  passa 
para  evitar  a  cárie  dos  den- 
Its. 

Proteja  seus  dentes,  In¬ 
cluindo  nn  alimentação  leite, 
onos,  nerduras  e  frutas..  — 

S.YES. 
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SENSACIONAL 

DECLARAÇÃO  DE  STALIN 

VtP  r 


CARIOCA ,  (i  «nn  revhla, 
está  cm  lodos  os  luxares. 


OS  PAÍSES  ALIADOS  CONTRA  O 
GAFANHOTO.  DISCUTIDA  A 
REAÇÀO  DE  UM  COMITÉ  PERMA¬ 
NENTE  INTER- AMERICANO,  SE¬ 
DIADO  EM  BUENOS  AIRES. 

BUENOS  AIRES,  24  IR.)  — 
Pianos  para  o  estabelecimento  um 
Comité  Permanente  Inter-Amori- 
cano  Conlra-Calanhotos.  com  sede 
nesta  capital,  resultaram  de  uma 
conferência  esta  semana,  em  Mon¬ 
tevidéu,  na  qual  nove  republicas 
americanas  discutiram  métodos  e 
meios  de  combate  ás  praças  anuais 
de  gafanhotos  que  devastam  as  co¬ 
lheitas  americanas. 
i  Delegados  representando  o  Brasil, 


0  Brasil  e  as  colônias  italianas 

I  Tituleis  principais  na  IA  pdoinaU  A  única  razáo  para  tirar  ã  Itá 
PARIS,  24  (A.  F.  P.)  —  Foi  o1  sua5  POMMSÕcs  estaria  no 
seguinte  u  discurso  proferido  on-i  mau  nJ°  nela*,  feito  por  isso  Oats, 
tem  pelo  delegado  brasileiro  Raul  «un  Hn»  do  ngressao;  a  Erltrv  u 
--  foi  ha«c  dn  ataqu:  contra  a  l.tió- 

pia,  c  a  Llbla  desempenhou  na 
úlllmn  guerra,  papel  dc  lodos  co¬ 
nhecido. 

Não  obstanla,  essa  grave  obje¬ 
ção  desaparece  desde  qur  a  Itá¬ 
lia  gerindo  suas  antigas  colônias 
por  conta  c  sou  controle  das  Na¬ 
ções  Unida*,  fiqiir  na  impossibili¬ 
dade  dc  cmpregn-las  por  sua  pró¬ 
pria  ennln  para  fins  miiltarrs. 

Nestes  termos,  a  expulsa  >  tli 
Itália  da  África.  Não  aproveitaria 
a  nenhum  de  seus  cx-inimígns, 
mas  —  an  contrário  —  causaria 
grave  dctrlmmlo  n  esses  pabes, 
Tal  rfitlpulnçõo  daria  pnr  conse¬ 
quência  no  Tratado  um  caráter  ni- 
lldnmcntc  punllivo. 

Ora,  como  esla  Comissão,  quan¬ 
do  aprovou  o  Preâmbulo  do  pro¬ 
jeto  de  Traindo,  fez  nua  s  De¬ 
claração  dc  Polsdam,  nsslm  como 
n  última  versão  dn  Armistício,  se¬ 
cundo  as  quais  fnl  rccnuhrclda  á 
IlAlin.  por  unanimidade  dns  po¬ 
tências  aliadas,  a  situação  de  co- 
belliterà nria  nn  guerra  contra  a 
AHmanha. 

Este  estatuto  não  é  um  dom 
gratuito,  Consagra  dezoito  meícs 
<lc  uma  associarão  durante  a  ounl 
n  Itália  n  Itália  fez  umn  riurJ 
guerra,  nn  "lado  doo  Aliados,  lan¬ 
çando  seus  exerclrios  rie  terra  e 
mar  cm  cnmhitcs  mi"  lhe  trouxe¬ 
ram  n  nerds  de  100.000  soldados, 
de  milharas  de  "onrtlgvinnl".  e 
oue  lhe  ncnrralnram  despe sns^ava- 
'Htlns  em  miis  de  mein  milhão  de 
libras  eslcrllna*. 

A  cn-bellaerenle  *irom-,«e  lerri- 
lórlos  melropoiltanos,  e  que  ten¬ 
de  n  eorrlglr  iniusllra*  passadas 
Impõe-se-Uie  paea,mentn  de  re- 
cnntcntn  de  reniraeões  no  limPe 
tle  suas  possibilidades  e,  'leste 
modo.  sc  repara  uni  dos  males  ria 
agressão. 

Desarmam-nos.  fl  fim  de  preve¬ 
nir  ngressáo  futuras,  e  nesse  ra¬ 
minho  fnt-se  demasiado  topge  re¬ 
pondo  na  stluarfio  dc  butim  de 
guerra  a  rsqundrn  que,  _  sob  co¬ 
mando  italiano  e  com  trinninções 
italianas,  combateu  nn  Mediterrâ¬ 
neo.  ao  Indo  dos  inglese*  e  dos 
franceses. 

Esses  rigores,  snlsm  o  úlllnio. 
enronlram  em  si  mesmo  sna  jus¬ 
tificarão. 

Mas  si  a  Isto  se  junta,  sem  pro¬ 
veito  pnrn  ninguém  e  rom  gran¬ 
de  prejuízo  nsra  a  Itália,  sua  ex¬ 
pulsão  da  África,  n  co-bclilcran- 
te  volta  a  ser  isimplcsmcnlc  ex- 
inimlgo  e  o  (ratado  sc  reveste  de 
um  carátrr  Inegável  de  ringança. 

A  Hislória  —  assim  o  teme¬ 
mos  —  julgá-lo-á  duro,  c  náo  so- 
mrntc  para  Itália... 

Na  altura  cm  que  estamos  das 
nossas  deliberações,  6  positivo  qur 
a  emenda  hrasileira  nno  tem  ne¬ 
nhuma  probabilidade  de  scr  npro- 
vnda. 

Eis  porque  a  própria  delegação 
Italiana,  conformando-sc  com  o 
desejo  do  Conselho  dos  Minis¬ 
tros  das  Relações  Exteriores  dc 
ndiar  por  um  ann  a  decisão  re¬ 
ferente  á  sorlc  das  colónias,  sc 
limita  u  pedir  que.  nesse  inter¬ 
valo,  ésses  territórios  se  não 
transformem  em  "rcs  nullus",  o 
que  permitirá  ã  Itália  vetar  nd- 
mlnlstratlva mento  pelo  hem  eslar 
dos  colonos,  com  todas  as  restri¬ 
ções  prescritas  pelo  Direito  In¬ 
ternacional,  cm  visln  da  segu¬ 
rança  militar  da  potência  ocupan¬ 
te. 

Tal  é  a  solução  quo  rln  pre¬ 
coniza  nos  documentos  4,  4  bis 
c  4  ter. 

Dispensamos-nos  dc  iêr  êsses 
documentos,  dc  que  n  Comissão 
já  tomou  conhecimento, 
Adotamos  como  nossa  a  emen¬ 
da  italiana  cnntida  no  dncumento 
4  bis,  assim  como  sua  justifica¬ 
ção  exposta  nos  documentos  4  e 
4  ter. 

Consequentemente,  n  delegação 
brasileira,  n  seu  grande  pesar, 
ve-se  na  necessidade  dc  retirar 
sua  própria  proposta". 


a  Argentina,  a  Bolívia,  Guatemala, 
México,  Panamá,  Paraguai,  Sáo  Sal¬ 
vador  e  Uruguai,  concordaram  uni- 
nlmente  em  estabelecer  um  comité 
parmanente  em  Buenos  Aires.  As 
republicas  membros  comprometer- 
se-ão  a  estabelecerem  serviços  anti- 
gafanhotos  tecnicamente  equipados 
para  combate  á  praga,  comunicando 
o:  movimentos  dos  enxames  e  le¬ 
vando  a  eleito  investigações  corre1 
latas.  O  comité  coordenará  tais  ati¬ 
vidades  prestando  seu  auxilio  ao 
controle  geral  e  mantendo  contato 
com  entidades  da  mesma  naturaza, 
fora  das  Américas. 


LONDRES,  24  (A.  F.  P.)  - 
Uma  nova  tentaliva  para  bater  o 
'  rorord"  mundial  de  velocidade  cm 
avião,  será  feita  hoje  pela  mmhã. 
peio  capitão  Donaldson,  cm  um 
“Ciostcr  Meteoro". 


CONTINUAÇÃO 
DA  1‘  PAGINA 

tas  sóbre  “mmi  nova  guer¬ 
ra'’  c  o  perigo  real  dc  unia 
“nova  guerra”,  a  qual  nao 
existe  no  momento  atual. 
Slnlin  fez  essa  declaração 
numa  enlrevkla  concedida  a 
Aicxander  Werth,  corres¬ 
pondente  do  “Sunday  Ti¬ 
mes”,  cm  Moscou. 

LONDRES,  24  (A.  P.)  — 
O  generalíssimo  Slnlin  de¬ 
clarou  nno  acreditar  que  a 
Grã-Bretanha  c  os  Estados 
Unidos  possam  criai"  uni 
cêrco  capitalista  eni  turno 
da  Rússia,  ‘"ainda  que  o  de¬ 
sejem”.  Stalin  fez  essa  afir¬ 
mação  numa  entrevista  con¬ 
cedida  a  Aicxander  Werth, 
correspondente  do  “Sunday 
Times”,  de  Londres,  em 
Moscon. 

LONDRES.  24  —  <R.)  —  O  ge¬ 
neralíssimo  Rtaltn,  rm  entrevista 
ao  jornalista  britânico  Atexander 
Werth,  declarou  hoje  que  os  cla- 
moies  sõbre  a  Irrupção  dn  uma 
novu  guerra  visam  nuxtlíar  « 
manter  os  orçamentos  de  guerra 
e  retardar  a  desmobilização  —  In¬ 
formou  o  rádto  dç  Moscou. 

Str.lln  disse  ainda: 

"Uma  nova  guerra  ê  o  assunto 
visado  prtnripnlmente  por  espiões 
de  guerra  e  elvis,  entre  Nos  »t- 
guns  servidores  civis.  Precisam 
é!os  dessa  espécie  de  cogitações, 
se  é  que  só  cogitações,  peles  sc- 
gubitcs  motivos: 

A  —  Fazer  calar,  eom  a  possi¬ 
bilidade  da  guerra,  alguns  1I03 
políticos  Ingênuos,  que  figuram 
entre  oa  acus  contra-agcntcs: 

B  —  ICc-ssa:.  durante  nlgum 
t:.mpo,  e  redução  dos  orçamentos 
de  guerra  de  seus  países; 

O  —  Restaurar  a  desmobilização 
dr.s  tropas  e  assim  retardar  o  rá¬ 
pido  aumento  do  desemprego  cm 
seus  palscs. 

Pode-te  distinguir  rlgorosnmen- 
t«  entre  os  atuais  rumores  de  uma 
nova  guerra  e  0  perigo  real  d- 
uma  nova  guerra,  que  abula  nfio 
existo". 

Desenrolou-se  entáo  0  diálogo 
que  dnmo5  a  seguir  entre  0  mare¬ 
chal  StRlln  e  o  Jornalista: 

Jornalista  —  "Pensará  0  gene¬ 
ralíssimo  que  a  Orà-Brctanha  c 
ns  Estados  Unidos  estejam  estabe¬ 
lecendo,  com  plena  consciência, 
um  cerco  capitalista  da  União  So¬ 
viética?" 

Stalin  —  "Penso  qus  nfio  have¬ 
ria  possibilidade  dc  03  círculos 
governantes  dn  Grfi-Bretanha  e 
Estados  Untrio.s  estabelecerem  um 
ccrco  capttalírttcn  da  Cniiir»  So¬ 
viética,  mesmo  que  quisessem  fa¬ 
zê-lo". 

Jornalista  —  “Poderão  a  In¬ 
glaterra,  a  Europa  ocidental  e  os 
Estados  Unidos  dn  América  acre¬ 
ditar  que  a  política  soviética  na 
Alemanha  nfio  se  transforme 
numa  arma  das  ambições  russas, 
v"  'da  contra  »  Europa  ociden¬ 
tal?" 

S‘a!!n  —  Oonstdcro  Impossível 
qualquer  utlllzaçfio  da  Alemanha 
pela  Unlfio  Soviética  contra  a 
->a  pr'dental  t  os  Estados 
Unidos  da  América.  Considero 

1  h  ocsstvel,  nfio  só  porque  a 
União  Soviética  está  ligada  à  Grfi- 
Brctanha  e  á  França  por  um 
acórdo  de  asslstêncln  mútua  con¬ 
tra  a  agressfio  alemã,  e  com  os 
Estadas  Unidos  da  América  pria 
Conferência  de  Potsdani,  das 
grandes  potênclns,  romo  também 
porque  uma  política  de  utilizar  a 
Alemanha  contra  a  Europa  oci¬ 
dental  c  a  América  significaria 
uma  retirada  da  União  sovlêllra 
de  seus  tnterêsses  nacionais  fun¬ 
damentais. 

Em  suma»  a  política  da  União 
Soviética  cm  relação  ã  Alemanha 
so  baseia  prlmordlnlmcnte  nn  des- 
militarização  0  democratlznção  da 
Alemanha,  0  RUe,  segundo  penso, 
constitui  umn  das  mais  Importan¬ 
tes  garantias!  para  ac  estabelecer 
uma  paz  duradoura. 

Jornalista  —  CJunt  a  sua  opi¬ 
nião  sóbre  as  acusações  de  que  a 
política  dos  Partidos  Comnnls‘ss 
da  Europa  ocidental,  é  ditada  por 
Moscou?” 

Stall  —  Cosldero  casa  acusnçfio 
um  absurdo,  tomado  cmprer.tado 
do  arsenal  Falido  de  Hltler  e  de 
Gorbbcls. 

Jornalista  —  Acredita  0  Sr.  na 
po-KlblIldade  da  existência  de  re¬ 
lações  de  Rmtzadc  entre  países  se¬ 
parados  por  dLferenpi-  Ideológi¬ 
cas.  t  na  "competição  amlra" 
entre  os  dois  sistemas,  menciona¬ 
da  por  Hcnry  Wnllaee  em  seu  úl¬ 
timo  discurso? 

Stalin  —  Acredito  plennroente. 

Jornalista  —  Acredita  qu?  n 
mats  breve  retirada  das  tropas 
norte-americanas  da  China  cons¬ 
titua  um  passo  vital  para  a  paz? 

Staltn  —  Sim,  acredito. 

Jornalista  —  Crê  que  0  mono¬ 
pólio  virtual,  pelos  Estados  Uni¬ 
dos,  dn  bomba  atõmlri  constitua 
uma  das  principais  ameaças  a 
paz? 

Slnlin  —  Náo  creio  qne  3  bru- 
ba  ntómien  seja  umo  tôrrn  t.’o 
sérln  como  certn.i  pnlitlc  •  rd  Fm 
Inclinados  n  consiiler.i-ta  A-  bom¬ 
bas  ttióminis  visam  Intlft.  lar 
de  nervos  fracos,  ma 
decidir  a  sorte  da  guerra,  ur 


para  êsse  fim.  A  posse  tnouopo- 
llstlca  do  segredo  da  bomba  ató¬ 
mica  orla  umu  ameaça,  mas  pelo 
menos  dois  remédios  existem  con¬ 
tra  ela;  . 

A  —  Ha  não  pode  durar  mul¬ 
to  tempo; 

B  —  A  utlllzaçfio  da  bomba  ató¬ 
mica  será  proibida". 

Jornalista  —  Crê  que,  com  oa 
novos  progressos  da  Unlfio  feovit- 
tica  para  0  Comunismo,  as  possi¬ 
bilidades  da  cooperação  pacifica 
com  0  mundo  exterior  nfio  dbni- 
nulrfio,  no  quo  concerne  á  União 
Soviética? 

Stalin  —  Nfio  duvido  quo 
possibilidades  da  cooperação  pa¬ 
cifica,  longe  dc  diminuir,  podeat 
ainda  crescer. 

Jornalista  —  Ê  possível  0  "co¬ 
munismo  num  só  país?" 

Stalin  —  Num  pats  como  A 
União  Soviética. 

Quer  presidir  eleições 
livres  e  honestas 
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primeira  hora,  a  lutar  ao  iedo  dC 
h.  Exein.,  afrontando  todos  os  rir- 
vos  coiilra  o*  seus  adversários  os¬ 
tensivos  e  leais  c  contra  os  »jua 
Inimigos  nciiltns  c  traiçoeiros. 
\<Ivcrsários  ostensivos  e  leais  quu 
foram  "i  seus  concorrentes  no 
memorável  picito  de  2  dc  derer.y* 
bro,  o  mais  livre  r  honesto  dc  qur) 
há  memória  na  história  politke 
dn  Brasil:  inimigos  ocultos  e  tva:- 
çociroj  que  foram  os  seus  falsou 
amigos,  prontos  a  apunhalá-lo  no 
momrulo  preciso,  numa  série  rio 
fçioni.i*  que  fizeram  racola  0  mar¬ 
caram  uma  época .  F."  esta  apt.  • 
uns.  Ifiiln  n  minha  fóliu  cio  ser¬ 
viço, 

Sinlo-me.  pois,  ã  vontade  pav4 
cumprir  n  determinação  do  Ewno. 
Sr.  presidente:  a  realização  da 
eleições  livres  c  honestas. 

K  essa  determinação  sinletuÃ 
sen:  dúvida,  tõdns  aa  nsplraçõc-b 
rio  lodos  *s  bona  fluminenses,  quo 
são  os  vrrdadciros  democratas. 

E  essa  determinação  sen  cum¬ 
prida  lnlrgralmcnle  e  por  qu«1» 
quer  preço  para  melhor  reestru* 
tnraçâo  demncrállca  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  e  maior  grandeZ4 
do  nosso  Brasil". 

O  coronel  Hugo  Silva  aceitos 
as  dembõe.s  dos  nnttgos  aectetã- 
riois,  designando  para  respoude? 
pelo  expedienle  dessas  pastas,  — * 
funcionários  dr  categoria 

D  secretariado  provisório  a  e 
Mguinle : 

Interior  e  Justiça  —  Demervgl 
Morais;  Segurança  Pública  —  Ce- 
zar  Cuptc:  Finanças  —  Juvenal 
Carvalho;  Viação  —  Carlos  Fer¬ 
reira  Gondim;  Agricultura  —  Ar- 
ibur  Tiliam;  Educação  —  Gastãd 
Gouvêfl. 


íCoftmicádox  {úntôitA 


Maria  Porcina  dos 
Santos  Ramos 

(Missa  do  7.»  tila) 
n  Raimundo  Marti  tis  de  Rou» 
é®M  sa  Ramos3  filha  e  sobrinho, 
H  dr  Paulo  Ramos,  esposa  e 
filhos,  dr  Galdino  Raimxv 
esposa,  filhos,  genro,  nora  e  ne¬ 
tos.  Desembargador  Suuza  Raniuj 
e  Zella  Gicero  Ramos  agradecem, 
penhorados  nos  que  comparece* 
ramuo  funeral  bem  como  aos  que 
enviaram  corôus  c  flores  cartas 
e  telegramas  por  ocasião  do  fale- 
cimento  do  sua  Inesquecível  cr- 
posa.  mfiu.  Uh,  sugra,  avó  e  bisr.v  1 
MARIQUINHA  c  convidam  n  tu. 
dos  os  seus  amigos  para  assisti* 
rem  a  missa  dc  7.°  dia  que  man* 
(iam  celebrar  por  alma  dn  saudo* 
sa  murta,  quarta-feira,  õj.nximu, 
25  do  corrente,  ás  !)  horas,  no  «I- 
tar  mór  da  matriz  de  Sãn  João 
Batista  da  Lngúa.  â  rua  Vnlunta* 
rios  da  Pátria. 


MARIETA  LOPES  DIAS 

PROFESSORA  PRIMARIA 

José  Augusto  Dias.  agra¬ 
dece  a  todos  que  manifesta¬ 
ram  0  seu  pçzar  pelo  tale- 
cimentn  de  sua  pranteada  e.-poss 
Marietn.  e  de  novo  convida  assis¬ 
tir  a  missa  tle  7.u  dia  que  pelo  des- 
cangn  eterno  de  sua  almu,  será 
rezada  ãs  11  horas,  no  Aitar-mõr 
dn  Igreja  do  Santíssimo  Sacn- 
rreiiln  nn  Avenida  Passos  na  pri- 
xima  sexta-feira,  27  do  corrente, 
te. 


RICARDO  LAIETA 

Rafael  Laieln  e  íamllis 
convidam  parenles  e  ami¬ 
gos  paro  n  misa  de  7.°  d:a 
ye;uc  mandam  realizar  cm  inten¬ 
ção  da  sun  nlmn  Ricardo  Laieln, 
dia  25  ús  7  horas  na  Matriz  da 
Gloria,  no  Largo  do  Machado. 
Drscle  já  agradecem. 

SMarin  Clarn  Monteiro  ilu 
Barcos  tle  ViUicnn 

Cornei  la  tle  Vlllu-un  l.ii- 
1  4J|  te  Olivrira,  llvroilni»  Mui- 
Ej  Iiíim  dr  UirriK  0  l.miflli. 
|  Al  ono  Monteiro  ile  l>nrr»s  c  í.i- 
inllia  e  demais  sobrinho  .  con- 
vid.-.u  "eus  p.Mvnli  -  e  .imiço,  pa¬ 
ira  o  L-nlevm  de  mm  lo  qmr.wl 
!  oa', .-  inus  1  to-,  M.UtlA  l.LAl:\ 


I  MtiMMIíO  Dr  i:\itROS  i>;; 
n.o  podem  Vll.llHN  \.  <p  ,  1, . it-,  ,|i„  lm, 

coMf.i,  ur.i  1  J : j s  li  limas,  d.  ...pcli  Real  firu ti- 
vez  que  as  bembas  utumicas  nfn  flen.  para  o  c.Miiitério  de  SA) 
nfio  ds  modo  r.enlmu:  auRclcniu,  |.lofui  Haii-.ta. 


A  NOITE  —  Tvça«feica,  24  da  setembro  de  Í946 


Â  palavra  da  justiça  no  caso  do  pseudo  SSS HH CBGD 
Tanto  do  iornalísta  Carlos  de  Lacerda ;  ,^w*srs5 ps? 

«*»  WV  ■'V*  •**®“í“*r*,M*  w  n  unlvmàvio  nntolleln  iln  wnh.v  |  Morrlrn  da  l  otiseM.  , 

èt,  W  . . .  . 1  rn  Maria»  £  Ç#rv#llk>  Nelo  JPw-  |  COSFKMXCIAi*  iinUi.O,< 

ca,  esposa  do  Dr.  Manoel  <ln  Sll-  ,  — ;  7“  ;  ~  ,  , 

V.1  Prneu _  rnnlieeUlii  cirurgião  u  .Suxta-felra  vindoura.  <»»  17.3U  A  2.  d. 


,-,r.M5fl  Uelunto,  Odilon  tilo  reconhecei] ;  serio  da  rua.  lendo  um  do.  qua-  prela,  ealaclonatfa  em  freutj  à  te  lollmndo  pela  P '« P»™  ,.ln0!l;,  do  Dr.  Manoel  rln  Sll- 

Ccrtlüao  „4  pej«ül(  j*  -iel.no  Augusto  liv  Du  Indivíduo»  que  so  cnconlra- !  s.ilíncla  d*  Cario»  Uccrda.  da  SLi...  indicodò  va  Prava,  ombeclri,.  cirurgião 

OJUO  de  m reli  11  da  Omita  \»ra  ,jMj,  j,,,  indivíduo»,  que  viu.  vam  em  seu  interior  dtlo:  aqui  qual  eallnrn  Te  mo  nçrl.iriu  WaUcr  d«  Snuw  Goulart  imllc-  I  |  tc  .la  Assíslê.ieln  Municipal, 

Criminal  Ary  Kcrner  Lscombv,  juvam  nu  di(«  liimmshu-,  nu  dln  e*tá  bom  ;  que.  por  uma  serie  unta  que  Telitm  lhe  dlsavra  que  por  um  desses Filha  iln  norao  prozario  oompn- 

ejerlvàn  da  «liaria  Vum  Cri  rui-  primei  ru  de  Junho,  iieio  raontlk-- j  de  Incidentes  e  circuuiti.nclas  “cxtiivs  espiando  um  cara  :  que.  molorls  n  .1  u '  au,°™**’  l",  nheiro  liurviillin  Selo.  11  nnl- 

m)  ti»  Dbtrlfu  Federal,  c.ipfliil  ,..u  cm  nenhum  di>b  juiUimovcl»,  nvorridui  com  o  seu  cunhnüo  vc*  npnrcétndo.  tw  nciislft*».  Cnrlo*  l.u-  fftra iconcHmao  o  meam»  vcrsutrlanl*  é  mim  figura  dr  drs- 

th  ltc|vúlil:,  d  dos*  F^tadoi  Unido»  ,|Wc‘  \\xt  forniu  ui^itnulo*  •»  cru  ijflcou  Irutarnc  do  um  *c<|ue>tro,  cordn.  Tclim*  lhe  |KTgutiUrn  <|ufm  Ainda  nessa  jictlçftn  im  rcqtn?  i-  ^  ue  tfm  „ossu  cenário  social, 

cin  flravM,  ftr  <|Uf  vlnjou,  nu  refarldo  di.i  |n*i-  J  voulra  ele,  Carlos  Lamela.  o  uno  rril  èlc,  respondendo-lhe  o  co*  do  que  se  exlWsscm  a  laonos  un-  (jos  Si*u*  brilhante*  prccli* 

CcrUfKn  .•  d  A  (c  que.  revendo:  ,,.w*Ui»  4|t.  junhu  T.imbihii  tMl-  contra  seu  primo  c  cimliutlo*  nhecer  dr  \Ut»  t  cxjilicnmlu  que  cerna  e  Odilon  cie  Lacerda  l ;  n  tfft<|oS  jc  espirito  e  coração, 

em  seu  f»  nli  o  lurtorlo,  os  autua  I  |(IM  „a0  reconheceu,  na  pessoa  dr  Odilon  de  Uccrdn  Piiivu,  ultimo-  cometer»  essa  Inverdade  por  \*f  o  fichário  no  pessoal  da  l  oiicin  (;onifl  H.inprc,  a  Sr.i.  Msrlnn 

do  peiM.vo  crime,  Inslauradus  Wuldeiuiir  ilUo  Wiiller  de  Soiu.»  m  uie.  em  coiibcqufncla  il»  Min  litln  notleln  de  q«r  um  primo  de  hspccial.  a  hm  de  que  os  mes-  ^  Carvalho  Neto  Praça  wcherA 


eepvàii  cm  Immviiageni 
iiiii.i  a  riviegM ; j , 

\  < . r.  1  / 1- •  1  1’oiI.jI  1!.- 

ea»  1  Kspanlu,  .|  e 

roaii/.ir  n?»li.  eapliji 


t;u\!i:MUUA<,  i).',7. 
2ã  ii>>  rrjfrer, 


Xe.xla-ícira  vindoura,  n»  17.aU  A  2a  da  eorrenit.  í  ^ C'flcdj  . 
Iiorin,  na  iwlo  <ia  Cl  uh  .In*  Ailviv  Tc  .•«iflca  rtra*iln  a  in.i  e  :i 
gatloí,  u  scnailm  Alllln  Vivnqmi  o  ^j:.  unii.--s.irl..  de  .«.»  (,nil1 


em  »eu  p.nl.  .  a  lurturi",  os  uuius 

do  penét-sMi  crime,  Inslauriulus  . .  „  _ _  __  . ,  ...  ,  ,  ,  _  ,  . 

iu  Di- leguei j  de  Vigilância  t-m  (ioularl,  u  imilnrlsta  do  jUimiiii  palicipuvãii  qiiulltiluna  como  co-  Carloj  luicmlu  fôra  vlllma  de  mor.  selecionassem  o»  elementos 

vint.  tle  juiilio  de  mil  iiovvcvu-  t  t  in  iiueslãu,  por  neliã-lo  de  mcnlurUt#  pollllco  ilo  ''liurrelo  nmn  tenlaliva  de  scmiesti-n -,  que.  que.  por  sua  semelhança  iImoiio- 

tos  r  .piim-nlii  e  sel>.  cm  que  í  gumplcxâo  mal»  furte  que  11  ou  «la  Mutilui",  ti-in  rceolililo  amua-  flnnlmeute,  Teimo,  lhe  ileclarmi  mira  eom  os  indlvjnuo»  nrnenra- 

uutnta  .1  .Instiga  Pilliliea  pura  |r„  t.mtmrn  o  uehusse  scinelliair- 1 '-as  tias  elemento»  conliecldti»  pc-  que  Carlos  luiecrtlu  era  ti  peasaa  dos,  deviam  ser  obfcto  dc  novas 

apurar  a  queixa  apresentada  pelo  tr  Aquele  motorista.  Waltrr  tl«-  1»  cognome  de  “qucrcmlsln";  que  prururava  dlUgíuclas  c  rcconhcrimenins 

jornal  islu  Oi  lio»  de  luiccrtln,  de-  , -lurou  que  dlriglni.  nuquclv  d  a. 1  que,  mio  lendo  iulmlgos  pessoais  Rnt  acu  depoimento  de  ns.  B.  O  rcennhcctmcnto  il-  H  aiur  .1. 

les  constam  «  atendendo  ao  que  „  .utoinovel  iKirllctiliir  mil  avio  nem  qui-elões  pessoal»  enpaxc»  de  Teimo  Auítmtn  flatlslu,  que  l»i  Soum  Onularl  pnr  (wlion 1  ne  1-1'- 

llie  foi  reqmrido  s-erluilmenle,  o  Cl.ni0»  r  jcs*rnlu  c  clm-o,  mas  |  determinar  uma  «groasüo  dessa  nuvldn  ante»  dc  Homero  Ituru-  ccrdn  P»lv«,  resultou  tamisem  mi- 

scgoinle  .  que  11A0  luissaru  nu  Aveu  d.i  ou  do  uutra  tialuicta,  mine»  teve  m.lqiii.  por  J4  ser  do  conheci-  gallvo,  tendo  Odilon  rtrclnruon 

.  promoção  de  folhas  seten-  f,',05a  Setihoi‘11  de  Copacabana,  oportunidade  de  cultlur  dn  cnn-  mento  ilesln  T)c)««*cla.  Çtn  face  que  não  o  rcconltecln  romo  sendo 

t,  e  .etc  .  sendo  que  taiil»  WuMer  como  os  leudn  dessas  ameaças;  que,  hò  das  slntllnãnelns  procedidas,  «cr  p  motorista  que  dirigira  o  ntito- 

Proccsso  número  trí»  ml)  h-Is-  poUchils.  que  ele  comluiiu  no  d'os,  u  Jornal  “ llrnsil-Porltigitl  ",  I  iMe  n  pessoa  que  estivera  convir-  movei  em  qucstnn,  esflnt-ecentln 

cenlos  e  noventa  e  sete  /quarenta  farr„  ._  tenente»  Josí  Aitsvlnnl  de  propritdnde  e  direção  tle  um  saudo  com  essa  testemunha,  nnfl  entrctnnto,  que  dentre  os  inm- 

a  M|]  —  0  presente  Inquirlto  Cassalll  e  Mamiel  Ixldoro  de  irmão  do  Senador  (ietullo  Vur-  «i*jfon  ler  catado  presente,  no  dln  vlduos  que  lhe  foram  nprcsentn- 

fol  mandado  instaurar  para  apu-  l-rellaa  e  o  aoldadu  Hugo  tle  Car- 1  gns,  o  mluUtro  Vlrialo  Vargas.  I  IS,  pela  manhã,  na  ('.asa  dn  Hitr-  rios,  o  que  mais  sr  nssmncllinvn 


i  nnl-  furã  nina  çonfelinela  <iuc  icrã  lo,  l >-n 
Je  tlrs-  por  lema  “0  Poder  JutlicUrlu  na  laiegraiit.-s  do  1 
snel.il,  Constituição”.  çusiitn 

predi- - Por  iniciativa  dn  Comitê  1-T.SI.iS 

>.  Ilrasllclro  dn  Comissão  Iidcr-  — ; - p 

M.irlnn  americuna  tlns  nmllures,  0  aeu-  011 


ãn,  lt*an -t.-rnn.í.i 


Ollmphn 


lido  noticia  de  qur  um  primo  «lo  Especial,  a  fim  de  que  os  mes-  "farvnllio  Xcto  Prafa  rccclitrrã  I  dímico  c  professor  Pedro  Oalmrn,  imitar  danç.iii'-  ,  ,m,i 

Cario»  luierrtla  fôra  vitima  dc  mor.  selecionassem  os  elementos  (U,  |p|,0J  formam  n  um- !  Ittrã  hoje.  fts  17  horas,  na  su  a  te  Cosublanr.i .  I!.. 

nmn  tenlaliva  de  sennestrn;  que.  que.  por  sua  leroelhança  flslopú-  )o  fj|VB|(t  li(,  relações  dc  da  Hlbliolcen  «la  ItamUrntl,  uma  7 MiM.  rút.lhH 

flnnlmente,  Teimo,  lhe  declarou  mica  eom  ns  Indivíduos  nriirnrn-  nlk1|z:l4)(,  j1lstqs  homenagens,  por  mnferítn-la  salire  "  V  cotulioru-  _.  - 

que  Círios  luiecrtlu  era  a  pcss.n  ilos,  deviam  u*r  oh, feto  de  novas  pjwc  -rn|ll  moi|vn.  çãu  feminina  na  puc  americana  ^  „  ,e4„|„te 

qur  prururava  tllllgãnclas  c  rcconhcclmenlns.  F#*t-m  anos  hoje:  - Hcaltzar-sr-4  no  prí.xlmo  ••  | ,u  |v  podl. 

Km  seu  depoimento  de  n.s.  R.  O  rcrnnhcclmcntn  d-  \\ alter  de  ,,  |iann,u.|ro  Panfiln  de  Cana-  tllu  3  tle  oiiluhro,  ns  17  horas,  nu  reslslêm-la  f  ar  - 
Telttri  Augueto  flntlsta.  que  foi  Souca  Ootilart  por  Odilon  dc  La-  --  -  . v’-1 . . . . -  v  ■-  .... 


çnu  feminina  un  pa*  americana  ç .  „  ,egulnli- 

- Heall/.ir-sr-ã  tto  prôglmo  -TBide  noèiLa  do 

«llti  3  tle  mililitro,  as  17  horas,  11,1  ruslstvm-la  f.aiu-t-M 


1»  1111  01  ti  t'  ■  -  —  . .  .  «•  III  s 

lho;  0  hrillianU*  .lornaliílfi  Joio  S a  1  ü o  N-'hi*o  d«i  P,  ncultln tle*  Vi- 


riíitU*  e 
a  'f.V.iU'. 

11  rrAiitófB 


var  h  rcsponsiihillíjnde  das  ten-  ;u  Rocha  —  «flriuariun  m\o  |  publicou  um  flrtlgo  ilo  Cunincl  racha.  conHcmondo  haver  poti*  A<tucH'  motorma,  era  "  ^leP  ,J< 

(  La  Uvas  de  sequestro  qoe  sofret-n  v:rum  Teimo  Augusto  [tallsln, ,  liorroin  l.íma.  no  qual  se  fniln  (noto  eom  Rurlamnl|ui_.  peo  conlifi-  Souí.-i  (ioularl,  com  n  dlfercnei 

o  Jornalisla  Carlos  de  1  .acertln.  nMsr  dln.  SA  sc  positivou  ler  o»  .  ameaça  alicrtu  a  ílu.  depiientc,  eldn.  n  quem  não  via  há  multo  de  que  tsle  c  de  eompletcflo  n 

fatos  ísses  ocorridos  nos  dias  fado  Teimo  em  converso'  cem  illientlo  que,  graça»  A  Polida  e  tempo;  explicou  «  snn  presença  slcn  menos  forte  (auto  de  reco 


Mamiel  Isidoro  dc  Irmão  rio  Svnmlnr  C.cltill»  Var-  ..«gnu  ler  estado  presente,  no  dln  vlduos  que  lhe  foram  apresenta-  ,\.o.l.,  às  lx  horas,  scrã  ;  dn  com  pl-ojcçovs 

.  IS;  pela  manhã.  m.  Ca»»  «In  Hor-  dos,  o  que  mais  sr  ass-mcllinva  .„.cslnila  nina  homenngem  nn  -  Nu  dln  ln  de  oululiro,  “« 

niehn.  rottHrmaodo  haver  patrs-  àqitdc  motorista,  era  Wnlter  de  prof  epiúrlto  Dr.  Ilaul  I .filão  d-i  [  17  horas,  no  salao  nnhrc  oa  rn- 
tn>do  eom  Burlamnqui.  Pm  conhf.-  Soucn  Goulart,  eom  n  diferença  (hinhn,  tjur  scrã  samlndo  pcl-i  eiildatlt-  Naelmial  de  r  ilovdin,  i 


se  II  >  dia  I  de  .  oinin- 
In  t ?.:ti»  hora-,  na  A  '  i 
I")  tjiorlurt),  pelo  Di  r, . t nyrf 
rm-  FJgmlredoi  2  i  ' 

“Leglí"  de  Ihniiii"  /,  , 

Aiiiliat  Mudi-ido  pd.»  ;  ... 
dn  th-  licgãs-los  dn  Fr. ii, 

ne  de  Uroyt  i")  . . 

silclro",  pnr  Michfl  Si  i  ( 
“Pnulns  da  llherdiul.  .  .  .,,1. 


primeiro  e  dctollo  dr  .i«inlio  tln  Pedro  llornclo  Pacheco  Harliiuiit-  «o  fi 
corrente  ano.  Da  primeira  vez,  I  qq|,  quando  Carlos  dv  l.uccitla  agido 
segundo  nos  csclnrccem  o»  autos,  I  nn|a  ({r  r jsa  havendo,  contudo  ."i-i 


ndo  que,  graça»  à  Policia  c  tempo;  rxpllcoii  «  snn  presença  slcn  menos  forte  íaiitn  de  rcco- 
Govi-rno.  ainda  não  haviam  no  Ineal  cm  apreço,  com  seu  In*  iiheclmenln  n  fls.  11V 


voiuntirlok"  quu  casll-  terepse  cm  receber  tle  tereclri  Depondo  a  fia.  3f>,  Wnlter  cs-  | oiiax  dc  amigos,  colegas 
o  .iornulistn  por  snn  umn  rrlnrío  de  nh.leto,  nne  Iam  clnrccen  qnc  no  dln  IR  de  unho.  11U|„S) 


urvl.  flIJWIIUJ  IIHUI  I.x  •«»»«*  «  *  ■  ■  •  ■  ’  .  ....  f.  .  i  *  II.»  Iim  n.1  II  - 

(‘unhn,  rjup  scrú  snmliulo  pch>  ciiUIiuIí*  Nuclnnal  cie  r  ilo$«na.  h\  |^JU«ia*\  Auihal  M  •«  !;;.  ;r 
«rnfcssnr  .Wolftlo  dc  qur  Avonlih  Rn^iileiilr  Anlonhi •  i-«r- •]  Rl%npr  Morlnpfitr. 

lhe  fará  cnlrcííu  dc  um  pcrgnm^  h>}»  **  ^ndm*,  n  i  i  lu.jri1  (jü  Rchi^iíiu  i*\  i 

tiliti.  eom  ns  assinaturas  dc  cm-  Silvio  Jtillo  falará  sohrc  t  In- 


tfrla  havido  *'êrro  sAbr«  a  pts-  iirvortféncln  nns  reuptctlvas  dcrln-  |  ahiaçSa  ua  imprensa;  que,  na  entrar  em  Udlfin  u.iquelc  dljt»  ha-  cerca  da»  &  horas,  snlu  dirWhtj  A  coml^áo  |>romotor«  dess.i  |  HECKpÇõF.S 

joa'*  visada  poli,  os  responsáveis  raçòea,  dixendo  o  ultimo  que  Tcl*  mnuhfi  ile  IH  do  corrente  (Ju*  4y»»r)o  posttrlnrmeulc  cxinjcln  o  j  nnlomovel  que  serve  n  \  olicin  inunifí^lavâu  é  composlu  dos  pro-  - 

se  teriam  enpnmido.  trnnspnrtan-  n\4l  saliiru  da  Huiiiuníuc  preta  e  iilio),.  recebeu  um  telefonemu  do  recibo  di*  fls.  40,  passado  pein  U't*  Kspcclnl,  n.  de  ordem  7».  o  nm‘i  Na  Lmhn 

do  cm  um  automóvel  o  cunhado  dccl.ir.mde  o  urlmein»  que  siittá-  r.cu  cunhudo  Odilon,  «*  cjual  lhe  loeiro  Arllndo.*  confirmou  o  df-  leviva  a  ennpn  particular  n.  *  ATUIU  Cfl  MAUTIklQ  Avenida  Vlc 

,j0  referido  Jornalista,  Utõ  o  r»  de  um  bo»uie!  (Juunto  A  c«lit»  disse  lextualmente  "não  sala  poimonlo  de  Carlos  Lacerda  nn  »  fim  do  Tazcr  uni  serviço  veser*  AIAULaU  lYiMn  I  lliw  hoje,  An 

Senhor  Odilon  dc  l«acrrdn  Ihiivn  du,  t|.i  Uniou^im*  Lin  frente  A  ca-  u£orn,  porque*  acal»;i  de  passar  pnrtj  em  que  diz  que,  enquiun*>  vado  Declarou  mnh  que  atnn  s  pqpkc  LI!  ISTA  — 

f)a  segunda  vez.  o  Senhor  Carlos  s»  de  Certos*  nAo  flciu.  devida-  du  lota^An  pela  porta  dc  aua  c.a-  conversava  com  Rurlamtiqul,  pns*  Hr  nmlijr  pela  tona  njne.  arn-  '  '  k  AcMâTir.  _  nrt.i_ 

da  !-acerdtt  teria  sido  avisado  rn»  mente,  vschirccídn,  em  vlrludr  dn  *j«  e  ul I  reconhecí  na  Indivíduos  sou  unThldivtduo  majíro,  de  ev  kiu-m  n  zona  sul  tendo  reJ,p  “  HOEJA  an0NO  CRÔNICA  -  Ulllfl  etllD 


tercàmhio  cultiiral  com  n  \m»rl-  /.v,s niViu 
cn  hspanhola  ,  .  ... 


qf  IJiCCniB  iciii  Sm”  >jx«iu  •  mciiiv.  vnw*«»  vv  iun,  riu  »i»«u»«r  »*«  t  ngumivui  «iu  imuiiimua  .■»»»*•  . . - .  "  ,  .  •  T  *11  1  I  I  00 

tompo,  nlnd.i  por  aquele  seu  curativo  dc  Wnlter  e  dns  i)Ci'  que  me  sequestraram  no  dia  l,“;  laturn  medlnnn,  trajando  costu-  sado  m>  ipiaricl  Cerra  cin.s  i  . 

ítjnhado.  dc  formr  que  nndn  velo  v,an,  que,  nela,  viajavam,  como  que,  descou,  depois,  do  srii  apar-  me  azul  marinho,  sem  eluiocu,  de  acrescentando  mic,  (pjcr  na  «n 

^  sofrer.  Como  sc  ví,  a  prlnc»-  tamhem,  pelo  não  reconheci  meti*  tmnciUo,  cm  companhia  dos  Drs,  Acnlos.  o  qnni,  no  aproxininr*fr  pnrn  »  zona  sul,  nucr  JUI 

pa)  tcstemunhi  dc  amhns  ns  ocnr-  (,t  das  dlln?  pessuu*  f>or  Odilon.  Horáclo  tle  Carvalho  e  Clovls  fln-  dé)p*  Teimo,  t  dc  RdrlanrMiul,  o  nfi0  passou  pelo  Avenida  Nos^n 


ASMA 
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brunq  ASMATicA  -  iimn  embaixada  üe  farmn- 

8RONQ  CRÔNICA  - 

coMVLtcAÇôEs.  colsfitlss  visitara  Kio  e  buo 

fuiitnda.  20-(*  8.  «III  Pnnln 

I  1.  •  UUIU 


■  *  *  ■ituiianda.  20-«*  8.  «UI 

f  23-U0I9  Dr  t  Ai  S.  exorto  káltnili. 


rínelí»  t  o  «cntior  Odilon  do  I-a-  ||à  ainda,  a  considerar  ,  otudan-  mallictc,  deparundo,  na  calçada,  vinha  medindo  com  oa  nlhn»  o<;  Senhor#  rio  r.opncaninn.  i  .,  ÁTIMOS  RES 

wrda  Paiva,  o  qual.  A»  fnlhm  ça  permitida  da  placa  dos  carro»  oom  um  aulomovel  preto  do  mo-  alto  a  baixo,  c.  cumprimentou  Irnnaltou  iicln  l-ng6a  Uodrlgn  do 

dneo,  narra  como  o,  fatos  »o  i.ln  dillgúncla»  reservadas.  Teimo  dolo  não  multo  rocenlc  c  tendo  Buriamacptl.  pcdlndo-llit-  licença  Freitas;  deu  o*  nomea  <  os  »  - 

.  Leriam  passado,  «em  ronhidn  re-  nfrrcccu  o  recitm  de  folhns  qitn-  u  chapa  particular  n.  1.065,  ilcn*  P#'-"  fn'nr  "un  *l»l*  **  u“  «0,dado  da  1  nllcln  1.  -  _ 

conhecer  o  policia  especial  Tel-  rcrt.i,  para  justificar  a  «ua  ida  ã  Iro  do  qual  ratavam  t rOs  Inrllvf-  rordnii  com  n  versão  dr  llui  aimo-  prclltl  qur  o  acnmpqnliurmn  n  st  ¥■  ■  O 

mo  Augusto  Ftupllst»,  principal  Avenida  dc  Nossa  Senhora  de  Cn-  duos;  que.  olhando  para  u  direi-  <|ul  quando  fale  relala  o  intcrí»-  «ervlço  reservado;  c «claro cru ^ser 

«tine ilo.  como  participante  da-  pacabana,  pelo  Interesse,  qu-  tl-  la,  junto  à  entrada  do  cdlficio  ee  «ine  íle.  lelmo,  tonnm  pe  i  n  automnvrl  que  usou  nesse  »er-  Arístid 

qttU-,  oconíneia»  ( folhas  qua-  nhi1  cm  „l>ter  uma  relação  «lo.  onde  resido,  na  jmrta  dn  Casa  da  nesson  que  entrara  na  C,a»  i  a  yiçn  o  mesmo  qtie  Docente  tle 

ceriej,  nem  o  niitomnvel  em  que  moveis,  que  Irlnm  »  leilão  ml  ]  Uorracha,  um  Indivíduo  dexeu-  ltnrrncba.  referindo  ns  '  lrfnlt\  í  Pf,  f%r7%o  io  <iu«l  foi  Un.  dn  Braal 

tfajgra  e  do  qual  guardara  sinal»  rua  Teixeira  dc  Melo  número  nliecido  que  vonvi-muvu  eom  o  mnnelra  illfotenle  e  dlrutd  i  «I  pn  oficial  n  8-710J  nn  qual  |,.r  ,, 

btsíantcs,  capazes  de  indlcA-Io  nuarenla  o  seio,  onde  adquiriu  eh  I  m-gociantc  Homero  Burlamnqui;  ãsse  personagem  estava  ’ár.lm i  o  usada  a  Hwpa  'V  J  s.  n|1()n  , 

•mire  outro»  semelhantes  (folhas  mús-els  eonftantcs  do  mesmo  que,  sendo  freguês  dessa  c«»n,  e  que  o  olhnra  dc  mamlr.i  uarfi  I-  nuc,  nín  Ironsitou  níti  Aun  t  r 
-  quarenta  e  quatro).  Tal  testemu-  recibo,  pelo  que  ficaram  prejudi-  entrou  na  loja  e  perguntou  no  si*11!  fUe.  intrjçaon  ronm  ''Rj*  ‘  Nossa  Scnliuri  dc  Lnnauí  ,na  1  ' 

nha.  Iguatmcnlc,  mio  reconheceu  fn(jJS  4S  dcclaroçõcs  dc  Kilou  e  empregndo  Gaelnmi  sc  conhecia  <i  p'"  f»«  atitude  d->  •»<' VJ<  *'  portanto  lá  nnn  encontrou  o  s  - 
Waller  de  Souza  Gontnrt,  ou  ro  Mnrlo.  Do  cxpos',0.  verlfiea-zc  indivíduo  que  falava  com  Home-  em  nucstSn.  pergunlmi  a  Dur  a-  ,lado  Teimo,  nem  cm  quah|ut.  flcldencla. 

xuspeito  de  haver  participado  da-  qll[.  n  pmva  do  tentativa  de  se-  vo;  que  este  respomlcn-lho  nega-  n'ah«l  quem  ern  êlc.  rtpponm  n-  outro  lugar,  naquela  WwnnR.  MW«w» 

«melas  ocorrínela»,  como  o  moto-  qUcotro  de  Odilon  de  Lacerda  tivamcnlc,  tllxc.ndo  uorím  qur  dn-lhe  n  Interpelado  fH"-  o  mç«-  Ao  Comando  da  I  olk-ia  l,»pe- 
Hsta  do  carro  «m  qne  vhuara  nu  p#lva  ficou  Hmitada  ás  «u»«  pm-  Homero  o  conhecia;  qq,  .voltou  A  mo  IndMdun  se  chamava  f- rands-  c|a  fnl  nfleiado  m-dindn  cscla-  _  _  _  . 

dia  primeiro  de  Junho  (rolha!  prlilí  deelaroçáe»  e  a  dc  Cnrto.i  calçada,  ondo  o  esperavam  o»  ">  «  qne  «rgundo  constara.  rn«  -  rcclmcntos  a  p.-opT»,'  1  ;i  «lo  m  t «i -  pflKI 

quarenta  c  um).  As  demais  tes-  ,|e  Ucerda  à  eetada  de  Teimo  na  dolj  amigos,  o  all  encarou  ..  re-  »n  edifício  ent  cuia  Injn  um-  pnoval  MJ»  *  dn  policial  Trlmo 

i.emnnhas,  Pedro  Homero  Pacheco  ,,orlll  d*  ,!n  Borracha,  «m  ferido  indivíduo,  o  qual  »a  m<*.  »  r-*’4-'  a“,R"i:r!  . .  „  í'"'"1'’"  B"UJ  “•  ° 

Burlamaqni,  Horaclo  dc  Carvalha  cnnversa  eotn  Pedro  Horaclo  Pa-  travo  perturbado  eom  a  presen-  ,  m.  1 . f,- . , ) ,  Comnmlo  p(n,('r'’'’a2  4’’  rrl  OnH  II 

Jnnlor.  Edna  Neves  Dias  nlamau-  chcC0  Rurlamaqul,  pelo  quo  defi-  ça  do  ottlrn.s  pessoas  c  a  i-vldeit-  depoimento  de  nurbrnaqm  e  movei  n-  do^nrdcni  Ul  rsla  a  ser  V  | HlIUU 


Un.  dn  Brasil.  Cons.  Bua  Alclndo  oc||(|n  'itarros  Coimbra.  Fstn  <-m-| 
tluanalmr»  (Cinclámjla)  n.'  1S-A,  )iniN.l(|a  feminina  visllaiá  llio  c 


aaln.  801  .  HU2  Tele-  sft() 

IV.  Consultas  de  ta  ho-  .  _ 


A  ü  di*  outubr  j 

ri,  - 

Utita  axsrinhléf  .  . 

imI  i 

lu  Hlstòrli  ii  , 

loiro. 

ACAOTMU  UHA  • 

i.  *,i  ■  ,  . 

m  urn as 

Gontlnuumla  o  . 

*lCi  i 

rinclu»  ti mu-mi.  r 

clnqiicntaitário  q.- 

ruail-. 

passará  „  lá  do  tle 

ivmUr 

de  ani-Mihá,  ás  17 

h . 

ilvmln  llr.isili-lr,  , 

:.  Ui, 

zará  iiHiis  uma 

m  u  s a  Ião  iiuhi  r,  ■ 

hi, n, -i  ii  iiriiiléuilcii 

>r.  | 

Junior,  que  dl- 

o  lema :  “  A  vida  / 

í»  <ii»n 

Fruurheo  I.lslnu- 

-  \  r 

franeu. 

bit.  1'T.bllO  í.TiV 

CST/i 

COM  0  REJUVENESCIMENTO 

glandular,  seremos  eternamente  jovens 


0  Club  Ghiáfi,  •  í* 
varã  ii  efeito  uiusnhã 
.vriene  para  proí-,- 
ração  do  lin -t •»  ,i . 
rito  Dr.  Cfili  '»  )  :•»].  ■  ■ 
fui  nfurecid..  ín|i 
f.rlu  comcml.-.d 
Iro. 

MISSAS 


mentos  feito»,  não  fornecem,  eom  °  ""*  ~  mento  de  Odilon  dc  Lacerda  Pai-  -^"pronto  a  ser  .ubmeUdo  a 

o»  »eus  depoimentos,  elementos  NADA  MAIS  havendo  a  cerllfl-  "*  T  um,  reco ntieclm.nl o  por  parte  . la 


OS  acus  i 
capares  de 
savtla  ou 
cfne  »e  pri 


íetim  de  , Serviço  deste  Departa¬ 
mento. 

Nn  tocante  ao  requerido  pcl»s 


de  Identificar’ os  respon-  ',i4‘  pJ,r'  findo  ,  presente  ecr-  n*  rt*n'ínt,|*s  ,l,c  r-arl,,«  Lacerda,  Odilon  dc  Lacerda  Paiva,  dllWío*  Nn  tocante  ao  requerido  pelo 
ou  caraelerlrar  o  deli*0  tidão.Vndo  que  todo  o  referido  ,  n  <,,J>  fstl'  r"r  fo1  rtsl|Ilul1  E  advogados  dc  Carlos  Ucerda.  nf 

procuar  esclarecer .  Asiim  a  „prc35^  i,  ver.Udc  do,  prá-  ^  1  f  cTh  Hn  rômi*,"  ,0“  |vA' . -  clama-  á?*».  Vo. ,ír.!Ta"doi-fcc«P“Hcí 


t  que  Pedro  Homero  Pacheco  prii  autos  “iglnaUaO  princl-  '«nema  rccchirio  porclr  Odilon,  r.  n-. r.spee.a.  . . 

BuXm.quI  (folhas  dez)  e  Ho-  £ “mU  clUdoS,  aos  quaU  se  ,10. dia. ix  *rc'c  da  P0UCH  «|Ui.  «o  concluir  o  seu  depo  rmn-  Corporação  poss.il  HcliArlo 

ráelo  de  Carvalho  Junior  (folhas  rcuort  ai)  ídaei^  síada  ne  Ha  cl-  "nl”  de  aí,ir  f.  rl1*'  f*uumlíl  «««*  In.  esclareceu  quo,  ao  ser  inler-  (U  lo(1n,  oa  seu,  componentes,  e. 

onze  verso),  reconheceram  Tel-  dad/  d0  nio  dc  Tanrlro,  aos  on-  ‘''u  um  fonvll*  do.  passageiros  p(.lndo  por  Tc  ma  a  respeito  da  cm  caso  afirmativo,  se  era  pnssi- 

*  .  .  '  ■%  _ _  |u  uauc  uu  mu  u*.  «»*»  »»v ..  ,  ««  fi.  mn  nntfimnvi»!  na  m  n  V  upnn-  _  _  .  .  ru  I  i«mn  _ _ f  nhtir  n  nn  rn 


ii  negativa.  clou-sc  ao  Comando  da  Policia 

fi  de  se  registrar  que  Burlam»-  Knr««clnt  aollcllnndn  Informar  sc 
li,  no  conclujr  o  seu  depoiimn-  tMB  Corporação  possui  ficliãrlo 
,  esclareceu  quo,  ao  ser  inler-  dc  ,odo!1  na  seUs  componentes,  r. 


Riowq  b^auaidjá  tra  1091,  agtlou 
j  niundo  módico  iiDtuiiasroado  com 
o  mu  eiompla  poo»ooL  atítmando 
fionlb  nova  poddado,  losultanto  da 
tag»«lão  d«  «ubstôncia»  lioiminicai 
Riaiculina»  Foi  preciiomiinl#  ba* 
,«do  oMta  qiand»  de»eçh»ila 
quo  i»  ehoqcm  á  laallzacáo  do 
uma  tíc anila  do  omado  alcan- 
eo  mídleo  «nclal  ndo  »-«no  • 
PANSEXOL 

Um  lónlco  otlimulanl».  indicado 
«m  lodo,  o»  ca,o«  ondo  ao  (ai  «on- 
dl  a  diminuição  oaicial  ou  coial 


da»  losoiva»  do  oigamimo.  com 
•ipocial  tolorAncin  aos  ciqaoi  do 
Miualidado.  aos  qual*  reanimo 
riondo-lh«»  nova  vida  •  viaSi. 
PANSEXOL  oztate  uma  ióimula  paio 
cada  ,oxo  Masculino  •  Feminino 
Enconlia-ío  à  veada  em  lodoi ia« 
Dioaaria»  e  Farmacla,  do  uiaill. 
FArmulo  de  Pzot  AU8TREGÉ81LO 
Hemeiomoa.  polo  reembolio  maio' 
CrS  *0,00  o  vidro 
Produto#  Pmvllol  •  Jtvm  da  Ealreia 

0i,  *  _ _  RIO  OE  1ANE1BO. 


Manuel  Antunr-  ■ 
jc,  «s  0  horas,  t  , 
do  primeiro  univ. 
mcnlo,  por  alma 
confrade  da  luiprni 
tuncf,  Muclcii  u 


dado  por  »ua  laniiti,  l, 
do  ua  Igreja  du  N.  S. 
ç.in  e  llò.i  Vi-rtr.  . 
|ior  niimcraidv  cr'- 
du»  relações  dr  mnlr.i! 
tinto. 

Cciciirnu-sc,  onte.i 


h-.i'  ira  -  li 

•ríMÃl  tlllM 
■oi  i, 1  dc  faii-.i 

’  "  "  T-JCU.'  ’ 

■ '  M-iiucl  A.t 
ata,  im-nwtb 


,-)a  Lião 

•  J»sliil;.i 

■'  r-rq:,' 

t :  ... 


mo*  Au^sto  Baptlsü,  como  o  ln*  "  I  '  um  nulomovel.  n»  nia  Visco,,-  de  Carlos  Uc.rdi  disss-  dc,«  fichário  para 

dlvlduo  que  estava  na  porta  do  “  "  nomVnlos  , "  wr  “n-  dado  P-ra  lr  k  cldadc,  .  ^.|h,  q„c  o  mesmo  se  L  (im  dc  reconhecimento 

edifício  onde  reside  Carlos  de  w  11  (fE"  IVAN  EVAIUSTO  diferindo  a.nda.  nu  resposta  que  Francisco,  a  fim  de  que  o  referi-  FoMn forma. lo  que  aquela  Cor- 
Lacerda,  no  dia  dezoito  de  junho  nVoLlVmÂ  escrevente  suhs-  dru  nuando  Indagaram  se  era  o  do  Tcimp  „u0  Identificasse  o  HÇ,0  nin  p„as„l  flçhArlo  ofl- 
( Tolhas  quatorze),  mas  ísse  re-  muto  n  dÚtHMrafeL  E  eu.  ATIY  Ua«nla,  esclarecendo  mais  que  m  jornalista.  cl.nl  dos  sen»  funcionários,  mas 

conhecimento,  por  st  .6,  não  pro-  ÈnNEfl  WCOMBE,  oacrlvão.  .  «,Ç*d*t  0  ‘lepoontç  percebeu,  isto  A  fis.  16  foram  acareado.  Bur.  s|m  eâr,0,m»,  de  uso.  rrlva  ivo 

va  que  o  citado  policia  esoeclal  í..t^ra.Q  ,  Asino  JA  a?  v'r,1!r  a  «nulna  da  rua  Joa-  |BninnB|  o  Tclrno,  ou  qual»  man-  dt>  Cnmam)0  as  qual»  nao  podiam 

«11  estivesse  com  o  "animus”  que  5U,T\r  _  Vv  keIVNEB  LA-  U*  Angélica,  com  destino  A  rua  tiveram  as  suas  declarações.  >(r  f„|btda»  a  estranhos,  por  con- 

lh«  é  atribuído.  O  mesmo  ocorre  n,vl  Prudente  do  Moral#,  onde  preten-  A  n,.  U  foi  feito  o  reconheci-  ,er  inotacões  de  carater  sigiloso, 

com  o  reconhecimento  por  Hora-  ,11a  tomar  um  ônibus,  um  auto-  menlo  dc  Teimo  por  Odilon  de  por  ordcm  inpcrior,  P^vlden- 

elo  de  Carvalho  Jnnlor.  do  auto-  KelatOflO  00  UT.  inano  rt  movei  de  cor  preta,  que  encostou  faccrdn  e  ai  demais  pessoas  que  c|on.íc  pBr,  que  a  referida  dlll- 

movel  que  estaria  estacionado  em  jrfl  j.  I  rerena  delesrado  n.°  mri,l  !,n  1,0  p0,,,0  em  ?ur  ustiveram  na  porta  da  C#sa  da  tivesse  lugar  nn  sede  do 

frente  ao  edifício  onde  vive  Car-  «e,ra  oc  ^  .  p,f  caminhava;  que.  o  motorista  uorracha  em  companhia  dc  Cir-  (-.omando  da  Policia  Especial,  com 

lo»  de  Lacerda  (folhas  trinta  t  eSDCCtalizadO  ÓC  VlgllxmCfa  deste  carro,  cujo  número  o  de-  Lnccrda.  B  cenmendação  dc  qne  Tossem 

cinco)  pois,  Walter  de  Souza  Gou-  T,  ,„(„rmi„nr3n  do  Exmo  Sr.  poen,e  ",ao  v  “•  /hamando-o,  cm  Dessa  dlllgíncl»  resultou  f  car  rcasalv(U|„a  Ba  notas  sigilosas, 

tart,  apontado  como  seu  moto-  *í  SÍfeU  «ü  nriegacin  ln-m  »mi«v*1-  tn«jnlrhi  dele  sc  t.|,nflr,nndn  n  presença  de  Tolnto  pro„saando.w  a  diligência  dc 

rlsli  e  que  confirma  tè-lo,  dlrl-  <íhefJ ,,S Lm.  Ifl iréccu  Indn»  ns  nio  ',nenn  "Pmveltnr  nma  vaga  em  frente  A  Casa  da  Borraclm.  mB11[ira  n,Ie  K  mostrasse  ape- 

gido  no  dia  dezoito  de  junho  (fo-  dc  Vigilância  no  automovcl  para  Ir  à  cidnde;  c„nr„rme  ele  mesmo  ndm  tlu  nao  „aa  aa  f0ingraílns,  c  na0  «'  "h* 

lha»  trinta  e  seis),  nega  all  ler  R»r»nlia5  5°'.'c‘  ",a,! i,em  qne,  nccitoii  gostosamente  esse  0  rcc0nl,ccemlo,  entretanto,  Odi-  Jrrv„cõev  pessoais  c  secretas  do 

.  i.a»  t.nãn  Hm  deooimonto  ror-  Jornalista  Carlos  Lacerda^  convite  e  aboletou-, e  nn  automn-  ,..n  (i„  |,aCcrdn  Patvn,  como  .sen-  fr, mando. 


fichário  para 


N.  S.  tio  UUmo,  ( 


TENHA  JUIZO 

TEM  SÍFILIS  OU  REU¬ 
MATISMO  A  MESMA 
ORIGEM?  USE  0  POPULAR 
PREPARADO 


»M*tS»aiM.'  Hllf-St.V 

(  4* 


ELIXIR  "914 

ELIXIR  914 


iToinap  cinqucmü  c  um;  *  •»»»««  --------  ,i««i  •»•»««•  *»v;v«  .v”,  rm  unminii  t»uv»uu  »• —  nnnno  «leiiwuua  «  ..  .  i 

de  Círio  Roclia  (folhos  cinquenta  As  fâTantlnfi  foram  dmlos^  piis  h)on,  ele,  depoente,  jA  ln  trnmiul-  c\0  Carvalho  «Junior,  o  qttttl  jnfj|vUlual*  foi  I*m  JornnHstn  ln- 
o  qni  verso).  Edna  Neve»  Dias  «ando  u  acompanhar  « ^  protegor  a  ,0  ncerM  daa  |n|Cnçõe»  dos  des-  cul)f|rniou  o  depoimento  de  C:ir-  ,tniado  a  prestar  nova*  declnrn- 

Dlamanly  Ubp  e  “Mario  Ferrei-  pessoa^ do  queixoso  um  numero  conhrCl«tos  qne  o  levaram:  que,  |os  j^cerdo  e  esclareceu  «juc  ao  çdeSi  „  qUC  nSo  se  verificou  pnr 

ra  Machado  (folha#  vlnto  e  nove  avultado  dc  investlganorcs,  o»  n  vejcl1i0  enirou  para  n  dlrcMn.  ac  rt,(|rar  cise  jornalita,  cm  com-  nl-lo  jcr  0  mesmo  comparecido  a 


confirmou  o  depoimento 


tlmario  a  prestar  novn»  «leclnrn- 1 


•StedlcBÇÍo  «nzlllar  no  Lratomento  da  «Iftlle” 

VALIOSAS  OPINIOES 

satulnlôno  me  teni  |  Atesto  que  tenho  empregado 


dezenove),  nio  confir-  quais  se  revosnm  dc  dia  t  de  envercdand()  poin  fanaj  n„P  v,ii  pani,|B  dele.' depnente,  è  dn  Dr.  çartúrin,  em  virtude  do  que  tal-  Wesultado  mtlstaiftno  me  tem  Atesto  que  l'“ho 
declarações  do  Teimo,  noite,  permanentemonlc.  tcr  ao  ,r0clcc.v  Glnb.  quando  num  ^,,^1,  Hnmalhclc,  tomaram  to«los  lh  ffjta  n0VB  Intimação,  ã  qual  dado  u  ELIXIK  U14  no  tratamento  eom  hans  r”l,ll*d“s“ 

«..aa,  c nmn  n  Inrnilista  mnni(cítnsic  _ _ _ ...  _ _ ,i„. _  i.nni»  '."V ,i_  ..i„„,i,r  da  ,|fi||Sl  razão  por  qur  não  po-  prlncipa Imentc  na»  moléstias  de 


X?  Telmo  Augusto  Baptista  Como  o  Jorn.ll, ta  inanireMassc  -pfo  nini»  dcs.rim  um  do*  pnv 

ffSllw#  oito),  mas,  èste  último  o  dosejn  de  ser  acompanhado  por  'íagclrov  disae  “aqol  está  bom".  “™t?o T cidade. 


com  destino  nn  ,ielxmi  também  de  nleitder 


tendo  antes  vc-  j.;ataa  Villlinns  dlUgêncIns,  Isto  nho  dúvida  em  recomendá-lo, 


rumli)  tifilitico. 
o.)  Dr.  ALCIUES  GAUCIA, 


Celebrou-se,  ontt-.i  u  (Uj:  j 
N.  S.  do  LiUma.  ,,«-l- ,  ;,_.ir,-  ,1,  , 
Snadé,  a  missa  run  Vau  dá  S; 
Mnria  Lncrcci.i  Sclietiia  .  i  iãt ,  i 
nnjsn  coleg.,  ,1  impr«r, 
Giaiilurciuo  Sehrttln 

^TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PRAÇA  FLORIAS  d.  ãJ-J.’ 

4  às  7  —  Con»ultas  Cri  ô),i' 

—  ■  - 

^GARANTIDA  PARASiPÍ 
^  EVERSHARP 
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\  IAM5Í*UA  i.']  fi 
\  MÍSM6  IlilO  I] 

«\  GRÁTIS  J 

I  \  COMUAlfDú  lv  li 

;ogo  8icc«  /•! 

\\  UM  IiTOlO 
gU  Ot  COUIO  1  í« 
T~J  GVAv^:*ctú  LT\ 

WHi*  ».QUI  ffflj 


r)c  folhas  quarcnla.  Assim  sen  tln  rio  onir  -  - ;  ”  ^  cniôn,  qur  os  itcsconnwifioH  pre*  p|aCíl  Tiavlículnr  n.  Ifiuo,  c.maxd  qur  cISníc  tcr  rcccmiu»  c  »  ^necial  dc  Cí\  NTRA  0  RARII1  HO 

c  corno  lerá  oportunidade  do  oh-  rança  Publica,  .  tendiam  atentar  contra  ele,  e  pflrado  0m  frente  4  Gnsil  dn  üur-  „licclmrnto  n  Ira  vê*  dn  fchAiln  IILCII L.  21  (Str  ç  -i  I  U)[N  I  KA  U  DAKULnU 

servar  o  M.  M.  Juiz,  por  ocasião  Neslor  de  Oliveira  Barbosa,  foi  bem  n.sslm,  que  o  noroa  Itaccrda  incho.  ria  Policia  Especial,  dos  indlvl-  \  MH  TL.)  —  Hm  ,'|,,llKV’e,S|  ,  Moradore»  tl«»  prédl»  á  ran  Con- 

de  despachar  estes  auto»,  natln  este  ullimo.pnrordcm  «“  Jj*™  {•  era  de  Certo  a  rausa  da  cqiiivnra  Tl,ndn  ocorrido  que  es«o  ftuto-  d„ns  que  viajaram  no  aulomovel.  .«tunda»  ms  «h-  de  Irujá.  14!',  junto  a  um  lor¬ 
de  positivo  ficou  apurado  no»  Sr.  Chefe  de  lollc  a,  dr,  situação  em  qne  se  vlat  que,  eu-  movç|  acgulu  aquele  am  nl|c  Car-  com  Odilon,  e  que  taram  vistos  rns  e  Lneru/ thada,  i  p<  B  «  uno  lialdiu  mídc  u  Companhia 

mesmos.de  forma  n  permitir  que  provisoriamente  dn  Gnblene  dc  s|m>  cnm  n  mninr  rnphicz,  prn-  jnH  ijiccrdu  e  seus  companheiros  CIT)  frento  4  Casa  da  Unrrncha,  tiiou  a  pru.an  de  dl  1 1  ■  .*.®  ,  rih-fónica  Brasileira  Instalou 

esto  Prnmotoria,  fundamentada  Exames  Pericioi»  e  pnilo  exclusl-  Cllrnn  cclarcccr  u  situação,  II-  vln lavam  até  ns  proximidades  dn  ndo  ac  renlizou,  por  tcr  Carlos  nliecido*  gatuno»  especiniiz.1»  Barracão  para  estadia  du  seus 

neles,  Inicie  qualquer  procedimcn-  vamente  4  rflapnslçao  do  mesmo  ran,|ia  do  bnlao  um  telegrama  a  rua'  sar,ta  Clnrn.  foram  lonindn»  i.aecrda  c  Odilon  dc  Lacerda  Pnl-  cm  vcnlntias  .  oibun.s  uos  mn-  pmpppgndns,  solicitam,  por  nosso 

to  judiciário.  Nestes  termos,  rc-  jornalista  Carlos  Lacerda  seme-  tjc  ePdrrecado  sob  o  nnmo  sim-  ,>rovidêrcins  para  esclarecer  a  va,  a  conselho  doi  advogados  do  Inmlrns  chegaram  n  resistir,  sn-  ||,iurmd(il,»(  providências  íi  ines- 

quelro  o  arquivamento  do  pre-  lhantemente  on  qu“  °íon7ran  í’,n  Pie»  'ic  Odilon  Paiva  e,  com  a  ,,tn,  f*rlencla  a  chapa  n.  Ififiã.  primeiro,  ac  recusado  terminai»-  oanrio  dc  »"n»  peixeira»,  semi ,  |))fl  (;ol„pa„|)ia,  n„  scnliiln  dc  pôr 

sente  Inquérito.  Rio  de  Janeiro,  «dmlnhlração  do  Chofe  de  Poli-  maior  naturalidade  «|iic  pôde  rn-  |pmi0  a  Diretoria  do  Serviço  do  |ímt.nte  a  atender  aos  ennvlles  porém  Mili.iugnuos- .  termo  à.«  violações  diárias  du  lei 

trinta  t  um  dc  agosto  de  mil  no-  cia,  Desemhorgador  Ribeiro  riu  conlrar,  começou  n  criticar  um  Tràniita  Informado  que  há  uma  „uc  lhes  taram  feitos  para  Cssc  444444444*44+*+****+*+*++*+—'  |(ll  praticadas  |ichis  rc. 

vecentos  e  quarcnla  e  sds.  (a,)  Costa,  hnje  mln  stro  do  supro-  pretenso  erro  do  texto  dn  tclo*  n];lc,  t0ni  r»se  número  4  dispo.  fjm.  Icgacla,  que,  para  tanto  foram  cx-  fcr|dos  empregados,  que  os  per- 

Paulo  Chcrmont  de  Araújo.  Ter-  mn  Tribunal  Frdcral,  em  rmer-  grama,  despertando  Innln  quanto  j,jcod  d.  pollcin  placa  e««o  que  é  0  Dr.  Clovls  Ramalhelc  deixou  pedidos  Intimações  a  respeita.  l>  |,trhani  com  fnlntúrlos  c  ruídos 

cairo  promotor  subslil«ilo . .  iténcl»  de  garantia  para  o  mesmo  pnsstvel  a  alrnçSo  do  seu  vlzl-  removível,  a  fim  de  facilitai-  a  de  depor  no  presente  inquérito  rcfcr|d()  B  verdude  0  qnu  fe  .  jnchnvidos  altas  hora»  da  noite  e 

. Despacho  da  folhas  ol-  Cario»  Lacerda,  e  ainda  pnr  »nll-  „]m  da  psqiicrda  para  0  nomo  que  ,,la  (rafn  cm  caso  de  diligencia  por  rstar  ausente  desta  oldndo.  j?  a  f|a,  fil,  está  lançada  pelo  u  dja  vem  ralando.  Hecla. 

tenta;  . . .  citação  deste,  por  ocasião  d»  estava  no  telegrama,  n  qual  n  ln-  rr«/.rvnrla.  Em  dntn  de  4  de  junho  foi  mnn-  escrivão-chcfc  n  ecrtulão  que  a ,  mam,  tobrctudu,  conlru  <1  rachar 


Paulo  Chcrmont  de  Araújo.  Tcr-  mn  Tribunal  í-rncrai,  em  rmer-  grama,  despertando  Innln  quanto  aiçod  d.  pollcin  placa  e««a  que  í  0  Dr.  Clovls  Ramalhete  o  cisou  pedidas  Intimações  a  rcspeiio.  <i  (Mrhoni  com  falatórios  c 

coiro  promotor  substituto . .  iténcl»  de  garantia  para  o  mesmo  pnsstvel  a  alrnçãn  dn  seu  vlzl-  removível,  a  fim  de  facilitai-  a  de  depor  no  presente  inquérito  rcfcrl«lo  c  verdude  0  dnu  fé  .  iuchnvidns  altas  hora»  dn  1 

. Despacho  da  folhas  ol-  Cario»  Lacerda,  e  ainda  pnr  »nll-  „]m  da  psquerda  para  0  nomo  que  ,,la  (rafa  cm  caso  de  diligencia  por  estar  ausente  desta  oldndo.  j?  a  f|a,  fil,  está  lançada  pelo  11)(l|  u  dja  vem  ralando, 

tenta:  .  citação  deste,  por  ocasião  da  estava  no  telegrama,  n  qual  o  ln-  reservada.  Em  dota  de  4  de  junho  fnl  mnn-  escrivão-chcfc  n  ecrtulão  que  a  mnm,  tobrctudu,  conlru  o 


TIMOS  4(1  viça  Cf  MUKliO  («Ibl 


CASAi  OXFORD 

.  .  Vum  «Io  0ullcf«ICi,'V4  rJjlfí 


Ò  prcjente  inquérito,  aberto  campanha  a  respeito  do  enge-  mou  da*  mãos;  que,  ne*»»  nltu-  ^  Diretoria  do  Serviço  da  dado  Intimar  Carlos  Lacerda  c  n)tn|xo :  j  dc  lunliu  pela  madrugada.  1 

ue  cartório  da  Delegacia  de  Vipl.  nheiro  Yedrlo  Flnza.  ra,  o  motorista,  que  já  tinha  Tr.ln5p0rlc»  Informou  que  a  Odilon  de  Lacerda  Pnlva.com  o  «‘CERTIFICO  que,  até  a  presen-, 

lincla,  para  apurar  a  tentativa  As  garantias  10  referido  ho-  quase  parada  o  aulomovel,  nre-  p|ncn  n.  jcm  **n-e  fl  um  nulo.  ugi||nte  despacho:  lc  dnta.  não  compareceram  nesta j 

de  »equcstro  do  jornalisla  Car-  mem  de  Imprensa  rstão  «emfo  lerou  um  pouco  a  msithn  e  ln-  movei  »nh  n  'n.  dc  ordem  76,  a  “intime-se  Carlos  dc  Lacerda  Delegacia  os  seuhorcs  Odilon  de 

lo»  do  Lacerda,  uão  chagou  a  re-  mantidas,  reiteradas  e  recomrn-  dagou:  “então  vncé  não  é  Larer-  s,.rvlrn  da  Policia  F.spccinl.  e  Odlión  dc  Lacerda  Paiva  a  com-  Laccrda  palva  e  Clovls  Raraulhc- 1  _  •  «  »  •  I  r 

auUaiío  positivo,  Seguudo  as  dc-  dadas.  da";  que,  elo,  depoente,  ronflr.  f,nlno  ndilm,  de  Locárdu  Pai-  parecerem  #  esta  delegacia  no  dia  ,ri  scm)o  que,  segundo  informa- j  Vlinnrilll  AflílAHriü  Í13C  rtlIfXFDV  jC 

eUraçôe»  de  Carlos  de  Laccrdn  q  Quanto  4s  Investlçfles,  foi  apu-  mou  »er  Larerdn,  replicando  0  va  i|vf5at,  fornecido  algumas  cã-  7  do  corrente  mês,  4s  9  horas,  a  ,fl(.s  f  |rrnndns  pelos  investigado-  .ltljlrl  IKII  lílllrfsl  Hl  llílN  I  llIUIt  jQj 

d*  sou  eunhado  Odilon  de  fjecr-  rado  qne  o  jornallita  Cario»  La-  motnrisla  se  ele  não  eçn  o  eserir  rneter!slicas  do  aulomovel  mm  fjm  de  *e  proceder  à  diligência  |es  jncmT,hidos  dc  intimá-los,  0,  UU|Jx-  IV,  UVIIVIU  U)J  'JJ 
do  Paiva,  essa  tentativa  teria  ti-  ccrda.  tem,  realmcnte,  velho»  e  tor,  ao  nue  retrnrou  dizendo  não  viajou  nn  dia  1*  de  Junho,  tal  de  que  trata  o  despacho  do  fls.  rapnaa  do  primeiro  teve  conheci-  j  _ 

do  Inicio,  no  dl*  primeiro  ile  numerosos  Inimigos,  dos  quais  «er  escritor  e  sim  funcionário  nfleiado  an  Diretor  dq  Servlçn  do  zg  ressalvando-se  as  notas  Si«l-  mcnto  da  Intimação,  quanto  no  IrtrAr  nnt  qrlnp  r»/»  D^tlr  I4TIÍX ílllT 

Junho  do  corrente  «no,  quando  tem  rccehldo.no  p«s#ado,  amea-  público;  qur  depois  de  refrrên-  Tmnspnrlcs  no  sentido  de  ou»  fnsis  de  que  tr*t»  0  m'®1!'  d®.'15  segundo,  achn-se  ausente  desta  llll  IIIJIlll  fllIflV  flll  I  fil  !  C 

um  dos  passageiro#  dc  uma  11-  ças  públicas,  umn  das  quais  do-  elas  à  chegada  do  senador  Oelu-  informasse,  cnm  a  máxima  urgéo.  g.g,  dfl  acôrdo  com  »»  doLerirsinis-  raptini,  0  referido  6  verdad- 

mouslne  preta  teria  convidado  o  tormlnora  a*  .onulclosas  provi-  lio  Vargas,  on  escritor  Lacerda  c  c;0i  qua's '  n#  ,-iutomovel#  com  rRn  verbal  do  Exmo.  Sr.  Cliefo  do  ^ 

último  para  tomar  lugor  na  mes-  dinclas  da  administração  policial  no  cndireço  provável  rleslo  úlll-  \?[\  rarartcr'stlcas  perlcpcenlís  Policia,  comunleando-ee  ao  Br.  co-  Estão  assim  relatados  os  es 

ma,  a  fim  de  ser  transportado  á  transoeta.  mrt,  o  carro  já  ta  em  man-ha  ao  D  F.  S.  P.,  e  teu»  respectivos  mandante  daquela  Corporação  o  ç05  empregados  no  sentido 

cidudc.  Essa  limunustne  leria  ac-  Tnl*  ameaças  nsrlem  de  váras  para  Botafogo,  v|a  run  São  f.le-  „*  dt,  ordem,  bem  como  que  d|a  t  »  hora  em  que  será  realiza-  c5(,|areccr  oa  fatos  articulados 


rncterlslicas  do  aulomovel 
vlnjou  nn  dia  1*  de  Junh<>. 


um  dm  passfljielroe  dc  uma  11- 1  ças  públicas*  umn  dns  <iaai»  do-  cias  A  chegada  dn  Mmndfir  Oclu-  infnrmassr,  cnm  a  mAxima  urgêOr  5,^  dc  acôrdo  com  •,  «°^ri^ln,5*  capltnl»  0  referido  i  verdade  e 

mouslne  prela  IcrU  convidado  o  larmlnora  as  ,ontilc|o?as  provi-  lio  Wirgas,  ao  rucritor  Larerdn  c  ^  rpjar3 '  rvs  autoibovela  com  rfin  verbal  do  Emuo.  Sr.  v»ncío  dc  ^nf| 

último  para  tomar  lugar  na  mes-  dênclai  tf  a  admlniilraçáo  pollctal  ao  endereço  provave)  desto  úlM-  fnrartcr'sttcna  pcrtcpcanUs  PoUcla»  comunleando-ee  ao  br.  co-  asMm  rebtndos  os  esfor- 

ma,  a  fim  de  ecr  Ironspôrludo  A  trnneQctn.  md,  o  carro  JA  ln  em  marrhn  rt’n  d  F,  S.  P.,  e  eeu*  respecllvoi  m§ndante  denuda  Corporação  o  ç os  empi*cgados  no  sentido  de 

cidudc.  Essa  limunustno  leria  et*  Tnle  ameaças  nertem  dc  váras  para  Bolafogo,  via  rua  SAn  C.ln-  „5,  dc  ordem,  bem  como  «juc  ^  t  a  hora  «m  que  sorà  rcalua-  C5Cioreccr  os  fatos  arllculadoe  por 

xuldo  pelo  caminho  do  canal,  que  fontes,  mn»  fcllrmcnlc  nunca  mente,  c  «ò  chegar  ô  prnln,  piô  fosnem  tomada»  prontas  provi.  essa  dlligôncla.  Odilon  de  Lncordn  Pnlvu  e  Carlos 

vtl  ter  ao  «Joqucl  Clube,  onde  te-  tiveram  começo  de  cxecuçflo.  ximo  h  estátua  de  Mlgiirl  Cnulo,  di‘ncb»  ,0  fim  dc  qUo  o»  méimo»  ô  seguinte  a  certidão  do  e»-  rie  LaCPrdfl,  reslnndo  «gora  h  Ju»- 
r|a  parado  no  ponto  mal»  dc»er.  Mandntfaa  mnverter  aa  Investi*  o  molorUta  pretextou  uma  “p*-  nulomovels  fo«»em  reunido»,  para  crtvílo*chcfe,  em  dnta  de  7  de  ^  ac  pronunciar  n^renn  e  tm- 
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to,  por  ordum  dc  um  mulalu, !  gnçôc *  cm  Inqnérlltt,  rccomcn-  ne"  nn  mhtnp,  n  que  itau  piim-Im,  „  fim  de  reconhecimento  por  julho 

_ .1..  «4.111^»  1  .1.  _ I.  r _ _  I..  _  . I.  Au»  1  1  ....  •  »  »  ■•  ..ai 


«juc  catava  au  lado  dc  Odilon  o  dadn  n  mal»  rignrom,  fnram  ln-  #  que  rir,  Odilon,  ahnndnmsto  n, 
qu»  dissera:  “Aqui  »»lá  bom”;  muda»  pnr  tenpn*  #s  dcclaraçôe»  vr-Hiln,  lendn,  nessa  naslnn,  ve- 
qUC,  nn  cnlanlo,  por  tor  Odiinn  do  Inrrallstn  Cnrln.  T.arerds,  ns  rlflrnrtn  qnr  n  me»nm  n‘m  tinha 


"•”'"»  »  T'V  «i-  i»  viipm-í,  II  lim  HC  ivvu, »,»*■*.», »»»•»•-'  I JuuiiM 

,  Drllinn,  ahnndnmsío  n,  Odljnn  dc  Lacerda  Fsivu.  “CERTIFICO  que,  apesar  de  ln* 

endn,  nesss  neasián,  vc-  E«z<i  diligência  resullnu  ntgsll-  tlmados,  unn  compareceram  noje 


pnrclalmenlc  a  respeito  dos  mes- 
mns  fulos,  .  .  , 

Vcrlflca-se  deste  relatório  que 


se  vá  do  auto  de  reco*  cm  Cartório,  o»  Bennnrc»  tronos  pg0  consumnçao  ou  tenU- 

..  ..  »  «  _  .  DKI...  Jn  T  sAnrrl  4  .  «  / !  - _  J.IIIi.a.  . 


1”«  *' - -  »  -  ■  ..  .  . .  -  .  . .  ■!>'»  >■  li  !•!  Iisili.»  ÇJI  F"IH  ?l-  *«  tt”  B»««»  *«U  IpIII  ,,,  ,  .  .  I.  HR-  - - .  ... 

rnoitrado  um  telegrama  «  ele  dl-  qunii  m»  enmnlram  a  fia  .«1  Nolna  plnri  trnjíelni  nom  rihinlojr.i :  ]  nb-clmenln  a  fls,  44,  havendo  He  Lacerda  e  Odilon  dc  Lacerda  ||va  jjc  qunlqucr  fhurn  delituosa, 
rígido,  do  qual  conatava  o  aeu  I  esclrrero  c»tc  qne,  em  mlosfto  rpir,  rnqnantn  permandmi  no  jn-  Odilon  dccíantdo  nue  nefiht|»n  dn»  Pplvg.  0  referido  é  verdade  c  nftf)  sc  encontrnndo  nos  auto». 


nome  “Odilon  Paiva’1,  o  moto.  I  nromslonnl,  fnrontrav«T*íir  nn  írClor  tf«i  *ntoinnvrl,  vanfleoii  oulomovcls  qUf  lhe  foram  n|MT*  Hmi  fé". 


devidamente  confirmado,  n  ilícito  j 


uuissv  wwisira,,  II I  >11 IVMMIII  I .  n»i,iiii\«i«T<i'nv  ••••  iri  lígr  i|«»  "liUimntn,  tPI  'liroil  ÍJU  lOTTinVCIS  qup  ine  lOJOiM  nmi  IC  •  ,  ocviliunuiita.  . . .  .  I 

rWta,  que,  J4  quase  tlnli*  pars-  E,tndn  dn  Espirita  Santa,  »ô  ten-  qqç  n  vclnclmetrn  nãn  fiinclmu-  sentado»,  cnineidia  com  »qurle  Na  mesma  dnta  foi  exarado  nos  penn|  denominado  semirstro.  I 
do  o  curro,  acelerou  a  nwiciia  .  dn  regressado  n  e»ln  Capital  em  4  vn  e  m^.rav.i  tR.firj  quHúmetros  er,  que  lie  viajara  no  dlp  Io  'lc  auto*  o  seguinte  desnacho:  Nenhum  dos  dn|s  queixosns  fot 

p*na  Botafogo,  v|a  São  Clemonlc.  |de  hinlin  úlllmo;  que.  ao  rhegar.  nereorrfMna,  |„.m  mnin  noe  n,.  f-.nlm  rnnvlndn  «oreseentar  que  "De  nrdem  do  F.xmo.  Sr.  CUcfc  prlvailn  de  sua  liberdade  cm  nc- j 

_ Jl r.  ^  L  :  -  .  .... .....  .  .11*  II  I  .1.  I  n.  ...  ..  a  .  »  _  .  .  i  '«.  .  _  a,  1  J.l  Cf  I  1,0.  1  .  .  J. ,T  .  .  rAti. 


era  dlreçfio  à  praia;  qie,  no  pa»-  freve  noticia  de  que  no  dia  !•  de  "Inbllcr".  havfi  una  tfatflc»  pn-  Cf»e»  ntüomovéh  erttm  lodo»  de  de  Pollcin  determino  ao  Sr.  Che-  njinm  comento,  de  inndo  a  con* 

Mr.  mais  ou  menos»  ú  altura  da  Junho  —  quo  n»»inaln  ter.  *ldn  tenrlo^  frrllandn  porém  n  lercti-  i*or  pretn.  tlpu  "ll.mouslno"  e  de  fc  t\*  Scçãn  de  Garantia*  dc  Vida  fjgur.ir  o  clelHo  npcnndo  no  nrli* 

eslalua  dc  Miguel  Gouto,  o  mo-  »  da  che^nda  tfo  ^enndor  fietnlln  ro,  nnlnndo  i»Mn  qtir  n  mudnn-  uujrlniKn  Imlxn,  alguns  cm  tráfe*  dcidn  Eipeclnllrndn.  qnu  inlcnM-  ||g  dp  Código  Penal.  Qunuto 
torUta  pretextou  urnn  pane  nu  Vnrgn»  a  mli  Gapllnl  —  •t,ti  çn  de  veloridnde  ern  h.olx.i  e  dc  eo  ^  outro»  rm  ronaérlo.  fique  a  vigilAncin  i*m  torno  do  jj  cx|stáncln  dn  fcnlnllvn,  à  evi- 

nolort  deixando  o»  pa&^agciro»  rtmhido  Odilon  de  Lacerda  Palvn  nln vnora  vertical,  lendo  um  cubo  Foi  dclefmlnndo  |{»mhém,  o  re-  Jnrnnltidn  Carlos  de  l.accrjln,  uo  ^cnjP  que  em  nenhum  momento 


mnlor,  deixando  o»  paasagciro* !  rimhado  Odilon  dc  Lacerda  Palvn  olavATiCQ  vertienl.  lendo  um  cnho  . . . . .  . . .  .  »,*...*  *,*.>  . . 

jvrrcchorom,  ao  depoente,  que  m  foi  chnmado  or>  Irlcfone  pnr  nmfi  cm  bulir»  de  mndelra  Já  gajíto;  conhecimento,  pelo  Dr,  Horáclo  senlldo  de  lhe  xerem  assegurmlas  ^  vingem.  Odilon  de  Lncordn 

vlogcm  nâo  poderln  proMeguir,  vnr  do  hnmrm,  pcrgunl^ndn  pelo  quo,  m  mnnhõ  do  db  !8  dc  ln-  dr  Carvalho  r  rpm  imdnrlila,  do  p|enq*  gomidlna,  o  que,  nllás  pa|v«  revelou  vontade  de  desenj- 

Mllando,  rntâo.  Odilon,  com  um  “Lneprffn" j  nuc.  cale  *umi  cimln*  nho,  pn»sa»idfi  dr  nido-lotacHo  outmn^ve!  eih  aêVviç»»  na  Polfpla  vem  sendo  fçlto  desde  a  npre-  Unrcnr  dn  automovcl  nn  quo  tl-l 

do*  outro»  paiogciro»;  no  do,  Atendendo  ao  lclcfntu\  nadn  peln  Àvcpfdn  Nossa  Senhora  <fc  ívsneriiil.  íeptaçáo  de  sua  queixa,  vrsse  sidn  obstado,  como  abula! 

dia  dcsoilo  do  mc/mm  iné*  dr  ronurgnhi  onvlr,  porquanto  rln  Moparabann,  vln  nnmdoí  ptn  mito  dr  rrroniierimtmlo  es  ,  Intimc-sc  n  referido  Corlôs  dc  qjj^  sc  pnde  considerar  tculntlvrif 

Junho.  Cario»  rccclKMi  mn  nvlso  nü|ro  |ndo  da  linhp,  rorinram  a  frente  an  rtjlffdo  dc  apartainm-  cncoptrn  n  fls.  ifò.  teiuh»  i»  Dr.  I^crrdn  »  nprp»enlnr  novos  de-  (|P  scque.strn  n  presença  de  td-  j 

Ulcfftnlco  dc  Odilon,  qur  lhe  dl-  comnnicnçáo;  que,  Otlllon,  que  tos  onde  res}de  Carbi»  LaCorda.  Ifornclo  de  rorvAiho  declarado  clnraçõcs  no  presente  Inquérito  nfí  vixinhnnça  dn  resldán- 1 

fia:  '*  São  sala  agorn  por  q*jv  rrsIiTe  à  run  Visconde  de  Vira  lá.  dois  dn*  indivíduos  que  «n  rn-  <tue  n  nludldo  v«lrnlu  serlii  n  me»-  devend  i  o  mcsHin  «prcsmlar  as  c|a  dr  Carlos  ile  l.necrda.  Não  há. 

•cabo  dc  poisar  de  lotação  pela  ao  ririxur  a  alia  rrsldênein  çm  cnntravntn  no  aulomovel.  no  rlla  mn  que.  na  manhã  dr  IR  de  junho,  carias  ,i  que  sê  referiu  cm  #rllfio  pn|S|  na  espécie  delito  n  punir 

pórta  d«i  sua  casa  c  all  reconheci  busca  dr  onnduçãn  paro  a  ridodo.  primeiro,  por  orqslfln  da  «-lacr-p  cslnv»  párndo  erú  frrnlc  à  Casa  ontem  pnliliendn  ,cja  consnniado  ou  tentado, 

o»  idlvldims  que  me  sequestraram  foi  convidado  por  um  Indivíduo  on  LrMnq:  o  qua  o  foi  saltar  dn  da  Borracha,  ostentando  o  p!»e.i  Outrosilm.  Inlime-so  o  Pr.  Cio-  ,\  Justiça,  porém,  dirá  a  última) 

Jin  dl,  primeiro;  quo,  Carlo«  quo  *o  onenntravo  num  oulomo-  Iqinção  e  dnr  um  aviso  s  Cnrlos  n.  Ififlã,  vltln  poimjr  as  mfsmàs  vl,  Bámalhota  a  cnmnareecr  a  pa|nvra  o  respeito,  podendo  de- 

*««  ulr  de  ca*a,  viu  um  aulom.»  vcl  que  pauáVa,  e  <|U«  o  ehnmúu  Láerrrt»  por  telefone.  carnclerlstira»,  nu  pnf  outra,  VT  tsls  Dclêgiáia  a  fim  do  ser  ou-  terminar  qualnnrr  outra  dillgín- 

*»1  preto,  chapa  particular.  II.  pelo  sohrtnnmo  de  I.acordn,  o  Onvldú  a  fi*.  10  Pedr.i  Homero  pérfé|tan)enla  |dèntléd  àquele,  f)  vido.  c|a  ouc  entenda  rahtvel,  a  qual 


vai  preta,  chapa  particular.  II.  pelo  *nhrtnnmo  dc  I.acordn,  n  Onvldá  a  (U.  10  frdra  Homero  pérfeltafrtehla  jdèntléú  àquele, 


eja  ouc  entenda  rahlvel,  a  qual ! 


f  ,  mil  «aiscenta,  e  #oi«enlu  c  aptavèllar  o  Irariípoélc  ,té  ,  cl-  Pncheta  Burl-manul.  «-eferldo  par  rpotorisl#  do  Dr.  Horaclo,  fo|  A  fl».  6G,  lí->«  *  tefuintr  ror-  »erá  imedlatamenlc  cumprida  por 

Cinco,  dentro  dn  qu»l  «»t»vaiii  dade:  qu«-,  aceito  o  ennvHu,  Odl-  Carlot  Láéerdá.  révrjnu  o  nome  mais  #'ém,  pál*  ld*ntlfieôu  o  ads  (Idio;  eslii  Delegaria. 


eiiiirn,  iifuini  uu  t |  nem' .  qin-,  nceun  n  cnovuu,  «rn-  i  arm«  i.neerqa,  revriou  o  npoie  mau  a'em,  pois  in-miucou  o  an.  ,inaa:  . . . 

trá»  Inlrilvlduo»,  «endn  que  urp  lon  entrou  no  áillntnnvel,  segulrt-  d»  Teimo  Aitansfò  ÚiHuta.  fmir  tomovcl  »m  quesIJO  PéU  roó*ás  4*(^eRfIF1C0  que,  «m  énmprl-  Feitos  on  necessário»  registro»  j 

oulrn  ektava  éonvcrsaúdó  «oiú  o  do  c»lc  na  direrão  #ul  pnr  leCem  rlftnáflo  >>di,!,eá,  Inhálhando  ua  j  oue  nprcsênt-va  nn  piéáíam*  tr*-  mento  ao  despacho  de  fls,  69.  0  Sr.  escrivão-chefe  remete  o*  ] 

rH-gocianla  Hpmero  Rurlamnnu),  os  »eu«  ocupani»»  pr»te»|edo  q„p  Pnllrl)  E«prr|M,  cAúio  jendn  #  zélrâ  ésquérdá  délé  dei  eiáncla  ao  «eniiOr  Chefe  presentes  «ulo»  un  M  M,  Dr  ) 

a  pn|to  da  Casa  d*  Bnréácna; 1  Iam  spaithar  óiHrn  amigo  prôxl  pee«n«  que  rsil«-rra  fánvérh’0i|n  A  f1<  SI  eneontra-sé  ama  pe.  da  5eç«n  dc  Garaoll»»  de  Viria,  juiz  de  Direito  rt.i  Vara  Crimlml  j 

que  Carlos  tomou  um  aulomovel,  |  mo  »o  Couutry  Club;  quu  n  auta- 1  eom  éle,  no  porta  da  Tio  da  Ber-  tição  finúad»  n«los  advnitsdo»  do  desto  Especializada,  hep,  romo  a  qne  (orem  distribuído»,  para  n« . 

em  companhia  de  seu»  amigo*  mnvrl  rpmnti  pelo  Lehlon,  to-  rtirha,  nu  manhã  do  dli  IR  de  Ju-  jornalista  Carlos  Lacerda,  ju*M-  foram  os  lenhnrcs  Carlos  de  La-  devidos  fins. 

dnulorc*  Horaclo  de  Carvalho  Ju- :  mando  pelo  canal  que  leva  à  nho.  F.ssa  tc»irmu,iha  afirmou  n  ficando  porque  Odilon  de  Larer-  ccrda  e  Clovls  Bamalhcte,  Intima-  Hlo  dc  Janeiro,  9  dc  julho  dr 

nior;  e  Clovl#  Ramalhete.  No  en. 1  Gávea  c  parando  num  ponta  de-  presença  dc  uma  Jlmousinc  dc  cár  da  Raiva  não  comparcctu  quando  dos  para  comparecerem  nesta  Dc-  1916. 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

AVISO  N.  2 

)£* 

Chama-se  a  atenção  dos  intercssadoi  par« 
o  edital  publicado  no  "Diário  Oficiai"  do  dia  - 
do  corrente  mês,  a  fls.  12.462  e  12.463,  e  nú»l£ 
jornal  no  dia  5  do  corrente,  sóbre  a  vendo  em 
concorrência  pública  da  "Indústrias  Brasileiros 
de  Papel  —  Filial",  (antiga  Fdbrigo  Aroujo', 
sita  à  Esfrada  das  Furnas  n.  1  .805,  no  Tijuco. 

As  propostas  deverão  scr  apresentado»  o» 
15  horas  no  dia  4  de  outubro  próximo  futuro,  no 
saio  n.  1.406  do  Edificio  de  A  NOITE,  onde 
funciona  a  Comissão  de  Concorrência  ouc  pres¬ 
tará  os  informes  necessários  a  partir  do  dia  20 
do  corrente  mês,  das  14  às  16  horas,  exceto  aos 
sábados. 

Rio  fie  Janeiro,  8  dc  sof ombro  de  1946. 

MVARO  DANTAS  CARRILHO 
Presidente  da  Comissão. 
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IAVMHO 


helena  rubinslein 


Após  a  barba  use 

TABLETE  ANTISSÉPTICO 


ORIENTE 


1glMNW.ll.HTOn 

Kl  JUVENTUDE 

"i  ALEXANDRE 


ADOMA 


granado 

Suores  $ 


COLCHÃO  DE  MOLA, 
VENTILADO 

“JOLLYWOOD 

PETRÔPOLIS” 

Exposição  e  rondai  • — 
R.  SEN.  DANTAS,  55 
—  sola  2.  Vendas  n 
viito  e  polo  Crediário 
"PROMERC".  Informa¬ 
ções  pelo  lei.  42-9991. 


A  N01TT:  —  Terça-íeira,  21  il?  setembro  de  194(1 


Poivcll  —  Àe  tt.M  —  10, Ml  — 
18,00  —  Ui), O.»  c  22,1)0  lioiu,. 

1'AWSIKSSE  —  “O  Corcunda 
de  Nuliv  Paine"  com  ChiirL). 
laiuglilmi  —  Às  I  I.INi  —  lfi,00  — - 
lN.ru*  —  80,00  e  28,0(1  lím  iM. 

S,  OAIILOS  —  “A  Scroin  da* 
Ilhas”,  oiiin  IliiK  ('.rnaliy  Iliiro- 
tby  Laniuur  —  11,00  —  I  il.fll  — 

15,01*  —  20.00  •  22,011  lmr:\A. 

SAt*  JOãa  —  •‘Alegria 
/<•>,  com  frfirmriii  Mlruudu  —■  Ã- 
12,00  —  H,0(|  —  1(1,00  -  IS.IjO  — 

20,00  c  22,00  horas. 

CINKAC  THIANU.N'  -  t>médU». 
ileicnhos,  jonuiij,  ilKumcuthrlos. 
ctr.  —  Seasées  oontlnuua,  dn»  10 
ia  21  liiirna, 

bm  i'£Tnm>iii.is 

PETfUWOLIS  —  “Kovalla  ona 
annibra*"  —  A  partir  dus  111,00 
hurnH, 

CAPITÓLIO  -  •'.Scrafics  l'nst>u* 
lenipo"  —  A  imrllr  dn.»  15,00  lui- 
VAi*. 

1».  PEDRO  -  "ImllMrlçSo”  c 
“A  tntimpcm  mialcrlo»»"  A 
pnrlir  d.is  K>,00  horas. 

'KM  NITERÓI 

IO  Alt  A I  —  "Onrin”.  com  JliU 
Hliyworlli  —  ,Vs  H.ofl  —  10,00 
1(1,000  -  20,(10  e  22,00  hora  s . 


GILDA  -  Classe  “11" 

(GILDA)  Ijj 

f  i.i  tempos  passados.  era  muito  raro  a  silimn  arte  flpTc-  tf 
sentar  heroinas  tia  tis/tt e(u  nwrnl  tlnvidosv.  I  Itimunwilr.  na  0] 
" Sctvlcl  (1  lliirn"  vim  se  lori  oim/n  ciOÍo  ucr  o  ml*  frequentes  Sl 
oo  labí.  Os  cineastas  st  conneucenmt,  quem  sabe  cu;n  certn  8 
'Mperii/ic/it  próprio,  dn  absoluto  nsttdofdodc  i l<v  encarno*,  Po-  A' 
rtiee  evidente  que  o  uritjem  desses  Iam  tu  pusnt  ter  cxpllctidv  iV 
lato  tendência  tiitfd  per  mais  ticentupdn  th>  rrullsuiu  mi  IO r-  tf 
rutura.  Saw.tlr  qat  nnil  sempre  o  intuito  <l„  livro  ,*  devassar  tf 
•i  Intimo  tias  criai  urus  cviilo  estudo  psicológico  r  shn  cansar  tf 
csaliuhilo.  As  ressalvas  que  u  transposição  tia  hixtdria  do  k.  .1.  M 
Ettlnglim  revelo  tio  chiem  o  fiu  láa  en utentes  i/nun  lo  o  va  tu*  tf 
ler  sá  r  til  do  tia  herotuu  da  film.  Contudo,  elos  existem  mesmo,  tf 
e  o  público,  cm  gerql,  aprecia  a  c.tjiosíftiu  tias  defeitos  dc  ou-  *’ 
Irem.  Vejunm,  portanto,  OS  seuòss  *  q utilidades  do  celutúida  tf 
me  se  tornou  famoso  —■  “ Gilda ",  A  principal  desuimlngem  é  tf 
que  a  narrativa  não  ic  limilu  ao  conflito  iuleriur  dos  persa*  ,y 
imqeiis,  Em  v et  de  st  iiprnfiindar  lia  Inmnllu  das  paixões  0) 
idtltlitudiis,  nem  dúvida  curiosas,  o  nnrralma  busca  (requente-  tf 
mente  selares  dc  Upluniiqsm.  dc  escasso  Interesse.  A  i mitra- 
('<!"  ftimrço  mi tilo  bem,  .1  tlcseri(iin  retrospectiva  da  Uenii  Aj 
atraente  e  mnilv  j.oi/co  ulilirndu,  np  forma  que  fai  exposto.  A 

Quando  se  esboça  o  eterno  triánuiilo  a  maroto,  o  tlrscnoot-  í[l 
vímentu  iresee  cm  inlrnsldudr,  i>  sentida  descritivo  tomn  mil-  0* 
In.  1‘oiim,  O  picptnçõtt  que  n  película  peneira  uo  terço  final,  tf 
"  ctnwtn clomtlismo  vai  niinien/tint/a.  Apesar  de  muito  bem 
narrada,  a  (tu  presa  tio  ftnnl  tio  conjunta  i  que  o  itrt/umenlo  j 
ruja  resisle  a  uniii  tmdlisc  ponderada.  ,1*  restrições  sOo  tne-  tf 
vitúoels,  nirii  ttinila  nssini  o  celuláide  possui  qualidades  nprr-  tf 


«•flíu,-  d..  Cllihal  Chorão'  cn;n 
Mia  Asthcr  —  A  partir  Jai  li,u’i 
Iior.is 

I1KX  -  "QH(ln”,  com  mu  llttv- 
wurlli  -  Às  1,'i.Ol)  —  ir., 00  --  17.00 

—  10,1*0  <• -21,00  horas. 
CAIMTÔUU  —  '-Síssíes  pnssa- 

lempii"  —  Síssôín  eontimiNS  j 
uiirllr.flii»  10  horas 

IMITíUCO  -  «O  Glirlo",  eom 
Virente  Oltsdiio,  Aa  !  1,00  --  KJ.uii 

—  18.00  -  20,00  c  22,00  huiiiv 
ItOXY  —  "nihlo”,  com  mu 

lluvttorlh  —  Às  11.30  —  |li,r,U  - 
IN..T"  —  20,30  c  22,30  IlornS. 

AMÔrtlCA  -  "Oüila",  com  tlllo 
Ila.vworlh  As  13,00  —  l.i.Oti  — 
17,00  —  10,00  c  21,00  horas, 
IPAXEM.V  -  "A  tiKlomãvcl". 
com  Mnrlrnu  filetrlch,  c  "A  tlltlm.i 
lula”,  com  Hall  (Intucraii  —  f\ 
pnrlir  dns  11,00  Itorni. 

METUO- PAS8KIO  -  "Agora 
SorritioN  Mim”,  com  Jud.v  One- 
InmJ  u  Mnrc.-iret  OMlrico.  —  Ãa 
IMo  -  1.1,1o  13,10  —18, uo  — 

20,00  e  23  liofa*. 

MBTHO-TÚUCA  c  siimio-cn. 

PACA  MAMA  —  l’io  Hnsin  da 
, Mulher”,  com  Jonn  Crawfoid  — 
As  13, .10  —  15,10  --  17,10  10,;, o 
e  22  horas. 

IM.AZA  —  "Acossado”,  com  Illch 
Pmvcll.  Às  11,00  —  i«,oo  —  18,011 

—  30,00  o  22,00  hora». 

astóhia,  rtrrz,  piumoii  k 

OLINDA  —  " Acujsndo",  com  DIcK 


•e  «m  %  m  urçAclos. 
LA VOI.HO  inaRtiai  n 
Itir»  0*  w  o*l »i  a  r 


pfovoconlas...  lenladcra 
com  os  faiciiurd*» 


,*r*ueen->nett  iene  set 


Silvai  Modas 

Continua  com  a  sua  grande  VENDA 
'  de  fim  de  Estação 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  U8 


Ratea  .  3 S. 

SVl.V«Jt*l*nfí  .  15.  »  «0 


ANDAR-  (MEZANiNO) 

NO  Eli.  IIAKKE  -  C  1.500  ml 

ENTRADAS  EXCLUSIVAS 
pronto  para  entrega 

Inf.  EDUARDO  MOTTA  -  22*9844 


3  VEZES  POR  DIA 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  -  BEXIGA  —  RROSTATA 


DR.  A.  ACKERMANN 1ET 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparalhagcm  completa  para  dlagnoie  da*  tntecçóei  doi  argíoi  ge- 
nltc-urlndrlgi.  Exames  no  Laboratório  para  controle  <*t  eura.  Trata 
pelot  proceitoi  empregado»  nas  clinica»  de  Berlim,  Viena  e  Pari» 
Ds.  13  ta  19  horas  -  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Tel.  38-214/ 

Cofres  fortes  ,ywVEIS  AVtJ,S0S 

I  ,  a  .  Móvrls  .-milhos  dn  nciisiãn,  a 

iNtPmarlnnAl  prazo  nas  .•rgliiulca  iiuMixnliila- 

,nlCI  "««'■Vndll  ,u,:  Citnn;,  ,|(  enUuIra  dusdc  Crf 

Carnntiilna  mnlri  fmr»  .  Jf|tf,(*;  dc  casal  desde  Cl<  47,0(1; 

(.jiunticlos  coima  Togo  t  giul,|n.  t,««lc  Crí  n»!o« 
roubo,  formidável  soriimen-  cami»!|r««  desde  <>*  8|i,«p;  ppr. 
t*>  cm  todop  On  tipos  C  til-  U-ehapíns  ilcsds:  Cl'4  18,WJ;  n)c- 

—  . .  r*  -  r-  K  t2ns4W5í3S 

1;on,  aproveitem  mmin  visila  r.i  desde  Crí  k.iio;  poltronas  os- 
ao  uottdo  dpeóeito.  lofatlpA  iIb.vIp  Cr?  VV.flti ;  grnpm 
mi  ft  i./\  tx/-v<2  i  i>ias  \*  o  i  i«i  de  * Isita  desde  Cri  80,110  por 
IIUA  no  XÜ5AKIO  iS.»  143  mC».  visilnm  a  CHS  !líü  Ac. 

—  . .  .  —  —  PrcíidrnU  Vargas.  M20.  luju,  per* 

_  to  (Li  ÀV.  lUssos.  Alcngàn  ó  na 

n. 


DIARIAMENTE 

Serviço  direlo  am  4  horas  de  vòo 


<35  raodiritos  e  conlailiiels  nicts 
de  lisiigtlfoi  DOUGLAS  BC  3 


JV  llKXTiST.A 
'  «■  UAI 08  V 

/,!  5.  <85.  S/CM 


SÀO  COSME  E 
SÀO  DAMIAO 


O»  mala  liileratiautra  muddui 


AGORA  SEREMOS  FELIZES 


CASA  SOARES 


Mípni  oiii  louvor  dr  .Sii 
t.oMiir  c  São  Damiiiüu 

Sciã  iivuda.  atimnhil.  bi  K  ho 

i'3ü.  na  iffrc.jii  iIl*  Sji»i  tíciififdo,  ii. 
udlaríft»  «Ir  (M.A)UA.  ini?s:i  ev 
loiivnr  do  Sn»*  Coj*]ii('  r  Sun  f)n 
mino. 


I  -  Classe  (‘C>  I 

|  (MF.Ej-  m  /,v  st.  mas,  I 

I®  Aa  contrário  do  titulo,  mnguim  sentirá  leltridada  ror,,  a'| 

ft  raie  film.  Consequentemente  não  favorece  twaurcs  divwju-  V 
ft  ffl as.  O  que  convêm  neste,  euso  i  tiiiimcrur  a  luntpt  sirie  da  tf 
tf*  defeitos.  Todas  as  rrssahtis  que  sequem  poderiam  ser  ‘•■ou-  Itf 
tar atidas  raso  n  celulóide  livessj  sith i  bem  orientada,  lufe-  ;{ 
tumente,  Vlncento  Mtnnetti  alpila  mio  hiwin  recebido  o  ias-  tf 
mraçãn  qiw  demonstrou  cm  "tl  ponteiro  da  saudade",  “A  reo-  X 
hzação  i*  muito  anterior.  Foi  rodada  no  inicio  dc  fOii.  .1  purlc  íft 
n  irrefutável  monotonia  e  por  vezes  impressão  dc  disptlçln-  .{j 
cltt  da  conduta  diretohal,  as  uuruvnntes  são  vertiginosas  .1  'AÍ 
novela  que  serviu  dc  " teit-motiv"  para  adaptação  ao  ginero  tf 
musical,  de  autoria  de  Snllu  lleosan,  descreve  costumes  do  Int-  tf 
cio  do  século  atual,  mi  cidade  de  St.  Lotus.  Conscqnentemcn-  tf 
te,  de  aspecto  demasia, tumente  regional.  .1»  melodias  suge-  tfí 
cem  (PurarôM  para  o  público  norte-americano,  Paru  nás  são  tf 
inéditas.  Uai  a  falta  do  encanto  retrospectivo,  fustamente  u  tf 
base  da  boa  acolhida  que  obteve  nos  Estados  Unidas,  O  pior  tf 
é  que  falta  força  dc  penetração  dos  caracteres  da  história.  As  tf 
taras  lentattvas  psicol, laicas  não  atcnnçuin  us  objetivos.  íft 
A  melhor  filosofia  que  st  pode  concluir  c  da  absoluta  fu-  tf 
hl  Ida  de.  Parte  da  novelista,  ulcunço  lodos  os  responsáveis  pelo  tf 
/i/m  e  culmina  nu  tentativa  dc  esboçar  o  lulimo  dos  nerso-  tf 
miorns.  A 'esse  ponta,  n  film  d  irrlluntcmente  débil.  Itnliuu  tf 
Intenção  de  expor  a  ingenuidade  dos  namoros  de  íflí/,'1,  mus  ® 
«  aqui  para  nás,  as  duns  pequenos  do  film  erttrn  "sapecas’  tf 
ft  m  ram  D,  Jlnstu  lembrar  o  cosu  tio  npaqnr  dos  luzes,  de  Jinlii.  tf 
ft  ou  do  telefonema  dç  l.ncillc.  A  eugestân  dc  frivolidade  repassa  tf 
V  todo  o  desenvolvimento.  Os  matfiws  que  os  diversos  conipo-  31 
X  neiites  da  (umiliii  alegam  pum  evilur  a  niudttnçn  de  61.  I.ouis  tf 

Ift  purtl  S'ora  York  retratam  muito  roisu  Vã.  (I  mais  lamentável  tf 
0  d  ii  chefe  <|il  famttiu  terminar  enncortlando  com  todas.  Enfim,  $ 
ft  /«meo  se  aproveita  dn  celulóide.  Atgimus  canções  regulares,  tf 
ft  a  excelente  reconstituição  da  épaça  on  mesmo  „  "techvico-  tf 
|  lor'  .  ()  nlnrl  iiilcrpretutivo  não  c/ifi/n  o  n^t/ltlnr,  X nitro  i»í-  jj/ 
|  1,1 Garlnml  e  Margaret  <1  Orien  Ido  mal  aproveitados, 

I  õhds,  foi  um  iloe  primeiros  papéis  da  "estrelinha",  anterior  ,« 
l  H  "Itoeeind  da  vida",  "O  uniu  perdido".  "Músira  paru  mi-  tf 
*  lhoes",  etc,  Os  melhores  são  Lrim  Ames  c  Mar//  Aslnr.  Os  tf 
|  mui  tem  nenhum  re.nl, -e:  Tom  Orajte,  Marjuri*  Muin,  John  tf 
\  l.orroll,  Ungi,  Marlmvc,  Hoherl  Sullg,  .Itiur  l.orltharl  •  uttfrv».  tf 
l  A  direção  musical  dc  ttnbert  Stull  não  revelou  euitltitlns  na  tf 
|  apresentação  dos  números.  tf 

t.O.YCI.VSAO  —  Mesmo  na  classe  "C”  ornpa  situação  de  tf 
I  pouco  destaque,  padrão  vbsohilamente  sofrível.  \ão  pralc  tf 
|  ser  reromemltiHo  o  os  admiradores  dc  Manjarei,  Jutlg  ou  mes-  ív 
i  ma  dc  musicais.  Conjunto  iprtpidc  X 

I  J  O  ,V  A  I.  II.  a 
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8 DA  7  017  SETEMBRO,  I?1 
Junto  *  C.nnvalvcs  lliae 


«a  •  |  Sociedade  Supermcpialjsta 

^  ^  /ffl  á\  Ml  S  i  Sob  «  prcshlópcla  dn  ))r.  Qer- 

M  Mil  UlBflG  ('oub*  Mma  rruniu 


PRESTAÇÕES 


,  .  _ _  — se  c.sjo 

instituto  vialtiirn  1  mm  a  srgululo 
ordem  do  dta :  Dr.  J.  M.  dc  l.a- 
cerdu  —  Cultura  Flulcn  1'tminina 
—  comunicou  o  seu  iiilclo  pela 
professora  Lellcia  C.  Paula  Limo, 
iicoiitunndo  nj  bons  resultados 
<iue  seriam  alcnngados  pelas  pra¬ 
ticantes. 

Dr.  F.  Bastos  —  Problemas  de 
MeUpsi<|ulru  —  cm  longa  c  bem 
argumentada  cnnfrríncln  proourou 
respundrr  n  algumas  das  Incog- 
nltas  de  especulíição  filosófica, 
relacionadas  com  oo  possíveis  es- 
Uglos  ilu  nlinii  humana  antes  dn 
nascimento  c  depois  da  transirão 
ao  mais  alóiu;  ac  existe  ou  não 
sobrcvivíncln  de  nlgo  ao  corpo, 
im  caso  afirmativo  se  esle  "nlgn" 
sente  e  pensa  sr  tivera  um  corpo 
mi  permanece  em  eslado  dc  sôno 
olé  o  Julao  Final? 

Dr,  Gcrsou  Paula  Lima  —  tias 
nalavraa  de  encerramento,  mos¬ 
trou  (jiio  u  supcrmciiUlisuio  só 
englia  dc  fatos  sólidns  nprofun- 
dnmto  n  ana  anAUse  por  mclndos 
de  rigor  cientifico,  isenta  miiln- 
do  dc  dóginas  ou  prccunccilns 
pessoais,  iianUndo-se  pelo  seu  en¬ 
sino  tradicional  c  as  leis  nalurnis. 


SEZOfílHA  Slí/‘0KÍ;  011 

«hfcvninR  MALEITAS 


Aliviada  em  Poucos  Minutos 

Km  peucoB  mlmitu/»  u  novn  rfíciln 
-  Mcnoaco  ponie-ía  a  cirotitor  no 

•  *n;t:o,  iliviarulo  o.i  acittio»  •  l*b  ataqui-s 
U  e?wa  »j',i  bn»rx|i)l(a.  Km  i»nijn  loinpo 
i  d.  *bivrJ  dormir  bem,  reapiramlo  Uvtc  e 

•  Mtndaco  abria* o,  r»iPMt,o 
'la  <*  ^r-l  Reja  atiUgu,  poi»íiie  «KfjnlvD  o 

Tgaovt  o  rauau»  uun  obalnio  *a  via  a  rn* 
n'Ví:i.  rulr-amíf»  t  iüü  eiitrgis,  «rrui* 
JOl-l  nau  «ttüOb,  ílUftWlo-n  ntliiil-BH 

:  :T(at'irr.mcntcvtIbo.M#ndoco 
u.Vj  fjuo  •«  oferece  emu  *  rAfantí» 

•i«  AO  IBAJ»]rdÇ3o  |!\*7f  t  íiril 

:  vpitbiucnle  o  faimplrto  ali  tlg  aofíi- 
ria  flfifK»  em  pducm  UIbo.  IVra 
M»  doco,  boje  irirMnr*.  rtn  Mualíj;inr 
lArwiiel*.  A  iirTíA  garantia  é  n  «un  inals.p 
S-Ttliiç&í. 

Mendaco 


3IATERIAL 
l»K  RADIO 

APARELHOS  ELÉTRICOS 

domésticos 

w  .  W  E  N  G  &•  CIA. 

Rua  lios  Anõrodos,  129* A 
loja  —  Tel.:  43*8799 


Informações  ComerdnU 
o  1’articwlarch 
R.  7  SETEMBRO,  42-1.» 

Telefone»  23*1512  e  ( 3*88(0 


lmi«N4MÍe  da  Santa  Cruz 
tios  Militares 

Inicifiram-se  na  igreju  da  bali- 
In  Cru*  rios  Milhares,  sob  os  aus¬ 
pícios  da  respectiva  Irmandade, 
us  festas  compornlssórhts  dn  coc¬ 
iente  mís. 

No  dia  21,  festa  da  l-.xa Ilação 
da  Santa  Cru/,  houve,  a»  10  ho¬ 
ra»,  missa  pontirical,  celcbrnd.i 
pnr  I).  tlosnlvo  Costa  Hejto,  li|s- 
j*i*  de  Marciana  o  auxiliar  da 
lllo  dr  Janeiro,  com  aermãu  ao 
Kvaugelho,  pelo  juulro  Piinciauu 
dou  Santos. 

No  dia  27,  será  ivaliyjida  a 
festa  dc  Niismi  Srnhor  Desagrava¬ 
do,  com  os  seguintes  atos:  missa 
pontifical,  por  D.  André  Arcovcr- 
dc.  hljpo  dc  l.lnine,  As  ü  horas, 
pregando  monsenhor  I(enrii;ue  dc 
Magalhães,  vigário  da  Candelá¬ 
ria.  “Te  Deum "  e  hencá/i  do  San¬ 
tíssimo  Sacramento,  ás  20  hora *. 
oficiando  o  capelão  da  Iniiao- 
riade.  Sermão  por  D.  Plácido  dc 
Oliveira,  Õ.S.II. 

As  mlssan  serão  eantnilas  p,o 
mn  numeroso  grupo  coral,  sob  a 
dtroeno  iio  professor  Aulunio  A, 
Silva,  organista  da  Irmandade. 

Devoção  de  Santo  Antonio 

Sendo  hoje.  terça-feira,  dia 
consagrado  a  Santo  Antonio  da 
Páriua,  gp  efetuarão  as  Iradicio- 
nais  romarias  ao  convento  do 
largo  ria  Lariorn,  cm  louvor  m 
(topiilar  l-iumalurgu.  Os  fiéis 


TIPOGRAFIA 

Piovura-fc  niaigrndm 
AjiukiiU-  dr  niú(|iilna 
nu»  P«Nln»  Alvei,  187. 

********+*4*******»»***+****4*a**a**4*»e***4*e4aeea»4 


ROUPAS 

USADAS 


Dr.  Josí  dl  Albuquerque 

.'lembro  cfellvo  da  Suclrdndu 
de  Sexotogla  de  Pari» 
liOTNÇAS  SEXUAIS  DO  1IOMKM 
Itu»  do  Rosário,  IS  —  Il0  1  à»  7 


LWRAM*Sli  DF.  HOMEM 

Pagn-»c  1m!H1.  —  Atcmlo-ov 
u  domicílio  —  T«4.  22-1)568 


IMA  DA  DE 
ILUSÓES 


Quer  um  assoalho  coni  vi¬ 
da  e  que  dê  realce  aos 
seus  móveis?  Consegue-o 
surpreendentemente,  usan* 
do  a  céra  royal.  é  a  ma 
lhor  e  a  mais  económica 


Contribuição  suplementar  para  o  Serviço  de 
Assistência  Médica” 


Doença»  seauai»  e  urinária»,  la¬ 
vagem  ondouòplca  d»  vesicuia, 
tratamento  do»  rumoros  da  piiitita 
por  olátro-roiiacçáo 


DE  CRUZEIROS 

!IA  '  FEDERAI 

AMANHÃ 


4085  v*omerciano$  no  uistriío  rederal,  comunica  aos 
icnhorei  contribuintes  que,  de  acàrdo  com  as  instruções 
contidas  na  portaria  n.  131,  do  27-8-46,  publicada  no 
"Diário  Oficial''  de  31-8-46  seção  I  —  fios.,  12.314 
procederá  o  cobrança  da  contribuição  suplementar  para 
o  serviço  de  Assistência  Médica,  a  partir  do  mèi  de 
agãsto  próximo  findo. 

A  contribuição  suplementar  será  incluída  no  guia 
mensal  dc  recolhimento,  no  base  de  1  /2  (meio  por  cen¬ 
to),  dos  solários  de  contribuição  dos  empregados,  com 
as  correspondentes  contribuições  dos  respectivos  empre¬ 
gadores  . 

ANTENOR  GOMES  DE  CARVALHO 

(Delegado) 


rranaurtlrjl 
R  tenador  Dantu,  45-B,  »p.  902. 
0»  13  is  19  hora».  —  T.  Í2-3367. 


Paróquia  de  Suo  Costne  e 
São  Damifio  —  Festa  dos 
eminentefi  padroeiros 

Iiiiciou-M  no  dUi  18  do  torrrn- 
Ic,  á»  20  liorat,  a  uovtmt  cm  lion- 
rn  dc  Sán  Cume  «  São  Damhln, 
Todo»  os  iliaá,  ás  7  horas,  mis¬ 
sa  c  comunhão  ícrnl  dos  devoto» 
dos  gloriosos  mártlrfs. 

As  _2f)  horas,  novena,  tailalnh», 
hcnn.io  e  hcni^ão  do  SS.  Sacra¬ 
mento. 

Dia  27  —  Missas  às  3,80, 
(1.30,  7.30,  8,  11.30,  10,  10.30,  II 
«  11.30. 

As  Kl  hora»,  imponento  procis¬ 
são,  com  a  Imagem  dos  pgijroei- 
ros.  Ao  rccnlher-.sc  a  incarno, 
benção  do  SS.  Sitrramonlo  o  con¬ 
sagração  a  São  Cosmc  o  São  Da- 
míãn. 

Durante  a  novena  r  no  dia  da 
festa,  haverá  nn  udrit  ria  igreja, 
leilão  de  prenda»,  cm  beneficio 
dos  iibras  da  mnliiz,  e  será  cx- 
posla  c  iluda  a  hri.jnr  a  rrlhfula 
dc  São  (losmu  c  São  Damifio. 


A  economia  i  a  tiasn  da  pron- 
peridade.  lUar  do  prcferániiit 
a  cera  IIOYAL  ou  a  cera  F^- 
MKKALDA  c  altar  a  antiafação 
à  economia,  Km  lodna  o»  ar- 
maacn»  e  lojas  de  ferragens, 
em  Intng  grande»  e  pequena», 
nendo  quo  na  |a|an  grande» 
equivalem  a  Slj  tala»  pcqueniia 
e  o  preço  é  ma!»  reduriilo. 


grande:  e  novíssimo 

DICIONÁRIO 


língua  portuguesa 

ORGANIZADO  POR • 
LAUDELINO  FREIRE 

DOIS  TIFOS  t)t:  EXCAÜBKNACAO  : 

TIPO  LUXO  TIPO  MEIO  LttXl 


Hf  OVEIS 


LEAO  D08  MARES 

Colonial»,  rdallco»  o  fantuela 
Os  mais  helu»,  orig(nals  e  rcíi». 
lentes  —  Oferecemos  cm  melhores 
vantagens  e  vendemos  aeinpro 
por  mrnos. 

DOtfMITOUtO,  oç  1.880.00 
AV.  GOMES  FBEIItE  N."  81 


0  oitavo  aniversário  da 
“C.isa  do  Estudanic’’  dc 
Psrnambuco 

HKC1FI»,  21  (Serviço  especial  t|o 
A  NOITE)  —  A  r.i|9H  du  Kstudnp- 
te  du  Fernulnhncn  enmemormi 
Mileiietnenio  ,,  oitavo  Hnhersilljii 
de  mi»  fundação,  bqvcmlo  um  nl- 
iiioçii  cninciniuntlvo  c  uma  sessão 
inugnu,  diirmilc  a  quul  furam  ep- 
Iregocs  vários  diploma.»  u  sóeiós 
benemérito;. 


Rlln  llayuorth,  a  smlutnra  serei «  dêcr.e  espetacular  “Gilda1 


FHEÇO  CR$  1.113.00 

Ji  volume»  .  27,5x15,? 
Encadernação  em  roo 
ro  estampado  e  grava 
cát»  a  ouro. 


FRF.ÇO  Ctl»  900.80 

■I  votnmc»  -  “7,3  x  18.5 
Encadornaçfio  em  px- 
no  cnnrn  amertean» 
'.um  gravação  a  ceie. 


Antiguidades 


Compram-«e  pratarias,  porce¬ 
lana»,  çrlntal»,  pintura»,  Jóias, 
marfim,  pcào  para  p»pé|»  e  inércia 
d.  Jaenrandã.  F*ia-ae  o  valor  da 
antiguidade.  t’aa»  Angln-Ameriri,- 
na  Anligoiriailra  Ltía.  Una  As»«u>- 
hléla  «.o  7U  —  Telefone  22  í«8f. 


VENPAS  A  .V'AHF-10 

BUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  29 

Esquina  Andrailaa 
ledoR  nu  perfume»  mnmllalmenla 
conhecido»  *  preço»  módico». 


MA  SOEI.  AUGUSTO  PESSA 


A  "  V-  i 

y  ^  1  'W 

•  •’ 

1 
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A  NOITE  —  Terca-fcirn.  21  de  pcícmbro  de  i 94í» 


APARTAMENTOS 7 


.ASSEMBLEIA  104-S?ANDAR 
-  SAIAS  512  -  515 
TELS.  42.8547  E  22.Ç5Ó2 


É  A  MARCA  DO  TALCO 'E  Pó  DE  ARROZ  QUE  A 
SENHORITA  DEVE  USAIl. 

•  A  VENDA  EM  TODp  O  BRASIL 


ilv  R.  Mngnlhãc-  Junior  por  Evo 
e  seu»  artistas.  As  20  c  As  22  ho¬ 
ras. 

,10*0  CAETANO  -  "0  Ébrio” 
opereta  cro  2  atos,  de  Vicente  Ce¬ 
lestino,  peia  companhia  tillita 
Abrrti  -  Vicente  Celestino.  As  2.1 
c  As  22  horas. 

GINlSilLO  -  “Desejo”,  peça 
de  ÕINelll.  tradução  de  Mlrocl 
Silveira,  pelos  “Os  Comedian¬ 
tes"  As  21  horas. 

FENTX  —  "Perfídia”,  peca  do 
l.illlan  Hclinun.  tradução  de  R. 
Magnlháe»  .lunior,  pela  Sociedade 
“Amigos  do  Teatro”.  A  21  horas.; 

RIVAL  —  “Nhii  Sevcrina”,  co-; 
média  dc  Antonio  Guimarães,  pe¬ 
la  companhia  Alria  Garrido.  As' 
As  20  e  As  22  horas. 

RKPOIILICA  -  Chang  e  sua 
tronpe.  Música.  Ilusionismo  c  pres- 
tigitnçâo.  As  20.16  horas. 

GLÓRIA  —  Rocambole  e  sua 
companhia  "Uma  noile  no  in¬ 
ferno".  As  20  e  22  horas. 

REGINA  —  “Ano  Christic'',  peça 
dc  0’Nelll,  tradução  dc  fiennllno 
Amado,  pela  Companhia  Dulclna- 
Odilon.  As  20,30  horas. 

CARLOS  GOMES  -  "A  volta 
no  mundo',  “fcòrlc"  de  Chunra 
de  Garcia,  pelo  elenco  da  Urca. 
As  20  »  As  22  horns. 


A  QMAO  «OMIIUIIS 

A  casa  que  mais  barato  vende 

errajin»  -  L,M1.  1  N  1)0  s 

is  -  Aparelhos  V-MIÍIUCA  41  FAQUEIROS  - 


ccrão  grandes  aslros  (ais  corno; 
Arlltur  Costa,  Celeste  Aldn,  Colé 
Santana,  Floriauo  Faissnl,  Itennto 
ilrngn.  Drnmlão  Filho.  Tijgémcos 
Vocalistas.  Albertlnho  Fortuna. 
Itcnriquetn  Urlcbn.  Alcidrs  Gc- 
rnrdl,  America  Cabral.  Moacyr 
Nascimento,  Ccsnr  de  Alencar, 
.taime  Moreira  Filho,  Afrnnlu  Ro¬ 
drigues,  As  três  Marias,  Siivino 
Neta,  Èinillnhn  Ror  ha,  ítiiy  Hei, 
Marion.  Principe  Maluco,  Trio  dc 
Ouro.  Namorados  da  Lua.  Apoio 
Corrêa,  Nilo  Sérgio,  Garoto.  Os 
Cariocas,  Abílio  Lcssn,  Cnliné  Fi¬ 
lho.  Regionais  de  Clnudionor  Cruz 
e  Hnnrditn  Lacerda. 

Estreou  a  companhia 
Palmerim  Silva 

PELOTAS,  21  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE  1  —  A  Companhia 
Palmeirim  Sllvn  estreou  com  o 
tentro  repleto. 


Sebastiana  Castro 
de  Barros 


lido  Garrido,  ,/oc  -nícioa  sim  temporada  de  comédia  nM 
dia  Kl  ifo  mis  passado,  no  Uivai,  deu-nos  nu  última  stxtn-ftlra 
n  seu  segundo  cariar,  escolhendo  a  comédia  "AVid  Seoenna", 
dc  Antonio  O ntmarâes,  conhecido  escritor  e  lornultiUi  üssa 
comédia,  sucesso  ineuiitesldvet  de  .tida  < íncrtilo ,  foi  escrita 
para  »  companhia  Alexandre  Atevedo-Antonío  Serra,  i/rr ando 
ocupava  u  Trianon  hoje  Cinca c.  O  srn  titulo  primitivo  cro 
“A  pupiia  de  meu  liu" .  Fazia  a  protagonista  u  falecida  atril 
Xalalinu  Serra  Mais  Inrde,  Antonio  (itiimaràcs  ftr  algumas 
alterações  em  seu  trabalha  que,  diga-se  de  passufiem,  alcançou 
irande  êxito  de  estima  e  de  bilheteria.  Transformou  o  "Sen r- 
linn",  velha  “churra",  vinda  de  uma  aldeia  portuguesa,  em 
ama  caipfrana,  que  passou  a  ser  “Xhd  Senerína",  r.  que  vai 
cama  imin  lana  ao  temperamento  artístico  dc  Aldn  Garrido.  A 
enqraçatla  e  inconfundível  utriz  (cr  esse  papel  pela  primeira 
vrz  n o  Cinema  Ideal,  quando  seu  falecido  proprietário  W. 
Finto  resolveu  fuzer  uma  temporada  de  cine-teatro. 

Alt  "Xhd  Sevcrina''  marrou  de  fiírma  surpreendente,  bem 
como  ,r  comédia  “Cala  a  Ixka,  Ctrl  vi  na " ,  de  Armando  ti  on  - 
caga.  Mais  tarde,  na  Carlos  Gomes,  “Xhd  Seutfina"  consti¬ 
tuiu  um  nono  t  grande  sucesso.  t 

Agora  na  edição  do  Rival  não  foi  menor  o  seu  ixifo  e  a 
platéia  /,or  diversos  ocres  Interrompeu  o  representação  com  gar- 
galhadas  estrepitosas,  tendo  feita  a  Atila  unia  grande  ovação  d 
sua  primeira  entrada,  quase  no  final  do  /'  ato.  0  lesto  do 
desempenha  correspondeu  ô  expectativa,  estando  os  itemals 
papeis  entregues  a  Augusto  Aníbal,  F.vdtMo:  Francisco  Dan¬ 
tas,  Camilo;  Xena  iXupoll  Sitnune;  Maria  Helena,  estreante, 
C armem  espanhola  ardente  e  apaixonada.  I‘nra  n ma  neofitn, 
que  pisa  o  palco  pela  primeira  vez,  mostrou  ter  aptidão  para 
a  carreira  que  deseja  abraçar.  Xecessita,  i  claro,  atais  rir- 
sem  baraço;  não  esquecendo  nitnr.it  que  na  pera  atuai  está  fa¬ 
zenda  unia  espanhola,  qtir  desrir.  o  inicio  fala  em  seu  idioma. 
"  Cuahiiau "  umas  ditas  vezes  e  faiou  rrn  português  e,  a  que 
é  mais,  sem  sotaque.  Concorreram  para  „  bón  marcho  do  es¬ 
petáculo  vs  artislas  llelcu  Dntmond,  João  Roavisla,  lida  Situa, 
Inmbém  estreante;  llalo  Careta  em  um  chinês  caindo ,  Altireiia 
Rodrigues  «  llenito  Rodrigues  fldu  "inisc-eii-scêne",  com  um 
sá  cenário  pura  os  Ires  atos.  Convêm  nào  esquecer  que  os  es¬ 
petáculos  dc  Alda  Garrido  são  unicamente  para  rir  pois  « 
aplaudida  atriz  resolveu  fazer  guerra  ao  tédio  e  continua  com 


Dr.  Brandino  Corrêa 


Vias  urinarias  — 
RUA  UO  CARMO. 
r!t  •  I."  -  On»  14 
As  li)  horas 


(SINHAZINHA) 

tDr.  Othon  Ferreiro  dc  Borros,  Otávio  Ferreiro  dc 
Barros,  Alice  dc  Borro?,  Regino  Castro  dc  Barro:, 
Jaime  Xavier  Lisboa,  senhora  e  filhos,  Comte.  Rcnco 
Desbrosics  e  senhoro,  Eduardo  Ferreira  e  senhora,  Gentil 
Ferreira  de  Barros  e  senhora,  Abílio  Ferreira  de  Barros 
senhora  e  filhos,  Geraldo  Maria  Cesar  da  Rocha  e  família 
Major  Gentil  José  de  Castro,  senhora  c  filhos  comunicam 
o  falecimento  de  sua  inesquecível  mãe,  sogra,  avó  a  ir¬ 
mã,  ocorrido  às  23  horas  do  dia  23  do  corrente,  saindo  o 
féretro,  às  17  horas  de  hoje  da  Capela  de  N.  S.  da  Glória 
(Largo  do  Machado)  para  o  Cemitério  São  Francisco 
Xavier. 


PERDEU-SE 


(Irartilo  -rncicv.nmcnto  i!v  açucnr 
"TfKIW,  dc  .luscia  Frnnclícn. 


ttamnvnhs,  ti.  i-.tcndv 
/inlci  Milunov  iuhsüiji 


Dr.  MURILLO  DE  CAMPOS 


Oocnru,  nervosa»  Prara  Florlnno 
a."  Sá,  na  ifi  tiorua  —  fel.  22-22S3 


Procedcníés  cte  Bnmicu  Au-cs 
;.aSair..ni  i,*Li  Riu,  u  buruu  dn 
"Clipper”  Ga  Pnn  American  World 
Ainvnye,  cn.n  iLlino  u  Nova 
Vorfe,  o  famoso  pfnnlsta  AlLXc.n- 
nft  Bicilowsl;)  c*  i>  celebre  regeu- 
Va  Eiigene  Ormamiv.  que.se  nprs- 
xenUnun  m\  capitai  argentina, 
depois  de  aluai  na  temporada 
de  1943  çli)  Teiitio  Municipal.  pe¬ 
lo  mesmo  “cRppw.  vinjuu  o 
oprano  iugoslavo  Zinl;n  Miia. 
:  ov.  que  lambem  participou  'da 
••.staçãq  do  oorr  nw  imu  rtn  mssn 
principal  oatfi  Ar.  ispctéculns. 


Fui  oferecido  à  virgem 
do  Sameiro  um  colar 
avaliado  cm  quinhentos 
■  mil  cruziiros 


SERRADOR  —  “Claudia",  co¬ 
média  dc  nose  Frunlicn,  trudução 


Par*  Influem» 
e  resfriada» 


ANTONIO  MACHADO  DA  SILVA 

tSEABRA  COMPANHIA  TECI- 
DOS  S/A.,  participa  o  falecimento 
de  seu  auxiliar  e  amigo  ANTO- 
NIO  MACHADO  DA  SILVA,  ocorrido 
nos  Estados  Unidos,  e  convida  os  seu* 
amigos  para  assistir  à  missa  de  7. 
dia  que  manda  celebrar  na  Igreja  da 
Candelária,  dia  25,  às  XI  horas,  em  su¬ 
frágio  de  sua  alma. 


LISBOA,  'clvinbro  (U;i  Suou.  sul 
dtf  A  NOITE,  pur  viu  nérvo  /  — 
Lm  i  vvtraordliiiVrb  cungonéncln 
rcntlz,iu-»v  u  purvgi  innçiio  nnual 
i|n  vidmle  <lu  Ilrngn  ú  Virgem  dn 
SuriviM.  vulculuiidu-S'.-  cm  útl.tMti) 
•I  r.úinunt  de  fiéis  que  tomnrnjii 
parte  nessa  testa. 

Entre  «•,  i.ferini,  nvulla  uma 
nvallndu  em  Erê  60iMHHi,(i<i,  valor 
dc  ii m  cnluv  curregndo  de  pedras 
preeinsui,  pertencente  n  uma  das 
entiiler.iençnjs  de  monsenhor  Al¬ 
ves  da  llnehn,  iiipelã»  do  SnnloA- 
rio  da  Penha,  du  Riu  de  Janeiro, 


rõnieu  —  Parí 
Aiie mi»  e  fll  ■  ii.*|. í i i> 


7UART1NA 


ALTOMÓMÜS 

VENDEM-SE  três  nylpnuivt 
;nd,i:  mo  fanllt-e  IP42, uni  RtiU-li 
uner  P.Ut,  eóth  rádio  e  um  lj 
•‘  aile  IjhPI,  lòdo»  rum  qratro  pov- 
iis  c  em  fierícit.i  estado  de  cun- 
lervação.  Não  usur.iin  i;a"ogénl,i. 
i'í  citados  carros  poderão  ser  vis- 
ios  nu  Garagc  Còopflrativa,  à  rui 
Silveira  Martins.  Pura  informi- 
•.oes  telr tonar  para  n  lloie)  Glil- 
éia.  np  rtunienio  831.  dinriame.i- 
lv,  ças  |i  horas  ao  meio  dia. 


A  rmcrnntlonal  llnrvcstcr  Export  Compuny  avisa  ao  pú- 
bliro  e  h  sua  distinta  freguesia  que,  por  motivo  de  seu  inven¬ 
tário  nnual  mnntcr-sc-n  fechada  para  todo  o  expediente  exler. 
no,  inclusive  vendas  dc  peças,  nos  dias  23,  24  c  25  do  setem¬ 
bro  dc  124i>. 


Procópio  no  Serrador 

O  aplaudido  comediante  Pro- 
copio  Ferreira,  que  regressou  com 
a  Mia  companhia  dc  uma  longa 
"toúrncc"  ao  sul  do  puis,  reapa¬ 
recerá  nn  seu  numeroso  público 
no  dia  2  tio  mês  unlratite,  no 
Serrador,  representando  “Mr. 
Lamlicrlicr",  obra  prima  de  Ver- 
neuU,  cm  primorosa  tradução  dc 
Gcysu  Uuscull,  com  o  titulo  "Ciú¬ 
me 

Ao  lado  do  prliirlpc  dos  come¬ 
diantes  brasileiros  veremos  a  jo¬ 
vem  atriz  Suzuna  Negrl,  um  das 
grandes  valores  dn  moderna  ge¬ 
ração.  O  espetáculo  u  ser  apre- 
srulndo,  seguindo  o  mesmo  ritmo 
dou  de  Bvu  e  smis  artistas,  é  um 
espetáculo  de  r lasse,  com  umn 
peça  representada  cm  nilo  paise» 
europeus,  onde  logrou  sucessos 
estupendos.  Procupin  fará  o  papel 
criado  cm  Paris  pelo  ator-autor 
Lonis  Vermeuil  que,  tal  pua]  acu 
colega  Sacha  Gnilry,  escreve  nu 
iwças  e  as  Intcrprcli.  E-  grande, 
pois,  a  unulednde  pela  estréia  de 
Prócõpio  Ferreira,  tnnximé  quan¬ 
do  n  público  está  corto  de  ser 
brindado  rnm  nmi  temporada  de 
hom  tealro,  de  alio  nlvrl  cultu¬ 
ral. 

“Claudia",  no  Serrador 

Volta  hoje  an  cartaz  do  Serra¬ 
dor  a  encantadora  comédia  "Clau- 


Dr.Gilvan  Torres 


A  promulgação  da 
Constituição 

Receb:mos  o  sesuinte  telegra¬ 
ma: 

JUIZ  DE  FORA,  19  -  Minha 
nlma  de  nortista  o  o  meu  cora- 
r-o  clj  brasileiro  transbortruii 
tie  alegria  neste  momento  que 
acaba  de  assistir  a  promiilgnçâo 
de  Carta  Magna  do  Brasil,  (a) 
Roldãu  F.  da  Paixão". 


Uma  dat  mala  patrióticas  v 
oportuna»  medidas  dn  governo  da 
República  foi,  cem  lombr*  da  du¬ 
vida.  aquela  que  Impediu  nn  cv-1 
poruções  do»  género»  allmenti- 1 
cios  para  palies  cstrnngelros,  oté' 
que  tenha  sido  feito  e  levanto- 1 
mento  do  estoque  existente  c  n ' 
previiüo  do  consumo  futuro.  P>r 
outro  ladn,  como  corolário  dessa 1 
medida,  fui  ahoRdo  o  Imposto  de 
importação  que  gravava  os  gánc- 
roa  alimentício*.  Com  rases  atos. 
desafogar-se-á,  rvidentemente,  a 
iltunrán  do  merendo  de  género», 
henificlnndo  o  comercio  e  o  con- 
tromldoi, 

t  ninguém  é  licito  por  em  dú¬ 
vida  a  hcnemercnclu  da  UNURA. 
que  c»li  atendendo  a  lodo»  u»  po¬ 
vos  assolado»  peia»  miséria»  do 
após-guerra.  Nó»,  que  no»  batêra¬ 
mos  nos  enmpos  de  batalha,  en¬ 
tramos  com  Miltosa  contribuição 
parn  que  essii  m!»érl«  (o»»e  ml-| 
norad».  Entretanto,  ao  Indo  d*  | 
nossa  t-nntribniçúo  cm  dinheiro,  t 
estávamos  srndn  vítima»  di_-  uma 
imprevidência,  i»»«  porque,  com 
aquele  créditii  rslnvani  sendo  com¬ 
pradas  mercadorias  no  Brnail  e 
exportadas  pura  n  estrangeiro, 
que  eram  vllai»  para  b»  nossa* 
populações.  Sc,  de  um  lado,  ca¬ 
távamos  dardo  do  nosso  para  di¬ 
minuir  a  tome  generalizada,  d»  I 
outra  parte  estávamos  nos  tor¬ 
nando  famintos.  Ai  duns  provi- 
dénclaa  gnvernnmmtnii,  vieram 
pôr  um  dique  a  éaae  estado  dei 
coisa».  Pentcn  em  breve  estare- 1 
mo»  exportando  novamente,  mas 
«em  sacrifício  do  povo  brasileiro. 
E'  hem  verdade  que  quando  a  oro-1 
vidência  foi  tomaria,  Já  entávr- 
mns  sem  reservas;  mas  a  iater- 
runcão  da  exportação,  permitirá  » 
criação  de  nova*  reservas,  com  na 
qual»  ntenderemoa  as  nossos  nV- 
cessidadr». 

Podemos  citar  um  csao  tfpiro: 
O  nosso  mercado  de  gorduras  ra¬ 
tava  esgotado,  O  sebo  havia  rido 
exportado  em  grande  quantidade 
»  o  babaçu  era  a  única  coisa  que 
nn»  reslav».  Entretanto,  de  arórdo 
com  um  convénio  aur  flrmír»tiio» 
com  o»  Estndo»  Unidos,  metade 
dn  nossa  produção  rir  óleo  ri<-  ba¬ 
baçu  deveria  ser  exportada  para 
nquelc  pai*.  Isso  impllenva  uni 
ubrirmn»  mão  de  metade  dn  pro 
dução  dessa  matéria  graxa,  quan¬ 
do  esliivnmOH  exaustos  de  lõdas 
na  outros  fonte»  de  que  dispúnha¬ 
mos.  Já  agora,  em  virtude  dês»? 
decreto,  poderemos  relrr  a  parte 
que  exportavamos  e.  nsslm,  nll-  . 
vinr  n  sil unção  geral  do  pai». 


BRILHANTES 

Não  vendam  mão  comprem  sem 
nua  procurar 

JO.tUIERU  ÚNICA 

A  easn  do»  bons  brilhantes 
Recebemos  Jóia»  usada»  em  troca 
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ANTONIO  MACHIADO  DA  SILVA 


Liwros 


rptduiduu  ua  oiiva  e  iunos,  comi* 
dam  seus  parentes  e  amigos  para 
assistir  à  missa  de  7.°  dia  que  farão 
celebrar  quarta-feira,  25  do  corrente,  às 
11  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da 
Candelária,  por  alma  de  seu  querido  es¬ 
poso  e  pai,  ANTONIO  MACHADO  DA 
SILVA. 


dia",  <le  Rosa  FrnnUcn,  trudução 


ANTONIO  MACHADO  DA  SILVA 


(Falecido  nos  Estados  Unidos) 

t  Samuel  Machado  da  Silva  e  fi¬ 
lhas,  Cecília  Sarmento,  Walter  Ri¬ 
beiro  da  Luz  e  senhora,  major  Af- 
fonso  Emílio  Sarmento,  senhora  e  fi¬ 
lhos  e  demais  parentes,  convidam  seus 
parentes  e  amigos  para  a  missas  de  7. 
dia  que  farão  celebrar  quarta-feira  25 
do  corrente,  às  11  horas,  na  Igreja  da 
Candelária,  por  alma  de  seu  boníssimo 
filho,  irmão,  genro,  cunhado  e  tio.  AN¬ 
TONIO  MACHADO  DA  SILVA. 


Não  faça  perguntai  pira  uber  o  qua 
•  conteceo  no  decorrer  da  semana. 

Compre  “A  NOITE  Ilustrada ”  r  terã 
ã  vlata  o  mal*  preclono  dnenmentário  do. 
acontecimento»  ocorrido»  n#n  iu  no  Brt- 
•ii,  como  no  mundo  Inteiro. 

NOVA  VITÓRIA  DO 


ALBINO  SOARES  DA  COSTA 

1  0  Aniversario 

Albina  Rojo  d'Olireira,  Morio  Augusla  boorer  <!a 
Losla,  Clara  Augijsfa  Soara»  da  Co»fa,  convidam 
seus  parentes  c  amigos  para  assistirem  o  missa  por 
1c  seu  saudoso  esposo  c  pai  Albino  Soares  da  Costa, 
ra  celebrado  quinta-feira,  dia  26  ós  9  1/2  horas  no 
nor  da  Igreja  de  São  Froncisco  do  Paulo,  confersan- 
jternamente  agradecidos  a  todas  as  pessoas  que  con- 


Dr.  Joaquim  Vidal 

OCULItfTA  _  AS  II  HORAS 
ALM.  RARROSO.  97^.*Tel  22-5421 


Registro  de  diplomas  de 
cursos  superiores 

f)  cllrclnr  iln  Enaino  Superior 
nulorizou  o  registro  dos  ill|iln- 
rins  <lns  seguinte»  inleressnduj : 
Antonio  thicin  Franco,  Leonnnlo 
Paulini,  Viniclo  João  Motli.  Mi- 
chelnngo  Russo,  Yolnmln  da  Fro¬ 
ta  Mattos,  Nlomnr  da  Conceição, 
Mnria  Clemência  Lo)k-s  Monrüo, 
Walter  Vcttorazzo,  Maria  dc  Lmi* 
des  Moreno  do»  Reis,  fJssvalrio 
Cllicrc  Miguel  Itnr.  Dirccu  Galli, 
Bolívar  Soares  da  Rocha,  Esther 
Coelho  Lara,  Tcddy  dc  Morai». 
Adalgisa  Barbosa  F.berl,  João 
Lourenço  da  Uostn  Filho,  .lefer- 
»on  Machado  de  Gois  Snaivs. 
Edgard  Coimbra  Sampaio.  Sérgio 
Arlliur  Silva  Pcsson,  João  Zu- 
qpim  Filho,  José  Dnrlo  Soares 
Frota,  Aido  Teixeira  da  Silvo, 
João  Ribeiro,  Angelo  Tlhurclo 
de  Aviin  Dnvid  Goldstcin,  Agnc- 
lo  A  morim  Filho,  Vainicc  Gomex1 
do  Nascimento,  Len  dc  Barros 
Carvalho,  Aluizlo  Sebastião  Tri¬ 
nas,  Afonso  Moreim  da  Sllvn, 
Firminn  Pire»  dc  Mello,  Anlonto 
Alves  ria  Silva,  Teimo  Amado, 
Carlos  Rclarminu  de  Almeida 
Nctto,  Pedro  Frederico  dc  AruU" 
Jo,  Laufo  da  Silva  Botelho 
Jorge  Viamio  Martins. 


^  m ■  y-y  ss,  \  /  I  „  .  , . —  DEMOLIDOR"  -  . 

j  r~/4ít.\  /  I  as'  Primelros  flagrantes  dn  sensacional  lu- 

»  /  I  tn  en‘re  Joe  c  Tunli  Mauriello.  — 

-A\  X  /  J,  t  !  °  "iãemolidor  de  Dclrolt"  Innçado  As  cor- 

/  ..  /\  /  r»r  um  terrivei  golpe  do  gigante  Itallu 

i  /  /  "VV  N.  /  no  —  Segundos  ütamálicos  paru  o  cntnpeãu 

\  /  1  dos  campeões  —  Como  Louis  defendeu  o 

\  y  x  titulo  máximo,  numii  pugna  relnmpngo. 

\yi  COMO  SE  FAZ  UM  BANDIDO  FAMO¬ 

SO  —  Façanhas  incríveis  na  França  de  Lu^ 
XV  —  Uma  figura  lendária,  que  na  verrin 
■  -  -  de  existiu  há  duzentos  anos  passados.  —  Fi- 

_  ,  Rio  de  unu.  (umiiia  honesta,  íomou-se  con- 

» (.lí  t  mu-d^uç.  imso,  salteador  c  assassino.  —  As  peripécias  da  vida  dc  Lu  Ir, 
0  mais  Icrnfvel  de  todas  os  criminosos  conhecidos. 

,?iR^IÍ5S?  PROCESSOS  DA  GUERRA.  —  Os  acontecimentos  verilleados  nu 
Nureuiberg,  no  rnôs  dc  agosto.  —  Revelando  o  conceito  dc  "Justiça"  das 
,  •  P  que  ora  o  Juiz  nazista.  —  O  depoimento  do  criminoso  Hess,  comandBn- 
te  ds  Auschwitz.  —  o  sinistro  comandante  Wlrl.  —  A  coleçfio  de  esqueletas  da  Univer- 
/iciade  de  Estrasbuigo  e  o  monstruoso  Dr.  Wulfran  Sievcrs.  —  Von  Brauchtisch  von 
Mansteln  e  von  Runds-cd,  diante  do  Tribunal. 

NOSSOS  REMOTOS  ANTEPASSADOS  —  Os  primitivos  habitantes  do  nosso  pla¬ 
neia.  —  O  Homem  de  Neanderthal  misto  dc  Irracional  c  ser  humano,  que  viveu  há  vi¬ 
ras  dezenas  de  milhares  de  anos.  —  As  ossadas  da  taverna  de  Cro-Mngnon.  —  O  povo 
de  Ona,  na  Terra  do  Fogo.  —  Costumes  e  cultura  dos  nossos  remotos  antepassados 
BEVIN.  O  ESTIVADOR  QUE  SE  FEZ  DIPLOMATA.  -  Orffto.  criado  numa  modes¬ 
ta  aldeia.  —  Sete  dias  de  trabalho  por  semann,  em  troca  de  alojamenk),  alimentação  e 
■;ets  pence.  —  De  continuo,  motorista  e  estivador  a  dirigente  da  política  mundial.  —  A 
carreira  vertiginosa  de  um  homem  slngularmcnte  dinâmico. 

A  CONSTITUIÇÃO  DE  45.  —  Reportagem  sobre  a  promulgação  da  Constituição.  — 
Um  momento  de  cnpiífcl  importância  para  o  pais.  —  O  que  foi  o  dia  18  de  setembro  na 
Assembleia  Constituinte.  —  Como  o  Btasll  entrou  em  sua  nova  fase  de  Justiça  e  li¬ 
berdade. 

O  IMPÉRIO  E  O  PROBLEMA  CONSTITUCIONAL.  —  A  luta  febril  dos  brasileiros 
por  .ima  Constituição.  cn're  os  anos  dc  182!  e  1821  —  O  projeto  de  Constituição  elabo. 
t_úo  por  Antonio  Carlos.  —  A  “Carta  de  Lcl"  outorgada  por  Pedro  I  e  que  vigorou  cte 
a  proclamação  da  República. 

A  TURQUIA.  —  A  posiçáo  estratégica  do  país.  —  Os  estreitos  —  Velhas  rivalidade;; 
Imperiais.  —  A  desagregação  do  velho  Império  turco  —  A  U.R.S.S.  e  o  contróle  dos 
estreitos  turcos.  —  Que  significaria,  nn  realidade,  o  "controle  conjunto".  —  O  conflito 
de  Interêsscs  russcí  e  britânicos.  —  A  pressão  externa  a  que  se  vê  submetida  a  Tur¬ 
quia  há  sete  anos. 

EIS  HOLLYWOOD.  —  últimos  flagrantes  fotográficos  da  vida  social  dos  “astros"  do 
cinema.  —  Exclusividade  cm  todo  o  Brasil. 

MODA  FEMININA.  —  O  moda  e  seus  aspectos  atuais.  —  Modernos  e  exclusivo:  mo¬ 
delos  desenhadw. 

e  mais: 

Conto:  c  crônicas.  —  Esportes.  —  Leitura  rápida,  —  Curiosidades  mundiais.  --  Con¬ 
selhos  de  Belczn.  —  Modelos  dc  bordado.  —  “O  que  dizem  dos  astros".  —  “Gente  dc 
rádio  t  suos  novidades".  —  Quirosofia.  —  “As  aventutas  dc  Mult  e  Jeff".  —  "ColTn. 
Julgaria  você  este  cato?".  —  E  outros  assuntos  vaiiàdos,  de  tnlcrêssc  geral. 


-y  -.pv.„UMÇIUU.s  rmiu  comunica  u  I; 

I  tncnlo  dc  sun  querida  c»,»owi,  convidando  „ 
rentes  c  am.go*  paru  o  8eu  enterro,  que  saíra 
17  ras'  *,.a.rua  rla  Estrela  n.»  4.1  —  Riu  Com). 

parn  o  cemitério  dc  São  Francisco  Xavier. 


MANOEL  MENDES 


(MISSA  DE  7‘  Dl  a  ) 

Us<nwí'iÀ  V,c,Bíf'  Joal,J-  «ifacla,  ZtJlm 

os.  Waldvmiir  Alvcx  «■  Ni|„  n„,i,n.  „.ç  , 

,  0  «l«r  enviara n.  I 

r  “  ríu‘lru  d"  “•<1  tiliit» ! i  - 

I  uo,  »  S?A^0hl-  MKMíHS  -  "  Irteo, 

7níe  ái  <J  Ífí  nC"’t.  ""fa  ",,r  "!''' 

,  ■'  no  1’h"r-inéir  d;,  iRu-j.,  ri.-  S.it. 

•  ‘•"mparvcimctilu  „  uiic; 

. >e  agradecidos. 


Tlibn  de  Com 
dn  agradecer 
legramas  t  carta» 
poso.  pai,  avó  r  ; 
melo  e  convidam 
c  dia  25  do  correnli 
cisco  de  Paula,  j;„.  , 
“  confessam  eteriuiaieiil 


SINDICATO  DA  INDÚSTRIA  DA 
CONSTRUÇÃO  CIVIL  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

DISTRIBUIÇÃO  DE  CIMENTO 

Cnmimieamos  a  quem  interes¬ 
sar  poasa  qtle  »c  nchn  n  cargo  déft- 
te  Sindicato,  a  organização  rios 
Mapa»  para  a  distrlhulçãu  do  Ci¬ 
mento  Maná,  á  indústria  da  cons¬ 
trução  civil,  desta  Capital,  n  par¬ 
tir  de  1  dc  Outubro  prôxiuio-vin- 
dourn. 

Pedimos  portanto  que  compare¬ 
çam  quanto  antes  ã  Sede  do  Sin- 
dirato,  á  Una  do  Setiodo,  n."  213, 
todos  os  construtores  devidamen¬ 
te  registrados  no  C.  R.  E.  A.  c  na 
Prefeitura,  a  fim  dc  preencher  a? 
“fichas)  de  Inscrição”,  de  modêlq 
cm  vigor  no  perioilo  de  1  de  Ju¬ 
lho  rit  ltltl  a  30  de  Novembro  de 
1045. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Setembro 
de  1916. 

LUCIEN  RKMY  •  Superinlondcutc 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


t<2  °  ANIVtRSARIO) 
A  fumiiiu  de  Mnhnna 
pus  Faiilo  (Viuva  Dál 
Piiuio)  cutividii  parca 
úiuigiis  pura  a.-  .tirem  ■ 
que.  oiti  intenção  rit  mi.  ti. 
ma  dm*,  mandam  i  .debr  ir  r 
25  du  corrente,  4.*  feira 
Md  no  nllur  inór  d  .  L;r(j .  .1 
Frimrlae..  d.-  P..ula,  pela 
gem  d.»  2.°  nntvcrxenn  rir  •< 
Iccimcnto.  A  todos  poe  cm 
ci-rem  est...  n!  >  do  -  .mi  -• 
ertilã.  aerudect  m  antsoji-ida! 


(Fiôres,  Rádios  e  Discos) 
ALMIRANTE  GONÇALVES,  15  A 

Copacabana 

ENCOMENDAS:  FONE  47-2212 


À  VENDA  HOJE  -  No  Rio 


c  nos  Estados  Cr$  1,50 


A  NOITE  —  Ter«a*feira,  24  dc  setembro  de  1946 


0  Campeonato  Carioca  de  Football  em 

A  calocacão  dos  cíubs  —  O  Flamengo  na  liderança  —  Melhorada  a  situação  do  Améri* 
03  e  do  Fluminense  —  Peracio,  o  artilheiro  —  Saldo  de  goals,  keepers  vasados,  arbi¬ 
tragens  e  outros  detalhes  do  certame 


lí'iin  ii  realização  dc  cinco  par- 
UJiiS  prosseguiu  o  campeonato  <lu 
,'ijiJc.  promovido  pclii  Fedcraçóo 
;i  !rci|)"l]lanii  ili'  Frolhail 
Furam  'iiivcilnrcs  d»  li-tceira 
cio  roliirnii  os  c1-jI<s  FIu- 
uúirnse.  Aillêrleii,  Bolaltigo,  Vas- 
t  :>  t.HstOvno. 

O  Flamengo  experimentou  n  sua 
vlroclru  derruía  nu  tilunl  certame, 
(is  dclnihcs  iIom  cinco  cucou- 
i  f  iram  os  reguliiles: 

riiiminense  x  Bangú 

mpo  —  do  Fluminense. 

Honda  -  Cr?  V7.US8.UU. 
Resultado  —  Phimtnvnse  llxl, 
ficais :  Amorim  (8),  Simões  '2), 
,i  .Jijgtic»  (21.  Ademir  < 2 ».  Fé  :1o 
\  'u  ir  Orlando.  pelo  Fluminense, 
,  hão,  pelo  Bangú. 

Ui/  —  Guilherme  Gomes  (rc- 
■..larj 

V.pirantcs  —  Fluminense  4x0. 
uvoiiis  —  Bangú  8x1. 

Bonsucesso  x  América 

unir-o  —  do  Boiisccesso, 

Penda  -  CrS  25  152,00 
Resultado  —  América  3x0. 

Goals,  Mancco  (2)  c  Uma. 

Juiz  —  José  Moreira  Bvnndâo 
fraeol. 

Aspirardes  —  América  4x1. 
luvcnís  —  Bonsucesso  3x1, 

S.  Cristovão  x  Flamengo 

nmpo  —  do  Sun  Cristovão. 
Hcnria  -  Crí  123. «1.(10. 
Resultado  —  São  Crlstovnu  1x0. 
uotri:  Jorge 

Juiz  —  Mario  Viana  (regular), 
'.splrantfs  —  Flamrti((u  5x0. 
luvcnls  —  Flamengo  7x1. 

Vasco  x  Canto  do  Rio 

i.ampn  —  do  Vas.-n. 

Iltivja  —  Cr?  22.112,00. 

Hfsnilatlo  —  Vasco  3x1. 

Goals:  Isiias,  ICigcin  c  Jalr.  pcln 
Vsseo,  c  Nestor,  pelo  Canto  do 
VI. o. 

Juiz  •  Alzilar  Cosln  (regular). 
Aspirantes  —  Vnsco  W.  O. 

Botafogo  x  Madureira 

Campo  —  do  Botafogo, 
llcndu  -  Cr?  21.358,00 
Resultado  —  Botafogo  7x1. 
fionls:  Heleno  (3),  Itrngumhn 
Vi.  Isaltino  c  Volsccchl,  pelo  Bo- 
- » iCífrci,  e  Durvul,  do  Madureira. 

Juiz  —  Adelino  nibeiro  do 
Jesus  freguiar). 

Aspirantes  —  Botafogo  3x1. 
Juvenis  —  Madureira  4x1. 

A  colocação  dos  clubs 

Coar  os  resultados  verificados 
a;ima,  t  a  seguinte  a  colocação 
ek.s  clubs,  por  pontos  ganhos  e 
perdidos : 

0  policial  perdeu  as  duas 
pernas  em  serviço 

Pedida  pelo  diretor  da  Di* 
visão  dc  Administração  do 
B.  F.  S.  P.  a  sua  aposenta¬ 
doria  com  vencimentos 
integrais 

.lo  Boletim  de  Serviço  do  D. 
F  6.P.  encon tnr.se  um  despacho 
•.  diretor  da  DUisão  de  Adnii- 
ristieçáa,  Sr.  Ahibal  Martins 
•Manso,  do  seguinte  teór: 

“Ari  da  Silva  Barbosa:  Prot. 
40.283-46  Encaminhamento 
ré  processo  tia  njxisentadoria. 
Este  processo,  no  qual  se  cogita 
i  '...osentatío.iu  de  modesto  e  de- 
itado  servidor  público,  não  cn- 
rra  unta  qucslírO  cio  direito,  dc 
que  o  assunto,  por  motivos 
iiue  es  rapam  uo  nosso  exame, 
úo  fei  considerado  na  devida 
(unidade  e,  por  isso  mesmo, 

u. fj  atendeu  a  legislação  que  o 
''gulu.  Trata  o  mesmo  de  um 

riVf.MIgadoi  que,  vitima  do  aci- 
«nte  em  serviço,  teve  or.  seus 
males  físico,-  agravados  a  ponto 

•  se  tornar  incapaz  para  o  tra- 
ralh.-i,  mrmtendo-s?  entrevado  e 

'n  dificuldades  fáceis  de  imngi- 
•sr  para  o  sustento  da  família. 

‘  repartição  sô  muito  recen- 
'Mneme  veio  n  ter  eonheclmcn- 
.  deste  falo  lamentável  e  dolo 
•'W.  Desde  1940,  quando  foi 
í  ri  dentado  no  trabalho,  como  re- 
:erjm  lestcnuinhas  e  demais  pro- 
}•■  deste  processo,  o  Investigador 
‘‘r‘  rt-i  Silva  Barbosa  vinha  sen¬ 
do  mantido  em  vencimentos 

•  difposiçáo  dc  autoridades  su- 
■sriorca  ou  d-rsignado  para  fun- 
jej  que  não  podia  exercer  e 

a»  o  exercia  porque  poucos  são 
■õ  seus  movimentos  após  a 
rénpuiação  das  duas  pernas. 

I  rente  &  legislação  em  vigór,  dc. 
viria  a  autoridade  que  primeiro 
'  "5  conhecimento  do  acidente 
er,s  sap  onjuandu  u  rasouiord 
'■  austts,  a  fim  de  prevenir  e  re- 
"ic-tuar  a  situação  do  servidor 
i -tí.izacio  quando  zelosamínte 
'  'dnprta  os  seus  deveres.  Entre* 
:;ito  nem  assistência  medica  lhe 
1  u  dispensada,  c  q"?  teria  por 
c.  to.  contribuído  para  o  agrava- 

■  fito  t  os  coitsequénrius  que  do 
ntítme  advieram,  reduzindo  o 
'•'.rlunado  funcionário  à  con¬ 
exo  triste  em  que  se  encontra. 

desse  modo,  u  oportum 
‘“i  Mi'  Jcttntr  os  elementos  que 
i  legislação  exige  paia  os  casoc 
“í  aposentadoria  de  cxlranume- 
ar.os,  resta  somente  um  recurso: 
e  de,  cm  face  das  provas  deste 
■quenio.  apelar  para  o  espirito 
.;•“  Jbüliça  da  autoridade  supj- 
•or,  no  sentido  de  ser  autoriza- 

-  a  aposentadoria  do  Investiga- 
or  Arj  d.-,  sj]va  Barbosa,  com 

"í  va nlagetiê  integrais  da  fun- 
que  exercia  e  vem  percebeu- 
Nossa  legislação  social  não 
xlglrti  mais  provas  do  que  as 
qu*  a:  encontram  neste  processo 
üf-r.ai  t,u?  ,lm  proletário  tivesse 
nireito  u  aposentadoria.  Estes 
•em-nt/M.  entretanto,  de  pouco 
,'Oleriio  vnlrr  se  o  assunto  fõr 
-preeiado  com  regldez  da  legls- 

v.  0  •'Mmda  bos  servidores  nu- 
nneos  Essa  a  razão  por  que,  não 

ndo  a  aiimlnisjução,  cm  tsm- 
no  ssrvldor  aci- 

■  ntado  a  assistência  legal  que 

-  Impunha,  converte-se  o  sou 
■ato  num  apêio  ao  ministro  da 
•justiça  para  que,  autorizando  lhe 
'Wcdamtis  a  aposentadoria  in- 
r  .  ,  fbiparo  no  desventurado 
lonclonário.  de  cujos  recursos  vi. 
:®2J  r.rinnças  do  tenra  indadj, 

^0  fultmas  verificar  num  lar 
nttmlidc  onde  habitam  a  pobreza 
_  »  desolação.  Encaminha-se  o 
.“o  Sr.  chefe  de  Policia, 

■  Jicltandc.  esta  D. A.  seja  o  rncr- 
onto  submetido  à  elevada  conside- 

ação  do  8r.  mlnlslro  da  Juslt- 
,*•  Ç™  16.0.46.  -  Anibal  Mar 
Gns  Aionso1’, 

O  caso  d*  Ari  da  Silva  Bar- 
,?i5a  fnn-.ove  os  mslos  policiais, 
.  ,  .n  f|ue  c  professor  Percl- 
‘  1,1  6  tn*aTninhou  no  mi¬ 

nistro  da  Justiço, 


Profissionais 

1."  —  . .  211—  4 

2.'  —  Aniírleu . .  18—  r 

V."  —  Fluminense .  18-  r, 

—  Botafogo .  KJ—  s 

4. *  —  Vnsco .  14—lfl 

5. "  —  São  Gristuváo .  13— « 

6. ’  —  Canto  do  itlo .  8-tfl 

ê."  —  Bangá .  7_.J7 

d."  —  Madureira .  1(1 

0."  —  Bonsucesso .  1 _ 23 

Aspirantes  — •  (Pontos 
perdidos) 

!•"  —  Vasco  .  1 

2. ”  —  Fluminense  .  3 

3. "  -  Flamengo  .  ti 

4. "  -  Bola  fogo  .  8 

ã.’  —  América  .  « 

6. '1  -  SSo  Cristovão .  14 

B.°  —  Madureira  .  14 

7. "  —  Bangii  .  21 

2."  —  Canto  do  I\io .  21 

7.“  —  Bonsu-essn  . .  21 

Juvenis 

1."  —  Flamengo .  .  3 

1."  —  Vnsco  .  3 

'2-“  —  Fluminense  .  6 

3"  -  Bnngd  .  10 

4. “  —  Botafogo  .  12 

5. “  —  Bonsucesso  .  13 

ti."  —  América  .  H 

7. "  —  São  Cristovão .  13 

8. ’  —  Madureira  .  KJ 

Saldo  de  goals  —  Pro¬ 
fissionais 

1'— Flamengo . f,o_ 18 

2"— Fluminense  .  53—21 

S" — Botafogo  .  38—H3 

4-— América  .  33—23 

5° — Vasco  .  27 _ 1!) 

6*— SSo  Cristovão  .  25 _ 19 

7’ — C.  do  nio  .  19—89 

7*— Mndtircirn  .  20 _ 10 

8’— Bnngã  .  20—5(1 

0*— Bonsucesso  .  11—51 

Artilheiros 

Peráçlo  (Flamengo) . .  ..  16 

Simões  (Fluminense) .  K 

Heleno  (Botafogo) .  13 

Ademir  (Fluminense) .  12 


Lclé  c  Itodrjgucs .  ll> 

Scstor  c  Amorim .  il 

1’lrilo  e  Mnnéco .  ;t  I 

Orlando,  Unta,  Menezes,  Mon- 

«r  o  Brnguinha  . . .  7 

César  liclinlm  e  Clima  ....  6 

Osvnldinhu.  Vnguinbo.  Ve- 
lau  Adtlsoit,  Vevé,  Durvnl 

e  Jorge . 

Tlão  (Fiaincngo),  Dimas  (Vas¬ 
co).  Mio  (Botafogo)  c  Car¬ 
doso  .  4 

Godofrcdo.  Annto  Cristo,  Jntr 
e  tsallino .  3 

Oscar  (América),  Esqoerdlnha 
(América).  Noronha  (C.  do 


llio),  Teli  (Bonsucesso),  Ca¬ 
marão  (Uonsucessn),  Ucras- 
cochén  (Vnsco),  Eunáplo 
Bonsucesso),  Ilernandes  (C. 
do  Hin),  Nérn  (São  Crislo- 
vào),  Blgtiã  (Flamengo), 
Iisi|  uerd  in  hn  (Mudurelra), 

Vbirajara  (Bnngú),  Baiano 
(Madureira),  Magalhães  (S. 
Crlslnvío)  c  Chico  (Vasco) 
Maxwell,  Zé  Luiz.  A.  Bodri- 
guez,  Admito,  Buhinlm,  Dar¬ 
ci,  Bria,  Souzn,  Tovnr,  Ca¬ 
marão,  Cicrsldlno,  Carango, 
Ncrino,  índio.  Darli.  .tnyioc 
(Flamenga),  Bria,  DJnlma  c 


COMO  SE  ORGANIZA  0  PAR¬ 
TIDO  PROLETÁRIO  DO  BRASIL 

Toma  vulto  &  aua  campanha  contra  o  comunismo 


êste  núelo  político  trabalhista, 
com  sede  3  rua  Senador  Dantas,  70, 
credenciou  junto  ao  Superior  Tribu¬ 
nal  Eleitoral,  os  seguintes  dlretorios 
regionais: 

DISTRITO  FEDERAL  —  5ebastlio 
Luir  de  Oliveira,  presidente;  Nel¬ 
son  Procopio  de  Souza,  Ofavlo  Pro- 
copio  de  Souza,  Relnaldo  Carneiro 
Bastos,  Odete  Santos  Pestana,  Hen¬ 
rique  Cândido  Camargo,  Aracymlr 
de  Brito,  Sabino  Nilo  de  Moura, 
Anizio  Dlac  Magalhães,  Manoel 
Cordeiro,  Frederico  Lopes  Narat. 
P.aul  da  Costa  Cabral,  Sesostris 
Francisco  de  Rezende,  Oswaldo  Ra¬ 
mos,  Antonlo  Araújo  Bastos  Filho, 
Francisco  Pinto  de  Almeida,  |aims 
Ferreira,  Alberlo  Mensores,  Elpidio 
Pinto  Moreira,  José  Ribeiro  da  Sil¬ 
va,  Augusto  Calzavara,  Elpidio 


A  PROVA  RÚSTICA  "JOAQUIM 
FONSECA"  FOI  VENCIDA  PELO 
ATLETA  ALLAN  KARDEC 

Promovida  pelo  Club  internado-  animada  e  teve  como  vencedor 


nal  de  Regatas,  foi  realizada  on¬ 
tem,  pela  manhã,  Interessante  pro¬ 
va  rústica  denominada  "Joaquim 
Fonseca".  A  prova  que  tove  o  per¬ 
curso  de  6-500  metros  transcorreu 
eawaeawMeaewaaeweiw 


FATOS  DIVERSOS 

Foi  preso  na  rua  Pereira  Soa¬ 
res,  Houurio  Reis,  cie  qunronla 
«nos,  morador  nu  Rita  Pnroto,  1 
que  por  motivos  sem  ImporlAndc, 
feriu  a  foea  o  menino  Mauro  de 
Brito,  de  9  anoa,  morador  naque¬ 
la  primeira  nu  n."  2fl,  produzin¬ 
do-lhe  Um  fcrhncnto  profundo 
nas  cosias. 

O  comissário  Lacerda,  do  18  ilia- 
trito,  fez  autuar  Hunorlo  e  me¬ 
dicar  a  vitima. 

Antouia  Nascimento,  de  22  anos, 
estivador,  sem  residência  certa, 
foi  Icvodu  á  delegacia  do  12." 
distrito,  pelo  condutor  c  molorJ 
nciro  de  um  bonde  <|tie  parou  nn 
pnrln  daquela  delegacia,  baleado 
un  perna  direita. 

Anlonio  foi  atingido  pela  bata, 
quamiu  passava  momento  ante*  no 
mesmo  bonde,  pelo  cais  do  Por¬ 
to,  entre  os  armazena  13  c  14. 
Ninguém  soube  fa  formar  dc  on¬ 
de  partiu  o  tiro. 

Anlonio  recebeu  socorros  no 
Iioapital  de  Pronto  Socorro,  onde 
ficou. 

O  comissário  Jorge  Martins  re¬ 
gistrou  u  caso. 

Teimo  Canlero,  residente  na  rua 
Jardim  Botânico,  321,  qutison-so 
no  comissário  Paulo  Nascimento, 
do  L"  distrito,  dc  que  «s  ladrões 
entraram  em  -sua  moradia  e  furta¬ 
ram  objetos  no  valor  dc  0.900 
cruzeiros. 


OS  DESAPARECIDOS 

A  senhora  Matildes  Barreto  Fi¬ 
gueiredo,  há  4  nnos  viuva,  com 
15  filhos  menores,  sem  recursos  c 
sem  parentes,  conscgnln  Internar 
seu  filho,  Isolns  Antonio  Figuei¬ 
redo,  nn  Escola  7  de  Setembro, 
por  intermédio  do  Juizado  de 
Menores.  Dai  ft.i  o  menor  trans¬ 
ferido  para  o  Patronato  Agríco¬ 
la  Wcncoslaii  Braz,  cm  Caxam¬ 
bu.  de  onde  mantinha  regular 
correspondência  com  sua  genito¬ 
ra.  Contou-nos  a  senhora  Matil¬ 
des  que.  em  suas  ultimas  cartas, 
pcdln  Isnias  que  sua  mãe  fosse 
ví-lo.  Não  dispondo  de  meios,  a 
pobre  senhora  deixou  dr  atender 
ao  pedida  ansioso  do  filho. 

Desde  então  não  mais  recebeu 
cartas  d<*  lsalns,  procurando  u  se¬ 
nhora  Matildes  saher  a  causa.  An¬ 
dou  de  um  Indo  para  o  outro,  so¬ 
frendo  (is  horrores  da  burocracia, 
sem  contudo  conseguir  melhores 
informes,  nlém  dc  ter  seu  filho 
fugido  do  Patronato. 

Aflita,  vera  ti  desventurada  mãe 
procurando  noticias  de  isnias, 
rujo  desnparcclmcnto  data  de  há 
2  nnos. 

Desesperada,  faz  um  npclo  ás 
autoridades  e  no  prestimoso  “cn- 
Hocn-rcpArler”.  para  que  seja 
descoberto  o  paradeiro  do  me¬ 
nor. 

Qualquer  informação  a  respei¬ 
to.  poderá  ser  transmitida  para  a 
redação  dc  A  NOITE,  ou  para  a 
sua  residência,  na  rua  Elias  Cha¬ 
ves,  211,  Bento  ftlheiro.  • 

-  Entrve  em  nosso  redação 

o  Sr.  Ericinio  Silva,  o  qual  veio 
fazer  uni  aprln  Ao  “carioca-re- 
pArlrr",  no  sentido  dc  descobrir  o 
paradeiro  dc  sun  filha  adotiva, 
dc  apenas  8  anos  de  idade,  de  no¬ 
me  Maria  José  Hn  Luz,  que  aten¬ 
de  também  peto  nome  de  Zez.é, 
que  se  achn  desaparecida  desde 
sábado  passado.  Qualquer  infor¬ 
mação  poderá  ser  dirlgidu  no  te¬ 
lefone  29-3622,  ou  à  rua  Dona 
Franeisca,  624  —  Armazém  Mar- 
ly. 

-  Esteve  em  nosi.i  redação  o 

Sr.  Antonlo  doo  Santos,  o  qual 
veio  apelar  para  n  “Carioca- 
repórter",  no  sentido  dc  desco¬ 
brir  o  paradeiro  dc  «eu  Irmão. 
Benedito  Cartnno  dos  Santos,  que 
segundo  noticias  recebidas,  che. 
gnu  a  esta  capiUI  nn  d'a  3  do  cor¬ 
rente  peto  navio  "Comandante 
Cnpela".  prnccdenU  da  Bihut. 
Qcalquer  Informação  pode-á  ser 
dirigida  *  rua  São  Salvador  14 
no  Flamengo,  ou  pelo  tcl.  25-7190. 


atleta  José  Allan  Kardíck,  perten¬ 
cente  ao  Internacional. 

Os  dez  primeiros  colocados  fo¬ 
ram  os  seguintes:  t lugar  —  Allan 
Ksrdcck  (Internacional);  2.°  lugar 

—  Antonio  Palharcs  (Internacio¬ 
nal)  ;  3.°  lugar  —  Álvaro  L.  Junior 
(Internacional)  ;  4.°  lugar  —  Omar 
S.  Vasconcelos  (Natação) ;  5  °  lu¬ 
gar  —  Sebastião  Nascimento  (Na¬ 
tação)  ;  6."  lugar  —  Anlonio  Fer¬ 
reira  (Internacional);  7.°  lugar  — 
João  H.  dos  Santos  (Natação) ;  8.° 
lugar  —  Aristeu  Alves  de  |esus  (In¬ 
ternacional)  ;  9.°  lugar  —  Ary  C. 
de  Castro  (Nataçãol  e  10.°  lugar 

—  Jayme  da  Silva  (Internacional). 

Por  equipes  venceu  o  Internacio¬ 
nal,  com  20  pontos.  O  Natação 
marcou  38  pontos-  A  todos  os  atle¬ 
tas  que  completeram  o  percurso  será 
dado  um  diploma,  Ao  vencedor 
coube  uma  artística  medalha  de 
"vermell". 


Juvenal  (Botafogo),  Pé  dc 
Valsa  (Fluniimtnv),  Tino 
(Unrigú,  lsalns,  Elgnn,  Nes- 
tor  (C,  do  Rio)  e  Volitechi  t 

Artilheiros  negativos 

Onclnlm  c  Nowltin,  do  Flamen¬ 
go,  são  os  tlnlros  concorrentes,  n 
esse  páreo  c  estão  empatados  rum 


Aumenta  a  arrecadação 
do  imposto  de  renda 

Dados  comparativos  com 
os  do  primeiro  semestre 
do  ano  passado 

A  Divisão  de  Imposto  de  Ren- 
dn  acaba  de  divulgar  os  dados 
referentes  á  arrecadação  desse 
trlbúlo,  no  primeiro  semestre  dés- 
tc  ano,  colocando-os  cm  confron¬ 
to  com  os  da  arrecadação  em 
igual  periorto  do  ano  anterior. 

No  Distrito  Federal,  esses  dados 
txpressnm-se  ruu  seguintes  cifras: 
nrreendação  até  junho  de  1945: 
CrS  171.471.177,00;  até  hrnho  de 
1046  _  CrS  205.144,221,30;  di¬ 
ferença  pota  mais:  Cr$ . 

35.673.C44  30. 

Em  todo  o  Brasil,  os  resultados 
da  arrecadação  foram  os  szguln- 
tes:  até  Junho  de  1945  —  Cr$. ... 
372.299.259,60;  até  lunho.de  ....  I 
194G  -  Or$  428.056.697.30;  dl-  I 
ferença  para  mais  —  Cr$  . 


IRREGULARIDADES  NA  VENDA  DA  BANHA 
—  FALTA  ÁGUA  EM  CASCADURA 


um^tenín  caria  um 

Keepers  vasados 

Osvaldo  (Botafgo)  . | 

Mundtnho  (,S.  Cristovão)  ....  1 

Idclnmir  (S.  Cristovão)  .  I 

linrchcta  (Vnsco)  .  3 

Macumba  .  1 

Alfredo  (Fluminense)  .  5 

Uob  (Bni.gõ)  .  7 1  55.7ST437Í70. 

Adnil  íBnn5Ucc5Mi)  .  H > - -  _ 

Rolando  (Madureira)  .  II  n  n  T  tí 

Batatncs  (América)  .  II)  ^  *•  “  C8tarifleilS£  í  0 

jXni(M«dúS,C?5!?!..V;;.:  H-camPanha  coníra  0  câmbio 

Jocl  (C.  do  Rio)  .  12 • 

Vicente  (América)  .  U) 

Ari  (Botafogo)  .  15 


Recebemos  as  carias  seguintes: 

"Sr.  redator  dc  A  NOITE.  Praça 
Mauá,  7.  Ncita.  P.ssc  vespertino 
tem  se  notabilizado  prlo  interes¬ 
se  que  veni  demonstrando  dinrin- 
inciilc  pelo  povo.  li*  portanto, 
por  essa  razão  qur  venho  me  di¬ 
rigir  «  V.  S.  n  fim  dc  que  A 
NOITE  rhnme  a  «tenção  dos  po¬ 
deres  piililtcos  para  a  fraudo  que 
JA  está  hnvendo  na  renda  dc  ba¬ 
nha  pelo  novo  processo  dc  apre¬ 
sentação  dos  cartões  dc  açúcar. 
JA  cr.i  dc  esperar  que  tal  prática 
não  aprovaria.  A  confirmação  jú 
tive  domingo  nn  feira  da  Praça 
Barão  de  Drumond  (Praça  7).  on¬ 
de  os  vcndc‘rns  qtlc  annlnvnm  no 


são  sugerias  «  rasuras  para  vio¬ 
lar  o  Icnipo  dc  apanhar  onvo 
fnmccItiiciTtn,  qunntn  mais  a  lá¬ 
pis.  Será  pússive]  qtje  os  ecnbo- 
res  homens  do  guvirno  oáo  vi¬ 
ram  que  évsc  processo  é  falho? 
Nu  meu  Imlrro  não  sei  como  vai 
«cr  feito,  poi.s  até  hoje  nlndu  não 
«parereu  banha  por  aqui...  Faço 
és  lo  reparo  apenas  para  alortai 
«os  responsável'  por  tais  medi¬ 
das  que  o  restritada  náo  será  o 
que  espera,  pois  os  aproveitado¬ 
res  são  muitos.  (Saudações  cor¬ 
diais.  (a.)  E.  S.  Couto”. 

"Sr.  redator  do  A  NOITE.  Sau¬ 
dações.  Apulando  parn  o  espiri¬ 
to  de  humanidade,  qae  sempre 


Está  funcionando  a  usina 
de  açúcar  e  álcool  do 
sudoeste  goiano 

Tem  capacidade  para  pro* 
duzir  40.000  sacos  de  açú¬ 
car  por  ano 

Já  está  funcionando  desde  n 
mês  de  julho  a  Usina  Central 
Sul  Goiana,  plantada  cm  pleno 
sudoeste,  goiano  pela  Fundaçfu. 
Brasil  Central,  e  onde  Já  se  fa¬ 
brica  o  açúcar  c  destila  o  álco¬ 
ol. 

A  Central  Sul  Ooiana,  embora 
não  seja  das  maiores,  é  uma  usi¬ 
na  moderna,  dotada  dc  magnifico 
raaquinário  adquirido  direínmcn- 
te  de  uma  fábrica  de  SSo  Paulo, 
e  com  a  capacidade  para  pro¬ 
duzir  quarenta  mil  sacos  de  açú¬ 
car  e  outros  tantos  litros  d«  aL 
cool. 

Essa  moderna  usina  acha-se 
situada  sobre  o  ribeirão  Campo 
Belo,  tributário  da  margem  es¬ 
querda  de  São  Tomás,  que,  por 
sua  vez,  desagua  no  rio  dos  Bois. 
um  dos  formadores  do  Paranalbn. 
divisa  natural  entre  o  Estado  dc 
Gblás  o  Minas  Gerais.  Ao  pé 
do  local  onde  se  levanta  a  usina 
está  a  pequena  vila  de  Ipegua- 
ri  (antlRa  Santa  Helena)  distri¬ 
to  de  Rio  Verde.  Dista  do  pon¬ 
to  mais  próximo  de  estrada  de 
ferro.  Isto  6.  de  Uberlândia,  cer. 
ca  de  500  oul)omctro5,  estando 
porém,  localizada  cm  zona  fer¬ 
tilíssima.  de  excelentes  terras  de 
cultura.  Este  ano,  em  safra  de 
fins  dc  mais  própriamente  expe¬ 
rimentais  do  que  econômicos,  es¬ 
pera-se  que  ela  produza  perto  de 
dez  mil  sacos  dc  açucor. 

Esse  empreendimento  da  FBC 
é  realmenlc  dc  grande  valor  eco¬ 
nômico  para  Goiás,  uma  vez  que 
pode-se  dizer,  constitui  a  única 
fábrica  nósse  gênero  Indústrlal 
<m  todo  o  Estado. 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER!” 

Sociedade  Brasileira  de 
Cultura  Inglesa 

A  Sociedade  Brasileira  do  Cul. 
lura  Inglása  apresenta  o  seguin¬ 
te  programa  de  atividades  para 
esta  semana., 

Hoje,  24  —  As  18,10  horas 

—  Continuação  do  Curso  dc  Con¬ 
ferências  sobre  a  História  c  Lite¬ 
ratura  Inglêxa. 

Quarta-feira,  25  —  As  12  ho. 
rax  —  Almoço  quinzenal  de  con- 
ratemlsação  anglo-brasilclra,  se¬ 
guindo  uma  palestra  Intitulada 
"Personalitles  of  thc  Englinh 
Theatre  To-Day"  pela  convidada 
de  honra.  Bria.  Agnes  Cl-.udius. 
da  Universidade  de  Oxford. 

Quinta-feira,  28  -  As  17.45  ho¬ 
ras  —  Conferência  intitulada 
"Teatro  na  Inglaterra1  •  pelo  Br. 
Eros  Gonçalves.  Esta  conferên¬ 
cia  será  prrsidida  p«k>  Dr.  Ani¬ 
bal  Machado. 

Sexta-feira,  27  —  Aí  2030  ho¬ 
ras  —  Evenlng  Social  Hour  com 
»  realização  de  mais  um  "Quis 
Froiranimc". 

Sabado.  28  —  As  17,30  horas 

—  Reunião  dançante. 


Viana,  Nestor  Ruffo  de  Andrade, 
Euclldes  Rioi,  Godofrcdo  de  Souza 
Aguiar  Junior,  Eugênio  Alves  San¬ 
tana,  João  Cavalcante  de  Albuquer¬ 
que,  Decmar  José  Barbosa,  Sebas- 
tlco  de  Andrade,  Eugênio  Costa. 

COMISSÃO  FISCAL  —  Ary  du 
Oliveira,  Elpidio  Tavares  e  Artur 
Camacho  Filho. 

ESTADO  DO  RIO:  —  Arllnda 
Américo  dos  Santos,  presidente; 
Francisco  Cardoso  Franco  Junior, 
Ernesto  de  Medeiros  Martins,  Fran¬ 
cisco  Alonso,  Alfredo  Barbosa  Leite. 
Rufino  do  Nascimento,  Antenor  Pe¬ 
reira,  Nelson  Teixeira,  José  Ferreira 
dn  Costa,  Álvaro  Ferreira  da  Silva, 
Roberto  |osé  Rodrigues  Filho,  Ca- 
pltulino  dos  Sanios  Junior,  Anlonio 
Felipe  da  Rocha,  João  Varela.  Fran¬ 
cisco  Pimentel,  Roberto  Maslno 
Bucno,  Alcides  Pereira  da  Silva,  Ro- 
salino  Macedo,  Rafael  Rosa,  Antl- 
nio  Inácio  de  Matos,  Carlos  Rodri¬ 
gues  Alves,  Paulo  Moreira  Bessa, 
Moisés  Jordão  de  Vargas  Junior, 
José  Barbosa  da  Silva,  Heziodo  de 
Castro  Alves,  Ernesto  Martins  Filho, 
Jo5õ  Laurla,  Claudionor  Rufino  da 
Silva,  Antonlo  Coelho  e  Léa  Mar¬ 
tins. 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO: 
—  Capitão  médico  Rubens  de  Li¬ 
ma,  presidente;  Pedro  Braga  da  Sil¬ 
veira  Lima,  Rodrigo  Maxlmlliano  de 
Figueiredo  Carneiro.  Manoel  Valen- 
çn  Filho.  Adolfo  Perolra  SinvTes, 
José  da  Mota  Silveira,  Lourival  Pe- 
drosa,  Aníbal  J.  Pereira  Simões. 
José  de  Queiroz  Andrade.  Jovlnlano 
Batista  de  Siqueira.  Ricardo  Ferrei¬ 
ra  Santos,  Otaclllo  Comes  Cavalcan¬ 
te,  Eduardo  Cavalcanti  e  Silva. 
Francisco  Bezerra  do  Siqueira,  Ma¬ 
rio  do  Souza  Ribeiro,  Joaquim  An¬ 
dré  Cavalcanti,  Forlunato  Chaves 
Martins,  Maria  de  Lourdes  Freitas, 
João  Galhardo,  Romildo  José  Po- 
relrj  Comes  da  Silva,  Rita  Maria 
Correia  de  Paula,  João  Luiz  da  Sil¬ 
va,  Elvina  Silva,  Álvaro  Barros,  Ar- 
gemlro  Comes  da  Silva,  Nestor  Pires 
dc  Carvalho,  Severino  Alves  de 
Souza,  Eliscu  Mendes  de  Andrade, 
Álvaro  Sampaio  e  Amadeu  Roballno 
Cama. 

ESTADO  DO  CEARA:  —  Mincr- 
vino  de  Castro,  presldenle,  José 
Lopes  da  Silva,  Aderson  Saraiva 
Leão.  Henriquo  de  Paula,  Antonlo 
da  Costa  Ramalho,  Argemlro  |osé 
Rodrigues,  José  da  Silva  Chaves, 
Clarlndo  Pires  de  Carvalho,  Roque 
de  Castro,  João  de  Castro  o  Silva, 
Humberto  de  Castro,  Mario  Ribeiro 
dc  Moura,  Hamilton  de  Castro. 
Francisco  Bernardes  da  Silva,  Hud- 
son  de  Castro,  Joventlno  Lopes  de 
Amorim,  lldefonso  Aires  de  Castro 
Pedrq  Lopes  da  Silva.  Aristóteles 
Coelho,  João  Baltazar  dos  Santos. 
Leopoldo  Soares  da  Costa,  Pedro 
Oliveira  da  Rocha.  Francisco  Alves 
do  Nascimento,  Manoel  Anlceto  do 
Nascimento,  Raimundo  Rodrigues 
da  Rocha,  José  Pinheiro  de  Souza. 
José  Coelho  de  Melo,  Manoel  Fran¬ 
cisco  da  Silva,  Francisco  Chagas 
Barbosa  e  Wilson  Miranda  da 
Costs. 

ESTADO  DE  SAO  PAULO:  — 
COMISSÃO  EXECUTIVA:  —  Pro¬ 
fessor  Amadeu  Nery,  presidente, 
Luiz  Guadagnoll,  vice-presidente: 
Antonlo  Marcondes  da  Silva  e  An¬ 
tonio  Bastos  Filho,  secretários;  Be¬ 
nedito  Loureiro  Hannlckel  c  Anto- 
Llma,  procurador. 

nlo  Sansone.  tesoureiros  e  F.  Souza 

—  Dentro  do  mais  alguns  dia* 
ficarão  organizados  deflnitlvamon- 
tc  os  Dlretorios  Regionais  de  Mi¬ 
nas  Cerals.  sob  a  presidência  de 
Hernani  Mala;  do  Amazonas,  sob 
a  oresldéncia  de  Manuel  da  Anun¬ 
ciação  e  do  Pará;  sob  a  presidência 
do  Sr.  Martins  e  Silva- 

O  Partido  Proletário  do  Brasil 
no  Distrito  Federal  se  articula  den¬ 
tro  das  mais  expressivas  perspecti¬ 
vas,  Já  tendo  diretórios  distritais 
em:  Engenho  Novo,  Botafogo.  Lc- 
blon,  Bangú,  Ilha  do  Governador. 
São  Cristovão,  Maria  da  Graça,  o 
outros. 

Ê  fora  de  duvida  o  seu  registro 
definitivo  no  prazo  legal  mar¬ 
cado  pelo  Tricunal  Superior  Eleito¬ 
ral.  dada  a  grande  simpatia  que  en¬ 
controu  essa  organização  política  no 
autentico  melo  trabalhista,  oc-Io  seu 
programa  construtivo  e  sobretudo, 
do  combate  ao  comunismo,  dentro 
do  espírito  elevado  da  idéia  contra 
a  Idéia. 

O  Partido  Proletário  do  Brasil  lem 
uma  linha  Ideológica  política  de 
elevadíssima  educação  política  so¬ 
cial  cristã,  com  as  suas  raizes  pro- 
fundamente  mergulhadas  nas  tradi¬ 
ções  históricas  da  nossa  nacionali¬ 
dade. 

Em  sendo  um  partido  democrático, 
a  sua  cupula  está  assentada  na  de¬ 
mocracia.  lendo  como  essência  o 
scr  humano,  sem  distinção  de  clas¬ 
ses  sociais  ou  preconceitos  de  cór: 
como  partido  trabalhista,  os  seus 
alicerces  se  assenlam  na  ordem,  no 
espirito  da  educação  proletária  qur 
defende  os  rilrellos  humanos  sem 
necessidade  de  damagogia  ou  lulas 
de  classes. 


negro 

Barbosa  “(Vasco) .  \l  cil A* NOITE?  -  Sabc-scTê 

u£ra  Vabí"“;  ™  ca  ui  pan  h  a  ‘  ‘  c  ón  tra” 1  o 


cartões  o  f.izinm  a  lapisl  quamiu  presidiu,  cnlrc  outras  virtudes,  a 
as  Instruções  mondam  que  so  direção  desse  importante  ogão. 
faça  a  tinta  ou  carimbo  datador. 1  peço  fazer  públicas  e  encaminhá- 
Outros  nem  anotavam,  e  o  re-  \  l.is  a  quém  dc  direito,  os  oonsl- 
snltadn  foi  que  houve  quem  apn-  dtvraçGes  que  sc  seguem: 
nhasse  banha  cm  três  barracas!,  ãiá  pouco  tempo  ensa  folhg  deu 


da»  fontes  produto 
rns,  géneros  dc  primeiro  neces¬ 
sidade  a  fim  de  suprir  as  classes 

S)  . 4i  rno?  fnvor?cida5' 

(  1  nftu)  .  1,1  deveria  ser  imitodo  por  todos  os 

rincões  d0  Brasil. 


Tarzan  (Madureira)  "il 

Odajr  (C.  do  Rio)  .  28 

Oncinha  (Don.vuccso)  . 33 

flobcrlinho 

Expulsos  de  campo 

1*  rndada :  —  Gerson  tdo  Bo¬ 
tafogo),  Estcvcs  (do  Madureira), 
Santamarin  (dn  São  Cristovão), 
ICunnpio  (do  Bonsucesso),  Zizi- 
nho  (do  Flamengo)  o  Adauto  (do 
Bangú). 

2*  dada:  —  Tim  a  Heleno  (do 
Botafogo). 

3*  rodada:  —  Lnurlnho  (do  S. 
Cristovão),  Djalma  (do  Vasco)  c 
lU-rnnndcz  c  rinbinho  (do  Canto 
do  Rio). 

ã*  rodada:  —  Borracha,  Zar- 
ry,  Nestor  c  Pedro  Nunes  (do  Can¬ 
to  do  Rio)  o  Urnguinha  c  Hele¬ 
no  (dn  Dulnfogn). 

6‘  rodada:  —  fiunlter  (rio  Flu¬ 
minense),  Osvvaldinho  (do  São 
Cristovão),  Itilutú  (do  Bangú)  c 
llitliinho  (dn  Bonsucesso). 

10*  rodfldn:  —  Adnil  (Bnnsuces- 
so). 

tl‘  rodndn :  —  Bilulú  (nangú) 
c  Esqiicrdinlm  (dn  Amíriea). 

12:  rodada  — Oscar  (América) 
e  Tclê  (Bonsucesso). 


Mesmo  as  datas  postas  a  tinta 

«»—• ••*«»*»**»«»«###  »  VN 

“Curso  de  Teatro  de 


Bonecos” 


Um  convite  honroso  ao 
prof.  Ulysses  de  Nonohay 

O  professor  Busto»,  reitor  da  1 
Univcrsldnde  dc  Buenos  Aires, 
«caba  dc  convidar  o  professor 
J.iysscs  de  Nonohay  autor  dn 
idéia  do  Congresso  intcrnmericn- 1 
no  dc  Medicina,  realizado  nesta 
capital  e  prcsldcnlo  dn  Cruzada 
Brasileira  Contra  a  Tuberculose, 
n  fim  de  realizar  naquele  pais 
nmign  confcríncins  sòbru  Tuber¬ 
culose,  Lepra  c  demais  infecções 
de  entrada  respiratória,  hem  co¬ 
mo  da  profllaxln  rnclnnnl,  «cgu- 
r«  e  cientifica.  O  convite  que 
ncdltn  de  ser  feito  a  uma  das 
mnis  expressivas  figuras  dn  me¬ 
dicina  brasileira,  professor  tllvs- 
ses  de  Nnnuhay,  repercutiu,  como 
ern  dc  sc  esperar,  o  mais  vivo 
entusiasmo  na  classe  médica  bra- 
«lleira. 


ÍSLT  opi'arara . ,,  Ampliados  os  benefícios 
;  j  da  iniciativa  do  Serviço 
de  Obras  Sociais  (S.O.S.) 


Marl 

Guilherme  Gomes 

Nccir  de  Souza  . 

Alzilar  Costa  . . 

Adelino  dc  Jesus  . 

João  Aguiar  . 

Carlos  Potengi  . 

Oscar  Pereira  Gomes  .. 

Eduardo  L.  dos  Sanios 

Aristocíllo  Rocha  . 

CarloA  Milslein  ....... 

Rafael  Ferrenllnl  . . 

Alvarino  de  Castro  .  i 

Vicente  Gentil  .  t 

José  Moreira  Brandão  .  1 

A  quarta  rodada 

A  quarta  rodada  du  rêturmi 
marca  os  seguintes  encontros: 

América  \  Fiaincngo  —  Em  S. 
Januário;  Fluminense  x  Balnfo- 
go  —  em  Álvaro  Chaves; 

Vnvcu  x  Muduroirti  -  eni  Siia 
Januário; 

Canto  do  Rio  s  S.  Cristovão 
—  em  CaWi  Martins  r  Bnngii 
Bonsucesso  —  cm  Figueira 
Melo. 


“0  Prêmio  Centenário  de 
Castro  Alves” 


Foi  crindo.  rccontcmrntc.  um 
oportuno  prémio  para  mclltor  en¬ 
saio  que  so  escreva  sôbre  Castro 
Alves  c  sun  olirn,  nu  llraslt  c  em 
Portugal,  ulé-  março  du  1947. 

Trata-se  de  tnnn  justa  u  mere¬ 
cida  Jiomcnagcni  du  inteligência 
nacional  uu  máximo  poeta  do 
Brasil,  por  ocasião  dn  passagem 
do  centenário  de  seu  nascimento. 

Em  bóu  hora,  tomou  essa  ini¬ 
ciativa  a  Svcrcturlu  dc  Cultura  do 
Distrito  Federal,  graçns  nos  csfòr- 
ços  du  ilustre  professor  Astério 
dc  Campus,  a  quem  se  dirigiu  n 
Academia  dc  Letras  dn  Unia  nos 
seguintes  lérraos: 

"Exmo.  Sr.  Dr.  Aslério  dc  Cam¬ 
pos  —  UD.  Assistente  da  Secre¬ 
taria  Geral  de  Educação  u  Cultu¬ 
ra  —  A  Academia  do  Leiras  du 
Raia,  tomando  conhecimento  da 
Resolução  n.  31,  dessn  prefeitura, 
que  instituiu  o  "Prémio  Cente¬ 
nário  do  Castro  Alves",  no  valftr 
de  cincocnlii  mil  cruzeiros,  vem 
felicitar  o  governo  riosa.i  ciri.i" 
cspceialmcnte  V.  Ex*..  por  tão 
louvável  iniciativa  cultural,  cer- 
lu  dc  que  incentivos  como  êste 
muito  contribuirão  para  o  com¬ 
pleto  fxito  da  glorificação,  eni 1 
março  do  ano  próximo,  du  nosso 
maior  c  genial  pocla. 

A  Academia  dc  Letras  da  Baio 
lumbcnf  aqui,  rio  Estado,  está  reu¬ 
nindo  todos  os  seus  valores,  vi¬ 
sando  imprimir  As  comemorações 
rio  referido  centenário  um  «cnli- 
do  do  verdadeiro  culto  A  memó¬ 
ria  de  Castro  Alves, 

Queira  aceitar,  Sr.  Dr.  Aslério 
dc  Campos,  c  também  transmitir 
aos  pt).  Membros  du  Oovêrno 
do  Distrito  Federal.  os  prole. lios 
da  mais  viva  c  gralo  admiração 
da  Academia  dc  Leiras  dn  Baia. 
—  Pinlo  de  Carvalho  -•  Presi¬ 
dente”. 


O  Serviço  de  Obras  Sociais,  (S. 
O.S.)  constitui  urna  entidade  pòr 
demnis,  c  Jitstomcntc  conhecida 
na  sua  benemcrencia.  Aparelha¬ 
do  de  oflcinns,  dispondo  de  insta¬ 
lações  gerais  de  finalidade  pra¬ 
tica,  o  S.O.S.  ampara,  auxilia, 
c  estimula  numerosas  pessoas  que 
relutam  com  as  vicissitudes  da 
vida  no  Rio.  Ontem,  na  Vila  do 
Serviço  dr  Obras  Sociais.  A  rua 
Carlos  Beidl,  429,  Cajú  Retiro 
foram  inaugurados  o  "Serviço 
Odontoló.Tico  Adolf  Martin  Ko- 
«"  o  n  "Enfermaria  Jullus  Wc- 
II".  Ax  cerimónias  tiveram  a 
presença  do  cnpltão  Watter  Tei. 
a  xeim.  representante  do  ministro 
|  du  Justiça,  de  Mmc.  Louznda, 
representando  a  senhora  Carmeln 
Dutra,  da  senhora  Robcrval  Cor¬ 
deiro  de  Faria,  ele  representação 
da  "Sul  América",  do  "Servço 
Social  Cecy  Dodsworllr’.  tia  se¬ 
nhora  Ncmeslo  Dutra,  do  repre- 
setançáo  da  "Obra  de  Frnterm- 
dad.'  dn  Mulher  Brasileira",  do 
"Patronato  da  Gavea",  dn  Sidney 
Ross.  Co.  e  do  “Patronato  de 
Menores' 1 . 

Houve  uma  exibição  de  bailados 
clássicos  e  numeros  dc  canto  or- 
feônlco  pelos  crianças  amparadas 
pelo  "SOS".  Falaram  o  Sr.  Ruy 
Gomes  de  Almeida,  exaltando  o 
memória  de  Adolf  Kock  e  ngra. 
docendn  a  senhora  Kock  á  doa¬ 
ção  feita,  e  o  Sr.  José  Nascimento 
Erito  agradecendo  à  senhora  viu¬ 
va  Wueil  a  oferta  que  o  Serviço 
de  Obra  Social  recebera. 


Está.  «m  organlzaçSo  na  Sacie¬ 
dade  Pestalozzl  do  Brasil  o  "cur¬ 
so  de  Teatro  de  Bonecos”. 

Em  colaboração  com  o  “Teatro 
do  Estudante  do  Brasil”,  e  sob  o 
patrocínio  do  Depariamento  Na¬ 
cional  da  Criança,  a  Sociedade 
Pestallozl  visa  a  difusão  do  re¬ 
creio  cultural  da  criança  e  do  ado¬ 
lescente,  por  melo  de  uma  arte 
dramática  mais  acoesslvel  ao  meto 
familiar  ou  escolar,  ás  Instituições 
de  assistência  social.  As  associa¬ 
ções  Juvenis,  etc. 

Por  mais  popular  que  seja,  êste 
teatro  exige  uma  orientação  artís¬ 
tica  segura  e  um  estudo  cuidado¬ 
so  dos  Jovens  espectadores.  Só  as¬ 
sim  é  que  o  divertimento  que  lhe 
proporcionnrá  alcançará  também 
llns  sociais  desejados. 

Cercando-sc  dc  conhecedores  em 
psicologia  e  literatura  Infantil, 
em  arte  dramática,  pintura,  mo¬ 
delagem,  música,  trabalhos  ma¬ 
nuais,  etc.  O  "Curso  dc  Teatro 
de  Bonecas”  terá  um  cunho  cs- 
sencialmento  prático. 

Orientado  por  especialistas  do 
tal  modo  que  o  aluno  no  termlná- 
lo  terá  uma  noção  geral  sôbre  o 
Teatro  da  Criança  e  executará  um 
tentrlnho  portátil,  com  persona¬ 
gens  a  cenários  prontos  a  funcio¬ 
nar. 

m 

O  Curso  serft  ministrado  duos 
vezes  por  semana,  nas  5as.  feiras 
e  sábados,  entre  14  ár,  17  horas,  em 
pequenos  grupnx,  podendo  ainda 
combinar  outros  horários  para 
treinamentos  eventuais. 

Haverá  também  nulos  de  car¬ 
pintaria  necessária  para  a  con¬ 
feção  do  palco  adaptada  n  vários 
tipos  de  espetáculos. 

O  Curso  tiitríará  no  dia  28  dc 
setembro  ás  18  horas,  com  a  apre¬ 
sentação  dc  nlmimos  pcçnv  dc 
Teatro  dc  Bonecos,  sob  sua  trí¬ 
plice  modalidade:  dc  "sombras”, 
de  fantoches  c  dc  "marloncttes”. 

As  tnscriçõw  são  feitos  na  rua 
Gustavo  Snmpnto,  n.  1,  Lr-me. 
Fone  37-0933.  entre  9  e  12  horas 
«  entre  14  o  17  horas. 


Vão  ser  construídas  mil 
casas  no  município  de 
Joinvile 


por  finda  uma  heia  reportagem 
nas  localidades  situadas  na  Linha 
Auxiliar.  Pois  bem.  Quando  íot 
n  vez  de  Honório  Gurgci  notei 
que  faltou  um  importante  repare- 
u  que,  agora,  com  o  surto  da  fé- 
hro  lifdlde.  deve  vir  i  hulln  v 
ehnmar  a  atenção  das  autorida¬ 
des  rnmprtcnlcs. 

Os  moradores  da  rua  Piracau 
nn  Ircrho  compreendido  entre  as 
ruas  Aracntaba  o  Américo  da  Ro- 
rhn,  npclnm,  por  Intermédio  dess.- 
fnlha,  parn  a  Repartição  dc  água- 
b  Esgotos,  para  quu  csia  mande 
cnmoietnr  o  encanamento  desse 
trecho  há  tantos  anos,  ombnrn 
seja  necessário  cada  proprietário 
entrar  com  uma  quota  a  fim  dr 
ajudar  êsse  serviço,  conforme  r 
a  boa  vontade  de  todos. 

Essa  medida  é  de  máximo  ur¬ 
gência  pelo  seguinte:  o  IrccVu 
cilndíi  é  lodo  povoado  de  gent 
proletária.  As  casas,  cm  geral, 
sfin  sorvidas  por  fossas,  cujo  con  - 
t(cdr>  se  esgota  nn  ruo.  junto  m- 
mein  fio,  produzindo,  com  o  ca¬ 
lor  ruénanle,  um  incrível  mau 
cheiro,  com  grave  prejuízo  par  - 
a  snúilr  púlriiea. 

Nos  quintais  exlslcm  poços, 
unjas  águas  ■  Ião  iinturahnenlr 
cuntnmhinda:;.  Má  inúmeros  mo 
radnrc.s  que  eriam  porcos  e  como 
é  difiell  a  higiene  dos  chiqueiro.- 
ns  moradias  são  nermonentemente 
infcatndnr.  pelas  moscas.  O  entar 
dcccr  cuiicidiano  aqui  é  dos  roais 
atrozes.  Os  mosquitos  têm  nest3- 
paraucen  um  rxcelerte  “habitat1 
devido  ás  águas  estagnadas. 

A  yerminose  atara  quase  toda-, 
as  crianças  residentes  no  dito  tre¬ 
cho.  as  qiinis.  criadas  A  solta,  se 
contaminam  com  brincar  nas  va¬ 
las  v  scii  asm-gln  é  dos  mais  do¬ 
loroso-.  —  pálidas,  sujas,  subnutri¬ 
das.  Ni-Xcs  últimos  Icmpns  têm 
«parecido  alguns  casos  do  tifo. 
talvez  duvido  »  má  higiene  dos 
quintais  v  pequenas  hortas. 

Ror  cslu  último  fato  ê  que  re¬ 
solvi  apular  para  uma  campanha 
dessn  folha  junln  ã  repartição  dt 
águns.  que  não  só  lucraria  com  os 
impnsliis  dc  nnvns  contribuintes 
como  fnría  ura  liuln  gcslo'  em  bc- 
nefein  de  inúmeros  proletário», 
cumpriria  utu  dever  de  brasilidadi 
em  prol  dn  civilização  o  da  cu 
genia. 

Pcins  moradores  de  Honórir 
Gurgel,  que  agradecem  n  A  NOI¬ 
TE  sen  auxilio  nesta  rcclninaçâi 
—  f«)  Farmacêutico  José  Cotrim* 
du  Arnnjo. " 

Uma  sujíeslão  oportuna 

A  respeito  da  distribuição  da 
banha  n  população,  recebemos 
uma  sugestão  que  merece  n  apre¬ 
ciação  das  autoridades  enenrre- 
Eurinx  do  assunto:  a  banha  seria 
vendida  nos  açougues,  c  os  tn- 
tões  exigidos  seriam  os  dn  carne. 
Fm  vez  da  rubrica  seria  ele  des- 


“Tnrde  da  Uberdade  c  da 
Resistência  Francesa” 

Realizar-se-á  definilivameule 
no  dia  1  dc  outubro  próximo,  no 
aiiditnrium  da  A.  B.  I.,  a  "Tarde 
da  Liberdade  c  da  Resistência 
Francesa”  que  teve  dc  scr  sus¬ 
pensa  untcriormcnle  por  motivo 
de  doença  do  Sr.  Anlbol  Macha¬ 
do.  Já  uompletnmenlu  restabele¬ 
cido  êsse  escritor,  a  Associação 
Brasileira  dc  Escritores  reiniciou 
os  trabalhos  de  organização  dessa 
"Tarde”  dc  literatura  c  arte  que 
está  sendo  esperada  com  o  maior 
Interesse  nos  nossos  ctrenlns  in 
tclccluais  c  artísticos.  Aiétn  de 
Anibal  Machado,  que  pronunciará 
uma  conferência  sôbre  a  poesia 
da  Liberdade  c  da  nesisténeia 
Frnnccsn,  participarão  no  ato, 
Henrictlo  Risner-Morlncau  que 
declamará  versos  dos  poetas  re¬ 
sistentes  c  Gcrmntno  Sahlon,  que 
cantará  algumas  peças  do  “Can¬ 
cioneiro  da  Resistência”.  Mlchul 
Slrnuu  fará  uirm  saudação  dos 
poetas  franceses  nos  poetas  bra¬ 
sileiros  c  o  Encarregado  de  Ne¬ 
gócio»  (l:t  França,  senhor  Etlcnne 
Oc  Croy  entregará  n  Anibal  Ma¬ 
chado  :i  comendo  dn  Legião  dc 
Honra  que  lhe  foi  concedida  pelo 

0  Rio  dc  Janeiro  para  sede !  Rnvírno  frt,nc“’ 


JOIMILE,  24  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Com  toda  sole¬ 
nidade,  realizou-so  no  Palácio  Tea¬ 
tro,  com  a  presença  de  altas  au-, . -  ..„  vlv 

torldndes  civis,  mllliares  c  erlc-  tacado,  o  (juc  evitaria  a  fraude 
Mnsticas,  rcprcscntnnlca  dn  iiii-l  iiprinlniln  tií»  ciirln  acima  Irans* 
prensa*  funcionários  pdblicos  fc-  j  cri  In,  levando  nindn  ^  vantagem 
(Icr.it».  estaduais,  municipais  e1  dc  se  cncnnlrur  o  produto  em 
nuturquico»,  dos  empregadores  c  lagar  próximo  u  certo,  dc  vez 
empregados,  e  de  demais  classes,  que  os  fregueses  do  carne  nor- 
“f  rotrega  no  pre-  mnlmcnte  tém  seus  nomes  inscri- 
rcltn  municipal,  do  contrato  re-  |(,s  em  açougue,  da  redondezn. 
enlcmentc  assinado  no  Rio  dc!  f.nm(l  sê.  seriam  coibidos  os 
nnn.,u-  Cn.m,n  í',,ndaÇa0  «liUHos  V  seriam  atendidos,  de 

com' ir!iGP.rS!!r,‘í'1  °  I  5crn,'J  ",0<ln  u 'ático,  os  interesses  d; 
lonslruidas,  ncsle  mtinlcipln,  mil  . r,nutaca0 

casas  populares. 

A  sessão  foi  aberta  pelo  Prof. 

João  Martin»  Veras,  presidente 
da  Associação  dos  Empregados 
no  Comércio  dc  Joinvile,  que  con¬ 
vidou  para  presidi-la  o  Icnrnle- 
coroncl  Osvaldo  dc  Barros  Cas¬ 
tro, 

O  tenente-coronel  Barros  Cas- 


Sr.  redator  de  A  NOITE  — 
Xcxlu  —  Presndu  senhor.  Com 
n  presente  senho  pedir-lhe  que 
divulgue  unm  reclamação  n0  su 
liúrliio  de  Cascadiira,  higar  que  c 
habitado  inrnsc  qe  tolalmenle  por 
famílias  proletárias,  pnra  aumen- 

Iro,  comandante  do  lí*'  U  T  I  !a''  ,m,is  J,s  s“í>’.1,cio*  do  5" 
concedeu  inletelmeni»  n  ws.  foi  inaugndii  a  "fila  dágua'  . 

A  falia  do  precioso  liquida  neste 


do  III  Congresso  Panameri* 
cano  de  Muncípios 

Por  Intermédio  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores  c  dn  Pre¬ 
feitura  do  Distrito  Federal,  o  go- 
vérnu  brasileiro  acaba  du  scr 
consultaria  pela  Comissão  Puna- 
merienna  de  Cooperação  Inlcr- 
municlpal  sóhre  a  conveniência 
du  se  realizar  no  llio  dc  Janeiro, 
em  1918,  o  III  Congresso  l’ana-1 
merlcnno  dc  Municípios. 

A  primeira  dessas  reuniões  riu! 
rarnlcr  Continental  leve  lugar  em 
llnvana  c  a  scgimrin  um  Snntiugo  < 
do  Clillc,  lendo  adotado  resolu-l 
çôes  du  grande  significação  para 1 
o  recrgiilmento  dos  padrões  nin-i 
nlci|tnis  nn  Indo  o  hemisfério, 
sohi-eluilo  na  América  Latina,  rtndu) 
é  idêntico  o  problema  de  carén-i 
ela  dc  recursos  )>ara  n  mlniinls-l 
tração  local.  Para  n  Brasil,  será 
uma  excelente  oportunidade  A 
réunião  dos  estados  dr  sens  gru¬ 
pos  técnicos  aos  das  Legações  dos 
demais  pai  sus  monmiite  t-ndo 
cm  conli  n  realização  dn  conelnvr 
em  pleno  segundo  nno  da  vigên 
ela  da 


NOTÍCIAS  DO  PARÁ 

BELi-.M,  24  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  Prossegue  anima- 
doramcnlc  n  construção  de  esco¬ 
lar.  rurais  m\stc  Estado  rralizadai 
pelo  govêrno  local,  com  us  re¬ 
cursos  fornecidos  pelo  Ministério 
I  da  Educação.  JA  foram  colocadas 
as  cumieirax  «las  escolas  munlui- 


eonccdcu  inlcialmcnte,  n  palavra 
1  ao  orador  oficial  da  Comissão 
Pró-Casa  Ponular  de  Joinvile, 
Prof.  Dimas  Siqueira  Campos 
Leu  éste  orndnr  um  discurso,  di¬ 
zendo  da  eficiência  dn  Comissão 
1  que  foi  á  Capital  Federal,  rnm- 
!  posta  dos  Srs.  Wahlcmiro  Palha- 
rés.  Edmundu  José  dc  Bastos  e 
Aldo  Ribeiro,  e  que  conseguiu 
qne  êste  municlnio  fosse  contem¬ 
plado  com  l.non  casns  populares. 

A  seguir,  n  Sr.  Wnldemiro  Fa¬ 
lhares,  que  chefiou  u  referida  co¬ 
missão,  que,  no  Rio,  auxiliada  pe¬ 
los  deputados  catarinenses  llims 
Jordan  e  Rogério  Vieira,  prrmui- 
ycu  as  necessárias  dc  marches 
Junto  no  ministro  do  Trabalho  e 
an  presidente  dn  Fundação  da 
Cnsn  Popular.  lc».i  um  rclalo  com¬ 
pleto  dns  atividades,  nn  r.ipltal 
dn  República,  da  aludida  comis¬ 
são. 

Logo  após,  o  Sr.  Edmundo  José 
de  Bastos  Uu  os  termos  do  res¬ 
pectivo  conlralo,  firmado  pelos 
Sr».  Armando  Godoy  Filho,  peia 
Fundação  da  Casa  Popular,  e 
AValdomlro  Pnlbnre»,  peia  Prc- 
fcllnra  Municipal  de  Joinvile. 

Eni  seguida,  proccdcu-sc  A  en¬ 
trega  do  contrato  an  Sr.  Arlin- 
do  Pereira  dc  Macedo,  prefeito 


subúrbio  chegou  a  um  pnrln  du 
constância  qnc  se  eu  lhe  disser 
qae  em  nenhuma  casa  há  águe, 
poderei  eslnr  quase  certo  dc  qui 
nfio  estou  faltando  6  verdade. 

Urge.  portanto,  medidas  enérgi¬ 
cas  pnrii  nór  fim  a  mnis  este  fa¬ 
tor  du  denciênula.  e  para  que  pos¬ 
sa  a  Limpozu  Públiun  fazer  com 
nlisoliitn  êxito  a  profilaxia  da  fe¬ 
bre  tifoide,  puis.  segundo  consta, 
ustn  doençn  é  proveniente  du 
águns  salnlms.  O  cnnsco  dc  tanto 
sc  carregar  água  é  coisa  que  se 
torna  grande  sncriflelo  para  uni 
chufe  de  família  que  trabalha  dia¬ 
riamente,  noite  o  dta,  para  poder 
manter  «  familln.  pois  assim  o 
obriga  a  crise  que  atravessamos. 
Sem  mais  agradeço  a  esse  vesper¬ 
tino  n  defesa  do  i-.-iriocn  cm  seus 
direitos,  e  certo  dns  providência- 
dns  autoridades  eompetentes.  des¬ 
de  já  ngrnduririo,  —  (a)  Buy  de 
Almeida  Snbaró  " 


Como  combater  o  tifo 


-  ,  ...  .(—«•-  nov«  Constituirão,  que 

tm  sendo  um  Dartldo  d»  traba-  prescreve  maior  atribuição  ,|c 
lharlores  pira  trabalhadores,  no  sin-  \  rendns  u  po«sihilld’(lrs  de  de.son- 
tldo  real  do  termo,  as  suas  rami- !  volvimeiito  As  edilldades  hra-il- 
ficaçóes  estio  li  chegando  em  todos,  Iriras. 

oç  recantos  do  pais  ondo  têm  nú-  .7  "  - 

cleos  proletários.  VaillOS  ler,  “VAMOS  LER1”,  cWIríeas  pura 

(  ,  .  I  o  Lvprosurlo  du  Manluba, 


p.iis  de  Amnnlndcu,  Marabá  .S.in- 
I  tarem.  AliartcUilia,  Igarapé-mlvl 
Igdrnpé-uçú,  Cnstantuil,  Curnuá, 
!  Portei.  Acará  c  Itujarú.  As  de- 
mais  num  total  do  28.  usino  uu 
VMS  dc  cobertura. 

-  O  govêrno  adquiriu  usi¬ 
nas  Diesel  elclrlcus  para  o»  inu- 
niripios  da  Anunindean,  .Salva¬ 
ra,  Castanhal,  Bragança,  Mosquei¬ 
ro.  Pnrto  de  Móz,  AfuA,  MarujM- 
nini  c  Mot-njtib.i. 

-  Continuam  os  trabalho» 

de  estudos  da  construção  da  ro¬ 
dovia  para  n  vila  do  Mosqueiro, 
que  ficará  llgnda  «  cnpil.il  por 
ni.loniovt-l,  que  fará  a  viagem  pa¬ 
ri»  ali  em  menos  de  unm  hora. 
Atualmente  a  viagem  tnarlllini  0 
fcll«  em  dnas  ou  três  horas,  cnii- 
forme  a  maré,  A  rodovia  H.ririr,- 
Mtísqucjro  é  unia  velha  aspiração 
doe  veranlsl.it,  rpte,  segundo  tu¬ 
do  Indíea  vai  agora  se  transfor¬ 
mar  em  radiosa  realidade. 

-  O  govêrno  edá  adquirindo 


São  ns  seguintes  as  inMruçórl 
rio  Departamento  dc  Higiéuo  du 
Prefeiliir.i : 

.  - - -  t  —  Ferver  .1  «gnaj  11  —  Não 

municipal,  pelo  Sr.  Aldo  Rlhci- 1  utilizar  alimentos  crus,  tais  como 
ro,  presidente  do  Sindicato  dns|  urfão,  «lince,  Rimnlc  c  outro- 
Mclnliirgirns.  Nessa  ocasião  liou-  frcqtiriilcmcnlu  usados  eni  sala- 
ve  salva  dc  palmas,  pelo  c-xpres-  dns;  III  —  Evitar  visita»  em  ca ■ 
Mvo  acontecimento.  I  «j,,  onde  hnjn  docnles  com  fc- 

Agrmlceendo,  cm  nnnic  do  Sr.  j  hrc:  IV  —  Lavar  culdadusainén- 
Arlindo  Mnccdn,  falou,  de  im-  '<»  :*»  mão»  nnles  de  tocar  os  ali- 
ilirovisn,  o  jornnlista  José  dc  Dl-  incnlos  |i.irn  ingestan;  V  —  Cum- 
[f1'1.  redator-chefe  do  jornal  “Ali, ater  n»  moscas,  nu  nmdida  do 
Nnlícin  .  j  piosivcl  r  pmlcgcr  ns  aümcnloe. 

t.ogo  após,  o  tenente-coro-  eoiitrn  as  mesmas;  VI1 —  Cousnl- 
nel  Osinldo  de  Barros  Castra  cn-  lar  o  médico  da  I: imitia,  iricdin- 
cerrou  a  sessão,  sol)  os  acordes  'anicnto,  uu  eomiinlcar  nn  Dislrll»' 
,  "mo  Nacional,  entoado  por  Sàititariu  cntTCSpondunle  «  rí:  i 
Iodas  os  presentes.  1  déncla,  qunmlo  oeorror  qualquer 

Além  dos  mcttibros  da  Comi-são  doença  fulirll  siisneitn;  VII  —  S,»- 
que  Toi  ao  Itlo  du  Junciro,  toma-  |ú-  nr  nn  médico  da  familia  n 
ram  lugar  A  mesa,  como  eonvi- »  «plicnçã»  da  vacina  preveni ivu 

(lados ,  especiais,  todas  as  nossas  contra  ti  febre  ijfòlile  ou  iirocurar 

autoridades  e  rcprcscntanlu  du  n  Distrito  Sanitário", 
imprensa  jocnl.  .  o  diretor  do  Departamento  rir 

A  solenidade  fn  abrillinntnila  tllgiénr  da  Secretir’»  do  Saúde 
pelo  banda  dc  inústea  do  (3  Ua- 1  Assistência  »1«  Prcfeirarn  IV.- 
.  ira  CaÇ‘,do”‘‘?’-  gcnlllmcu-  Kilgord  Lôrtr  He,»!,  talando  e»*u 
te  cedida  por  sco  couvmdnnlc.  jnmnhi  «  A  XO  TI  E  di-.se: 

A  NtJITE.  gent  hnenlc  cunvl-  —  A  site.-.ção  d»'  fllrlu  dc  tifo 
dnda  pelo  .Sr  \\  aldçmiro  1’alhn-  nu  zona  da  l.emmldina  -..minu:, 
rc»  chefe  da  comias  m  ,-  preil-  ,  riucimiár!..  I-Tzemn.  um  rrsum-- 

forak  t  tn'1C',l‘1  .'ln5  'i,'1',,ic,H  . la->  providência- 

ocais,  esteve  presente  nn  pessoa  tum.nla-  pula  Saúde  Pública  u 

de  seu  correspondente.  Sr  Diluo  l,„  ;,„Mdamnilr  divukadó. 

".  siordclro.  Nada  te n loa  «  neráseuntar 


ib  má 


Será  feito  um  apelo  ao  Vasco  para  jogar  sábado 

De  acordo  COm  o  aue  vem  ar-Onterenrln  nnrmnl 


De  ocôrdo  com  o  que  vem  acontecendo  normolmente  para  a  terceira  rodada  do  returno  deverá  ser  tratada 
a  antecipação  de  um  mafch  que  deveria  ser  América  e  Flamengo.  Isto  porque  o  Vasco  no  domingo  deverá  sal 
dor  mais  um  compromisso  e  não  quererá  por_  certo  jogar  fora  de  sua  casa.  Como  se  sabe  o  gramado  dos  cruz- 
mal  tinos  foi  escolhido  oficialmente  pelo  América  como  local  para  disputar  os  jogos  em  que,  pela  tabela,  tivesse 


no  sentido  de  jogarem  no  sábado  com  o  Madureira.  Isto  por  que,  como  se  sabe,  tanto  o  Américo  quanto  0  FIc 


mengo  têm  elementos  contundidos  e  vinte  e  quatro  horas  são  preciosas  para  as  observações  médicas  no  sentido 
de  reanimar  os  jogodores  atingidos.  Assim,  caberá  ao  Vasco  dar  a  última  palavra  sôbre  a  antecipação.  Joaan. 

A*.  ~  _  _  i  i _ i.  _ ___  _ a _ ía.  _ 9. _ •  _ .  t‘  ^  •  a-  t  .  y 


do  o  grêmio  vascainos  com  o  Madureira  no  sábado  tudo  estará  resolvido  porquanto  ficará  São  Januário  à  ~d 


apêlo  que  seria  feito  aos  vascainos  I  posição  do  América  e  do  Flamengo  para  o  sensacional  match  de  domingo, 


M/Xy 


PASTA  DENTIFRÍCIA 


O  dentifrício  indicado 
para  higiene  e  con¬ 
servação  dos  dentes. 


a  situação  de  Domicioe  Grilta 

f'S §$‘\. , . '  i.WWGtáÈtÊÊÊÊÊÊÊ  At®  V*1**'***  ®  Departamento  Médico  dará  a 
t?  ■' jPla^iÉi  mW^^MIéíí  palavra  final  sobre  os  “bombardeados”  . 


Para  o  America,  o  compromisso 
.*  domjngo  último  não  foi  nada 
.gradavel.  0  Bonsucesso,  embora 
cem  maiores  possibilidades  nesse 
:onfronto  com  o  vlce-llder,  exigiu 
.■erios  cuidjdos  do  vlee-lider,  que 
Vve  de  se  empenhar  com  decisão 
pira  evitar  a  possibilidade  de  uma 
«irpresa,  que  seria  desastrosa  para 
i  atual  campanha. 

Em  consequência  do  panorama 
agitado  da  partida  de  ante-ontem, 
vários  jogadores  de  ambos  os  lados 
saíram  contundidos,  espedalmente 
da  parle  dos  rubros.  Conforme  adi¬ 
antamos,  nada  menos  de  cinco  ele¬ 
mentos  do  quadro  de  Campos  Sales 
ficaram  aos  cuidados  do  Departa¬ 


mento  Médico.  Além  dos  zagueiros 
Domlcio  e  Critta,  que  foram  os 
mais  atingidos,  Oscar,  Álvaro  e  |o r- 
ginho  encontram-se  em  observação, 
devendo  seguir  tratamento  recomen¬ 
dado  pelo  Departamento  Médico. 

As  contusões  sofridas  pelos  jo¬ 
gadores  rubros  no  jogo  de  domingo 
vieram  criar  alguns  problemas  de 
certa  importância  para  o  técnico 
)uca. 

Todavia,  não  há  propriamente 
pânico  em  Campos  Sales,  Apenas 
se  notam  algumas  apreensões  quan¬ 
to  ao  estade  dos  jogadores,  princi¬ 
palmente  considerando-se  quo  a 
xaga  titular  foi  para  o  estaleiro. 

O  Departamento  Médico,  por 


Isso,  entrará  em  grande  atividade  e 
segundo  se  espera  deverá  dar  a  pa¬ 
lavra  fingi  sôbre  os  “bombardeados" 
até  quinta-feira,  para  que  a  direção 
técnica  possa  dar  andamento  aos 
seus  trabalhos. 


BUENOS  AIRES,  23  (A.  P.)  —  O 
atléta  argentino  Alberto  Trlulzl, 
que  participou  das  provas  atléticas 
realizadas  no  Desportivo  America, 
sob  os  auspícios  da  Federação  Atlé¬ 
tica  Argentina,  melhorou  o  record 
sul-americano  dos  800  metros  com 
barreiras  que  cobriu  em  24  segun¬ 
dos  e  6/10- 

A  marca  anterior  pertencia  a  Juan 
Lzvenas,  com  25  segundos. 


A  NOITE  —  3.*-feira, 
24/9/46  -  N.  12.373 


Para  o  Campeonato  Brasileiro  de  Football 

noite)  ' -nNo  estádio  I  Simples  observação 

‘eh^  Ueta^de  Ajunto  doe  1  °  ^  Barbos*'  reí‘ 

lentos  convocados  para  a  for- 1  P°ni8VCI  sdeçio,  declarou  h 
So  do  scratch  pernambucano  j  reportagem  que  o  treino  era  ape- 
°°tbaI1-  ,  naa  uma  apresentação  dos  valo- 


Duas  equipes 

res.  a  fim  de  possibilitar  uma  ob¬ 
servação  melhor.  Foram  formados 
dais  quadros  que  ensaiaram  lar¬ 
go  tempo.  Rob  as  vistas  de  uma 
muHldfto  de  fans,  vivamente  Inte¬ 
ressados  na  preparação  do 
scratch. 


Grita  c  Dj inicio  quo  formam  a  zaga  do  America 


Prosseguiram  onimadameute  os 
Campeonatos  <ln  Federação  Me¬ 
tropolitana  do  Tenls  re  Mesa. 

No*  jogos  rcnllzaiíos  pelo 
Campeonato  da  Terceira  Catego¬ 
ria,  por  Equipes,  o  Bcnficn,  "beu- 
.jzmin”  da  entidade  carioca,  le¬ 
vou  de  vencida  a  equipe  do  Ma- 
Jurclra  A.  C.  por  5x0.  Ü  en¬ 
contro  foi  reaiizado  no  ginásio 
•Jo  tricolor  suburbano  sob  a  ar¬ 
bitragem  do  Francisco  Dodcromc. 

Da  outra  peleja  travado,  em 
presegnlmcnto  do  Campconnto  da 
Segunda  Categoria,  saiu  vencedor 
o_  five”  do  Velo  Sportlvo  Helé¬ 
nico,  que  aboteu  os  tijucanos  por 
oxS.  A  partida  foi  disputada  em 
cinco  “sis”,  e  agradou  plenaincn- 
t«  aos  aficionados  do  jogo  da 
bolinha  branca.  O  “escoro"  ape¬ 
sar  de  grande,  não  tirou  o  brilho 
da  mesma  e  oe  adversários  lu¬ 
taram  giganlcscnmente,  pois  os 
raquetistas  conseguiram  aguentar 
o  “empate"  dc  2  goals,  até  pou¬ 
cos  instantes  do  término  da  luta. 

Os  jogos  da  semana 

Os  Jogos  da  semana,  que  ama¬ 
nhã  se  Iniciam,  serão  os  seguin- 


x  Veio  S.  Helénico  —  Sede  do 
Ed.  Anglo  Mexican  —  Juiz,  lo¬ 
cal. 

Campeonato  da  Segunda  Cias¬ 
se  —  Masculino  por  Equipes  — - 
Segunda-feira,  23  —  Velo  S.  He¬ 
lénico  x  Club  Tenentes  do  Diabo 
—  Sodc  da  nin  Visconde  de  Pi- 
raJ4  —  Juiz:  local. 

Tcrça-fclra,  24  —  C  .11.  Vas¬ 
co  da  Gama  x  Tfjucn  T.  C.  — 
Sedo  da  rua  Abílio  —  Juiz,  lo- 


Blgui,  o  magnifico  hslf  do  Flamengo  em  açâo  no  último  IU-F1 


O  Olaria  receberá  um 
milhão  de  cruzeiros 


e  direito  —  Biguá  nada  sofreu  na  perna  ope 
íira  será  retirado  o  aparelho  —  Não  foi  atin¬ 
gido  por  qualquer  adversário 

dèrtcla 


lei 

Campeonato  da  Terceira  Clas¬ 
se  —  Masculino  por  Equipes  — 
ttrga- feira,  24  —  Madureira  A. 
C.  x  Shell  —  Sede  da  Estrada 
Marechal  Rangel  —  Juiz  local. 

Quarta-feira,  25  —  Irajá  A.  C. 
R  C.  R.  do  Flamengo  —  Sede 
da  Estrada  Monsenhor  Felix  — 
Jdíz,  José  Farias. 

Quinta-feira,  26  _  Gra.imi  T. 
C.  v  p  C.  Knnfira  —Sedo  da 
avenida  Engenheiro  RIchard,  83  — 
Juiz,  local. 

Sexta-feira  27  —  Shell  E.  C. 


PORTO  ALEGRE,  23  (AN)  — 
O  Grêmio  venceu  o  Cruzeiro  no 
Jogo  de  ontem  em  disputa  do 
campeonato  de  football  da  cida¬ 
de  pela  contagem  de  4  x  2,  con- 
quistando,  assim  o  titulo  de  cam. 
peão  de  1046,  visto  não  haver 
mais  possibilidade  de  perder  a 
sua  atual  colocaç&o  na  tabela. 

Pela  primeira  vez,  depois  de 
sete  anos  o  Internacional  deixa 
de  conquistar  o  campeonato,  que 
desta  vez  coube  ao  Grêmio  Por- 
toalegrense. 


do  qualquer  lesão  ne  perna  esquer¬ 
da.  A  sua  contusão  foi  no  pé  direi- 
t,  uma  entorce  proveniente  de  uma 
queda  em  falso.  Blguá  não  foi  atin¬ 
gido  por  qualquer  adversário.  Pulou 
e  caiu  na  ponta  do  pé.  de  mal  gei- 
to.  Coisas  do  foot-ball  que  aconte¬ 
cem  habltualmente.  Um  simples 
golpe  da  fatalidade* 

Sexta-feira  será  retirado 
o  aparelho 

Blguá  foi  a  exame  radlograflco 
ontem.  Exame  que  obedeceu  a  ro¬ 
tina  do  tratamento.  Entretanto  des¬ 
de  a  noite  de  domingo  que  o  Indlo 
colocou  o  aparelho  de  gesso  provi- 


necessaria  paro  íacnlfjr  j 
seu  pronto  restabelecimento,  5c*"  • 
feira,  segundo  Informar Ir.  da  C  , 
Ibsen  Marfins,  será  retirado  o  ar '  * 
relho  para  um  exame  mais  dente  :< 
do  e  uma  prova  da  cam;..:.  Naci 
pode  adiantar  sôbre  a  inclusa:  c.i 
Blguá  na  partida  com  o  Arrer  :  . 
É  diticil  mas  não  Impôs.  cl.  >  s 
momentn  è  cedo  ainda  pa-a  cone'  - 
5íes  de  ordem  medica,  Someme  i 
transcurso  da  semans  é  que  o  *»• 
nador  rubro  negro  saberu  ta  ooo 
ou  não  contar  com  Bigui  para  > 
|ogo  de  domingo  prcib.ro  ccr.lM 
o  America,  compromisso  rlc 
responsabilidade  para  »  íj-'1 
negros. 


”Lrna  operaoa,  parecendo  grave  a 
contusão  sofrida  pelo  popular  medio 
rubro  negro.  Entretanto  o  boato  não 
foi  confirmado.  A  reportagem  de 
ontem  procuro- ■  o'-.'r  -  — 
medico  assistente  do  Flamengo  Dr. 
Ibsen  Martins  quo  ejc.are..  j  ,j- 
portagem,  não  ter  o  “índio''  sofri- 


Resolveu  ontem  o  C.  N.  D.,  na  sua  primeira  reunião 
dida  anistia  aos  desportistas  punidos 

Como  havíamos  antecipado»  o  foi  a  concessão  de  anistia  a  to-  ..  . 

Acionai  de  Desportos  dos  os  militantes  do  esporte,  pu.  membr°s  ^ 
com  a  presen*  nidos  até  18  d°  corrente,  como  ílta  a«  presldent 
i  dos  conselheiros  recem-nomea.  homenagem  à  j-comulgação  da  - 
Si;  Constituição.  Outra  .resolução 


Dificil  a  excursão  da  sele¬ 
ção  argentina  à  Suécia 

BUENOS  AIRES,  23  (U.  P.)  - 
Devido  a  dificuldades  financeiras 
ronsldcra-se  improvável  que  seja 
levada  a  efeito  a  visita  do  selecio¬ 
nado  de  football  argentino  á  Sué¬ 
cia.  a  convite  da  entidade  sutea.  O 
representante  escandinavo  ofereceu 
cem  mil  Ccro.15  para  custeio  da  ex¬ 
cursão.  i.ir.s  as  autoridades  platinas 
consideram  a  soma  Insuficiente 
para  financiar  a  vlnccm. 


(HEGARAO  DIA  5 

OS  PUGILISTAS  ARGENTINOS 


O  TIJuca  Tcnnis  Club  levará 
n  efeito  na  próxima  quinta-feira, 
dia  26  ás  21  horas,  mognifirn 
noite  de  arle  com  o  concurso  tio 
pianista  professora  Slcla  D.intaf. 
Ahrnhão, 

No  di:i  28,  o  Tljnra  realizará  o 
seu  tradicional  hulle  d.i  1‘rimi. 
vera.  O  salão  nobre  do  grêmio 
eujuti  será  transform-nlo  mim 
jardim  de  Inverno,  Ora  mie  o,-, 
qiiístra  Impulsionará  r.j  líunea,. 
tllimo  serviço  dc  cei.i, 


BUENOS  AIRES.  23  (A.  P.)  - 
O  Consolho  Diretor  da  Federoçáo 
Argentina  dc  Box,  agindo  a  pedido 
gillsmo,  c  da  Fcvleração  raulisto 
do  Pugilismo,  enviará  tuna  delega* 
çãi  dc  atletas  ao  Brasil  no  pró¬ 
ximo  dia  6  de  outubro.  Essa  dele¬ 
gação  chegará  a  São  Paulo  neste 


dia,  participando  nll  de  duis  «r 
peth-oes  para  seguir  deroi.  p*:. 
Rio  dc  Janeiro, 


Mngrante  da  ren  nlfio  dc  ontem  na  Federação  Metropolitan  de  Basketball 


Derrotados  o  leader 
vice-leader 


A  prova  cláíslca  "Pr.  Cal-1 
das  Vlano",  está  dcsperlsndi’  \ 
a  atenção  de  nossos  caia-  - 
drlatam  que  acorrem  a  sed'  * 
do  Club  de  Xadrez  do  Rio  é.  ) 
Janeiro,  a  fim  de  fazer  «■»-'  * 
Inscrições, 

Já  atinge  n  qusse  mfb  J 
centena  a  liMsd  c  assinstbri»  i 
de  nossos  desportistas  ds  lo- 1 
das  as  categorias  que  0M‘-  J 
Jnm  brilhar  nessa  compeli-, 
çítn,  verdsdelraniontc  demo-  * 
cãtira  cm  sua  orgaoizaçén  e  j 
que  sempre  ultraposrit  r1”  ! 
êxito  todas  as  realizações  do  i 
género, 

A  diretorls  do  Club  dc  X«- 1 
dret,  fendo  em  vista  n  en'.u-  j 
slasmo  qpe  a  prova  clá--*irJ  • 
"Pr.  Caldas  Viana"  está  df>. 
portando,  resolveu  conferir 
prêmios  aos  principal-  fui"‘ 
endoa  cm  todas  n»  clímlas- 
tórias. 

Continuam  ahrrlns  as  !“• 
crlções,  ftaiiii tiradas  a  UUj  - 
quer  vnxiidristas,  na  sede  d»  J 
da  elegante  asnclação.  á  rcílI 
Alvnro  Alvlrn,  24-1*  andar,  i 


Eni  princípio  de  acordo  os  clubs  para  r< 
disputa  do  campeonato  —  Profícua  a  rei 
Federação  Metropolitana,  sob 

aSSEfS  SíS  x 

Mor0eira0Lel,cP1Sidh"ballu^  E 


Abatido  o  Boca  Juniors 
por  4  x  I 

BUENOS  AIRES,  23  (U.P  ) 
Foram  os  seguintes  os  resultad 
da  rodada  footballistlca  hoje-  rc 


Racing,  4  —  Boca  Junior,  1 
Netvells  Old  Boys,  3  -  Chaca- 
ritas  Junior,  0. 

Platenses.  2  -  Atlanta.  2. 
Estudlantes  de  la  Plata.  5  - 
Huracaq,  1. 

Snn  Lorenzo  de  Almagro,  5  — 
■'nus,  1. 

Velez  8arsíield,  2  -  River  pia- 

!e,  l. 

Rosirlo  Central,  4  —  Fenocar. 
ti  Oeste,  1. 

Indep3mlientes,  3  _  Tigre  1 
A  punida  enlre  o  Indejicndi'- 
,®  0  Tiktc  foi  suspensa  aos  113 
minutos  do  segundo  tempo  poi 
incidentes  verificados  na  can- 


.0  Nacional  sagrou-se 
campeão 

MONTEVIDÉU,  23  (A.  P.)  — 
Foram  os  seguintes  os  resultados  do-, 
jogos  de  foot--all  disputados  no  e 
á  tarde  nesta  capitol ;  Nacional  x 
Progresso,  5x2;  Rampla  |uniors  x 
Wandcrcrç,  1x0;  Defensor  x  Cen¬ 
tral,  5  x  2;  River  Plale  x  Miramar, 
2x0. 

Com  a  suo  vitória  dc  hoje  o  Ma- 
cionzl  sagrou-sc  vencedor  tlj  Cam. 
pecnalo  Nacional 


Juyme  procurara  consolá-lo  mm- 
Iratitln  que  o  quuiirn  caiivev.t  ..u  n 
«Ui  iirgiu.  E  apontava  n  viddu  ele 
Iflçuá  rnmo  c" usa  principal  do  de¬ 


li  á  •Itttinrl  i  (o:h<. 

|  iru  s.-t  ouvim 


••  -  •  — ; - tp — - 


O  prêmio  excepcional  para  o 

este  mês 


carioca-reporter 


(Texto  na  Sétima  Coluna  tia  Sexta  Página) 


9,5  ,f"7,s'r?s  <Ia  Fazenda,  da  Viação  e  du  Trabalha,  Sts  Cus 
tan  Vidigal,  kdmundo  dc  Macedo  Soares  t  .Xcgráo  dc  Lima,  'rena' 
ram-se,  ontem,  á  noite,  no  Ihmarati,  com  o  seu  colega  du  Exterio, 
Sr.  Samuel  Oraeic,  «  fim  de  examinarem  cm  conjunta  dlaerso- 
assuntas  <iuc  interessam  aos  vários  ministérios  e,  principatnienl 
a  marcha  de  negociações  em  enrso  com  os  Estados  Enirtos,  para  „ 
fornecimento  de  material  ria  transportes  a  inslalfirõcs  portuária * 


iflimslvGs  veu.mid.Gs  no  Palácio  Jfamaratí 


incalculáveis  os  pre¬ 
juízos  em  Santa  Cata¬ 
rina  —  Devorado  em 
poucas  horas  o  traba¬ 
lho  de  vários  meses  — 
Reduzidos  os  lavrado¬ 
res  à  mais  absoluta 
penúria  —  Não  há  no¬ 
tícia  de  flagelo  igual 
—  Atacam  agora  as 
lavouras  paranaenses 


x/Vx  v 


Os  mm  éscureccm  A  passagem  da  nuvem  verd', 


o  dn  destruição, 


Kslas  fotos  foram  f»i'»*  o~la  A 


Oirf,  cm  Santa  Catarina,  n  oito  quilômetros  da  cidade  catarincn  ?c  dc  .ínarnlm.  Nelas  annrceem  o  correspondente  dv  A  NOITE 
'CBttda  dos  gafanhotos.  (Serviço  fotográfico  recebido  hoje,  por  via  aérea) 


pcsBomt  que  segai  nm  no  mesmo  carro,' durante  a  in 


santa  CATARINA,  setembro  &■ 
-  (Serviço  especial  de  A  NOI-  | 
B)  —  O-  Interior  deste 


_  Estado 

edti  sendo  vlolentamcnte  assola* 
(Continua  na  Terceira  Coluna  da 
'  Sexta  •Página 


Rio  de  Janeiro  —  Terça-feira,  24  de  setembro  de  1946 


es  e  lança -chamas 

combater  a  praga 
A  NOITE  o  ministro 
da  Agricultura 


«I:»  •*íÍ*^vX: 


Ditotor:  CIL  PEREIRA 
Rcdator-chofe:  CARVALHO  NETTO 


EMPRESA  A  NOITE 


Cercntc:  ALMERIO  RAMOS 
Número  Avulso  CrÇ  0,50 


nn  Sexta  Coluna  da  Sexta  Página 


Completa-se  o  quadro  de  providências  nesse  sen 
tido  —  Um  decreto-lei  do  presidente  Dutra  — 
Aproximando  o  agricultor  do  consumidor  —  Va 
ser  criada  a  zona  agrícola  do  Distrito  Federal 

Os  serviços  de  abastecimento 

olé  há  pouco  existentes  na  l’rc-  ?$0/MíMêêIÊIKÊÍÉÍÊ&MÉ^ 

uma  :  :- 

A  rrinção  ria  Serrotaria  ile  A  uri- 

atender  no  enso, 

intitulo,  eotno  reuniu,  cm  um  imt-  f  •biSlit£j|r?I» 

cu  tVpartaim-n!  .  dc  Abo-at-rimcn- 

lo.  serviços  nnlcriormcntc  diiqiet-  j  . . • 

Recente  dccrclo-Iol  do  presiden 
dc  providências  no  sentido  do  me*  «  ..•§§§;' 


O  presidente  dn  Repúbli¬ 
ca  assinou  decreto,  na  pasta 
da  Fetzcndà,  designando  o 
membro  do  Conselho  Téc¬ 
nico  do  Instituto  de  Resse¬ 
guros  <16  Brasil,  capitão  de 
fragata  Antonio  Rogério 
Coimbra,  para  exercer  as 
funções  dc  presidente  do 
mesmo  Instituto. 


bnia  lorn  dc  madeira  intcirnnirn  te  coberta  por  milhares  de  gafa- 

nho  tos 


Todos  os  ônibus  parali¬ 
sados  em  Niterói 
» 

Os  proprietários  das  empresas  querem  o  aumen 
to  de  50  %  nas  passagens 

( Texto  na  terceira  coluna  dn  sexla  página  J 


inglês  ofereceu  uma  recepção,  no  Sanou  Hotel,  em  Londres,  ao  chanceler  João  .Y 
i,  no  dia  IG  do  corrente.  Temos,  na  gravura,  o  secretário  do  Exterior  ingl/s  Sr. 
o  Sr.  João  .Ver  rs,  o  Sr. .Volto  e  o  embaixador  rio  Ilrnsil  cm  l.oadrcs .  (Polo  ACME 
,  '  pedal  para  ,\  XOITEJ, 


(TEXTO  NA  1 


COLUNA  DA 


(Texto  nu  primeira  coluna  du 
(i‘  página). 


Retida,  em  Buenos  Asrôs,  polo  mau  tempo  a  missão  comercial  argen 
tina  —  Partirá  amanhã  —  Os  assuntos  que  serão  tratados 


COISAS  DA  CIDADE 


Sr.  llcltor  Grilo 

■Ihor  enordennr  o  nhastocitncnlu 
da  capital  da  República. 

A  propósito,  procuramos  ouvir 
o  .  secretário  de  Agricultura,  In¬ 
dústria  c  Comércio  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  Sr.  Heitor  Grillo,  o  cjunl, 
(Continua  na  Quarta  Coluna  au 
Sexta  Página 


A  missão  comercial  argentina, 
chefiada  pclu  secretário  da  In¬ 
dústria  e  Comércio,  Sr.  Rolando 
Lugomnrrino,  eslA  seutlo  espera¬ 
da  hoje,  depois  das  lá  horas,  no 
Aeroporto  Sanlos  Dumont.  , 
Conforme  temos  anunciado,  a 
missão  nrgr.nllna  vem  no  Rio 


‘■om  n  objetivo  de  negociar  um 
acordo  comercial,  oferecendo  Iri¬ 
so  cm  troca  de  borracha  cru», 
tecidos,  ferro  e  vidro  plono. 

■IA  se  encontra  nesta  capitai, 
onde  veio  u  chamado  do  Ilama- 
(Conlinua  nu  Terceira  Coluna  du 
Sexta  Página 


DE  SALDO  NA  PREFEITURA 


SERÂ  0  NÚCLEO  CENTRAL 

E>0  SISTEMA  HOSPITALAR  DA  PREFEITURA 


No  orçamento  da  cidade  para  o  corrente  exercício  foi 
prevista  'a  receita  de  ‘1.200  milhões  dc  cruzeiros.  Até  31  de 
ajrosto  tiltirnç,  c  executando  simplesmente  a  legislarão  orça¬ 
mentária  que  encontrou  ao  assumir  o  cargo,  o  prefeito  Hil- 
dehramlo  dc  Góis  havia  feito  arrecadar  mais  dc  900  milhões, 
oont  um.  acréscimo  de  300  milhões  sõbre  igual  perindo  de 
1315'.  Dessa  importância,  a  Prefeitura  tem  prescntcmcntc 
disponibilidades  no'  lotai  dc  270  milhões,  cm  cofre  c  nos  ban¬ 
cos  Esse  dinheiro  está  de  fato  guardado,  porque  representa 
boa  administração  e  economias,  visto  que  estão  pagos  cm 
dia  os  vencimentos  do  funcionalismo  c  as  contas  dc  forne¬ 
cimentos,  tôdas  as  obras  projetadas  para  o  atual  exercício 
estão  prosseguindo  e  foram  iniciadas  muitas  outras  consi¬ 
deradas  essenciais. 


O  Hospital  Pedro'  Ernesto  terá  1.100  leitos,  clínicas,  ambula¬ 
tórios  e  11  salás  de  operações  —  Plano  de  financiamento  da 
rede  hospitalar  da  cidade 

Em  recente  deerrlo-lei  foi  no-  ciadas  e  já  bem  adiantadas  do  «tevê  hoje  em  visite  As  oh™., 
n mente  transferida  do  Mlnisté-  Hospital '  Pedro  Ernesto.  A  Ave- !  que  ficaram  m  rnllsadns  durSnlè 

lo  da  Educação  para  n  Preferi-  nida  28  dc  Setembro.  O  pretei-  :  váriosimscs. 

ura  n  execução  das  obras  ini-  to  Hildebrando  de  Araújo  Góis  j  ,,  ii  • , .  .  ... 


Pacifico  resolve  o  caso 


'«winurin,  Era  o  povo  quem  i\s- 
|collila.  E  fjui*  nomv&  !... 

I  Muitos  vêm  asim,  dos  prt- 
[biciros  dias  cariocas.  Força  da 
[tradição  Catclc,  Flnncngo,  fio. 
xertudor,  Paquelá,  Irnjá  e  ou  Dos 
nomes  dc  lugares  foram  dados 
meloi  primeiras  moradores,  A 
’ua  da  Alfândega,  a  primeira  en¬ 
tre  is  quatro  abertas  u  partir  dn 
|anligii  ‘•fiamiiilin  dc  São  Hcnl  i". 
fCoplinmi  no  Segnndn  C.iilinu 
da  Segnndn  Página) 


JJH  •  . , 

RS 

O  Mero  do  Guindaste,  próximo  an  Merendo.  Tem,  no  máximo, 
casas  u  s  cm  salda 


tado  era  quatro  anos 


PARIS,  24  ÍA.  P.)  —  O  Sr.  J 


Dimu,  delegado  dos  Estados  Unidos,  declarou  na  Comissão  Política  e  Territorial  Italiana,  que  o  seu  país  era  fa 


ames . 

voravel  à  complet 


:i  independência  da  Líliia,  Eritréia  e  Soniáli 


a  Italiana,  "4o  mais  cedo  possível” 


4 
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gjp  RELÓGIO  AUTOMÁTICO 


A  NOITE  —  Terça-feira,  24  de  setembro  de  Í946 


Toda  a  U.R.S.S.  respirou 
de  alívio  com  as  declara¬ 
ções  de  Stalin 

LONDRES,  24  (II.  P.)  — 
A  Exchange  Telegraph  in¬ 
forma  de  Moscou  que  Ioda 
a  nação  soviética  “respirou 
de  alivio”  cm  face  da  afir¬ 
mativa  do  generalíssimo 
Stalin  de  que  por  óra  nSo 
há  perigo  de  uma  nova 
guerra  mundial. 


tlflca.  A  graftn  quase  não  apre¬ 
senta  diferença.  E  errado  conti¬ 
nua.  Quando  s«  decreto  outro  no. 
mo  para  o  mesmo  logradouro  _a 
referência  é  fcltn  ao  que  não 
existe. 

H4  centenas  de  nomes  que  vêm 
da  tradição  popular.  Por  Isso  m:-s- 
mo  vemo»  nnia  quantidade  de 
nias,  praças,  travessas  e  becos 
mencionados  na  nomcnclautra  dc 
logradouros  públicos  do  Distrito 
Federal  eslnr  multo  aquem  da 
realidade.  Várias  recomendações 
da  comisfio  organliatlora  dessa 
publicação  não  foram  tomado6  nâ 
devida  consideração.  Nomes  se¬ 
culares  foram  substituídos  desne¬ 
cessariamente. 

As  duplicatas  continuaram, 
apesar  de  imensos  decretos  eom 
outras  finnlldndcs.  Os  nomes  re¬ 
petidos  são  Inúmeros.  Dezena*  a 
dezenas.  4  té  n»  mesma  locatidn- 
de,  no  mesmo  Distrito  I  Há  os 
citndos  em  decretos  que  não  são 
unlform-»  nn  seu  cnmern  n-  fi¬ 
nal.  E'  q"ie  o  ato  —  e  nos  decretos 
é  que  se  louvaram  as  membro» 
da  comissão  —  não  foi  cumpri, 
lo. 

E  sorgo  a  eonfusõot 

Nnn  há  frnhalho  nesse  sentHo 
ncrfcito 


t  Câmbio 

O  Banco  dn  Brasil  afixou,  hoje, 
■I  Seguintes  tabelas  da  taxas,  è 

visti: 

COMPRAS 

Llbnk  .  74.5650 

18£0 

U.lããli 

4.3224 
0,4220 
0.752" 
3,8350 
4,5570 
10,2773 
0,4361 

75.4416 
18.72 

0.1571 
4  3753 
0,4271 
0.7610 
5,0006 
4:6301 
10,0002 
0.6030 
0,4457 

Café 

Marrado  flrpae.  O  Upo  T  foi  co- 
ta*y  a  Crf  54,00. 

Atacar 

Marrado  nominal.  Entradas. 
rt.Wi  Midae,  17.570;  exlstíncla, 


franco  (graneis) 
Franco  suíço  ... 
Franco  belga  ... 


DEFESA  DOS  INTERESSES  DOS 
COMPOSITORES  DE  MCSICA  POPULAR 

SAO  PAULO,  24  (Dl  Sueursa’  de.  de  nossas  composições  nas  orques-  tos  e  interesses  sejam  salvagi;,^ 
A  NOITE»  . * '  * 


d«  Fino  Gosto 

Visito  os  40  Aparta¬ 
mentos  da 

BELA  AURORA 

■  faça  uma  tdála  da  na 
futura  naldlnria 

CATETE.  78/84 


Seguiu  para  o  Rio 
uma  comltslo  de  compositores  de 
rtuislea  popular  qus  vai  tratar  dos 
Interesses  da  classe. 

A  comissão,  eleita  no  dia  SI  de 
agosto  último,  no  Sindicato  dos  Mú¬ 
sicos  Profissionais,  4  composta  dos 


Conselho  Federal  de  Con 


conhecidos  artistas  Marcelo  Tupi- 
nambí,  Comes  Cardim,  Vicente  Le 
Falai,  Davld  Raw,  Vitor  SlmSo.  To- 
blas  Troise,  Ted  Willlím*  e  Riva- 
davia  Lua. 

,  Em  palestra  cem  a  reportagem  o 
compositor  Marcelo  Tuplnambá, 

3ua  no  momento  estava  acompanha- 
o  de  seus  colegas  Comes  Cardim  e 


E  não  pode  haver.  Há 
nome»  parecido»  que.  facilmente, 
n  quem  não  eonhran,  nratlcnmen- 
lc,  nrovncnm  confnsão.  A  rua 
Mnrtlns  Pena  rnmccn  na  He  Afon¬ 
so  Pena.  Fm  Cntumhl,  luntn  uma 
dn  outra  Dr.  Affrn  e  Agro  Filho. 
Hn  vários  em  Cacbnm* 

hl:  Omintes.  Fernandes  e  An¬ 
gelo.  Toda»  nrõnlmns  entre  *t. 

Agora  o  one  deve  estar  dando 
multa  dór  dc  rnhero  nos  cnrletros 
á  n  nova  nomonrHtnrn,  recem* 
ndotndn,  —  nomes  Indleenns.  el- 
rbtles  brasileira»,  de  entra»  rle 
nnssn*  -eivas.  A  Idílo  node  ser 
lorTvnvel.  man  o  consr(Ti'Anch  não 
eonsidls  mtillo  n  fnrtlldnde  de 
so  decorar  um  nnrar  de  rna,  que 
6,  entre  todos,  o  Interesse  maior, 
e  nno  se  eonfnldlrem  no  grnflo 
ou  nn  orouitneia.  Método  mois 
aceitável.  Há  t-nonlmn»  nne  uma 
slmnles  leira  dá  rrsnttodn  nlla- 
menl-  tnmnv-nlcnle.  Vclnmns. 
Aenrá-Acnrnl  Um  slmnles  ris- 
nntehn  n  mnt».  que  oonhn  nm  ci¬ 
dadão  pão  multo  afeito  h  penn  e 
lá  va'  a  carta  dn  Lehinn  narn  tra- 
lá.  E'  um  pouco  diferente,  não 


torldades  da  Nação  e  rios  legislado, 
res  e  esperamos  qua  os  nossos  direi- 


Apertada  entre  os  edifícios  do  Co  rrclo  Geral  f  do  Banco  do  Brasil, 
esta  rua  não  tem  casai,  alem  dcaaei  edifícios.  85  uma  porta 

5J».  CONTINUAÇÃO  Por  exemplo:  sabe  o  leitor  por 
S7/— ^  DA  t.*  PAGINO  que  dou  o  nomo  de  Ouvidor  á 

teve  para  cada  trecho,  uma  desi-  olcRal"°  ™  d°  1‘;c"lr,í!? 

guação  des  diversos  épocas.  O  f™*"  "cln n°'l“  i* 

atual  só  foi  lomndo  depois  dc  J,a,n^  c!'  JJa  {?***■ 

construída  «  aduana  no  soa  come-  J,c  d?  sfcu  ?  ^  4  Aí  ^°?a' 

co.  Gloria  oriBlnoU-sa  na  Caneta  rio-.  d?  q>tç  cpisúd os  do» 


RENEANNA  (Eire),  2t  (K  pç 
P.)  -  Caiu  o  trem  dc  «UrratJ 
de  um  "Constu|lation”  ci  p-C 
American,  poucos  moraen.oi  «n! 
tas  du  o  sparellvo  tocar  E0  m|3 
no  aeroporto  do  5hnnnnn  }.,« 
tendo  o  avião  so  parlidn  c'm  dt,V 
ANTES  DE  LEVANTAR  VOO  ' 
NAO  HOUVE  FERIDOS 
RENEANNA  (Eiro),  2t  _ 

—  Coiu  o  trem  de  iUrraveni 
dc  uni  “Constcllalion"  p„| 
American,  poucos  momentos  e  i 
pois  dc  o  aparelho  tocar  sn 
no  nerodromo  dc  Shannon,  hei- 
tendo  o  avião  se  partido  «n  dr.í? 
Todos  os  26  passageiro*  laír,-. 
ram  o  choque,  mos  não  houv4 
ferido*.  O  avião  viajavu  cmrj 
Novn  York  e  Lisboa,  e  faria  um.i 
das  primeiras  travessias  do  >".,a( 
tico  desde  qiu?  foram  «ufpcupit 
i«  vôos  dos  “Conitollatiom"  , j 
avião  "The  Carrab"  fez  uma  per. 
feita  aterragem,  mas,  «o  tnle^j 
atna  curva  na  pista  ,>corr<ti  * 


Pelo  decreto  n.*  8.2Ô5,  d«  27 
dc  msio  de  tlMfl,  foi  erlsdo  o  Con¬ 
selho  Federal  de  Contabilidade, 
úrgão  destinado  a  cuidar  dos  in¬ 
teresse*  dos  contabilistas  de  todo 
o  Brasil. 

Acontece,  entretanto,  que  èssé 
decreto  entrou  em  vigor  a  26  de 
Junho  de  1948  e  os  membros  do 
Conselho  Federal  de  Contsbilldu- 
do  foram  eleitos  a  7  de  agosto  do 
mesmo  ano,  mas  até  esta  data  não 
foram- ainda  crladns  os  Conselhos 
Rcglnnnle,  conforme  datermlns  o 
srt.  9  do  referido  decreto.  Or», 
essa  delonga  vem  ocasionando 
grande  prejuízo  «os  contabilista», 
nrlncipaimenle  oa  do  Interior,  que 
continuam  assim  sem  amparo. 

Numerosa»  reclamação*  de  !n- 
Icrrasndns  temos  rccebldn  no  sen- 
lido  dc  serem  organizados  ns 
Conselhos  Regionais  a  fim  de  que 
os  contabilistas  do  Interior  te¬ 
nham  a  quem  recorrer  na  defesa 
da  seus  direitos. 


Algotfò 

do  firme.  Entradas,  não 
tald&s,  785;  existência,  .. 


ted  Williams,  forneceu  as  seguin¬ 
tes  informações  sóbra  o  objetivo  da 
tua  viagem. 

—  "O  movlmanto  tm  favor  da 
:lassa  foi  Inlcledò  nesta  capital- 
Agora,  pretendemos  articulá-lo  com 
0s  nossos  colegas  cariocas.  No  Rio, 
eomamos  com  o  valioso  apoio  a 
prestigio  dos  colegas  Ari  Barroso, 
Uenedito  Lacerda,  Herivalto  Mar¬ 
tins,  Mario  Rossl,  Arilndo  Marqües 
Jünlor  o  Germano  Augusto. 

Li  realizaremos  uma  reunião,  na 
qual  serão  debatidas  as  questões  quo 
mais  de  perto  Interessam  a  classe. 
E  de  comum  acirdo,  a  dando  cum¬ 
primento  ao  que  fôr  resolvido  pela 
nossa  assembléia,  apresentaremos  ao 
Governo  Federal  e  ao  Poder  Legis¬ 
lativo  um  memorial  expondo  as 
nossas  lustis  reivindicações. 

Entre  outres,  pretendemos  plei¬ 
tear  o  reajustamento  da  pequenos 
direitos  da  classe,  bem  como  uma 
maior  percentagem  pela  exacução 


niai«  belos  da  história  púlria. 

Confusão 

Surpreende  a  qsem  contar  o 
número  de  logradouros  de  um 
guia  e  o  da  publicação  oficial. 
E*tn  tem  multo  menos.  A  maior 
omissão  eslá  no*  bairros.  S6  ago¬ 
ra  ultlmsmente  é  qu-  n  np-rtição 
competente  va!  cuidando  do  na- 
sunto,  ninU  ou  menos. 

O  prefeito  decreta  o  nomo  para 
o  logradouro.  E’  comum  a  pu¬ 
blicação  sair  errada.  Não  so  ro- 


Feiras  livres 


—  Praxedos,  a  novem  do  gafn- 
nhotos  está  fazendo  "miséria”  no 
sul  do  Brasil.  Por  onde  éles  pas¬ 
sam  não  flea  nada,  a  não  ser  a 
marca  lerrlvcl  da  devastação... 

—  Mas  o  govêrno  eslá  toman¬ 
do  provldincins,  Prateleiro.  Que 
acha  você  mais  necessário  *  ex¬ 
tinção  da  terrível  praga? 

—  Não  sou  técnico.  Confio  nas 
nossa»  autoridades.  O  que  ô^pre- 

c  positivas...  Do  contrário  vai 
haver  fome...  i-  , 

Dragão  lião  poderão  ficar  vastas-. 

alimenta  com  as  comidas  feitas 
nas  panelas 


ciso,  porém,  é  mcdidi»  imediatas 
Ás  panelas  do 

_ _ _  _  i-, 

Õ  povo  precisa  se  «llmentar^e  só 

nas  panelas  e  utensílios  que  o 
Dragão,  o  rei  da  nu  Larga,  vende. 


ÍM,«s  —  nun  rraiicisco  viun,; 

Diária  —  Praça  Progresso. 

Falências 

BICHARA  B  ITT  AR  4  CIA.  — 
6  Jólá  da  3.*  Vara  Civel  mandou 
eiílutr  do  passivo  da  falência  su¬ 
pre,  os  créditos  impugnados  dc 
J»hqr  é  Curjr;  Miguel  Tomar  Be- 
(ImtA  e  Inchilr  os  créditos  não 
iújptignados. 

MOYSBS  BAJER  (M.  Bajer)  - 
O  juiz  da  14.*  Vara  Cível  mandou 
o  sibdico  da  falência  da  firma  su  - 

Íira,  Informar  sõbrc  a  contrato  dc 
ocação  4  que  se  alude  a  fls.  195. 
E  intimar  o  falido  supra  a  escla¬ 
recer  oodo  se  encontra  a  rclnção 
de  ti*.  *  a  assinatura. 

Pagamentos 

TfiMuro  Nacional 

Serio  pagas  amanhã  pela  Paga- 

dori»  do  Tesouro  Nacional  os  ta¬ 
belados  uo  2*  dia  úlil  a  saber: 

Extranumerários  —  mcnsalistaa 
—  ppaaldêncii  da  República  e  6r- 
(See  Subordinados:  —  Departa¬ 
mento  Administrativo  do  Serviço 
IMblIéo.  —  Comissão  Especial  de 
Faixa  de  Fronteiras.  —  Comissão 
CeiRíáT  dé  Requisições.  —  Cori- 
soiho  de  Imigração  e  Colonixnçnô 
■—  Conselho  Federal  de  Comércio 
BiÚriéT.  —  Conselho  Nacional  de 
Ague  e  Energia.  Elétrica. 
Diaristas:  —  Prcjldênda  dn  Rc- 


Construções  de  casas  po¬ 
pulares  em  Pirai 

PIRAI,  24  (Servioç  cepeclal  de 
A  NOITEl  —  O  prefeito  Octavio 
Teixeira  dc  Campo»  acaba  de  as- 
slnar  acordo  com  ■  Fundação  d* 
Casa  Popular  para  a  construção 
de  cincocnLa  unidades  neste  mu¬ 
nicípio.  A  população  de  Pirai  \e- 
ccbeu  esae  gesto  do  prefeito  com 
grande  satisfação,  que  revela  de 
maneira  clnra,  o  modo  que  vem 
agindo  o  Sr.  Teixeira  Campos 
cm  bcncffcio  dos  hahltanUs  da. 
qucle  próspero  município. 


ram  com  o  nri-nelm  Alias,  ne*sc 
parll-nlar  »  Prpfrllnrn  não  de¬ 
monstra  mulln  Inlerassc  oue  o 
carlo-s  saibo  da  Tiud'nea  do  »"■ 
nr  da  stm  ri".  S5  se  f-x  o  nnMi- 
cneãn  no  “IVãrio  Oficial”.  Rm 
mttllos  lurroras.  quer  nn  cenlro. 
r-uer  no*  snhdrhtns.  hã  rn',--eM ,« 
homennCt-ns  soí  nnssos  hrorns 
|Or— afr-fn-iár^os.  O  íof-o  do  Ro¬ 
sário  lá  foi  .Tn«é  rierrerlp.  '^os 
parn  n  novn  eonllnoon  Bnsá-'n 
Aeora  é  Monl"  Costeio  —  a  pto- 
rlnsn  e  lnr'oóee*vp|  cpopáin  das 
arma*  hra*,telrns  —  f  lodo  n 
mundo  rnntlmin  n  rhamar  a  pra¬ 
ça  pelo  nome  antigo. 

Tsso.  at<  no  rent*n  **>als  urho- 
no.  Nos  hirarp»  ofastndos  mrnos 
plnd-,  lernh-^dos  os  nossos  brnvos 
soldados.  A  homenaitcm  nne  o 
'-nvérno  da  rldedc  fnz  não  dovl.o 


K  S\ 


CONHEÇA  0  VALOR 
DE  SEU  IMÓVEL 


Pira  vendta.  hipotecai.  »]csapro- 
priaçSea,  Inventários,  partllhae, 
sego  roa  •  balanços,  conheça  o  va'- 
ler  dc  «eu  Imóvel. 

A  Bolaa  dr  tméveli,  mediante 
médica  remuneração  hvallari  «u» 
propriedade,  baseada  nai  mala  re¬ 
centes  aoltcUçãet  da  oferta  •  da 
procura.  Avenida  Rio  Branco.  123 
l.°  andar  —  Tel.  42-5152. 


Dr.  Licinio  Santos 

Clinica  médica  em  geral 
Plgado  —  Kstómagu  —  Intcstlnue 
EdiFielo  de  A  NOIIE,  sala  613 
Fone  23.0975 


o  “Almirante 


A  CAMISA 


O  "Almirante  Saldanha”,  navio 
escola  da  nossa  MnrlnUa  de  Guer¬ 
ra,  e  que  realizo,  no  momento,  um 
cruzeira  de  instrução,  com  nlunoi 
da  Escola  Naval  deverá  chegar, 
hoje,  a  Belém. 


Morreu  um  israelita  a  bordo 
de  um  navio  britânico 

JERUSALÉM,  24  (U.  P.)  -  Os 
judeus  anunciaram  hoje  que  mor¬ 
reu  um  Imigrante  Israelita  a  her¬ 
do  do  vapor  Inglês  “Pa!mach’‘.’  • 


Em  su»  residência  k  hm  Cer¬ 
doso  de  Morais  n.  475,  ent  Casca- 
dura,  sulcldou.ee.  ingerindo  um 
vrneno,  DJonlra  Martin*,  de  27 
nnos  de  idade,  Nío  deixou  qOnl- 
quer  declaração  sobre  a  resolução 
que  lomou.  O  corpo  com  guia  do 
comissário  Ahrnntes  Pinheiro,  do 
21*  distrito, 'foi  removido  para  o 
Necrotério  do  Inslltulo  Médico 
Legol. 


«xcluihfidsde 


Novo  chefe  de  Polícia  no 
R.  Q.  do  Sul 

PÔRTO  ALEGnE,  24  -  (Sen-1- 
ço  especial  de  A  NOITE)  —  Di- 
vulga-so  que  está  Indicado  para 
chefe  de  Policia,  em  substituição 
do  Sr.  Iloquç  Anla  Júnior  que  pc- 


Como  "Le  Monde"  de  Paris 
comenta  a  situação  bra¬ 
sileira 

PAilfS,  24  —  (A.  T.  P.)  — 
"Nno  é  exagero  dizer  que  a  pro¬ 
mulgação  da  Constituição  n  18  de 
setembro  marca  para  o  Brasil  o 
começo  de  um#  nova  era”  decla¬ 
ra  o  vespertino  “Monde",  em  edi¬ 
torial  consagrado  aquele  acontcci- 
mer.lo. 

Drpcla  do  anallzar  detalhada¬ 
mente  a  Carta  Magna  brasileira, 
o  Jornal  comenta-a  nestes  ter¬ 
mos: 

“Uma  questão  que  sempre  foi 
multo  debatida,  e  cujo  modo  de 
solução  podoria  ter  sírias  reper¬ 
cussões  cõbro  a  evolução  do  pais, 
é  a  do  capital  estranselro. 

Compreende-se  que  o  Brasil  es¬ 
teja  descjMo  de  bencficlar-se,  co¬ 
mo  no  passado,  com  êsse  concur¬ 
so,  mas  sempre  levando  em  conta 
a  sua  soberania. 

Parece  que  os  receios  que  nas¬ 
ceram  a  ésse  respeito,  em  eertos 
meios  estrangeiros,  especlslmente 
r.os  Estados  Unidos,  se  dissipa¬ 
ram. 

Com  efeito,  os  Constituinte*  re¬ 
jeitaram  diversas  emendas  eoasl- 
doradas  como  "nacionalistas”,  e 
tiveram  a  prudência  de  deixar  sos 
ItgUladores  ordinários  o  cuidado 
do  regulamentar  cada  caso  espe¬ 
cifico  «.ue  so  apresentar. 

Em  resumo,  níó  é  exagerado  dl- 
ser  que  a  promulgação  dessa 
CooaiilulçSo  nurca  para  o  Brasil 
o  começo  de  uma  nova  era. 

O  presidente  Dutra,  oue  duran¬ 
te  êsse  pcrlodc  transitório,  conse¬ 
cutivo  às  suas  eleições,  exerceu 
poderes  “dlta‘orlBls"  como  extre¬ 
ma  moderação  e  multa  dlscreçlo. 
vai  encontrar-se.  agora  que  a  As¬ 
sembléia  Constituinte  se  trans¬ 
formem  em  Congreseo,  em  medi¬ 
da  de  apreciar  as  reais  fórçaa  dos 
diversos  grupos  da  oposição  — 
dentro  os  quais  figura  cm  primei- 
ro  plano  o  dos  partidários  de  seu 
sdvcrsãrlo  derrotado  nos  eleições 
do  outubro,  brigadeiro  Eduardo 
Gomes  —  e  tomar,  em  consequên¬ 
cia,  os  suas  disposições. 

Atrlbuem-lhe  a  Intenção  de  re- 
oonstitulr  o  seu  govêrno. 

Dizem  que  procuraria,  também, 
formar  um  gabinete  de  coalizão, 
oferecendo  duas  pastas  &  oposição 
“liberal",  do  brigadeiro  Eduardo 
Gomes,  como  único  melo  de  lota¬ 
rem  Juntos  contra  elementos  es¬ 
parsos.  mas  ainda  Importantes, 
que  desejam  a  volta  so  regime 
pessoal  e  autoritário”. 

“Mas  convém  esperar  para  me¬ 
lhor  Julgar  exatomente  a  situa¬ 
ção,  conclui  o  Jornal,  que  êsse s 
rumores  se  precisem  c  saber,  tam¬ 
bém.  qual  ser  éo  papet  que  desem¬ 
penhará  Getúllo  Vargas  cuja  ln- 
Ruéncla  ainda  parece  granda  no 
pala". 

—  — —  ■  - 

Exibido  em  Roma  um  film 
sobre;  a  atuação  da  F.E.B. 
na  Itália 

ROMA,  24  (U.  P.)  -  Foi  exi¬ 
bido  s.csla  copllal  um  filme  dn- 
rumcnlêrln  sobre  a  atuação  dn 
FEB  nn  Ilálla.  A  película  mostra 
n»  campos  de  batalha  em  que  «s- 

Ivcram  oi  brasileiros  e  assinala 
Hivereni  foscs  da  marcha  da 
lula  rm  quo  lanto  se  distinguiram 
n»  "  prnclnhas". 

A  película,  que  foi  assiilldl 
pelo  cmhalxador  dn  Brasil,  Sr 
Pcrirn  Mnfnls  Bnrros,  deverá  «er 
apresentado  mais  tordo  em  cine¬ 
mas  brasileiros. 


repercussão  cm  têda  a 


—  Departamento  Admi 
’6  do  Serviço  Público.  — 


jdWisia  Especial  de  Faixa  du 
YóÉteiras.  —  Conselho  Federal  de 
laiMréfó  Exterior.  —  Conselho 
fiéjasi)  de  Aguní  e  Energia  Eló- 
riç*.  —  Conselho  de  Imigração  e 
tefénlraçáo. 

L  tfOQMlJsfas:  —  Departamento 
Vderal  dê  Compras.  —  Serviço  do 
•itftúiônio  dá  Uulãn.  —  Beccbc- 
lòri»  dõ  Distrito  Federal.  —  Trl- 
im»al  dó  Contas.  —  Diretoria  Ge- 
W  4  Serviço  do  Pessoal.  —  Di- 
jólóni  da  Despesa  Pública.  — 


diii  demissão,  o  Sr.  Atos  dc  Mo¬ 
rais  Portes. 

O  Sr.  Morais  Forles  é  rednlor 
principal  do  jornal  “Correio  da 
Noite",  órgão  do  P.  S.  D. 


Apresentação  de  creden 
ciais  do  novo  ministro 
da  Grécia 


Naturalizações  concedidas 

O  presidente  da  ncpúhlica  assi¬ 
nou  decreto  na  Pasta  da  Justiça 
concedendo  as  seguintes  natura¬ 
lizações:  *  Waldemlro  dc  Jesus 
Vilela,  natural  dc  Portugal,  resi¬ 
dente  nn  Eslndo  dc  São  Paulo;  a 
Rachel  Gonzalcz  Fcrnandcz.  nrlu- 
raj  da  Espanha,  residente  no  Fa¬ 
lado  da  Bahia;  n  Neslor  Glnvlnl, 
natural  do  Paraguai,  residente  no 
Estado  dc  Minas  Gcrnis;  a  Ma¬ 
nuel  Costeira,  natural  do  Portugal, 
residente  no  Distrito  Federal:  n 
Lia  da  SUva  Graça,  natural  dc  Por¬ 
tugal,  residente  no  Dislriln  Fe¬ 
deral;  a  Jacinto  Ventura  dos  San¬ 
tos.  natural  dc  Portugal  residen¬ 
te  no  Eslndo  dn  Pará;  »  João  Ma¬ 
noel,  natural  dc  Portugal,  resi¬ 
dente  no  Eslndo  dc  São  Pauln;  a 
Julin  Chlocea.  nnfurnt  da  Itália, 
residente  no  Eslndo  de  São  Pnuln; 
a  Engel  Orcstps  Ferrari,  natural 
da  Itália,  residente  cm  São  Pauln; 
e  a  Christovúo  Chipriag,  nlanral 
dn  Turquia,  residente  em  São 
Paulo. 


O  presidente  da  República  rece¬ 
berá  hoje,  pelai  15  horas,  no  P»* 
lánlo  dn  Cstete,  as  eredenclsli  do 
nnvn  representante  dlplnmálico  da 
Grécia,  o  ministro  Demélrios  Ar- 
glropnulos,  que  será  aeompanhndo 
do  ministro  dac  Relações  Exterio¬ 
res.  Umn  companhia  do  Batalhãq 
de  Guardas  prestará  a  continência 
de  esllto.  de  aeópdo  com  o  cerimo¬ 
nial  usado  nessas  solenidades. 


SóJóífó  de  Comunicações.  —  Di- 
tówriá  das  Rendas  Internas.  — 
de  Estatística  Económica 
t  Fmààcóirá .  —  Contadoria  Geral 
êi  Répúbljca.  —  Dlrijno  do  Ma- 
terial.  -r  Divisão  e  Delegacia  Re- 
á)o»éÍ  do  Imposto  de  Renda  — 
taÜóratório  Naelonat  de  Análises 
fiéfxa  de  Amortização.  —  Dl- 
Hilêi  dó  Obras. 

.Táreréfros :  —  Serviço  de  Esta- 
riétjéé  Ecónómlea  é  Financeira, 
ü  PWsãò  é  Delegacia  Regional 
dó  WJpõstq  de  Renda.  —  Recebe 
édçte  da  Distrito  Federal. 

.  Dlarisfast  —  Adminlstraçãe  dn 
Édifféio  da  Farcnds.  —  Contndo- 
#li  Geral  da  República.  —  Servi- 
M  dó  Patrimónin  da  UniSn.  — 
Cátia  de  Amortização.  —  Labora¬ 
tório  Nacional  de  Análises. 

Diartsies:  —  Divisão  dc  Mate¬ 
rial.  **  Departamento  Federal  de 
Cmpra».  —  Recehcdorla  dn  Dis¬ 
trito  Federal.  —  Serviço  dc  Co- 
TúDnieéçBes. 

Máitfério  dás  Ttcloçfiea  Exterlo- 

Ft«  —  Funcionários:  —  Secrcta- 
Ha  de  Esiado.  —  Còrpo  Diploroá- 
lIW. 

fxtranortiérários  —  Mensalls- 
U»!  o-  Departamento  de  Adminis- 
frklo. 

Diaristas:  —  Dcpirtamenln  de 
Ad«Ij4ÍBtraçãn. 

Bih  disponibilidade:  —  Funcio- 
Mriód  em  dlsnonlbllidnde  dn  Ml» 
iistério  das  Rclaíncs  P.xterlorcs. 

Aperfériindns,  —  Minislros  do 
íiipíéihé  Tribunal  Militar.  —  Ml- 
ÃIMfús  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
dirtl  **  Dcsemhargadorcs  do  F ri— 
boiáal  d«  Apelação.  —  Jnlzei  e 
Frtnútrteres. 


pcbi.  Q*,r**á- 

Oulroá,  Tambaú-Tlmh->ú.  Tnpã- 
Tupnn  (esta.  em  Osvaldo  Cruz  e 
•nucla  •  dol-  pn*sos,  em  Bento 
Ribeiro.  TTnramã-TTnn,mn 

E  mullns  muitos  outros. 

Nomes  imnróorios  —  E 
alguns  feios... 

Qoando  a  roa  nasce  —  e  sem¬ 
pre  por  &I,  —  se  a  Prefeiluro  não 
cogita  de  lhe  dar  nnme,  o  povo 
disso  se  incumbe.  Dais  ns  denomi¬ 
nações  curiosas,  exqnisitas  e  não 
pouca*,  um  tanto  feias... 

Floresta  não  tem.  sequer,  uma 
árvore.  Comem  na  d"  Faxina  que 
não  6  nada  limpa,  Há,  cm  Sun- 
Mssimo-AbMros.  Abacateiros,  La¬ 
ranjeiras,  Mangueiras  e  de  ou¬ 
tras  Arvores  frutíferas.  E  o  que 
tem  é  só  maio.  O  nome  de  Lu:z 
Dclflno,  o  esllllsta,  o  pnlttico, 
que  oro  recebeu  merecida  home¬ 
nagem.  está  num  logrodonro  que, 
obsnlutamente.  nenhum  aspeclo 
pollco  apresenta.  Esiá_  num  re. 
cnnlo  dc  Cascadurn.  Sno  de  pe¬ 
dras  preciosas  ns  ruas  de  Rocha 
Mlrandn  e  dc  flores,  m  Valqce.I- 
rc.  Naqaebs  nada  brilho  pclr* 
cuidados  oficiais.  Ncstos,  o  per¬ 
fume  não  é  ngradavcl.  Apenas 
Ironia  da»  colsns  públicas...  No¬ 
va  Jerusalém  dá  Idéia  de  oue 
semPas  formaram  um  novo  "ghe- 
fn”.  E  não  mora  u-ssa  roa  um  só 
judeu.  E  Tijuen?  Dizem  os  ver- 
nnculistas  que  é  barro,  lama.  E 
há  lu.mr  mais  limpo  do  que  êsse 
hairrn?  E  o  de  Quitanda?  f)s  nn- 
mès  feio»  são  vários.  O  de  Pcn- 
durasaln  se  cneonlro  em  Manguei¬ 
ra  e  outro  em  Campo  Grande.  De 
Panela,  em  .Incarcpngiiá. 

Provocou  Justo  motivo  de  abor¬ 
recimento  e  dc  reclamação  ao 
prefeito  o  de  Escorrega  que  fica, 
nli,  em  Socadura  Cabral.  Uma 
run  com  Inl  nome  qtie  Jã  tem  ra¬ 
sos  de  noorlnmentos,  nn  verdade, 
é  para  nhorrccer.  Alé  Pirulito,  há, 
—  nn  morro  dn  Tnlutl  Tlracnurn, 
em  Jnrarencgná.  Zunm)  to'->he>n 
nessa  região  Ruraco  há  três.  dn 
Pndre,  em  S--nador  Vnsconcelofl, 
dn  Ouro,  em  Jaenrcpaguá  e  o 
011'mn  em  Gunrnllha. 

O  oue  ocorreu  eom  o  morro  d» 
OMlelly.  nnmr  de  respeitável  me¬ 
mória.  foi  p'tnreseo:  mudaram 
para  n  de  Arrelio.  E  acertaram... 

Por  que  «  Prefeitura  ronserro 
lonlns  nomes  nna,  lnexprt*»'vn». 
outros,  imnrôprios  e,  ainda,  tan¬ 
tos  Ião  feios?  Qunl  o  Interesse 
púhllco  V 

Esse  é  nm  do*  problemas  »é- 
•;»»  nora  o  carioca 

Vulfos  do  passado  redime 

A  RepúMirn  nunca  temeu  nem 
molestou  os  nnhrcs  da  Mnnnr- 
qala.  Teve  atê.  alguns  ^clcs  mt 
nlslros,  secr-lários  de  Estado.  E 
todos  bons,  A  cMadr  l-o— 
n*  fidalgo*  dnndo  seu*  nom-s  a 
nms.  Ei*  *  cslutlstlcn  dc  lltnlns 
do  velho  regime:  barões,  54;  ba- 


Uma  boa  iluminação  influi,  e  muito,  no  êxito 
de  uma  casa  comercial 


e  são  postes  em  loaats  bea  lltu 
minados  para  qua  o  freguét  pms£ 
constatar  a  ausência  de  fraadihf 
ou  (lcficiêuCias. 

A  técnica  da  llumlnaçla  aader< 
na,  nas  casas  comerciais,  aíc  ron< 
slste  cm  iluminar  proiusamcaU] 
e  sim  eficazmente.  Segundo  o  pe* 
reccr  de  um  técnico  imrrlMSo 
dc  Uuminaçio  as  lojas  deví»  qr 
iluminadas  na  medldu  tusla  çp 
lhes  empreste  a  quantídids  c-) 
qsís  exigem  a*  mcrfaitorlai) 
exibidas,  dando  o  relévo  Imprcw 
eindlvcl  ao  próprio  cstebclfri- 
xnrnto. 

Quanto  ò  Iluminação 
há  dois  sistemas  aos  quatj  0}  cui 
mcrclnnte*  podem  recorrer!  0  íé 
luz  difusa  t  o  de  letrclim  toints 
nosos.  Dos  dois  é  prcferiiíl  a  d  A 
luz  difusa,  quando  o  e-Jilo  árdfnfJ 
telònlco  do  cdUlcio  exi:e  <I«*  í 
mesmo  adquira  maior  rtjíw  l 
nolle,  quando  possui  multe  nwlof 
helera  k  noilo  que  de  uií,  fbw 


REYTUAVIK.  Islândia,  24  (UJ> ) 
—  A  Federação  des  Sindicatos  di 
Islândia  ordenou  orna  greve  gornl 
de  24  horas  nesla  capitel,  ■  psrtlr 
do  melo  dia  de  hoje,  a  fim  de  pro¬ 
testar  contra  •  pooslbtíldade  da 
ser  assinado  um  novo  paeto  entra 
os  governo»  deste  pais  e  dos  Es¬ 
tados  Unidos  sem  o  necessário  re-» 
ferendum  nacional.  Ontem,  houve 
pequenos  distúrbios  na*  rua*  lo» 
nnis  por  cese  motivo. 


ronesas,  5;  condes,  II;  eondessa, 
2;  conselheiros,  32;  marqueses, 
19;  marquesa  apenas  1  (a  mar¬ 
quesa  de  Santos,  a  apaixonado  do 
Pedro  1);  viscondes,  39;  viscon¬ 
dessa,  também,  apena»  1.  Deve¬ 
mos  assinalar  qu»  as  homenagens 
ircstaéei  pelos  homens 
_  .  blico...  Do»  nomes  fe* 

mininos,  o  de  Mnrip  sobrepuja  oa 
oma. 


DR.  DAVID  ADLER 

CIRURGIA  PI.A8TICA  e 

RCi’ARaIIORA 

rrav  Oovldor.  88  -  Tel  43-8901 


forem 
da  Rcpi 

demais.  Figura,  alem  de 
simpleemênte,  poeticamente,  cs. 
se  nome,  mais  49  vezes.  Mo»  o 
de  João  vence  os  masculinos  --» 
56.  Seguc-se  o  de  Joié,  eoin  41.  (T 
espirito  religioso  se  mostre  de 
forma  seguinte:  santos,  85;  mu) 
las,  46.  5ão  Jorge,  euja  devoção  é 
a  mal*  profunda  nó  carioca  e 
tão  difundida  não  figura  em  ne¬ 
nhuma  rua.  A  qu«  havia  muda¬ 
ram  o  nomo. 

A  igreja  é  rcpresenlâde  asilm: 
cardeal,  2;  bispo,  2;  monsenhor, 
7;  cónego.  1  t  nadpo,  19. 

Figures  militares:  marcéhal, 
41;  general,  52;  coronel.  ÍO;  mi- 
Jores,  18;  capitão,  30.  Tamhertr 
sete  sargenlo*,  1  cabo  e  trêe  *ol- 
dados  os  que  ficaram  no  campo 
santo  de  Plstóia,  Há  26  almiran¬ 
tes. 

A  Cidade  Luz  é  homenageada 
qualro  ver.es.  no  centro,  em  Bon- 
sucesso.  Deodoro  t  Engenho  No¬ 
vo.  O  Estado  mais  lembrado  aao 
terras  cariocas  4  o  de  Amazonas 

—  seis  vezes.  —  seguido  do  de 
Paraná,  --  quatro  vetes  O  dx 
Uuln,  embora  o  earlooa  estimar 
multo  o  sec  samba  e  a»  mulatas 
de  balrngandãs.  aparece  uma  »ó 

-  cz.  como  nn  demais.  Portugal 
tem  o  seu  glorioso  titulo  numa 
placa  de  avenida,  na  Urca,  « 
uutna  praça,  na  Ponha.  A  água 
node  faltar.  Mas  nos  retângulos 
de  esmnlle  azul  e  letras  branca» 
se  encontra  oito  e  Bica,  qoalró 
vezes. 

E  terminemos  esta  reportagem, 
feita  naa  folhas  d*  npi  gula  da 
cidade,  erm  nm  nome  mn'lo  »x. 
presslvo  —  também  de  nm  logra¬ 
douro,  qco  ti  chama  Bolucudojt.., 


haver  Inteiro  equilíbrio  W-rc  1 
iluminação  da  fachada  o  i  IntcJ 
rior,  onde  se  encontram  ofitreiu^i 
rie»  em  exposição,  pora  -juf  opth1 
bllco  as  aprecie  Igualmruti,  ^ 

Em  iluminação,  como  zD  (te* 
tas  coisas,  e  quantidade  :*íS  «ttjf 
ser  orientada  pela  qunüéiás  ’? 
segredo  do  êxito  de  venli»  *U, 
condlelonndft  ao  apro-i  lumíáll 
da  luz  distribuída  pelo  estibcteíf-r 
mento. 

Nas  nossa»  grandes  ridaíteá  á 
notável  a  comprccn&ão  do  fx«cr4 
elo  dc  modas,  quanlo  J  léoslíS 
Iluminação 

Iluminar,  e  bem,  ums  loJ*  Wj 
merchl  é  um  problema  -pte  (d 
pode  scr  resolvido  por  (Walójv 
competente»,  que  criam  en!M*J( 
res  obra*  de  arte.  No  setor  vIWt 
cmno  quase  toáis 


Conferência-Cunccrto 

Roberto  Tavares,  professor  do 
Conservatório  Brasileiro  dc  Músi¬ 
ca.  realizou,  «ob  os  auspícios  do 
Departamento  Cultural  da  A.B.l. 
uma  confcréncia-conccrlo  sAbre 
Schumann.  P»r  e6Se  motivo  rctr 
niu-sc  no  Salão  Oscar  Gitnnnhàrl- 
no  um  grupo  seleto.  A  cultura 
que,  todo»  que  dele  se  aproximam, 
reconhecem  em  Roberto  Tavares 
lhe  permitiu  fnlnr  com  segurança 
e  serenidade  sóbre  o  temo  esco¬ 
lhido.  Muito  ejaro  no  maneira  dc 
so  expressar  c  profundo  conhece¬ 
dor  dn  person.-tidade  e  da  obra  do 
grande  romântico,  conseguiu  inte¬ 
ressar  vlvamenle  o  auditório,  quer 
por  meio  dn  palavra,  quer  pela 
finura  dn  Interprrteção  d->*  peeas 
executadas.  Seu  "toucher”  denota 
uma  sensibilidade  das  inuis  apu¬ 
radas.  Scntc-se  que  Roberto  Ta¬ 
rares  tem  mnis  prazer  cm  locar 
pora  «I  próprio,  ou  para  um  gru» 
Po  de  entendidos,  dn  qne  para  o 
grande  público.  Não  São  ns  pe¬ 
ças  de  hrnvurn  que  lhe  merecem 
as  preferências  mna  stm  aquelas 
cm  que  encontra  oporlunidadc  po- 
tr  um  mnlor  Intimismo  com  o  au¬ 
tor.  Em  virtude  dc»se  seu  feitio, 
sua»  interpretações  se  revestem  do 
uma  fidelidade  das  mais  apreciá¬ 
veis. 

Uma  vex  finda  a  palestra,  deu 
inicio  h  audição  dc  várias  peças 
de  Sctmmmin,  atravê*  da*  quais 
pudemos  observar  as  qualidades 
acima  citados.  O»  quo  se  arhn- 
vntn  presentes  não  lhe  regatearam 
aplausos. 


Dr.  Ary  F.  Pereira 

6«Z*I  —  Raa  Senador  Dantaa,  19  - 
1.4  »  ê.  141.  í.te,  4.*s  e  6.*s.  De  14 
às  19  ha. 


trais  do  era  dai  cavernas,  ds  Ida»  Daqueles  tempos  obscuros  aos 

de  de  pedra  e  talvos  de  idades  tempos  da  mais  velha  entiguida- 

malt  longlmplit  já  conheciam  rb»  dc  conhecida,  o  comércio  foi  sc 
dlmentos  de  comércio,  da  ciência  aperfeiçoando  até  chegar  i  cto- 
dís  trocas,  Muito  filé  de  bronto»  pa  civilizada  dos  fenícios,  avós 
sauro  ou  de  qualquer  outro  atti-  dos  comcrélantes  de  hoje. 
mal  comestível  daquelas  priscas  E  uma  das  grandes  lo!»  do  co- 

cras,  eras  dona»  de  espcclmes  mércio  antigo,  que  ainda  ó  lei 
alacadot  de  gigantismo,  deve  ter  nos  nossos  dias,  no  comércio  hn- 
sldo  trocado  por  peles,  ossos,  nesta'  era  "não  vender  no  escu- 
ponlaa  de  slllex  pari  flechas  nu  ro”.  Em  todas  as  línguas  conltc- 
elavat  de  caça  e  de  comhnle.  Pelo  cldas  achamos,  com  pequenas  va- 

3ue  nos  contam  os  pesquisadores  rlantcs,  essa  expressão  do  cnnau- 
o  passado,  daquele  paasadó  fa»  mldnr  português,  transformada 
bulosamcnte  dlsianle,  e  pelos  es»  em  frase  da  sabedoria  pnnulor: 
qoélelo»  eneonlradòs  ern  varias  “Não  Comprarás  no  escuro”, 
profundidades,  ccr(os  animais  eo*  Forque,  naturolinenle,  nenhuma 
mestlrals*  daquele  tempo  eram  Criatura  Inteligente  compra  no  es- 
possuldoi  de  rõlume  é  eorfte  ca»  cuto,  como  nenhum  comerciante 
paxes  de  tomar  ridículo»,  cm  car*  honesto  “vende  no  escuro”.  A 
n*  e  volume,  algumas  dúzlns  rcu*  mcrerdorla  precisa  ser  vista,  exa- 
nldas  dos  nossos  animais  glgón»  minada  pesada,  éstudnda.  As  ar- 
tét  de  hòje,  Inclusive  o»  clefan-  te»  da  propaganda  moderna,  co¬ 
te*  e  apena»  eom  i  exclusão  da  mo  ns  da  propaganda  anllga,  fo- 
lupcr-rnxubdlósa  halcls,  cujo  pe-  ram  fçlífls  para  pòr  cm  evidência 
tó  allrtge  a  ISO  quilos.  utilidades,  valores  e  qualidades 

thiW  trlhu,  qnc,  pôr  acaso,  on  dn»  mercadorias, 
por  qualquer  sorte  venafórln,  Com  o  advrtilo  da  elrlrlcidade 

cónsigulsse  abater  qualquer  des-  os  comerciantes  nio  poderão  mais 
iet  nnlmnls-himalnins,  llnhnm  se  desculpar  com  os  fregueses 
que  distribuir  os  excessos  dé  sAlifc  e  penumbra,  a»  meins-luxes 
eârne  eom  as  horda»  vizinhas,  resultantes  das  candeias.  Iam-. 
IrOcando-o*  pôr  qualquer  còl»a.  peões  de  azeite  e  petróleo  da  ilu- 
a  não  ser  que  pretendesse  cmixrar  minnção  antiga.  As  mercadorias 
quando  começasse  •  quiulca  inc-  foram  feitas  para  serem  vistas, 


Filta  agua  na  ma  Almi¬ 
rante  Tamandaré 

O*  RióradôCes  da  rua  Almirante 
TaMándiré, 'no  Flamengo,  estãn 
desdC  ontem  sem  água.  Para  o 
tilé  èêtlritam  uma  providência. 


nas.  o  Rio.  cmno  quase  toá**  *j 
grandes  cidades  brasüel-  j,  l*}| 
apresentado  verdadeiras  oh;*'  Njj 
mas  no  gênero,  que  cm  n.'á«  yj 
cam  a  dever  a  quatqiiei  lN*n9J 
cenlro  de  eomérrin  da  F.i:rN>J  W 
dn»  Esloiln»  Unido*  \ 

O  comerciante  enntemnjW 
oue  nân  usa  dos  nu-ins  mròjW 
de  publicidade,  tiielnrivr,  >L|>'4 
mlnação  adequado  e  artbMe 
dn.»  grnndc»  meios  dr  pubil 
poderá  verlfirar,  sem  granitt  W 
balhn,  que  o»  eus  WJ 

dono*  dn*  iBgrtdn»  dc  comí™ 
progridem  cm  passos  avanl»vã*J 
Um  comprador,  no»  db»  W 
rnrrrm.  nno  é  mais  n  fregu(«  dljj 
traído  de  outra»  era»  lncst'»4i!* 
diferençar  umn  ínjn  be m  moiiUit* 
limpa,  hem  iluminnda  de  um  hlR 
raráo  sem  luz  c  «em  hi  ulet*c<  j 
Hoje,  mais  do  que  cm  qpí*T 
oulrn  tempo,  a  freguesia  uác  »*■ 
"compiar  no  escuro”. 


roram  scnonauoi  nuje; 

Nó  «lúllírlo  de  S.  Francisco 
Maria  lnacln  Serrilho. 
m  Matwell,  189.  casa  2;  Manoel 
erretr*  Teixeira.,  rna  Saula  Ate- 
andrlna.  477:  Jo»ê  Clpriann  dn» 
aóló».  HO*p'lal  Mnncnrvo  Ftlhof 
feoza  Gonçaht»  Zacarias  tnall- 
alo  Analórnlcot  Maria  Naznrcth 
IMclhó,  Insitulo  Analómlro 

•  Nn  eémilérln  de  5ãn  .Ioiô 
lillsta  -  Luiz  de  Oliveira  Bue- 
10,  G»l»  Farou».  »/n;  F.rnnldln 
lótnnlo  de  Mora'*.  Nccrníerio  da 
•ojfelé;  Remyr  Correi*,  rua 
huapóB  d*  Carvalho,  i/o.  . 


W 
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A  DOENÇA 
DAS  PEDRAS 


. — -  João  Luso - - -  ’ 

Poulbot,  Frnnçols  Poulbot.  Velhíssimo,  coRnSo.  llú 
HcIp  n  P°  h\'Ul  pc,°  mcnos  ci-  «o  estrangeiro,  noticias 
figure  IS  r'lln»,c  ««lueeldos.  Quanto  I,  sua 

i„.,  I|í°i  0  *™»d«  caricaturista,  podemos  dizer  o  grande  relrn- 
^  thtn  dos  garotinlioj  da  Lolitiu  Sagrada.  O  seu  lápis  surprcendhi- 
?}  t.odas  as  alegrias,  todas  as  travessura»,  todos  <>5r  lirfortú- 
lod“5  as  m.sòrlas,  Conhecidos  sem  nenhuma  preferência, 
nenhuma  distinção.  Par#  o  trabalho  «luolldiuno,  que  havia  de 
ovnr  a  revi»  a»  e  Jornais,  lgualmenle  lhe  interessavam.  „  inspl- 
idsain,  os  filhos  doe  ricaço»  c  os  filhos  de  ninguém.  0s  ,|uc  pi». 
|)c,a  ma.°  d"í  governante»  de  luxo  e  os  que  Iam,  de  noite. 

dá?  í*  mÜÜ™  us  rrcslüs  dc  cozinha  depostos  nas  calça¬ 

dos,  á  espero  do  Ixciro.  E  a  este  respeito,  inc  ocorre  uma  da» 
suas  legendas  cruéis.  "Sal  daqui!  —  brada  o  meninote,  nmeaçan- 
u°.  com  a  perna  armada  cm  pontapé,  um  daquele5  concorrentes. 
—  Pensus  quc  Isto  e  para  os  cáesí" 

Com  tão  familiar  e  enternecido  engenho  Poulbot  Interpreta¬ 
va  os  guris  da  Bulte,  que,  dalgum  modo.  tanto  quanto  os  dese- 
i  hos.  os  modelos  lhe  ficavam  pertencendo.  Tornou-se  patriarca 
duma  tribo  Inumerável,  disseminada  pelas  velhos  praças,  os  becos, 
os  pátios,  ns  sarjetas.  Chegou  a  dnr-lhe  o  nome  ou  cln  o  tomou, 
ou  pelo  consenso  geral  dn  população  da  "Rcpublku  Livre"  dc 
.  ontmartre  lhe  foi  conferido.  All,  os  fedelhos  passaram  n  cha¬ 
mar-se  poulbots  .  Pot  toda  parte  haveria  “gainins",  "netlls- 
vojons  ,  írainc  de  vagabonda”.;  "poulbots"  eram  só  aqueles. 
Oertamente  o  scrao  ainda.  Não  se  perde  assim  batismo  dc  tal  cs- 
pcclc.  A  grande  popularidade  o  criou.  0  havia  dc  consagrnr.  E.  se 
nao  r  gorosamenfe  por  obra  dc  seu  lápis,  sem  dúvida  por  efeito 
daquela  paternidade,  o  artlsln  se  imortalizou. 

Verdadeiro  chefe  dc  família,  roin  toda  n  noção  o  todo  o  sen¬ 
timento  das  suas  responsabilidades.  Poulbot  sc  dedicava  pcssoal- 
mente  àquela  mluçalha  liumona,  a  mnlur  parto  da  qual  bem  me¬ 
recí  que  olhassem  por  ela.  Frunçols  Poulbot  distribuía  por  aque¬ 
las  mãozinhas  esfomeados  os  «obras  possíveis  dn  sua  subsistên¬ 
cia  dc  grande  trabalhador  um  tanto  boêmio  —  boêmio  diverso  dos 
(te  Murgcr.  porque  deveras  lutara  e  realmcntc  vencera.  Sem  gran¬ 
de  Impropriedade  se  poderá  afirmar  que  durante  todo  o  tempo 
em  que  nao  rabiscava  folha  sobre  folha  paro  os  semanários  ale¬ 
gres  c  também  para  os  de  Idéias  c  de  çombatc,  o  nrtisln  cuidava 
dos  seus  Pupilos,  das  privações  c  injustiças  que  sorriam,  da  pro¬ 
teção  a  que  tinham  direito  c  que  lhes  era  negada,  das  amarguras 
do  seu  prcsenlc  c  das  possíveis  compensações  dn  sen  fiiluro.  Tra¬ 
zia  sempre  em  andamento  «Iguma  campanha  em  prol  daquela 
gente  para  a  qnal,  em  muitos  càsos,  à  falia  de  mãe.  a  vida  prin¬ 
cipiava  semelhante  i  madrasta  mais  feroz.  Chegado  0  momento 
de  preparar  o  golpe  que  devia  decidir  da  nobre  rausa  —  rrecho, 
escola,  sopa  de  pobres,  hospiln]  —  vnlin-sc  dos  seus  cuiporarins  clu 
imprensa;  recorria  a  deputados  e  ministros;  perseguia  os  influen¬ 
tes  mais  ou  menos  Indicados;  labutava,  pedindo  esmola  como 
para  si  próprio,  sc  estivesse  no  indigência,  para  os  afilhados  dn  seu 
lalento  e  do  seu  coroçãn.  Por  morte  do  grande  Willcltc.  foi  Ponl- 
bot  eleito  “rnaire”,  digamos  presidente  da  República  Livre,  enci¬ 
mada  pela  basílica  do  Sacré  Cocur.  Klelto  por  unanimidade.  Nem 
aque.os  urnas  aceitariam  outro  candidato,  »c  não  para  o  aniqui¬ 
larem  com  o  ridículo.  , 

Repasso  agora  —  multo  por  alio,  bein  entendido  —  o  minha 
coleção  da  “Assletle  ou  beurrr",  a  mais  vigorosa  publicação  de  cu- 
ricaltira  social  e  doutrinária  que  o  mundo  terá  visto.  Aqui  o  acolá, 
cm  numeros  intciramenlc  dc  Poulbot  ou  naqueles  cm  que  a  dire¬ 
ção  reunia  a  major  vnriedode  possível  dc  colaboradores,  enconlro 
legendas  que,  boje  como  então,  há  quurcnla  anos,  me  divertem  ou 
me  comovem:  Numa  página  dc  Natal,  rlols  fedelhos  sc  encontra¬ 
vam,  pela  madrugada  dc  25,  com  Papal  Noc!  que  se  roiira.  levan- 
do  o  jumento,  os  alforges  vazios.  E  uma  das  crianças  pergunta  no 
velho  barbaras:  "Foi  por  não  termos  sapatos  que  tc  esqueceste 
dc  nós?"  A  «mo  esquina,  num  grupo  animado,  cheio  de  curiosida¬ 
de,  um  dos  pirralhos  conln:  "Imaginem,  ontem,  lã  em  casa,  que 
alegria...  Chegou-nos  maio  um  irmãozinbo  .Só  mamãe  é  mie  não 
tomou  parle  na  festa  —  porque  eslava  doente".  No  temnn  dn  cnm- 


CIAL 


:iado  com  preços  menores  o 
t  —  O  preço  do  açúcar  em  cont- 
demais  produtos  agrícolas  e 
industriais 

foi  ds  183  por  cento  e  o  ruestti» 
acontece  com  os  demais  artigos. 
Enquanto  Isso,  o  açúcar  passava, 
dc  1,2(1  cinzeiros  o  qnllo  para  1.8U. 
isto  é,  um  aumento  dc  30  por 
cento. 

ncccntcmciilc,  o  Instituto  d« 
Açúcar  c  do  Álcool  procedeu  a 
uma  revisão  das  quotas  dc  pro¬ 
dução,  clevnndo-as  cm  todos  us 
Estados  produtores.  Disse  modo, 
os  produtores,  satisfeitas  ae  suas 
aspirações  quanto  aos  preços  c 
possibilidades  dc  produair,  tudo 
indica  que  o  comércio  do  açúcar 
tenderá  pura  a  normalização,  po¬ 
dendo  as  exigências  do  consumo 
ser  atendidas  em  breve  ern  toda 
plenitude.  Basta  considerar  que 
a  produção  nacional  dc  açúcar  Hr 
usina  passará  de  17.400,0110.  <!r 
sacos  pura  23.000.01X1, 

Uma  observação  que  cuuiprr 
fazer  ê  a  referente  ao  preço  dn 
açúcar  no  Distrito  Federal.  O 
consumidor  carioca  rontinuari  » 
adquirir  o  seu  açúcar  cm  bases 
especiais.  0  aumento,  agora  esta¬ 
belecido,  não  altera  u  situação  an¬ 
terior,  ficando  mantidas  as  quo¬ 
tas  dc  sacrifício.  Assim,  enquan¬ 
to  tluhnmos  nqul  açúcar  a  3,‘Jfl 
cruzeiros  o  cpillo,  nas  outras  pra¬ 
ças  o  mesmo  tipo  era  vendido 
a  2,30  cruzeiros.  A  diferença  era 
cobcrla  pelo  I.  A.  A.  o  os  Estu¬ 
dos  produtores.  No  ano  dc  1  de 
julho  de  IÜ45  a  .10  de  junho  de 
1946,  essa  diferença  custou  ã  aii- 
tarquiu  açucareira  a  apreciável 
soma  dc  20.800. 851  cruzeiro- 
Mantida  essa  relação  dc  preços 
c  lambem  ns  quotas  de  sacrifí¬ 
cio,  o  consumidor  carioca  lerá 
açúcar  cm  condições  mais  favo¬ 
ráveis  que  os  consumidores  d» 
qualquer  parte  do  Brasil. 

Acentua  o  ministro  do  Traba- 
ibn  em  um  dos  considera  mia  d*r 
referida  portaria  que  o  aumento 
agora  concedido  “trará  efeitos 
imediatos  sóhre  a  sida  das  popu¬ 
lações  das  áreas  cunavieiras,  pos¬ 
sibilitando  o  reequinamento  da 
indústria  c  uma  melhoria  geral 
do  salários,  caminho  certo  para 
o  aumento  da  produção  o  conse¬ 
quente  baixa  de  preços,  em  suma. 
o  bem  estar  socia!  dos  tnhalha- 
dnrts  itirais  e  da  indústria". 


fjS  ultimas  acontecimentos  políticos  cstào  pondo  à 
ur.iva  a  sinceridade  dos  nossos  homens  públicos 
«jutndo,  sob  os  auspícios  e  influxos  da  Imprensa  e  a  na.' 
íjrlrttlcn  d.rcção  do  Gal.  Góis  Monteiro,  entabolaram  a  sé- 
6  entent*lluentos,  de  a 

Prelerla  o  poneral  Góis  Monteiro  a  èsse  neolosismo 
de  Eosto  nfrancesado  a  sólida  e  discreta  palavra  “com- 
'  £ara  crlsmur  aciuele  sadio  movimento  de  que 
para  a  l^ílcaçfto  democrática  de 
iio«n  pátria  Náo  se  pode  dizer  que  acabasse  totalmente 
frusludu  a  promissora  campanha.  Afinal,  do  clima  dc 
corflunçn,  da  oxigenada  atmosfera  de  compreensão  que 
ela  criou  6  que  resultou  poder  votar-se,  tranquilamente 
e  sem  demoras  prejudiciais,  o  projeto  constitucional  hoje 
promulgado  como  lei  básica  da  nação.  Sejam  quais  ío- 
;IUaf.  ]RCU1!B5'  .constitui,  íellzmcnte,  uma  ra»a- 


Bom  presidente 

Ppncos  sessões  num  Par- 
lamcnto  terão  slrlo  tão  fui - 
ui innnlet  como  u  tic  ontem, 
na  Cdmaru.  O  Sr.  Griicchn 
Curdoto,  cuja  idade  proucctn 
o  levou  à  presidência  ila 
Casa,  não  leve  meias  pala¬ 
vras.  Depois  da  posse  do  Sr. 
Morais  Andrade,  e.  não  ha¬ 
vendo  ■  número  (a  lista,  dc 
propósito,  apresentava  o  ro/.-i- 
pnrecimento  de  uns  escassos 
130  deputados),  u  deputado 
«erpípano  foi  loon  encerrando 
os  trabalhos.  São  duraram 
nem  rfnco  minutos. 

—  Pt co  a  palavra  —  insix- 
liq,  de  óculos  na  testa,  o  Sr. 
Barreto  Pinto,  pensando  ini-i 
pressionar. 

—  Nestas  condições  —  eo/i- 
lltiutwa  o  Sr.  (iraecho  Car¬ 
doso  —  levanto  os  trabalhos 
t  convoco  outra  reunião  paru 
amanhã,  rom  a  seoninle  or¬ 
dem  do  dia :  eleição  do  pre¬ 
sidente. 

, —  Para  uma  questão  de 
ordem  —  gritava  o  Sr.  Bar¬ 
reto  Pinto. 

—  Eíti  encerrada  u  uessvio 
—  finalizou  o  Sr.  Graccho 
Cardoso. 

Desta  forma,  e  pela  primei¬ 
ra  vez,  o  Sr.  Barreto  Pinto 
encontrou  quem  não  fosse  na 
sua  conversa. 

'  Finalizada  a  s*ssão,  e  en¬ 
quanto  se  discutiam  as  de- 
marches  políticas  der or ren¬ 
tes  das  candidataras  llonoiin 
Monteiro  e  Otávio  Mnnqnbei- 
rtt,  dizia  o  Sr.  redro  Junior, 
Irahalhisla  de  S.  Paulo: 

—  Pois  vejam  vocês.  Eu 
votaria  no  Graccho  Cardoso 
pitra  presidente  da  Câmara. 
F.le  oferece  ao  menos  a  gran¬ 
de  conveniência  de  não  deixar 
o  Barreto  Pinto  falar.  E  olhe 
que  Já  i  muito... 


O  açúcar  inscreve-se  cnlrc  os 
proJulns  de  que  há  atualmente 
escassez  n«  mercado  do  Distrito 
Federal.  Circunstâncias  especiais, 
predominando  entre  cias  as  difi¬ 
culdades  do  transporte  oriundas 
da  Euerra  e  ainda  não  dc  todo 
normalizadas,  determinaram  o  ra¬ 
cionamento  dêsse  importante  ele¬ 
mento  da  dieta  básica  do  nostu 
povo.  A  medida  do  racionamento 
impunha-sc  por  vários  motivos, 
entre  os  quais  o  crcsccnLo  aumen¬ 
to  do  consumo,  tanto  doméstico 
como  industrial.  A  produção,  em¬ 
bora  se  viesse  ampliando  de  ano 
para  ano,  não  atendia  ás  rigoro¬ 
sas  necessidades  do  consumo.  Da 
aquela  medida  que  ainda  continua 
c  que  us  circunstâncias  explicam. 

Por  outro  lado,  os  produtores 
vinham  desde  algum,  tempo  re¬ 
clamando  um  aumento  dc  preçon, 
sob  a  alegação  do  que  o  custo  dc 
produção  sc  elevara  consideravel¬ 
mente,  dc  maneira  tal  que  os  pre- 


■  .',.““‘7  ■»-  .wnswiut,  lenzmcntc.  uma  razoa¬ 

rei  fiiedla  das  aspirações  e  reivindicações  da  atualidade 
’r^oo  ^,ra  de  prever>  e  nestas  colunas  o  pressenti- 
íü?Lrar  as  v,ezes’  0  ajustamento  e  concordância  dos 


mus  va. «a  vezes,  qUe  o  ajustamento  e  concordância  dos 
iDteròsses  e  das  paixões  em  Jogo  na  presente  ressurreição 
ui  facc  osismo  nacional,  se  tornassem  mais  difíceis,  desde 
«tue  houvessem  de  encontrar  as  questões  mais  objetivas 
r  ?a  1  su  furosas  das  eleíÇÓes  estaduais.  Num  agregado 
refleral,  com  as  autonomias  estaduais  reflorescentes  os 
interesses  regionais  ganham  vigor  e  Irritação  prcdoml- 
tmnes,  capazes  dc  obstar  a  vlsáo  mais  amplà  doa  lnte- 
nacionais.  Nada  mais  facil  do  que  descobrir,  na 
i*iz  ae  atitudes  aparentemente  contraditórias  dos  pró- 
i.er(«  políticos,  a  peçonha  envenenadora  do  mludo  caso 

Snf  i‘,«E  °  S  n°  d?  camPanárlo  que  perturba  os  seus 
ouvidos,  qiiC  os  ensurdece  e  nmouca  para  escutar  o  es¬ 
condo  cias  tempestades  nu  alto  e  o  subterrâneo  rugido 
c.os  aba.os  císmlcos  do  mundo  contemporâneo.  E  toda¬ 
via,  lauto  na  paisagem  Internacional,  como  no  selo  das 
car.iadHf  populares  brasileiras,  estão  visíveis  os  sinais 
rios  tempos,  as  graves  Interrogações  económicas  e  sociais 
a  oue  hao  de  responder  com  acerto  as  elites  dirigentes 
ou  sossobrar  na  voragem  dos  acontecimentos  desenca¬ 
deados.  Nunca  houve  no  Brasil,  nem  na  América  Latina 
ar»  gerai,  nem  mesmo  nas  nações  ibéricas  de  que  Dro- 
Tfelo  a  nossa  formação  sociológica,  lnstltulçóea  republt- 
ujtna?  firmes,  solidas,  bem  plantadas,  suscetíveis  de  re- 
nstlr  as  crises  violentas  que,  por  vezes,  assaltam  os.  orga¬ 
nismos  sociais.  Ao  menor  sopro,  voaram  em  estilhaços  as 


Para  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

Sio  Infitlvcia  o*  comprimidos 
te  CALMANTENA,  de  fílffonl, 
qte  também  evitam  .  (ripe  eu 
Infloenta,  qasndo  ee  manifestam 
va  primeiros  sintomas. 

Nas  boas  farmáclis  e  droga* 

ris*. 


AS  EXPLORAÇÔE5  COM  A  reais  racionado  do  que  «  própria 
CARNE  úgua...  O  que  vala  t  a  praia 

|ã  aqui  esciarocemos  como  ae  Próxima.  A  Prefeitura  assinou,  hà 
procesaa  e  eórabio  negro  da  aar-  P^41^®  tempo,  um  contrato  do  fi- 
ve,  Muitos  açougues  a  sonagam  Bondamanto  de  Cri  184.0002500,03 
á  begussla  reservando,  às  oeul-  paTa  0  o“m»nto  da  abaatacimon- 
tai.  uma  boa  parta  da  melhor  J®  •  De»bjralmenle  Copacabana, 
come  para  ier  iornecida  a  botóis  <P«»ma  e  Leblen  estão  contsra- 
o  restauronoles  a  preços  acima  da  P'ad®1  n®  projeto  de  melhoria, 
tcbsla.  Tola  manobrai,  aliás,  são  *Ba‘  a  r»®l>*açfio  das  obra»  e  a 
altgadai  absrlamsnls  pelos  donos  *BPor,a<;5o  de  bombas  e  outros 
Jcr.ss  estabaledmentoa  em  |ue-  Ba(luÍPÍ»moe  estão  dependendo 
t-ficalíva  do  custo  exorbitante  do  d®  dodafiro  fina] 

i,;e,  sóbra  e  eoncorrênda. 

Mus  acontece  nos  açougues  .*•  ,ud« J»»®  patieer.raael- 1 

tiilroa  coisa»  aue  também  eltôo  v®®<  «•.obras  inclusive,. «|é, mea- 


REUINA 


é  unto  maravilha! 


As  coisas  boas  pedem 
bis  -  beba,  portanto, 
mais  café !” 


Sindicato  dos 
ladrões 


Beato»  Tigre 

Ainda  há  bem  pouco  lempo  Iwr 
ocasião  de  referir-me,  neste  peda¬ 
ço  de  coluna,  à  nossa  mistçla  na¬ 
cional  em  arilgo  de  ladrões.  Na¬ 
da  de  "gangslers" ,  arrombado r es, 
assaltantes  de.  bancos  a  jnalhe- 
rias.  Em  ves  disso,  temos  ladrões 
de  galinha,  vigaristas,  punguista* 
f-  dtscuidistas  r,  mesmo  asilm, 
sem  originalidade  e  sem  técnica. 

[  Parece  que,  felizmente, a  classe  es¬ 
tá  disposta  a  arreglmcntar-sc  e 
reagir. 

t.  o  que  me  levam  a  eonclulr  as 
palnoms  dr  Anlonio  Silva,  vulgo 
" Alemão; inho",  conceituado  la¬ 
drão  de  Pernambuco.  Minha  pro¬ 
fissional  vaidade  de  jornalista 
faz-me  supor  alé  que  “ Alemãn - 
zinho”  lenha  lido  o  meu  artigo 
cujas  argumentos  feriam  desper¬ 
tado  os  sentimentos  de  dignidade, 
de  um  crente  que  êle  o  i  no  seu 
oficio. 

Mas  demos  que  foste  mera  coin¬ 
cidência.  Esse  encontro  de  Idéias 
sá  pode  lisonjear  o  cronista  que, 
sem  ser  homem  do  "mr.tier”,  teve 
idéias  coincidentes  com  as  de  iwt 
mestre  na  profissão. 

Priso  utlimamente  em  Recife, 
" Alemãozinho"  disse  a  um  re¬ 
pórter  ( telegrama  rie  A  NOITE. 
21)  que.  falta  tiniáa  à  classe.  Uni¬ 
da  fõm  ela,  e.  poderia  organizar- 
se  em  sinriirafo  que  contrataria, 
bons  advogados,  com  pingues  ven¬ 
cimentos  mensais,  incumbidos  dc 
requerer  " habeas-corpus”  e  de 
defender  os  amigos  do  alheio, 
quando  perturbados  em  saas  ati¬ 
vidades,  pela  policia.  Para  tudu 
neste  mundo,  dlese  ainda,  senlen- 
ciosamente,  i  preciso  organisaçá". 
Conseguíssemos  nos  agrupar,  fir¬ 
mando  a  coesão  elasstsla,  e  o  nos¬ 
so  negócio  tomaria  outro  vulto. 

De  pleno  acõrdn,  Anlonio  Silva. 
1  eja-se  como  os  falsificadores  de. 
leite,  de  manteiga,  de  medicamen¬ 
tos  trabalham  unidos  sob  o  mes¬ 
mo  lema  "um  por  todos  t  todos 
por  um".  Observe-se  a  coesão  dos 
tubarões  do  mercado  negrn.  Dis¬ 
põem  de  Departamento  Jurídico  e 
de  Contencioso  para  o  ampara  Ir.- 
nal  dos  seus  sagrados  interésses. 
Por  que  não  fazerem  vocês  como 
os  seus  colegas,  quando  apenas  os 
separa  deles  a  diferença  de  fre- 


0  slogan  para  incrementar 
o  consumo  do  prodnto  nos 
‘  Estados  Unidos 

NOVA  YORK,  CA.  P.l  -  A  Co¬ 
missão  Conjunta  de  Propagam!  i 
do  Café,  do  Bareau  Pan-Ameri- 
eapo  do  Café.  e  a  Associação  Na¬ 
cional  do  Café,  anunciaram  qu<- 
lia  campanha  dc  outono  cm  prol 
do  consumo  da  bebida  usará  o 
»!ngan  “As  coisas  bòns  pedem  bis 
—  beba,  portanto,  mais  café", 


0u  melhor,  quem  não  tem 
vaca  come  cavalo  mesmo,.. 

BOSTON.  24  (C.  P.)  —  "Quem 
não  tem  cáo,  caça  com  gato...", 
assim  diz  o  ditado  popular.  Coisa 
maia  ou  menoa  nos  moldes  dessa 
sentença  aconteceu  nesta  cidade, 
onde  dois  hospltnis  serviram  car¬ 
ne  de  cavalo  aos  seus  interna¬ 
dos. 

A  falia  de  carne  de  vaca  em 
Boston  levou  os  diretores  do 
Hospital  de  Massachussctts  e  do 
Hospital  Oftálmico  a  utilizarem 
carne  dc  cavalo  para  manlcr  a 
direta  dn  alto  número  dc  enfer¬ 
mos. 

Houve  o»  que  protestassem  pe¬ 
la  "dureza”  dos  "bcefs"  servidos, 
sim,  porque  a  carne  dc. cavalo  e 
menos  mole  jue  a  de  vaca,  ma» 
ninguém  ae  recusou  a  deglutir  o 
que  se  lhe  oferecia. 


Fraqueza  cerebral? 

DIspvpsiu  nervosa? 
Falta  dc  memória? 

Perda  dc  apetite? 


'ma  arnamen/açt 

KOBI1E  E 
DE  GOSTO 
tara  nisTiNçJo 

DE  SUA  CASA 


Associação  Inter-Ameri 


O  tônico  do  cérebro! 


M8XIC0,  24  (U.  P.)  -  Dc'c- 
gados  da  Argentina,  Brasil,  t 
Equador  e  México,  iniciaram  o  . 
preparo  dos  planos  de  organiza¬ 
ção  da  Associação  lnler-Amcrlca-  ! 
na  de  Broadcasltn,  que  fieuró  J 
constituida  durante  o  1.”  Con¬ 
gresso  Americano  de  Broadcas- 
ters,  n  ter  nm  Inicio  em  30  de 
setembro,  nesta  capital. 

O  propósito  da  Associação  se- 
ró  fomentar  a  cooperação  conti¬ 
nental  n  progresso  técnico,  nas 
atividades  educativas  c  a  ética. 

Dnranto  o  Congresso  icráo  exi¬ 
bidos  ao  público  aparelhos  de 
radar,  televisão  e  mqdulaçáo  do 
frequência. 


Presentes  o  mtnisiro  Otacillo 
Negrno  de  Lima,  titular  da  Pasta 
dn  Trabalho,  outras  aitas  autori¬ 
dades  civis  e  militares  c  represen¬ 
tantes  sindicai»  de  empregados  e 
empregadores  rca!lzou-sc,  no  Pa¬ 
lácio  do  Trabalho,  a  inslalação 
solene  do  Tribunal  Superior  dc 
Trabalho,  a  mais  alta  (óric  de 
dustlça  Trabalhista,  recentenientc 
criada  por  alo  do  govérno  federai. 

Dando  Inicio  nns  trabalhos,  Ta¬ 
lou  o  Sr.  Cera  Ido  bezerra  dc  Me¬ 
nezes,  presidente  do  T.  S.  T., 
que  focalizou  a  importância  da 
instalação  daquele  órgão.  Usaram 
dn  palavra  em  seguida,  r*  Srs. 
OlarJIlo  Negrão  de  Lima,  Améri¬ 
co  Lopes  e  Xélio  Reis. 


0  Brasil  na  Conferência 
Internacional  do  Trabalho 


O  presidente  da  República  assi¬ 
nou  decretos  designando  o  profes¬ 
sor  Gilberto  Amado,  como  delegado 
do  govérno,  e  o  estatisco  classe  "L" 
Antonio  Garcia  de  Miranda  Netto, 
como  assessor,  para  fazerem  parte 
da  delegação  do  Brasil  à  29.*  ses¬ 
são  da  Conferência  Internacional  do 
Trabalho,  a  realizar-se  em  Mon¬ 
treal,  Canadá. 


Os  fartos  de  mercadorias 
a  bordo,  em  Maceió 


SIEGFRIED  EXALTA 
O  RIO  DE  JANEIRO 


LONDRES.  24  tU.P.)  —  O  no¬ 
vo  sccrctáriu  de  Comércio  dns  Es¬ 
tados  Unidos,  Sr.  Avcrcll  Hnrrl- 
mnn,  manifestou  eslnr  inteira- 
mente  dc  acòrdo  com  n  pnlltica 
externa  observadn  por  Truman  c 
Bymos. 

Hnrrimnn  disse  aceitar  “Inlclra- 
mente  n  diretriz  da  pnlltica  inter¬ 
nacional  adotada  peio  presidente 
Truman  e  pelo  secretário  de  Es¬ 
tado  Byrnc5,  que  a  seguem  cm  ob¬ 
servância  nos  princípios  básicos 
estatuídos  pelo  cx-presidcnte  Boo- 
ícvclt.  Essa  oricnlacào  constitui 
o  raminho  para  a  paz". 

Hnrriman  declarou-sc  partidá¬ 
rio  dc  uma  política  enérgica  em 
face  da  Rússia,  porém  ndlnntou 
que  se  manterá  ã  margem  das 
questões  da  pnlitica  internacional. 


MACEIÓ',  24  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  Os  comerciantes  de 
Maceió  há  multo  se  vinham  quei¬ 
xando  de  furto»  de  mercadorlae 
Importadas,  aa  quais  desapareciam 
dos  navios  ancorado»  no  porto.  A 
polida  entrou  ■  agir.  vtndo  a  des¬ 
cobri»,  após  vártoa  meaes  de  tra¬ 
balho.  que  o»  responaavela  polo» 
deavtu»  eram  doais  funcionário»  do 
porto  ■  um  d»  Alfândega.  A«  au¬ 
toridade»  apreenderam  grande 
quantidade  de  artigos  furtados  « 
prenderam  os  culpados,  que  con¬ 
fessaram  e  apontaram  os  cúm¬ 
plices. 


"fi  AdTJZirdo°  ® 

dcTccna^i^ma  deia^  Maraaillí°’  d°  essa  Ma- 

fico  PdJSh„h,  w?Urrú  Áníri  SieafJied  a  riescreuer  „  aspecto  geogrd- 
'JfP  d  „ -  ,  d  ,  Gaanabocu  t  das  montanhas  que  a  enquadram 

?rada  d  °JrC,  e  1  p0!'cro'»">  4T™  ae  descortina  toga  á  Tn- 
Irada  da  porto,  lembrando  alguns  dos  portos  europens,  coma  Fs- 
tonl  c  Co, mea.  mas  tendo  sobre  eles  a  riqueza  do  vegctoçZ  lol 
cat,  da  natureza Jeinca,  que  lembra  as  ilhas  do  Pacific  o  e  o  Et. 
tremo  Oriente.  Parece  estar  a  gente  o  ver  nm  fundo  de  Ltonar. 
à°n/ra  \nn'  max."m  ,)n  V/nd  chinês".  E  acrescenta:  "Na  realt - 
tfj'  a  mmt,.st,mo  hcm  $ua  tirande  ária,  e  a  tal  pon- 

Icatro!  .™  momentos,  a  gente  sc  poderia  quase  crer  em^um 

Longa  parte  dedica  Siegfried  à  descrição  do  contórno  das 
praias  da  Guanabara,  notadamente  Flamengo  e  Copacabana,  dentro 
tJncr?eh,™nJ‘'  ,AAmira‘**  dtant*  rfo*  «nquea  de  palmeiras,  que 
Jnnr.  rlri  1°'/°* '  lln '^vo  no.,  dá  a  visão  de  Afee  ou 
'hnJ'  r'  .:,-É,  tof.a,  "wn  mediterrânien  que  te  descor- 

\L,  ;0le,  *Asar  ,rnpl-calA  c'  planto,  mais  rica  da  córes. 

Mais  adiante  descreve  o  articulista  diversos  aspectos  urbanos  e 
rios  arrabaldes  do  Rio  de  Janeiro,  destacando  os  característicos  de 
cnntizaçao  plena  c  de  beleza  niiturat  de  toda  a  cidade  "Fm  ne 
nhiima  parte,  encontramos  mais  belns  bibliotecas,  nem  inlerttsè 
mais  espontâneo  pelo  civilização  e  peto  espirito'.  Ma?  a  luas 
quilómetros,  apenos,  n  natureza  elementar  não  perde  seus  direitos 
Conta-se  que  Sarah  Bcrnhnrdt,  passeando,  de  uma  S  eni  rn 
carro,  pc  „  Rio,  teria,  de  súbito,  dado  ordem:  "Cochlo  toc? pa?a 
n  Floresta  Virgem".  A  citação  i  lenda,  mos  a  ordem  não  era  ím- 
possível  dc  se  executar.  O  Rio  tem  aspectos  extremos:  da  beleza 
vm?íunJCa  ‘  d.ul  ,z",ln  a  nntignidade.  R  quase,  aoressivamente 
umn  cidade  completamente  nn va,  mostrando  sim  arquitetura  ou- u- 
da  e  moderna  que  sc  está  cm  uma  das  capitais  d0  M?nda  Xo 

te  sá  si  te!ln?uéxiJ“  M°  desai,nrcce‘  Tall>”  equivale,,- 

André  Siegfried  recorda  ainda  a  lembrança  que  lhe  deixou  o 
velho  imperador  Pedro  II  en,  tSM,  quando  exilado  em  París  Zú s 
a  proctamaçnoda  República  no  Brasil,  n  autor  era  criança  nZ 
a  lembrança  ficou  no  seu  espirito.  "O  velha  soberano  decaído  se 
h‘man  pnra.Pl,ri*'  Lembro-me  bem  de  o  ter  vista  então,  com  sua 
oJ?h!r°  r  de,prll,"Pe  liber“l  e  f"7"rio  barba  brama  rie  Grande 
Senhor.  Esse  homem,  ou,  antes,  esse  sábio,  esse  "Marco  Aurélio 
do  Sovo  Mundo  ,  uno  podia,  cvtdenlcmcnte,  continuar  comu  im- 
prrador  num  continente  tão  republicana,  Mas  snn  Casa  c  sua  me¬ 
mória  ficaram  eternas  no  Brasil."  nle 

Dcpoj*  de  mais  algnmns  considerações  sobre  ns  recordações 
dn  famttin  imperial  brasileira  uo  Rio  e  em  Fetrápntls  —  esto 
uma  cidade  que  lembro  ns  velhas  antigas  ridnães  de  águas 
thi  Alemanha  ou  dn  Áustria  antes  da  guerra  d -  Í.9M  finali-a 


Desapareceu  um  conhe 
sido  militar  e  político 
norte-americano 

POBTLAND,  34  m.  p.)  _ 


0  registro  do  Partido 
Trabalhista  Nacional 

O  ministro  Lafayctte  de  Andrada. 
membro  do  Tribunal  Superior  Eleito¬ 
ral,  como  relator  do  processo  de  re¬ 
gistro  do  Partido  Trabalhista  Nacio¬ 
nal,  em  carater  definitivo,  determi¬ 
nou  que  fosse  divulgado  o  requeri¬ 
mento,  a  fim  de  que  os  in¬ 
teressados,  tenham  conhecimento 
e  apresentem,  querendo,  as  ale¬ 
gações  ou  contestações  quo  ti¬ 
verem,  no  prazo  de  1 0  dias, 
podendo  ser  os  autos  examinados  na 
secretaria  do  Tribunal  Superior  Elei¬ 
toral. 


rtnde  é.  um  roubo”.  Lembrem-se 
ac  que,  depois  de  vocês  anexa¬ 
rem  a  propriedade  alheia,  passa 
ela  n  ser  sua.  E  nâo  seria  inte¬ 
ressante  que  outros,  Inclusive  a 
policia,  lhes  viessem  dizer;  — 
Isto  i  um  roubo/  Pega  ladrão l 

O  perigo  dessa  espada  de  dois 
gumes  que  é  o  axioma  proudh o- 
nesco  cs/á  se_  manifestando  agora, 
na  indignação  dos  suhtocadorcs 
dc  casas .  Um  indivídua  aluga  pur 
dais  contos  mensais  um  rasarão 
velho  que  não  vale  quinhentos 
mil  réis.  Eviile.ntemenlc  o  pro¬ 
prietário  é  nm  ladrão.  E  vai  dai, 
o  inquilino  rouhado  sub-alngir 
os  cómodos  a  varejo  e  apura  d*z 
contos  por  mês.  Pois  vão  é  que  a 
l  ollcia  de  Ec.-aiomia  Popular  es¬ 
ta  prnihindo  a  transação,  conni- 
ilerando-a  ladra,  larápia,  rato- 
netral 

Ora,  admitido  que  a  proprieda¬ 
de  seja  um  roubo,  p,tn  jemio  » 
inquilino  proprietário  do  imóvel. 

pn,'!e  *er  enn!,i<lcrado  ladrão., 
Falta-lhe  para  isso  personalidaa,: 
jurídica. 

Mas  as  sublocadores  tén  o  sru 

Sindicato  das  Cabeças  de  Por- 
ÇO  que  saberá  defendê-los  ili.s 
tribunais.  Ainda  lui  jnite!i  cl:, 
Berlim.  Russos,  mas  há. 

Organizem-se  vocês,  ladrões 
ron/esans  e  ortodoxos,  Siridlr 
lizein-se  Tomem  u  conselho  ,/,. 
Aiitnnhi  Silva.  „  " Alemáosinho' , 
annim  da  alheio,  sim.  mai  amtçu 


Faleceu  Margless  Martin,  aos  82 1  WASHINGTON,  24  (A.P.)  - 

anoa  d»  Idade,  que  foi  assistente  t  Bmhora  a  sua  dcalgnação  para  se¬ 
des  membros  do  Eatado-Malor  nõ  celárlo  do  Comércio  esteja  sujei- 
general  Pershing,  na  primeira  ln  *  aprovação  do  Senado  dos  Es- 
guerra  mundial.  O  extinto  foi  ledo»  Unidos,  o  Sr,  Avcrcll  Har- 
tainbem  membro  republicano  no  rimnnn  poderá  assumir  imcdlnta- 
Congrcaso,  governador  do  Estada  mente  o  cargo,  em  caráter  interi- 
de  Orcgon  e  comandante  dn  Zona  uo.  uma  vez  que  o  Congresso  sc 
do  Canal,  no  Panamá.  acha  cm  ferias. 

- - - -  WALLACE  APLAUDE 

A  Grã-Bretanha  terá  um  -E^uTrí:7deN'quc4c««pno.neZ 

II*  •  i '  •  j  r\  r  I  ç*n  scr^*  recebida  com  agrado  gc~ 

lYlmisteno  da  üetesa  ral  em-,(idi,s  °*  «•rcuio»  do»  ho- 

I  mens  dc  altos  negócios"  —  disse 
LONDRES,  21  (U.  P.)  —  Clr.  Wnilace,  quando  consultado  sóbre 
cuioi  bem  informados  dizem  qus  n  nomeação  dc  Harrlmnn  para  su- 
o  primeiro  ministro  Allléc  dcvl-  bstitui-lo  no  cargo  dc  sccrclnrio 
dlp  criar  o  cargo  permanente  de  do  Comércio, 
ministro  dn  Defesa  no  gabicnle  O  NOVO  SECRETARIO  E  A 
britânico.  Recorda-se  que  0  Mi-  U.  R.  S.  S 

nljlério  da  Defesa  existiu  duran.  WASHINGTON.  24  (A.P.)  — 

|e  a  guerra  passada  como  medida  Vários  observadores  c  comcnlari»- 
de  emergência  e  o  cargo  cro  dc-  tas  políticos  eslãn  agora  frizando 
sempcnhndo  pelo  primeiro  minis-  que  o  nnvo  accretário  do  Comér- 
naquela  ocaaláo  Wlnslon  cio,  Avcrcll  llnrrlman,  iluranlc  o 
Chnrchili  período  que  tnedeou  cnlrc  n  sua 

—  r\  .®orrr.*f?®n®em®  político  do  exoneração  do  posto  dc  emlinhn- 
Iy„rl”d?gra?h  ,  diz  .jint  0  rior  cm  Moscou  c  n  sua  designação 
aton!  primeiro  lord  Ho  Almlran-  para  embaixador  cm  Londres,  pro- 
V!d0l  A„  V '  Alcxandcr,  seria  In-  nunriou  pelo  rádio,  cm  ride  pnra 
dlcado  para  ocupar  u  posto  do  lodo  o  pais,  um  discurso  rm  oue 
ministro  da  Dcíeaa.  .  plcllcou  .  idoção  dc  rnna  alíiüt  I 


una  da.  núl  «.parlamento.,  ™  pod"’  *»«««• 

«pow,  d.  albergarem  dnquan- 

19  -«  peaioaa,  portanto  cio-  u !  d'  P°,ri#' 

. . . .  - 

A  população  da  Copacabana  iá  „  , 

o  respolto  dágua.  »ob  o  ra-  D*m  "a,a  *Ma  e«“P®>‘'«®  *■' 
tnw»  do  mala  eruol  roclonamon-  ,ooU’  ,an,°  mol‘  b#,°  9u«n*e 
'*•  *  Igua  ó  Iornecida  sem  con-  rnai*  ®ll«ncio«a  •  d»»lnt»i»«»a(!al 
hnuldod».  um  pouco  do  madru-  350  allludo»  ®*®*ra  q“®  compe- 
«9d®..  um  pouco  durante  o  dia  ne,,om  *  eonlorla“  «  P«»®-  9«® 
P*uco  à  noita,  O.  moradora.  de,p,rlam  0  **u  •nlusla,m«  F®ra 
aeinpr»  qift.  limIom  0  pra.  ®  trabalho  a  o  aacrillcie,  qu.  au- 

dwo  liquido  cair  no»  dopó»i'oa  m#n,am  ®  *»“  aln«'  b  República 
turrem  a  oneher  banhaira».  bal-  "  a.,ua  U  no*  home,u  d»  E*,ado- 
.  **•  Poncla»,  a  llm  do  arom  o  ^co  Ilçõai  assim  qua  educam 
l"d,,P*nió»e|  para  o»  gaito»  mal»  “  moridad»,  o  enrijam  a  lua 
'-'«•nu».  O  banho,  para  muitos  tómpora.  e  alimentam  o«  leni 
Já  «a  tornou  um  roqulatlo  impulso»  generoaoa. 
j!  iul®l|0  á  precaríoda-  São  extmplos  asala  quo  la- 

«O  CtQRtf  cimrnln  *  .  u  — _ J  _ _ ki  r 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Av.  Rio  Branco,  134  -  Tel.  22-:038 


Ty  Power  e  Cesar  Rome 
ro  partiram  para  Mon¬ 
tevidéu 

BUENOS  AIRES.  24  (A.KP.)  - 
Partiram  para  Montevidéu,  oiidt 
Iirosscgiiirnn  viagem  pnrn  o  Ri' 
dc  Janeiro  os  "astro»"  dc  llnllv 
wood  Tyrnnc  Power  c  Cesar  Ru- 
meru. 


mwmrn 


A  NOITE  —  Tcrça-fêira,  24  de  setembro  dc 


A  palavra  da  Justiça  tio  caso  do  pseudo  SlB  OCDü 
rapto  do  jornalista  Carlos  de  Lacerda 


Barsila,  filho  d->  5r.  Joaqulu, 
ycs  Dnrotn,  dlrctbr-proprk! 
do  Laboratório  Qnlinim  |ç„| 
d  Ha  senhora  Carim-n  i;„r,1( 
rnlii.  eom  o  quitnlro  it>.| n  j 
scnlmr  Alfrnln  Jusç  |;nn 
fijho  riu  viuva  Jnsí  n,,,,, ,, 
Testemunharão  n  aüi  ,i,.r  ,, 
Ha  noiva,  no  civil,  ,, 
tenente  faniiarèulicn  o,tt 
Neves  Barato  c  c«p.v,n,  c  sr 
Ho  Trncrnt-la  e  rrpnsa; 
Cioso,  a  senhora  Cnrmni  r„ 
Harnla  e  o  Sr.  Jnaqulm  s, 
Ilriraln.  pah  Ha  noiva;  t„lr  „ 
Ho  noivo,  io  civil,  r>.  n 
flnmnrlinr  t  n  Sr.  Jor.,.  |jt, 
cliar:  no  religioso,  n  -«  nli.  r 
bdrtn  Bui-tachar  c  a  Sra, 
BiHnachnr 

A  cerimónia  religiosa  •  ; 
Irlirartv  fis  17  horas  n»  j  • , ,  . 
Candelária.  nnt?<-  ns  nnlv.n  , 
lierno  os  cuntprlim-nlns. 


Irclanto,  Odilon  nio  reconheceu  serio  da  rna,  tendo  um  do*  qui- 
"j  peseoa  d«  Teimo  Augusto  Ba-  Iro  Indivíduos  que  sc  rnconlra- 
llala,  um  dos  Indivíduos,  que  via,  vam  cm  seu  Interior  dito:  "aqui 
lavam  na  dita  llmouslnc,  no  dia  está  bom'’;  que,  por  uma  série 
primeiro  de  Junho,  nem  reconhe-  de  incidentes-  e-  circunstancias 
ceu,  *m  nenhum  dos  automóveis,  ocorridos  com  o  seu  cunhado  vc- 
<|ue  lhe  foram  mustrados;  <>■  cm  rifleoo  tratar-se  de  um  sequestro, 
que  viajou,  no- referido  dia  pri-  contra  ele,  Carlos  Lacerda,  e  não 
niríro  rle  Jiinlio,  Também,  Odi-  contra,  sen  primo  e  cunhado, 
loii  nio  reconheceu,  na  pessoa  do  Odilon  de  Lacerda  Paiva,  ultima, 
\yaldcmnr  dtgu  Waller  dc  Sonzn  iiicnlc,  cm  consequência'  da  sua 
Goulart,  o  molnrlsta  ilo  autniun  puticipaçáo  quotidiana  como  co¬ 
vil  «m  questão;.  por  nchá-lo  de  mentaristn  politico  do  “Correio 
coinplcxão  mais-  forte-  qu«  o  ou  dR  MBnhà",  tem  rccchldo  amos¬ 
tro  rtnhora  o  adiasse  sclilrilfnii.  çns  dos  elementos  conhecidos  pe¬ 
le  Aquele  motorista,  Waitcr  de„  lo  cognome  dc  "quercmlslii’’; 
ebrou  que  dirigira-,  naquele  d'a,  que,  náo- tendo  inipiigos  pessoais 
o  automovcl  particular  mH  sete.  nem  quentões  pessoais  capazes  de 
ccntos  e  srsarnla  o  cinco,  ima  determinar  uma  agrcssAo  dessa 
que  nio  passsra  na  Avenida  ou  dc  outra  naturezn,  nuiira- leve 
Nossa  Senhora  He  Copacabana,  oportunidade  de  cuidnr  do  con- 
sendo  qnc  tanto  Waller  como  os  leurio  dessas  ameaças;  que,  lia 
policiais;  que  cie  conduzia  no  dias,  o  jornal  "Brasil-Piirtugnl". 
carro  —  tenentes-  Jbsé  Atisclno  dc  propriedade  e  direção  dc  nm 
Cuxsalll  e  Manoel  Iztdnro  rie  irmão  «lo  Sonador  Gcttilio  Var- 
Freltua  c  u  aoklndo  Hugo'  de-  Cor-  Rns,  o  ministro  VI  ria  to  Vargas, 
In  Bocha  —  Afirmaram  que  não  publicou  um  artigo  do  Coronel 
virnm-  Teimo  Augusto  Batista,  Correia-  Lima;  no  qual  sc  faxln 
nwic  dlo.  Só  se  positivou  ter  es  nmcsçn  aberta  a  èlc,  depoente, 
tado- Teimo  cm  conversu  com  dizendo  que,  graças  ,V  Policia  c 
IVdrn  Horário  Pacheco  Burlanla-  ao  fioverno.  ainda  iiàri  haviam 
qui.  mmndo  Carlos  dc  Lnccrdn  agido  “voluntários'’  que  casti- 
saia  de  rasa  havendo,  conludo  -assem  ■>  jornulisln  por  suo 
divergência' nna- respectivas  drvla-  atuação  na  imprensa;  que,  na- 
rnçftes,  dizendo  o  ültiino  que  Tcl-  j  manhã  dc  Iti  do  corrente  (Ju- 
mn  saltára-  da  llmouslnc  ptcMi  e-  nho).,  recebeu  um  telefonema- do- 
ricclnrnnrio  o  nrimeiro  que  snlli.  seu  cunhado  Odilon,  n  qual  lhe 
ra  de  nm  liondcl  Oltnnlo  i-  esla-  disso  lexluiilmentr  “mio  saia 
dm,  rb  limousinc  Pm  frcnle  iV  en-  agora,  porque-  acaba  dc  passar 
<««  de  Carlos,  não  ficou,  devida-  de  lotação  pela  porln  rie  sun  ca- 
meiile,  esclarecida:  em  virtude  da  «m  e  all  reconheci  oe  Indivíduos 
negativo  de  Waller-  r  das  pes-  «|Uc  me  sequestraram  no  dia  1  *; 
soas,  que,  nela,  viajavam,  como  que,  desceu,  depois,  tio  seu  apnr- 
Inmbem,  pelo  nao  ri-eonhecimon-  Inmojito,  em  companhia  dos  Drs 
to  «las  dita»  pcMfMj  por  Odilon.  Horácio  do  Carvalho  e-  Clovls  Itn- 
IIA  ainda,  a  considerar  a  mudan-  mallictr,  deparando,  mi  calçada 
V«  permitiria  da  placa-  dos  enrros  rnm  um  automovcl  preto  ile  mo- 
em  diligências  reservarias.  Teimo  delo  não  muito  reconto  o  i„n.in 


preta,  cstaclauadu  em  frente  a  re¬ 
sidência  do  Carlos  Lacerda,  da 
qual  «aliara  Teimo.  Declarc-U 
mais,  que  Teimo  lhe  dlsacra  que 
“estnvn  espiando  nm  cara”;  que. 
apnrrccmio,  na  ocasião,  Carlôs  La¬ 
cerda.  Teimo  lhe  perguntam  quem 
era  Ale,  respondendo-lhr  só  o  co¬ 
nhecer  de  «lota  c  explicando  qpe 
cometem  esss  Inverdade  por  l-r 
lido  nolirla  rie  que  um  primo  de 
Carlos  Lncerria  ÍArn  vitima  de 
uma  tentativa  dê  seonestro;  que. 
flnalmente,  Teimo,  the  declarou 
«me  Carlos  Lnccrdn  ern  a  pesr-on 
que  proeumvs, 

Em  seu  depoimenln  dí  fls.  9. 
Telmi)  Augusto  Ratlstn.  «|llr  foi 
ouvido  antes  de  Homero  Bui-la- 
maqui.  por  já  ser  do  cnnhecl- 
mcnln  desta  Delegacia,  em  fnce 
das  sindicâncias  procedidas,  ser 
«Mê  a  pessoa-  que  estlvcrn  convct1- 
snndo  com  -essa  testemunha,  niin 
negou  ler  estado  presente,  nn  dia 
18.  pela  manhã,  na  Casa  da  Tlor- 
nichn,  eonfirmnndo  haver  pales¬ 
trado  cnm  Burlamarml:  «eu  conhe¬ 
cido.  n  quem  nno  via  há  muito 
lempo;  expltcnn  a  sun  presen«;a- 
no  local  rm  apreço,  com  seu  in- 
lereBse  cm  receber  de  terceiro 
uma  relação  rir  objetos  nno,  i'tm 
entrar  cm  leilão  naquele  dln.  ha¬ 
vendo  posleriormrntD  exibido  n 
reeiho  de  fls.  4ft,  passado  pelo  lei¬ 
loeiro  Arllmlo-  conHrmnu  o  ,1c- 
poirnento  df.  Carlos  T.açcrda  na 
parte  em  que  diz  que,  enquanto 
conversava  cmn  Borlamaqui.  pas¬ 
sou  um  indivíduo  magro,  de  os-, 
latur.a  medlnnn.  trajando  costu¬ 
me  azul'  marinho,  sem  chnníii,  do 
Acnlos.  o  qual.  no  aproximar- se 
díle.  Teimo,  e  de  Bnr'amaqnl.  o 
vlnlin  medindo  com  o«  olhos  rie 
nlto  a  baixo,  e.  cumnrimrnlou 
Bui-iamnoul.  perilmlo-lhr  llcencn 
para-  falar  no  lolrfnnc:  nun  con- 
rordou  oom  a  versão  dc  Burlauin- 
qui  quando  fste  relaln  o  ihlrrfa- 
sc  qur  íle.  Teimo,  tomou  pe'a- 
ncsr.OR  que  entrara  na  Ca*»  da 
Borracha,  referindo  os  fatos  de 
maneira  diferente  e  dlzenrin  mie 
Asse  personagem  estava  sáxinho 
e  que  n  olhara  dc  maneira  esqui¬ 
sita:  que.  (nlrlünrio  como  nsir-a 
cm- face  «In  atitude  do  ind’vldun 
cm  miestãn.  perguntou  a  flurla- 
maqul  qurm  em  íle,  reeponden- 
ilh-lh-'  o  Interpelado  que  o  mes¬ 
mo  indivíduo  se  ehnmovn  Francis¬ 
co  e  que  fic.minrin  rooslavn.  resi¬ 
dia  no  edlfleln  em  cuia  loj!»  fnn- 
clO"'<  n  Casa  «In  Borrnclui. 

llii  ou  Ira  contradirão  entre  n 
depoimento  dc  Bui-lamnqul  e  fül- 
mn.  no  tocante  nn  veiculo  em  nne 
ísfc  ohegou  no  lo«:a1.  e  dali  suiv. 
afiimando  Teimo  estar  eompte- 
Inmeptc  «ilheio  h  ocoiTrncin  ve- 
ri  ficaria  no  dia  1."  rie  hinhn.  hem 
enmo  pronto  a  ser  submetido  n 
um  reconhecimento  por  parle  rie 
Odilon  de  Laeerda  Paiva,  rilllgín- 
ris  esta  me  foi  reailznda  e  resul¬ 
tou  negativa. 

C  dç  sc  1-ogitt.rnr  que  Biirlaina- 
qm,  no  concluir  o  seu  depotmin- 
tu,  esclareceu  que,  ao  ser  Intcr- 
pr.lndo  por  Teimo  n  res-poltn  iln 
pessoa  dc  Carlos  Lacerda  dlss.-- 
ra-llic  quo  o  recamo  -  *o  chamav* 
Francisco,  a  fim  de  BU«  o  referi- 


intimado  pela  primeira  vez  para 
reconhecer  o  policial  cspccíbI 
Waller  d«  Souza  Goulart,  Indicado 
por  um  desses  advogados  como 
motorista  do  automovcl  cm  que 
fArn  conduzido  n  mesmo  Odilon 
Ainda  nessa  petição  foi  requeri¬ 
do  que  se  exibissem  a  Carlos  La¬ 
cerda  c  Odilon  dc  Lnccrdn  Priva 
o  fichário  dn  pessoal  da  Policia 
Especial,  n  fim  de  qur  os  mes¬ 
mos  selecionassem  os  olemenlos 
que.  por  sua-  semelhança  fisionô¬ 
mica  com  os  indivíduos  nroeurn- 
rios,  deviam  ser  nblíln  de  novas 
diligências  c  reconhecimentos. 

0  reconhecimento  d-  Waller  de 
Sonzn  Coulnrt  por  Odilon  dc  La¬ 
cerda  Paiva,  rcsuhou  tnmhêin  ne¬ 
gativo,  tendo  Odilon  declarado 


renova 


Certifica  r  «lá  fí  que.  revendo 
em  seu  pmlcr  n  cartório,  ris  autos 
«lo  pinccsMi  crime,  instaurados 
nn  Delegaria  de  Vigilância  em 
«Inlc  tlc  junlii)  de  mil  novecen¬ 
tos  *  qunrvitlii  t  seis.  em  qite  A 
■lUlorii  a  .bistlçn  PiUilirn  para 
ipuiar  n  «iin-isa  nprvselitiidn  peli» 
iornnlistn  Carlos  dc  l.nrcrd;i,  de¬ 
les  conslam  e  ateiuls-ndo  flo  que 
lhe  foi  re<|ueriilo  vcriiulnieiitv,  o 

-cgulnle  . . 

.  promoção  dc  folhna  seleil- 

I]  r  sete  . 

Processo  número  trí*  mil  scis- 
i-enios  r  mirrnla  c  sete  /quarenta 
o  sets.  —  ()  presente  Inquérito 
foi  mandado  Instaurar  paru  apu- 
inr  a  responsabilidade  das  L-n- 
I afiras  dc  sequestro  que  snfrera 
o  jormiILti  Carlos  dc  Lacerda, 
fatos  i'sses  ncorridns  nos  dias 
primeiro  e  dezoito  de  junho  tio 
i-orrcnte  ano  Da  primeira  vez. 
segundo  nos  i-setrtrrcem  os  autns, 
leria  havido  "iVrn  sAlire  a  pes- 
sna"  visada  pois,  os  responsáveis 
se.  leriam  enganado,  transportan¬ 
do  cm  nm  nnlninovrl  n  nmhndo 
«In  referido  jornnlislo.  isto  v.  o 
Scnlmr  •Odilon  de  l.neerdn  Paiva  , 
I)a  segunda  vez.  o  Scnlmr  Carlos 
«le  Lieenln  Irria  sido  avisado  cm 
Irinpo,  ainda  por  aquele  sen 
ittnlinrin.  de  fnPm.l  que  nada  vein 
:«  sofrer.  Cmno  sr  ví,  a  primi- 
pil  trsleniuiiha  «le  amhas  as  oeoi-- 
lAnrias  í  o  senlior  Odilon  de  La.- 
eonla  Paiva,  o  qual,  is  fnllia  - } 
i'inrn,  narra  roni-i  ns  fatos  *• 
teriam  par.sailn,  srm  eunludo  «•«•- 
vonlieeep  o  policia  osptrcln)  Tcj- 1 
mo  Augusto  llaptlsln,  princlnulj 
susoeitii.  enmo  paidirlnante  >tu- 


Efetuon-se,  si  lia  d  p  óin  , 
fnlncc  matrimonial  da  -.|, 
Maria  da  Assunção  Fprridr.i 
do  Sr.  Arnaldo  Fernira 
les,  enrnerclin'v  em  Hp.il, 
da  senhora  Frilshina  Fei-rcl 
ne(>,  rom  o  S-.  Joãn  \ -vi-, 
jo,  filho  do  Sv.  1'rlas  S|  ,r 
Arnitjo.  agrireillnr  i-m  \r 
e  da  senhora  ClntUdc  Ma 
Neve* . 

O  alo  reli-iosn  teve  lir-. 
matriz  de  ílca'"n-o 
drlnhns  o  Sr.  ,loa«|Uim  I. 
ria  Silva  e  n  senhora  panlii 
.reira  da  Silva . 

O  nio  eivil  realizou-se  r 
eiseunsrrirSo.  sendo  pvlr«n 
Sr.  Anfonio  Ferreira  M 
n  SCSI  hora  .hiidira  Onil.i 


Alcxandf , 
Grimm 
da  Franc/ 
Preme 


oherlmento  a-  fls.  <!). 

Depondo  a  fls.  HC,  Waitcr  e.s- 
e.lnreceu  que  no  dia  18  de  hinhn. 
cerca  das  5’  horas,  saiu  dirigindo 
n  automovcl  que  serve  n  Pollrln 
Especial}  n-.  de  ordem  7ti.  o  mini 
levava  a  chapo  particular  n.  lfitlR, 
a  fim  do  fazer  nm  serviço  reser¬ 
vado-.  Declarou  mais  que  denols 
de  andar  pela  znnn  norte,  dlrl- 
gln-*e  h  zona  sul  tendo  regres¬ 
sado  ao  qnnrtcl  cerca  das  11.7(1 
acrescentando-  oue.  iwer  nn  Idn 
para  u  zona  sul,  quer  no  volta, 
não  passou  nela  Avenida  Nossa 
Senhora-  de  Copacabana.  po;  s 


Antes  de  pensar  cm  noPas  "for- 
le.lles"  pura  a  estação  que  começa,  de¬ 
vemos  sempre  inspecionar  o  auaidn- 
rón/xi  imliiio.  Maltas  vezes,  sem  imn 
pinar,  descobrimos  tesouros  tnsuspr- 
tndns  e  essas  descobertas  felizes  nos 
permitirão  fazer  serias  ecnhcmias.  f. 
velho  “talllaur",  o  velho  c.tvaco  de 
anos  atrãs,  nos  parecerão  crrtajltt-n te  £  • 
passados  de  nwda,  mas  i  tão  simjfit* 
ransformà-lost 

.Sc  o  casaco  sport  está  pasto  clebemÇo  dos 
çar  da  carteira,  tão  cm  moda  há  a/fluns  pnns, 
formado  cm  casaco  tris  quartos  ou  ciitltJ,  lan 
Mas  não  devemos  aproveitar  senão  as  parles  í 
rein  em  melhores  condições,  eliminando  sem 
ver  poldo,  como  mostra  o  nosso  “croqnis". 


-  Henliza-sr,  liolp.  r 

cc  mnt'!ninni.al  dn  vnlim-li 
enrina  Sfartinc  dn  SHv.i.  <{| 
sr.  Alvtnl»  Martins  dn  s  i- 
senhora  Almorind-i  I  r,-ír 
5*’vn,  com  n  Sr.  J.i.  I  ,| 
nJlo  coniírcln.  Ser.',,  n 
dos  noivos,  mi  eivil.  u  s; 
rin  de  Arnnjo  Jorge  <  , 
Iracema  Jnnrlli  de  Araov. 
rlmõnia  reliidosn  se  ré  | 

ras,  nn  Igrei-i  dn  Dlvln  . 
dor,  serdo  p.*>drlnho>  il>  i, 
tes  o  Sr.  Joaquim  rt . ,  • 
Fernandes  c  a  sonlioi  . 
Fernandes. 

XASCIMEXTOS 


serviço  reservado;  esclareceu  ser 
n  automovcl  que.  us«l  nesse  ser¬ 
viço-  n-  mesmo  mie  se  achava  cm 
frente- li  Delcfinrin  r  linlni  a  cha¬ 
pa-  oficinl  n.  8-7102  no  <mal  foi 
usnda  a-  chapa  removível  n,  tfiOã; 
mie,  não  transitou  nela  Avenida 
Nossa  Senhora  ile  Con.acaliann  e 
norlnnlo  la  não  encontrou  o  sol¬ 
dado  Teimo,  nem  nm  ipudqucr 
outro  lugar,  nanoeln  manhã. 

An  Comnpdn  dn  Policia  Espe¬ 
cial  foi  oficiado  oedliulo  c.sda- 
rccimenln»  n  propósito  do  niitn- 
movel  Ifrif.  c  do  pollrlal  Teimo 
Augusto  Batista,  trndo  n  mesmo 


qnarcttln  c  quatro).  Tal  testemu¬ 
nha.  Igiiaimeitle.  não  reconheceu, 
Waller  de  Souza  Goniarl,  outro 
susnclto  de  linvpr  participado  dii- 
quelns  ocorrínclpi,  conto  t>  rnnto- 
vista  do  catTO  em  que  viftjarn  no 
dia  primeiro  de  junho  (folhas 
quarenta  c  um).  As  demais,  tes¬ 
temunhas,  Pedro  Homero  Pachern 
ItUrlamnmii.  Horaclo  de  Carvalho 
Junior.  Edna  Noves.  Dias  Diaman- 
(>•  Lnlio.  Mario  Ferreira  Mnvhndn. 
José  Anselmo  Cassallt,  Manoel 
T-ldoro  de  Freila*.  Huro  de  Cario 
Bocha,  ancsT  das  várias  dillgC-n- 
elns  realizadas  o  dos  rccnnhrel- 
uicntns  feitos,  não  fornecem,  com 
ns  seus  depoimentos,  elementos 
capazes  de  ide.ntifirar  os  respon¬ 
sáveis  na  caracterizar  o  dl-lllo 
que  te  pror  tar  rsclarect-r,  A  sim 
í  que.  Pedro  Hhmcrn  P.cl-c.o 
Burinm-.ípii  (folhas  dez)  e  ilo- 
ráclo  dc  Carvnlhn  Junior  (folhas 
onze  versn),  reconheceram  Tei¬ 
mo  Augusto  Baplista,  como  o  in¬ 
divíduo  qu*  estava  na  porta  do 
edifício  onde  reside  Carlos  dc 
Lnci-rda.  no  dia-  dezoito  de  junho 
ffolhaí  quatorze.),  mas  Asse  re¬ 
conhecimento,  por  si  só,  não  pro¬ 
va  que  o  citado  policia  especial 
all  estivesse  com  o  ‘'nniipus"  que 
lhe  é  atribuído.  0  mesmo  ocorre 
com  o  reconhecimento  por  Hora¬ 
clo  de  Carvalho  Junior,  do  auto- 
movei  que  estaria  ostncionndo  em 
frente  ao  edifício  ondo  vivo  Car¬ 
los  dc  Lacerda  (folhas  trinta  o 
cinco)  pois,  Waller  dc  Sou  ta  Gou¬ 
lart,  npontndo  como  sen  moto¬ 
rista  o  quo  confirma  tc-lp,  diri¬ 
gido  nn  dla'dezoilo  de  junho  (fo¬ 
lhas  trinta  o  sois),  nega  all  ler 
estado,  tendo  seu  dcpoimcnlo  cor¬ 
roborado  pelas  testemunhas  José 
Anselmo  Cassalli  (folhas  c.inqurn- 
la).  Manoel  Izldoro  do  FroitnB 
(folhas  cinquenta  e  um)  e  Hugo 
de  Cario  Bocha  (folhas  cinquenta 
o  um  verso).  Edna  Noves  Dias 
Diamanty  Loho  e  "Mario  Ferrcl- 
ra  Machado  (Tolhas  vinte  c  nove 
verso  e  dezenove),  nio  confir¬ 
mam  ns  declarações  dc  Teimo, 
digo,  Teimo  Augusto  Baplista 
(folhas  oito),  mas,  este  último 
abona  as  suas  afirmações,  digo. 
as  suas  afirmativas  com  o  rcetbo 
dc  folhas  quarenta.  Assim  srnrio 
c  como  lerá  oportunidade  dc  ob¬ 
servar  o  M.  M-.  Juiz,  por  ocasião 
de  despachar  estes  autos,  nado 
«lo  positivo  ficou  apurado  nos 
mesmos,  de  forma  a  permitir  quo 
esta  Promotoria,  fundamentada 
neles,  inicie  qualquer  procedimen¬ 
to  Judiciário.  Nestes  termos;  re¬ 
queiro  o  arquivamento  do  pre- 
:<cnto  inquérito.  Bio  de  Janeiro, 
trinta  e  um  dc  agosto  de  mil  no¬ 
vecentos  e  quarenta  c.  seis.  («.)' 
Paulo  Chcrmont  dfe  Araújo.  Ter¬ 
ceiro  promotor  substituto . 

. Despacho  de  folhas  oi¬ 
tenta:  . 

0  presente  inquérito,  nburln 
jic  cartório  da  Delegacia  de  Vigi. 
Kmeia,  para  apurar-  a  teutativa 
de  sequestro  do  Jornalista  Car¬ 
los  de  Lacerda,  não  chegou  a  r«- 
,sullatin  positivo.  Segundo  as  rio- 
claraçõcs  de  Carlos  dc  Licerdn  o 
de  seu  cunhado  Odilon  dc  Lacer¬ 
da  Paiva,  essa  tentativo  leria  li¬ 
do  inicio,  no  dln  primeiro  de 
Junho  do  corrente  nno,  qiiandn 


Hotnndn  Antnnio  é  o  i 
receberá  na  pfn  lialism  d 

no  our  iicnt-n  de  . . 

casal  Sr.  An'onio  ('-tu 
n:i'e  c  a  sonhoni  M-m 
nnle. 

COXF  ERêXCIA  S 


0  «lemitndo  Domingo- 
a  convile  d.i  Juvcqludi 
s'tír|n  Cilólicii,  faro  I- 
<mnferínci,'i  avcnid.i  t ;  v. 
irba,  .15.  sohre  o  tema  : 
celto  moderno  da  dem  • 
Fntr.-id.i  franca. 

Dlt  PEDIU)  F.RSEST 0 


mento  dc  Odilon  de  Lacerda  Pai- 
«.  nue,  salvo  detalhes,  confirmu 
er-  1?  refflrí nelas  de  Carlos  Lacerda, 
diferindo,  porém,  no  tocante  a 
p,Sí  7u<,m  desligou  o  telefone,  o  tele- 
cj.  fonema  rcccbiilô  por  ele.  Odilfm. 
sc  no  rilo  da  greve  da  Llght,  pouco 
ei-  antes  dc  sair  J,  rua,  quando  rece- 
,n.  “rn  «m  convite  dos  passageiros 
do  ,lnl  nntomoveJ,  na  ma  Viscou- 
:n-  <  PlraJA,  pura  ir  4  cidade,  c 
P0  diferindo,  ainda,  na  rcspogtn  qur. 

deu  quando  Indagaram  sc  era  n 
HY  Lacerda,  esclarecendo  mais  que  na 
s  calçada,  o  depoente  percebeu.  Isto 
jã  ao  virar  a  esquina  da  rua  Joa- 
A-  nn  Angélica,  eom  rfçsrino  á  rua 
Prudente  dc  Mornie,  onde  prelcn- 
dia  lomnr  um  Anibns,  um  nuto- 
”  movei  de  cor  preta,  que  encostou 
Jq  ao  meio  flo  no  ponto  cm  quo 
ele  caminhava:  que,  o  motorista 
&  deste  carro,  cn.io  número  o  rle- 
gv_  poente  não  viu,  chnmnmlo-n,  oni 
sjn*  *™  «migavcl,  inquiriu  dele  se 
ns  nno  queria  aproveitar  uma  vaga 
(ío  no  automovcl  para  Ir  ò  c<dndo; 
jm  :<l«e,  aceitou  gostosnmcntr  esse 
..  convite  e  nhnlctou-sc  no  autontn- 
do  vel'  no  aií-,cnln  trazeiro,  pntre 
dois  Indlviduos  ecus  desconheci¬ 
dos  que  all  <ã  «e  encontravam; 
que,  na  Imediações  do  Hotel  Le- 
hlnn,  ele,  depoente,  IA  ia  Irannnl- 
lo  a  cerra  das  Intenções  dn*.  dos- 
■  conhecidos  que  o  levaram:  quo, 
de  o  veiculo  entrou  para  a  dlroBn. 

1  enveredando  pc'o  rnnal  nue  vn< 
ter.  no  Jorkcv  Club,  quando  num 
ponto  mais  deserto,  um  dos  pa<- 
sngeiros  disse  “aqui  está  bom”. 

.  „  ,-n„.i«r,a  |  diminuindo  o  automovcl  hriifica- 
•  °  -  -  a'l  mente  a  marcha;  que.  Percebeu, 
entno,  que  os  desconhecidos  pre- 
.  ,.i  tondlnm  atenlnr  contra  ele,  e 
'  bem  assim,  que  o  nome  Lacerda 
ern  de^  certo  a  causa  da  equivoca 
situação  em  qne  sc  via:  que,  as¬ 
sim,  com  a  malDr  rarridez.  pro. 
curou  esclarecer  a  slluaçâo,  ti¬ 
rando  do  bolso  um  telegrama  a 
ele  endereçado  sob  o  nome  sim¬ 
ples  da  Odilon  Paiva  e,  rom  a 
maior  naturalidade  qne  pódc  on- 
conlrar,  começou  a  criticar  uin 
pretenso  erro  do  texto  do  tele¬ 
grama,  despertando  tnntn  quanto 
r*  -1  *  atenção  do  seu  vizi¬ 
nho  da.  esquerda  para  o  nome  que 
estnvn  no  telegrama,  o  qnnt  o  to¬ 
mou  das  mãos;  que,  nessa  nllu- 
ra,  o  motorista,  que  jã  tinha 
qnnsfl  parado-  o  automovcl,  acc- 
■ . J  um  pouco  n  marcha  e  in¬ 

dagou:  “então  voró  nno  é  Lacor- 
da”;  (|uc,_  ele,  depoente,  eonfir- 
.  replicando  o 
motorista  se  elo  nun  era  n  nsorl- 
e  I  tor,  ao  ono  retrucou  dizendo  unis 

. e  sim  funcloiiárln 

i-  púhllco;  qno  depois  de  refouAn- 
!*  cIhb-  à.  chagada  do  senador  Galu- 
lio  Vargas,  an  escritor  I.urerdn  e 
ao  endereço  pinvavcl  desta  íilf1- 
mo,  o  carro  iõ  ia  em  mairlia 
falr.  ameaças- nnriem  de- varias  para  Botafogo,  via  nm  Sno  Cle- 
fontes,  mas  fellzmento  nunca  mente,  u  ao  chegar  (i  praia  pró- 
tiveram  começo  dc  execução.  ,xlmo  à  estólua  dc  Miguel  Gmilo. 

Mandadas  converter  an  Investi-  <y  molnrlsta  pretoxtnu  iimn  Mp->- 
g ações  em  inqucrilo,  reeomen-  ne"  no  motor,  o  que  deu  ensejo 
dnilo  o  mais  rigoroso  foram  to-  a.  qne  ele.  Odilon,  abandonasse  o 
mnrias  por  lermos  as  declarações  .veiculo,  tendo,  nessa  nrosião,  ve¬ 
do  mrnnllsta  Carlos  T.oeerda  ns  rlfjcndo  que  o  mesmo  nio  tfnhn 
quais  se  encontram  u  fls  ..I  Nelas  placa  Irnzcira  nem  dinnleira- 
esclarece  este  que,  em  missíp  qiui,  «nqpnnt(v  perin.iiiereii  no  in- 
nrolissionnl,  eneonlrnvn-se  no  lorlor  n-i  -iilomnvel.  verificou 
Estudo  dh  Espirito  Santo,  só  teu-  ,que  o  vcloelmolrn  náo  fonelmm- 
õo  regressada  a  estn  Cap'tnl  i-m  l  va.  o  marcava  lã.OSJ  quilômetros 
,  riu  junho  Último;  que.  nn  chegar,  mcrrorrldos.  liem  como  ou,,  no 
teeve  noticia-  dc  qne  no  dln  lv  de  "tnliller".  hpvl-,  uih  galões  nra- 
juphn  -  qne  assinala  ler  sido  lendo*,  foliando  onrím  o  'tercei, 
o  da  chegada  do  lonndor  Getulin  to.  nntnmlo  oind-  que  n.  mndrn. 
i;W  ?.rnln  P',itnl  svir  W  de  velíwldado  era-  baixa  e  de 
1  fl;  rhí”  nn  :lc,  ,;nrcr,,h  Pn,va  !alnv»"'’a  vertical,  lendo  um  rabo 
,  i  ,'HarPndo  ao  telefone  por  uma  ou  holiio  de  morteira  jó  gasto: 
*oz  de  homem,  pcrgmitnndô  pelo. , quo,  na  manhã  do  dia  lã  de  lo- 
t.arerdr  )  nuo.  este  seu  rimlm-  nho.  oassondo  d,.  nulP-lólnç-Vp 
,do.  alcndcndh.  no  telefono,  nada  pola  Avenida- Nosso  Senhora  dc 
,  consegui.,  ouvir,  porquanto  do  Gopnrahnnm  elti  o^r.ulo,  em 
outro  sdn  dh  linha,  cnrlaram  a  .frento  ao  edtficin  de  aporlnmcn- 

esTdr  i  ?,llàn\-  *?*  <r.  nnrU-  veshle  «arlô, 

ri  sb  e  a  rua  Visroi.de  dc  Pira  lã.  de.s  dos  ln.Hvi.luos  que  se  eo- 
ao  deixar  n  su,a_  resldípeia  om  coo  Iravam  no  notnmovrt.  on  dln- 
mnra  dl*  enndnciio  para  n.  rtdnile.  primeiro,  por  nraslfin  ,I„  ,-iera‘o- 
foi  convidado  por  um  indivíduo  l.ehtnu:  o  que  n  fer  sellar  -lo 
qur  sc-  encontrava  mtm  niilnmo.  Inlneno  e  dar  „vih0  „  GnrU^ 
«rl  qne  nnssnvn.  e  quo  o  chamou  Lara  rd-  por  trlKnnc 
lorlo  sohrennmo  dc  Laecnln,  n  Ouvido  flv  70  PH  to  "om.-pv 
nnrovclthr  0  transporte  até  a  ai-  Paehcro  Burlemnoul.  referido  por 
'  ade:  que.  neeilo  o  Co„y«te.  Odi-  r„r>os  hacrnln.  revelou  o  no  ne 
l«m  entrou  nn  anlomovel.  seguiu-  do  T  i„„  \-,rt,sto  HoUist...  fu.,- 
ca’v  nn  direção  «ml  por  terem  rln,„;,.|„  -,íl>l»rr>.  irnh-lhnml,.  in 


ENLACE  ZULMIKA  LISBOA  PEN  NAFOUT-JOAO  DE  SOUZA  BUA- 
—  llcallsou^He  súhado  o  câ  emento  da  senhorita  Zulmiw 
Lisboa  1‘ennafort,  figura  da  nossa-  alta,  sociedade,  filha  do  Sr.  Hen¬ 
rique  Poiinnrorl  e  Srn.  Obvia  Lisboa  Pcnniifort,  com  o  Sr.  João  da 
Souza  Brazúu,  do  nosos  alto  com  creio,  filho  do  Sr.  João  Bra-^o  e 
Sra.  Mario  Brazão,  rca'dentcs  •'Ui  Portugal.  0  ato  civil  foi  realiza¬ 
do  nn  palacete  do  comendador  e  Sra.  Abillo  Rodrigues  Lisboa, 
tios  do  noiva,  que  fie  encontrava  repleto  de  amigos  c  admiradores 
dos  nubentes.  Ãa  17  horas,  tove  logar  a  cerimónia  religiosa,  cfo- 
tunda  na  igreja  dc  Nossa  Senhora  do  Carmo,  tomada  por  pessoas 
que  foram  assistir  ao  ato.  Foi  nf  leiante  o  bispo  D.  Mamedc,  quo 
deu  a  benção  nup  dal  ao  jovem  par 

ANIVERSÁRIOS  i  taque  em  nosso  cenário  social 


Por  iisptivr»  ifa  passaram  ,  ,  ; 
ia  do  nascimento  do  Dr  )>,- \ 
Erncfito,  a  Socierbòe  Brucilrar 
dos  Emprejíudos  Mtinirin.i  .  -, 
rezar  missa  pelo  re-irui-,.  «l(ri 
dc  sua  alma.  otnnnhã.  i.m  ii 
rns  na  Igreja  da  Lana.  Fm  - 
guida  haverá  nma  romaria 
saudade  ao  hustn  daqnr',  rali 
nrcfoiln  dosin  caoilal.  nn  r'i  ■ 
Público.  Falará  o  pr.>:,,; 
Ariofiln  Berna. 

KM  AÇXn  DF.  C, RAÇAS 


poraçno  não  pnssul  fichário  ofi¬ 
cial  dos  seus  funcionários,  mas 
sim  cartnllnas  dc  uso  privativo 
do  Comnndn  ob  qunls  não  podlnm 
scr  cxibidli*  a  estranhos,  por  cnn- 
ler  anotarôc*  de  caratcr  sigiloso. 

Por  ordem  superior,  prnvldço- 
clou-se  nara  que  a  roferida  dili¬ 
gência  tlvc-ssc  lugar  nn  sede  rio 
Comando  da  Poliria  Especial,  com 
a  recomendação  dc  qur  fossem 
ressalvadas  as  nnlos  sigilosas 
proccssondti-se  a  diligência  de 
maneira  que  se  mostrasse  ano¬ 
nas  ns  fotnr.rnffrs,  e  não  as  oh-| 
servaçóes  pessoais  c  sccrelns  dn j 
Comando, 

Dl"Ptc  (Ins  d-clarnrõcs'  puhllc-i- 
das  de  Carlos  Lacerda  de  que  ti¬ 
nham  em  sen  poder  cortes  ncun- 
clnnilo  ntcnt.odos  ii  sua  MhcrdHc 
Individual,  foi  Asse  ioninllslo  In¬ 
timado  »•  prcstnr  novos  declara- 
rões,  o  que  não  se  verificou  por 
nno  ter  o  mesmo  eomnnracldi  n 
Cartório,  cm  virtude  do  que  foi- 
lhe  feita  novn  intimação,  h  qual 
deixou  tembém  de  atender. 

Estas  últimas  dllleínelns,  islo 
é,  o  novo  dcpoimcnlo  dc  Carlos 
de  Lacerda,  o  exame  das  cnrlns 
que  disse  t"r  rcceWdo,  e  o  reco- 
nhcrlmcrlo  nlravAs  rio  ricbArio 
d#  Pollcin  Especial,  (Ins  indlvt- 
duos  que  vln.lnrnm  no  automovcl. 
com  Odilnn.  e  que  foram  vistos 
cm  fronte  h  Casa  da  Borracha, 
não  se  rcnltrou,  nnr  ter  Co  rios 
1-acerda  o  Odilon  de  Lacerda  Pzi- 
va,  a  conselho  dos  advogados  do 
prlmrlro;  se  recusado  terminrn- 
1ome"te  fl  atender  nos  conritos! 
mie  lhes  foram  feitos  para  Asse 
fim.-  ,  , 

0  Dr.  Clovl*  Ramalhete  deixou 
de  depor  no  presente  inmií-Un 
por  estar  ausente  desta  cidade. 

Km  data  de  i  dc  Junho  foi  min- 
dado  Intimar  Cnrlns  Lacerda  c 
Odilon  dc  Lacerda  Paiva,  com  o 
■seeninte-  despacho: 

“Intlme-se  Carlos  do  Lacerda 
c  Odilon  de  I-accrdn  Paiva  a  com¬ 
parecerem-  a  esta  delegacia  nn  dln 
7  do-  oorronto  mis,  is  7  horas,  n 
fim  dc  se  proceder  ã  dlllgénrln 
de  que  Irola  o  despachn  dc  fls. 
48}  ressalvando-se  n*  lintau  si'*i- 


mcrcí  dos  seus  brilhantes  predi¬ 
cados  de  espirito  o  coração. 

Como  sempre,  a  Sra.  Marina 
dc  Carvalho  Nelo  Praça  receberá 
de  todos  quantos  formam  o  am¬ 
plo  clrcoln  de  suas  relações  dc 
amizade  justas  homenagens,  por 
esse  grato  motivo, 

-  Passo  hnjo  mais  um  ani¬ 
versário  natalício  da  senhorita 
Dulccllna,  filha  dn  Sr.  Mnrccllno 
C.  Faria  c  da  senhora  Avclina  C. 

Faria.  A  aniversariante  está  sendo 
alvo  dc  manifestações  de  npreçi  c 
simpatia  por  parte  do  circulo  de 
suns  relações  dc  amizade. 

-  Comemora  hoje  o  ecu  ani¬ 
versário  nntniicio  a  Sra.  M.irin 
José  de  Melo  Cunha,  rsposa  do 
Sr.  Joaquim  Cunha,  comerciante 
nesta  capital. 

Fazem  anos  hoje: 

O  banqueiro  Panfilo  dc  Carvn-  . 

Iho;  o  brilhante  Jornalista  João  ynna  ria  Silva  e  tinm 
Melo;  o  Sr.  Mario  Cardoso  do 
Vlranda,  ex-prefeito  «ie  Petrópo- 
lls:  a  senhorita  Dltiorah  Alva¬ 
renga  Dias.  filha  dn  viuva  Alice 
Alvnrenjn  Dias;  o  Sr.  Doodoro 


Coronel  Álvaro  Aupusto  da 
Frias  Vlltar  —  Transcorre,  hoje, 
a  data  natalícia  dn  cel.  Álvaro  Au¬ 
gusto  tlc  Frias  Vlltar,  professor 
do  Colégio  Militar. 

0  aniversariante,  que  é  possui¬ 
dor  do  hrilhnntcs  qualidades  dc 
espirito  o  coração,  contu  grande 
circulo  dc  nrrizade*  cm  nosso 


assim,  investigou  a  acusação-  for¬ 
mulada  sobre  a  existência  d- 
atontado*,  contra  a  liberdade  ih- 
dividiial  do  mesmo  jornallsln. 

1  As  garantias  foram  dadas,  pas¬ 
sando  u  acompanhar  e  proteger  a 
pessoa  do  queixoso  um  número 
avultado  do  investigadores, 
qnsis  se-  revesam  do  dln  e 
noite,  permanentemoute. 

Como  o  jornultsta  roanifeotosse 
o  desejo  dc  ser  acompanhado  por 
um  seu  parente  próximo  e  pes¬ 
soa  de  sua  confiança, 
rio  duslf-  Deparlamc.nlo  de  Segu¬ 
rança  Pública,  perito  criminal 
Nestor  de  Oliveira  Barhoso, 
este  último,  por  ordem-  do  Exmo. 

■  desligado 
Gnbione  de 
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Amanhã,  data  da  na-.m.eri. 
da  saudosa  senhora  Odeti-  tin, 
mento  Paranhos,  espo-  i  S« 

Mario  Paranhos,  funciut|ii  -I 
Departamento  dos  C-irn  i  -■  -  T- 
Iégrafos,  será  rezada  m  >  - ,  p» 
repouso  de  sun  alma.  .V  ,,10  lu 
rns,  na  igreja  do  Sagrado  «  -  -,‘ 
d?  Jesus*  na  rua  Bcnjnmhi  t  cu 
tant. 


Sr.  Chefe  de  Po I íris, 
nrovisorinmonte-  do 
Kxsmes  Periciais  e  posto  oxchisi- 
vamente  k  disposição  do  mesmo 
jornalista  Carlos  Lacerda  seme- 
lhantemente  ao  que  ocorrera  na 
administração  do  Chefe  dc  Poli¬ 
cia,  Desembargador  Blhclro-  da 
Costa,  hoje  mln'stro  do  Supre¬ 
mo  Trihunal  Fcdtral,  are  emer¬ 
gência  de-  gorsotia  para  o  mesmo  I  poxlstvcl 
Carlos  Lacerda,  c  ainda  por  soll-1 
citação  deste,  por  ocasião  da 
campanha-  a  respeito  do  enge¬ 
nheiro  Ycddo  Fiúza. 

As  garantias  no  referido  ho- 
morn  du  imprensa  estão  «cn(fo  |  lrirísiT 
munüdnu,  reiteradas  e  rccomoii. 
dadns. 

Qunnlo  As  investições.  foi  apu- I  mou  scr  Lacords 
rado  que  o  jornalista  Carlos  La¬ 
cerda,  tom,  ranimente,  velhos  c  . .  „„„ 

numerosos  Inimigos,  dos  quais  |  scr  escritor 
tem  recrhldp,  nn  pnraadn.  amea- 
çiis-  púhllrns,  uma  das  quais  dr- 
lormlnara  n*  cautelosas  provl- 
ilíneins  da,  adminiatmçãn  poliria! 


TUBEStCULOSE 
Br.  Avefíno 

PRAÇA  FLORI  ANO.  :  * 

4  às  7  —  Consultas  Cr  gn.r-ti 


//GARANTIDA  PARA  SEMPRc 
^  EVEKSHARP  * 
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Hxuwo  b«auaidf|à  em  iB9l.  agu-- 
o  mundo  módico  eatuiiaimado  coo 
o  seu  eiomplo  pwsoal/  aiirmondo 
Mntii  nova  moddade.  K-suUaulo  da 
Ingtalóo  do  lubitància»  hormônicaj 
masculinau  Fm  piocÍM3mento  ba 
••ado  Dossa  giando  dotcoborlo 
quo  t*  chognu  à  lealliacdo  d» 
uma  iórmula  do  giando  alcan¬ 
ço  módico  oonal,  *^»Ío  ""t*  t 
PANSEXOL 

Um  tônteo  oitímulanlo,  indicado 
om  iodot  ot  cato*  ondo  «o  Ioimod* 
ui  a  aiirinuiçãd  octrdal  ou  g<uai 


u  0*OoniBHio.  cora 

.5  podai  rojo  finei  o  aat  orgão»  da 
loiualidadi.  ao*  qual*  reanimo 
dando- me*  nova  vida  o  viget 
PANSEXOL  exJ»  to  umaiórmula  para 
cada  *ozo  MoícuIIdo  o  Feminino. 
Enccntia-so  à  votid  1  om  ioda  a» 
Droqana»  o  Farraádando  Oraull 
FArxnul.j  Ho  Pro*  PTIJJTREGÉSILO 
polo  roomboi*^ 

CrS  ^0,00  o  »Íriro 
Prodntr»  Pm,-«tal  Rua  dn  õetrnla 
o.*  8  -  RIO  *)E  'ANFIPO 


r#f«vêtl**^bv<rê«v.*«»vevv',  >•«« 

legaela,  que,  paru  tanto  foram  ex¬ 
pedidas  intimações  a  respeito.  0 
referido  ú  i-crdnde  c  dou  fí". 

li  n  fls.  til,  oslA  lançada  |ie!o 
cscrlván‘-clicfe  a  certidão  que  sc 
IA  abaixo: 

“CERTIFICO  qur,  até  a  presen¬ 
te  datn,  não  compareceram  nesta 
Delegacia  os  senhores  Odilon  de 
Lacerda  Pnlva  e  Clovls  Bnmulhc- 
t(-,  sendo  nue,  segundo  informa¬ 
ções  ftrmndas  pelos  investigado¬ 
res  incumbidos  de  lnlimá-lns,  a 
esposa  dn  primeiro  tevo  conherl- 
inento  da  intimaçãn,  «tiiniit >,  nn 
segundo,  achn-sp  ailsenlc  desta 
capital.  O  referido  c  verdade  c 
(|c»l  fé". 

Estão  assim  rclntndns  os  esfor¬ 
ços  empregados  no  sentido  dc 
esclarecer  ns  fatos  articulados  por 
Odilon  de  Lnccrdn  Paiva  c  Cnrins 
de  Lnccrdn,  restomlo  agora  à  Jus¬ 
tiça,  se  pronunciar  s  rena  e  im- 
pnrcl-’l'ncnte  a  respeito  dos  mes¬ 
mos  fotos, 

Vertflrn-se  deste  relatório  que 
não  liixivc  consumição  nu  lenin- 
llya  di-  qualquer  figura  delllunsn 
náo  sr  eiK-nntrandii  nm  nutns 
«lívldíni- nte  eonfirinado,  n  ilícito 
pernil  denominado  scqueslro. 


«*«♦*♦**«»  .  • 

Nenhum  dos  dois  queixosos  foi! 
privada  ile  sun  lihcníade  cm  nu- 
nliuin  momento,  dc  mndn  a  con-i 
figurar  o  delito  npenndn  nn  nrti-1 
go  1-18  do  Código  Pennl.  Qunnlo  1 
;'i  cxislíucia,  (In  tentativa,  é  evi- ■ 
dente  que  cm  nenhum  iiminetitn 
dh  vingem,  Odilon  dc  Lacerda 
Paiva  revelou  vontade  dc  ricsem-i 
bnrear  dn  autnmnvtl  nn  que  ti¬ 
vesse  sido  nhstndn.  como  ainda 
não  se  pode  considerar  len tntiVn 
de  sequestra  a  presença  de  nl-1 
guêtn  nn  vizlnhançn  da  rcsldín- 
cln  de  Carlos  de  Lnrerdn  Nãn  hii 
pois,  nn  espécie  delito  n  punir 
sejn  consumado  ou  tentado. 

A  Justiça,  porém,  diré  a  última 
palavra  a  respeito,  podendo  dc-; 
terminar  quiilmier  nutra  diligên- ! 
cia.  «toe  eiltcnrin  cablvct,  n  nnnl 
será  imcdlnlnmentc  cumprida  por, 
eslu  Delegacia. 

Fcllos 


mtos  stãvifo  ot  sumíouj  toim 


Intlmc-se*  o  referido  Carlos  de 
Lacerda  n  apresentar  novns  dr- 
i-lnrnçõcs  no  presente  inquérito 
devendo  n  mesmo  nprrsenlnr  as 
cnrlns  a  que- m-  referiu  cm  artigo 
miem  puMImla. 

Outrosslini  intime-se  o  Dr.  Cto- 
vik-  Ramnlhelc  a  comparecer  n- 
esta  Delegacia  n  tlm  rie  ser  ou- 
vido 

Ai  fls.  HO,  IA- se  a  seguinte  cer¬ 
tidão: 

“CHBTIFICO  qur.  em  cumpris 
monto  nn  despacho  de  fl*.  àí). 
díli-  dei  aiíitcii  no  senhor  Chefe 
dn  Seção  ile  Garantias  de  Vida 
der. In  Kspecinllzadr,  hem  como 
fnrsio  o*  senhores  Cotios  de  La- 
cer.ln  c  Clovis  Bamelhrto.  iiilimn- 
dos  para  fomparcem-m  nesU  Dc- 


Basketball  int2roacimial 

MUUIOUSE.  —  lAFPl  Nn 
neio  UUetnucic.mil  dn  bai  la-tlo! 
realizado  cm  Mnltioii:-,-.  cmh  i  i1* 
ticlpaçím  da  equipe  Bronn. 
da  Tcheeostováqulu.  e 
Milça  e  betnn-  foi  verittnut  1  1 
«ulnle  resultudo:  Andei!-- -  u 
Ceu  F.  C.  Mulhousi-  pur  _’9sl  *■ 
Bruto  vence.ii  Lugnno  pm  1,1  : 
Lur.ano  vonceu  Mulhousi  ,  ! 

c  Eioao  vcnccu  AmSciticc: '  f  - 

32x10. 


ns  necessários  registros 
o  Sr.  escrlvân-ehefe  remete  os 
presrntes  untos  ao  M  M  Dr 
itilr.  ile  Direito  da  Vara  Criminal 
a  q*ic  forem  dislrihnidos,  para  05 
devidos  fins 

Rhi  dc  Ja licito,  p  de  julho  dr 


helena  rubiristein 
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Após  a  barba,  use 
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A  DOJVÍA 


COLCHÃO  DE  MOLA, 
VENTILADO 

“JOLLYWOOD- 

PETRÓPOLIS” 

Exposição  e  vendas  — — 
R.  SEN.  DANTAS,  55 
—  saio  2.  Vendas  à 
vista  e  pelo  Crediário  i 
"PROMERC".  Informa-  r 


granado  ;  x 

'íí  Suores 


V-KtpjV 


•  •  Vj-  ■  •  • 

SAriiasyjè 


*1  da  saterafcro  dc  1916 


lula”,  com  Rod  Cante  roo  —  A 
partir  da*  1-1,00  hnrns. 

METRO-PASSEIO  -  “Agora 
Seremos  Kc I ires”,  com  Judy  C.nr- 
Inml  c  Margarcl  0'Drlcn.  —  As 
II. -Kl  -  ia.il>  -  15,411  -18.1K)  - 
ao, HO  c  22  horas. 

METUO-TIJUCA  e  METRD-CO- 
PACARANA  -  “Um  llnslo  rtc 
Mulher”,  com  ,loan  Crawford  — 
As  13,30  -  15,10  -  17,40  -  10.30 
e  '.'2  horas. 

1‘I.AZA  —  “Acossado”,  com  Dlrfc 
1’owcll.  As  11.00  -  10,00  —  18,00 
—  20,00  c  22,00  horas. 

ASTÔRIA,  RIT2,  PRIMOR  15 
OLINDA  —  “Acossado”,  com  Dlck 
Powcll  -  As  14.181  —  16,00  — 
18,00  -  20.00  e  22,00  horas. 

PARISIENSE  —  “O  Corcunda 
dc  Notre  Dnmo”,  com  Charles 
Laiidhton  -  As  14,00  —  10,00  — 
18.00  -  20,00  c  22.0(1  horas. 

S.  CARLOS  —  “A  Sereia  das 
Ilhas”,  com  Btng  Croshy  c  Doro- 
thy  Lamrmr  —  As  14,00  -  16.0U  — 
18,00  -  20,00  c  22,00  horas. 

SAO  JOSÉ  —  “Alegria  Rapa¬ 
res,  com  Oarmcm  Miranda  —  As 
12.00  —  14,0(1  -  16,00  —  18,00  - 
2o.no  c  22,00  horas. 

CINEAL  rniANON  —  Comédias, 
desenhos.  Jornais,  documentários, 
etc.  -  Sessões  continuas,  das  10 
ás  24  bnrtui 

EM  PETRÓPOLIS 

PETRAPOL1S  —  "Envolto  nas 
sombras”  —  A  partir  das  13,30 
horas. 

CAPITÓLIO  —  "Sessões  Passa- 
(empo"  —  A  parllr  das  15,00  ho¬ 
ras. 

D.  PEDRO  —  "Indiscrição"  e 


?333g3feg8S33Seg5?Ç8 

V  GlLDA  —  Classe  " B ” 

|  (GlLDA) 

tf  ,  tcm.l>os  Passado s,  era  muito  raro  a  sétima  arte  apre- 
S  Tu**  le  moral  duwfdow.  Ullimümtnte,  as 

}  tí  Hrtra  vém  sc  tornando  etida  per  mais  frer/uenles 

\  P*  ttjieastus  se  convencei  um,  quem  sabe  com  certa 

...  >  i  pcrtvneia  própria,  da  absoluta  assiduidade  das  mesmas  bu- 
í  «««»<*.  orlVL‘"‘  de«é*  lentas  possa  ser  explicado 

■jí  p  ,  tendência  cada  vez  mais  acentuada  du  realismo  na  Itle- 
í!  rat.ur.'!  Sueede  que  nem  sempre  o  intuito  do  livro  é  devassar 
(•  iJaíT ?  rf,/s  cr,,,l‘ ,r«*  como  estudo  psicológico  e  sim  cansar 
S  S™11  ressalvas  que  u  transposição  dn  história  de  E.  A. 
R  t,,inQion  revela  no  rinema  são  tão  evidentes  quunto  o  cara- 
ii  .  íu(’l,.du  lla  heroina  do  (Um.  Contudo,  elas  existem  mesma, 

I  t  o  publico,  em  geral,  aprecia  a  exposição  dos  defeitos  dc  ou- 
|j  iff/fl .  I  CjUmO$t  Dorhinto.  ax  sennex  min! i Anrl»* 


A  limpidez  e  o  brilho  do» 
olhos  ftivorecem  a  eaprcsiBo 
«npsriosa  com  que  se  vence 
•o  amor  e  no*  ncgôcioi. 
L  A  V  O  L  H  O  mantém  a 
Ailgor  do  seu  olhar  e  ■ 

••úde  dos  seua  orgSoe  A 
rimais.  Aplique  dia-  ^ 
riamesite 


noe  icui 
«lhe»  algum  tu  cotai  de 


provocantes. .,  tentadores 
com  os  Fascinantes 


"""""  '""««MM4WwMwwwf 

Silvai  Modas 

itinúa  com  a  sua  grande  VENDA 
de  fim  de  Estação 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  118 


Bston  35, 

íobrtnalcnte  1 S.  e  ÍO, 


iu  felf.  SlAfitKE»  C/ 1.500  m2 

ENTRADAS  EXCLUSIVAS 
pronto  para  entrega 
Inf.  EDUARDO  MOTTÀ  -  22-9844 


0' Salão  Anual  de  Pintura 
de  Recife 

RECIKE,  21  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  A  Comi 


DIARIAMENTE 

Serviço  direlo  om  4  horas  de  vi 

üjj  modernos  e  confortáveis  aviões  /ZHõõS} 
<c  nuanlrn  DOUGUtS  DC-3 


CABELL05 BRANCOS 


..  - ssan  Julga¬ 

dora  do  5"  Salão  Amai  de  Pin¬ 
tura,  Instalado  no  Musru  rio  lis¬ 
tado,  conferiu  o  primeiro  prêmio 
a  Mario  Nunes,  o  segundo  a  Roi- 
nalrln  Fonseca  c  o  terceiro  a  P,cf- 
naldo  ‘  Alves. 


DR.  DOBRIN 

RIA  SANTA  LUZIA, 


DENTISTA 
e  RAIOS  N 
685,  S/lill 


SÃO  COSÍY1E  r 
SÃO  DAM  IÃO 


Oi  mnil  IntcretLvantcs  modelos 


AGORA  SEREMOS  FELIZES 


•  .  3  í.::i  rjuvor  < 

Ciüsiuc  r  São  Daii 

Será  rrrada,  amanhã,  , 
ras,  nu  Igreja  de  São  Ge 
‘‘•taeSu  dr  OLARIA,  m 
louvor  de  Suo  Cu>mc  c 
ui  ião, 


RUA  7  DE  SETEMIJUO.  121 
Junto  a  Gonçalves  Dias 


0  Sr.  Heitor  Beltrão,  sócio 
benemérito  do  Centro 
Carioca 

0  Sr.  Heitor  Belfrão  recebeu  do 
C  opo  Carioca  o  seguinte  oficio: 

5ecretarla,  29  de  agosto  de 
'946  —  N.°  312  —  limo.  Sr.  Dr. 
f-i^ltor  Bellrio  — -  Tenho  a  satlsfa- 
,o  de  [evar  eo  seu  conhecimento 
■\-c  o  Centro  Carioca,  pelo  seu 
Ccnselho  Deliberativo,  mediante 
c  aposta  desta  diretória,  deliberou 
conceder-lhe  o  titulo  de  sócio  Be¬ 
nemérito,  em  reconhecimento  ao; 
notável*  serviços  prestados  pelo 
eminente  amigo  a  este  Centro,  na 
enllga  Cornara  Municipal,  e  1  nossn 
ouerida  metrópole,  em  tódas  as 
oportunidades  ensejadas  ao  seu  vi- 
KSroso  espirito  público.  Ao  farer- 
I  >e  cite  comunicação,  que  antecipa 
*  entrega,  aproximadamente,  do 
irspectlvo  diploma,  c-me  gralo 
.'•oroveltar  o  ensejo  para  renovar- 


S  (MEET  ME  1. V  ET.  I.UilSj  W 

Sj  ...  •*?•!  runl'!‘r'o  dt>  titulo,  ntnouim  sentirá  lelteidadr  rum  !Í 
I  rJf«  n,fl’  Consequentemente  não  favorece  maiores  dtvaao.  S 
8  (i  f,,r  C0!Wan  oeste  caso  «í  enumerar  it  longa  série  dc  tf 

S  lEiim'  Toü(u  as  <l“c  sequem  poderiam  ser  cort-  tf 

I  •.r"í  ° ,  ^['l  ^e  llvcsst  sido  bem  ortcntiuto.  ipfe -  ® 

®  !  1‘  llwne"1  «'»“'«  mio  havia  recebido  a  ms.  ffi 

I!l  -alão^mo  fm0n,SÍr■U  CnJ  .  °r?Wf0  ll"  sandade",  S 

li.açan  i  muito  anterior,  foi  rodada  no  tuteio  dc  JSÍ4.  A  parte  tf 
o  irrefutável  monotonia  e  por  vezes  impressão  dc  disvlteèn  tf 
c,a  da  conduta  dirctcnial,  as  wjrnvantcs  %T»trUgUwSní  i  $ 
novela  que  serviu  de  " leit-moliv >•  paru  adaptará,,0 ao  tténera  tf 
musical,  de  autoria  de  SnU„  Denson,  descreve  costumes  do  iiU-  I 

te°  de  SasnlrtatUi<,  ‘  c.,Jadc.,íc  Sl;  houis.  ConseqneiUcmcn- 
te,  dt  aspecto  ihtnnsindumcnle  regional,  .ta  mcivdlits  ume-  tf 
rem  çvocaçocs  para  o  público  norte-americano.  Para  nós  lTo  tf 
meditas,  flui  a  falta  do  encanto  retrospectivo.  Jus/amente  u  * 
hase  d„  boa  acolhida  que  obteve  nos  Estados  Unidas.  Opinr  tfl 
é  qi  e.  falta  fnrça  dc  penetração  dos  caracteres  da  história  U  tf 
raras  tentativas  psicológicas  não  alcançam  us  objetivos.  '  tf 

i;n,tíuC'nZ  fi!.nsofín  ?.UP  se.  pode  concluir  é  du  absoluta  tu-  tf 
tf  níniK  novelista,  alcança  todos  os  responsáveis  peto  tf 

tf  [,lm  e  culmina  nu  Icn/aliva  de  esboçar  o  intimo  dos  nersv-  tf 
IfÇ  hesse  ponto,  o  film  c  itrttantemcnte  débil,  houve,  tf 
tf  intaiçuo  de  c.rpar  a  ingenuidade  dos  namoros  dc  130.7  mas  ÍO 

tf  n!cLnaniJ'JS' hcaucnas  do  film  eram  "sapecas"  | 
tf  meariio.  ilnsln  lembrar  o  rasa  do  apagar  das  luzes,  de  Judo  tf 

I!  ?7'°  Mf/oHtmnf*  Liicllle.  .4  sugestão  de  frioolídadercpTsa  tf 
]  7",  ü  ‘lcs('nu‘>  mmenta.  rh  motivos  que.  os  diversos  compo-  tf 

!  Í,e/|/Mvrfa  fnmt  ia  ulegain  para  eviltir  a  mudança  de  Sl  l.anis  tf 

léTÀTa/f  rn’TU,,ttm  m"il"  c0im  "*■  “  hiinentàncl  tf 
í  o  chefe  da  família  terminar  concordando  com  todos  Enfim  A1 

I  riZJL?rW,,,t,:}0-  c.fl"‘óide.  Algumas  cançãcs  regulares,  tf’ 
i  Lr^  n  lh  r.ec!,nstih"í"°  rín  ''paca  ou  mesm-j  o  "  tc clinico,  tf 
,V  „  ■  0  "‘ml  inlrrprchilwu  nua  chega  a  regular.  Snncu  vi-  tf 

l  uLh‘tn!  C  ú  Brirn  l.io  mal  aproveitadas,  tf 

tf  ,.  'nJ  '  ",m /‘as  primeiros  papeis  da  ” estrelinha ",  anterior  tf 
tf  ,,-^oH  r.al  *!?  '”'7,  1  ‘0  unjo  pridido",  "Música  para  mi-  tf 

®  (s  •  rtc-  °*  melhores  soo  f.eon  Ames  r  Marv  Jslnr  Us  tf 

tf  p,rl‘s  nttnhttm  realce;  Tom  Itrake.  Marinrie  I tain  i*i,„  tf 


Antiguidades 

Compra  m-se  pratarias,  porcc- 
Isnss,  cristais,  pinturas.  Jóias, 
marfim,  peso  psra  papéis  e  móveis 
d*  Jacarandé.  Paga-se  o  valor  da 
antiguidade.  Casa  Anglo-Amcrlca- 
na  Antiguidades  Ltda.  Rua  Assem¬ 
bleia  n.«  73  —  Telefone  22-9664. 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  -  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


PRESTAÇÕES 


DR.  A.  ACKERMANN  ülf 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  comp.ete  para  diagnois  dai  infecções  dos  órgãos  ge- 
nltr.-urlnárloi  Exsme.  no  Lsburotória  para  controle  ds  cura.  Trata 
pelo»  p-ocee»o»  empregado»  na«  clinicei  de  Berlim,  Viena  e  ParH 
Oa»  13  às  19  horas  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  Tel.  22-ZW' 


SEZQRIfM 

H  lI  PII-tê  ^ 


Informações  Conterciuis 
c  Particulares 
R.  7  SETEMBRO,  42  - 1.' 

Telefones  23-1512  s  43-0660 


APARELHOS  ELÉTRICOS 

doméstico:. 

v/  .  W  E  N  G  &  OA. 
Rua  dos  Andrados,  1 2'.J  A 
loja  —  Tel.:  43-8799 


Cofres  fortes 
internacional 

Garantidos  contra  fogo  • 
rmiho,  formidável  sortinicit- 
lt>  cm  lodos  os  tipos  c  ta 
inanhns  e  para  lodos  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visita 
ao  nosso  dpeósito. 

RUA  DO  TOSA  RIO  N.»  143 


Móveis  avulsos  dc  ocasião,  a 
prazo  nas  seguinte,  mensalida¬ 
des:  Camas  dc  collciro  desde  Cr? 
25,00;  dc  casal  desde  Crí  45,1)0; 
guarda-roupas  desde  Cr?  60.00; 
camiseiros  desde  Crí  80,00;  por- 
la-chapíus  desde  Cr!  18,00;  me¬ 
sas  elásticas  desde  Cr?  05,00;  cen¬ 
tro  desde  Cr?  tli.00;  de  cabecei¬ 
ra  desde  Cr?  8,00;  polira  nos  es¬ 
tofadas  desde  Cr?  26,0(1;  grupos 
sala  de  visita  desde  Cr?  80.00  por 
més.  Visitem  a  CKS  020  Av. 
Presidente  Vargas,  02(1,  loja.  per¬ 
to  da  Av.  Passos.  Atenção  é  no 


TIPOGRAFIA 
Procura-se  niargeatlor  — 
Ajudante  de  máquina,  à 
rua  Pedro  Alvea,  187. 


LOÇAO 

madeira-zamora 


Aí  A 19. %  9iB<: 


Quer  um  assoalho  com  vi- 
da  e  que  dê  realce  aos 
seus  móveis?  Consegue-o 
surpreendentemente,  usan¬ 
do  o  céra  rcyal.  é  a  me 
lhor  e  a  mais  econômico 


Contribuição  suplementar  para  o  Serviço  de 
Assistência  Médica” 


0  Grande  Qnente  do  Bra¬ 
sil  e  a  promulgação  da 
Constituição 

Na  sessão  do  Conselho  Qeral 
do  Grande  Oriente  do  Brasil,  o 
Grão  Mestre  Dr.  Rodrigues  Ne¬ 
ves,  fazendo  um  relato  dos  acon¬ 
tecimento*  verificados  no  pais  e 
da  situação  dâ  Maçonaria,  que 
chegou  a  ter  os  seus  trabalhos 
interrompidos,  procedeu  à  leitura 
ra  di  seguinte  Moçf.o  Congratu- 
latorta  pela  promulgação  da  Cons¬ 
tituição,  que  assegura  a  libcrda. 
de  de  associação: 

“O  Grande  Oriente  do  Bra¬ 
sil.  que,  pelos  sem  homens  do 
passado,  contribuiu  para  a  In¬ 
dependência,  lei  do  Ventre  Li¬ 
vre,  Abolição  da  Escrnvatura,  Re- 
publica,  e  que  nos  últimos  tempos, 
em  reiteradas  declarações  e  em 
Mnnlfésto  ao  Pais.  sustentou  os 
seus  postulados  cm  defosa  dos 
princípios,  reitíirma  a  sua  fé  nos 
destinos  do  Brasil,  dentro  do  re¬ 
gime  democrático  e  so  congratiu 
la  com  a  Nação,  com  o  Exmo.  Sr. 
presidente  da  República  e  com  a 


COMPRAM-SE  DE  HOMEM 

Paga-sc  bem.  —  Atende-se 
i  domicilio  —  Tel.  22-5368 


wumercionos  no  uisrmo  rederal,  comunica  aoj 
lenhore*  contribuintes  que,  de  acãrdo  com  as  instruções 
••ontidas  na  portaria  n.  131,  de  27-8-46,  publicada  no 
Diário  Oficial"  de  31-8-46  seção  I  — ■  fios.,  12.314 
rocedoró  a  cobrança  da  contribuição  suplementar  para 
'  serviço  de  Assistência  Médico,  a  partir  do  mes  de 
lôsto  próximo  findo . 

A  contribuição  suplementar  será  incluida  na  guia 
iiensal  de  recolhimento,  na  base  de  1/2  (meio  por  cen¬ 
to),  dos  solários  dc  contribuição  dos  empregados,  com 
os  correspondentes  contribuições  dos  respectivos  empre- 
lodorcs, 

ANTENOR  GOMES  DE  CARVALHO 

(Delegodo) 


Oportunidades  comerciais 
na  Associação  Comercial 

O  Serviço  dc  Intercâmbio  da 
A  :soclaçno  Comercial  do  Itlo  de 
J  nciro  leva  an  conhecimento  dns 
k  leressados  |tnr  nn.tso  inlcrnié- 
dln  n»  seguintes  Ojiortunidadcs 
4-  negócios: 

Benegas  Unos  A;  C.  Lida-,  da 
Argcnlhia,  desejam  importar  sa- 
carrnlhas  du  aço. 

— —  F-  E.  Itqchussen,  da  Aus¬ 
trália,  ilescjii  importar  chapéus 
dc  fibra  c  tranças  dc  libra  para 
1  cnnfecçSn  de  i-hopétis. 

-  Eslalieleclments  .1.  N.  Sn- 

I  trrindi,  da  Grécia,  deseja  impor¬ 
tar  peles  e  couros,  algodão  cm 
I  rama,  lá,  õk-n  dc  mamona  e  gli- 
I  ccrina. 

'  -  PfllrsUnc  Cllrus  Afiency, 

dn  Palestina,  deseja  imporlnr  ta- 
hons  para  confecção  de  caixotes 
para  frutas. 

-  WTiie  Machinery  (PTY: 

LTD.,  dr  União  Sul-Afrleann,  de¬ 
seja  Importar  árido  cllrico. 

-  Clompnuhin  nacional  ile  Ce¬ 
do  Uruguai,  dese- 


GRANDE  E  NOVÍSSIMO 

DICIONÁRIO 


língua  portuguesa 

ORGANIZADO  POR 
LAUDELINO  FREIRE 

i 

DOIS  TIPOS  DE  ENCADERNA (,‘AO  : 

TIPO  LUXO  TIPO  MEIO  LUXO 


toncoiTència  pública  para  a  venda  de  um  ter-  li 

feno,  ^ com  a  área  de  6.000  metros  quadrados,  à 
Avenida  Jurucê,  2,  no  bairro  de  Indianópolis,  do 
Município  e  Comarca  da  Capital  do  Estado  de  São 
1’aulo.  de  propriedade  de  Oto  Uebele  I 

,  *  AGRNCIA  ESPECIAL  DE  DEFESA  ECONÔ.MU.A  chama  a  llnytvnrth,  n  rrdatnn 

G  flnn  °  f  04  f^tercsKJicJo*  na  comp-a  <|i*  um  lerrenn  mm  n  Arca  dc  n  Columlíh»  cslá  r\ihiml 

rol  iU'* rt,!*  'liiadrndos.  ã  Avenida  Jurucc.  2.  no  bairro  dc  Inrliunó-  Scvrriatio  Rihrirn:  Dizei 

í,  ?■  *n|tn  do  miinlrlpo  e  rnnriircn  dn  capital  dn  Esladn  fie  Sno  c 

mn.  onde  sc  acha  Instalado  n  firma  Fogõc*  Junitei  A  Itnli  l.lmi-  .  ,,  ,, 

,1  *'  tm  llqtildoção.  di-  propriedade  rtc  Oto  Uebele  .para  o  ertilal  noticias  tlr  fluir,  wn, 
t  "*j'rrirrêiiria.  que  set  A  puhlirurtu  mi  "Diário  nrieinl”  rta  Unlno  UOLLVWílOD,  24  (Dc  I. 
,1*  n"',  ‘V  m'  n”  SSn  Pnttln.  cm  suas  edições  de  27  da  l-intue  Prcssei  —  Jnm,  i 

prrrt,1"1’  1  111  t*1’.  srlftnhrn  vlmlnnro,  dn  qual  ronslam  infurmes  ford  c  talvez  n  tinira  vrti 

rin  S  Cn-"'  ,rf,:is:m,  “,K  menelonnrlns  hrns  c  h  venda  rc»|tee||va  min  estrela  está  aiimcnlaml 

•jrá  „  S7rrí,w,t  Phnlicn.  rujo  prnzo  para  a  habilitação  se  cneer-  fulgor  no  Invés  de  emmtlli 

■'  dn  "u'v|"n  de  «etembro.  Não  acaba  ula  de  firmar  um 

"l“  de  Janeiro.  26  de  agosto  rle  1040.  L1"10  P«r  «te  anos?  Logo 

'  rnL'  Fi  JcrnlV0  00  ÜI'  'SI1*  S  A"  como  ARfnlc  E5pccial  'lo  Gn'  uá^eMeja  lermlundo,  já°c<m 

MASOEL  AUGUSTO  l'EXXA.  Talvez  ninguém  saiba 


mentos  S  .... _ 

{ jn  importar  canlim  com  mínima 
ii  porcrntngem  dc  ferro. 

’  Otilros  detalhes  a  disposição 
dos  Interessados  naquele  Serviço 
de  Intercâmbio  da  Associação  Co¬ 
mercial  do  tilo  de  Janeiro  cm 
\  via  sede  5  rnn  da  Candelária,  9, 
II*  andar,  ala  esquerda. 


PREÇO  CHS  I  115.00 

5  volume»  27.5x18..- 
Enrndernncãn  em  rnn 
ro  estampado  r  grava- 
çõei  a  ooro. 


PREÇO  CR?  300.00 

â  volume»  -  37.5  X  18.1 
Encadernação  tm  pn- 
iii  rnurn  nmrrtenno 
com  gravação  a  ouro. 


l  impossível  tle  suspirar  fntngc- 
nlcnmcrle  quando  se  eslá  deilu- 
d"...  f.  pelo  menos  o  que  pre- 
leiiileln  us  dlrelruTii  rnut  Paul 
Ileurcld.  Teve  este  de  filmai  s,..it 
som,  deitado,  e,  depois,  de  pé, 
dar  um  profundo  suspiro. 

Grita  Garho  reapnrcccu»  ,Ja 
começou  por  filmar  “A  tentndo- 
dnr.i".  Aviso  hs  marinhas  qqc 
suspiram  por  sc  tornarem  Gretas 
Garbos;  a  vida  em  Jlollysvood 


A  economia  i  a  h.ise  da  pros- 
prriciade.  Usar  dc  prefcrêntla 
a  rer»  ItOYAL  ou  n  cera  ES¬ 
MERALDA  é  aliar  n  satUfaçáu 
á  economia  Em  todo»  on  *r- 
mazrn»  *  loja»  de  ferrngenn, 
em  Intns  grande-  e  orquenas. 
«endo  que  H»  lata»  grandes 
equivalem  u  8H  lata»  prouenas 
c  o  preço  c  mal»  reduzido. 


COLÓNIA 

MADEIRA-ZAMORA 


DIRIJAM  SEUS  PEDIDOS  A 

•  tora  a  noite 

t,  7  4."  ANDAR  RIO  DE  JANEIRO 

»c  pedidos  pelo  REEMBOLSO  POSTAL 


(,  ARIOt.t,  a  sua  rr vista. 
está  cm  lodos  os  lugares. 


6 


A  NOITE  —  Tcrça*feira,  24  de  setembro  de  1946 


Espantosa  a  destruição 
causada  pelos  gafanhotos 

«w*  .CONTINUAÇÃO 
•#“>  DA  »•  HAGIN» 

do  por  uma  Imanas  nuvem  de  ga¬ 
fanhotos,  que  procede  dos  Repú¬ 
blicas  do  Argentina  e  do  Uruguai 
e  que  já  causou  grandes  estragos 
no  Rio  Cirande  do  Sul  Os  pre¬ 
juízos  que  a  praga  está  causando 
s5o  lncalculávcks  No  município 
de  Concórdia,  os  campos  llcaram 
Kh  m  ~  M  £  A  •  reduzidos  &  terra  devastada.  O 

-Política  o  políticos 

rvnrrTATiUA  horM  aPenM-  No  município  de 

fc.  EXPECTATIVA  Jooçaba,  a  sltuaçáo  é  de  verdadel- 

A  eleição  do  presidenta  da  Câmara,  cujoa  pródromo»  agitaram,  r*  oalamldade  pública.  Todos  fl- 
naa  últimas  18  horas,  o  amblenlo  político  nacional,  tcri  sua  solu-  c?ra|n  rcduddos  4  penúria  mais 
cio  eau  tarde.  Mau  grado  o  caforço  de  dedicado»  palrlolaa,  4  frente  WKHutó. 

dos  qoals  o  general  Góis  Monteiro,  não  ac  pode  fazer  convergir  d  °*g  Stant»  niduw' 

a  votação  dos  dois  grandes  partidos  em  torno  de  ura  norae  unleo,  0 
-é  as  circunstâncias  que  rodcarnm  o  caso,  de  sobejo  conhecidas,  são 

■Interpretadas  por  alguns  como  um  golpe  na  coalizão.  O  Sr.  Nereu  ®r°T*jo!0 0  9Ue  *^a 
Ramos,  que  tarabcm  contribuiu  com  acu  quinhão  de  eaforços  para  8  SiurMem "eotartS  «S* 
encontrar  uma  fórmula  satisfatória,  participou.  Jnntamontc  com  o  . 

xcneril  GÓI.  Monteiro,  d.  reunião  do  P.  S.  D.  em  que  ficou  asacn-  “J  •  «g *«•*“*■ 

fada  a  indicação  do  nome  do  Sr.  Honorlo  Monteiro,  figura  mala  ou  .  *  .,  *  Que- 

menos  apoHUra  da  bancada  pessedlsta  de  S.  Paulo  c  chamado  agora  ^  esUs  ^nas.  Dcclar^  oÍT 

>  ,j-por‘an_t?.“i!0-. . . . „  n  « _ _  yradore»  se  não  houver  eom- 

Nao  é  uniforme,  entre  os  elementos  da  U.  D.  N-.  o  pensamento  bate  tDMdlato  ao  flBge,0  poder4  fl 

sAbro  as  consequências  doa  scontec  mentos  atuais.  Entendem  slguna  onda  de  ga/anhotoss  invadir  ou- 
nlo  «aver  probabilidade»  de  continuar  na  entento-cordtal*  atí  tros  Mmo  ^  do  sfio  pau. 

agora  mantida.  Ponderam  outroa  que  a  situação  deve  manter-  e  Mtaa>i  No  momento  ^  que 
Ho  no  mesmo  pó  ero  qne  se  achs,  speaar  do_  insucesso  daa  ultimas  escrevemos,  os  gafanhotos  Já  es- 
tentatlvaa  para  consolidá-la.  Alegam  êates  últimos  que  romner  *  ti0  dovaitando  lavouras  paranaen- 
aituação  aerla  fazer  o  Jógo  de  elementos  Interessados  na  dlvisoo  e  ss  encaminhando  para  o 
daa  Torças  democráticas.  território  paulista.  A  excursão 

Por  sua  vez,  o  presidente  Eurlco  Dutra  reafirmou  seu  propó-  que  fizemos  4  zona  devastada  pe- 
slto  de  eontsr  com  a  colaboração  da  UDN  no  sen  mlntetérlo,  ofere-  los  gafanhotos  foi  acompanhada 
ccndo-lhe  as  pastas  ds  Educação,  Agricultura  e  Exterior.  O  pro-  pelo  Br.  Luiz  Orossl  e  sua  espôsa. 
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Aviões  e  lança-chamas  con-  m  A  A  A  CADAVER  BOIANDO 

'a  r&ttLfí  4.000  NO  FLAMENGO 

Agricultura  „ p?I*1'area ('uc  ««oaiuvam  p,i. 

mtuh,  pnncipat,  na  /.•  página,  £  Y U Z6 1  TO  S  Sftn? .S  qwbSl^  iTbi^ 

granias  procedentes  do  °sul  so-  (Títulos  principais  na  í.‘  página,  prcsumlv^U^dc  ^ór^íranca0  *?.?* 

mês,  como  já  tomo.  %d°  dc  «».ho  ’  '5- 

funfdtó*  rf  anL,a  *lvenW8  »  ®P°V  "Oticiodo,  O  "Prémio  Ca.tclor  mi„àrlo  EstovcTTo^0  dlslrtta 

szt  x&vs  ssg;  “•  ív“ 

Jurnor  doto  despachos  enviados  eorioco-reporter  será,  não  de  ]'l  di  PoHcU  Msrltlnu’  co' 
CAb^ar^  2  000,  mo.,  excepciono!.  rfcram  Tto^Tll'  Z 
do  de  Santa  Oatarina,'  que  Justl-  mente,  de  4.000  cniielro*.  ?Ò5"utídõ  d»  rateão^ra  o"n* 
em  torSod^nSSJu  Com  um  cr?tirio  do  Instllnlp  Médico  lt 


ficam  o  alarme  que  se  acentua 
em  torno  da  calamidade  doí  sãl. 
tóei. 


Aviões,  lançfl-charaas  e  ou-  fotfot,  poderá  gonhor  4.0 Oi 
tros  meios  de  combate  con-  enixelrá*. 

tra  os  invasores  ,  Cont*  0  *  NOITE  o  qu< 

O  titular  da  Agricultura,  de-  V,H'  0  4«e  ouviu,  »  que  iflbe 


mo  o  A  NOITE,  pote,  vocé,  gal,rr..„.  .  ... 

teitOt,  podferí  gonhar  4.000  am  «argento  do  Exército,  que  rjn. 


mlngo  óltlmo  foi  tomar  hmh» 


Conte  o  A  NOITE  o  que  saparecldo. 


Flagrante  de  uma  doa  sortidas  lev  r.das  a  efeito,  ontem,  peloa  “co¬ 
mandos'’  da  U.  N.  E.,  cm  um  ar  mnzem  denunciado  pelo  povu 


pota  de  nos  pedi-  cópias  dós  te-  43-3349;  23-1556;  23-2504.]  Vamos  ler,  “VAMOS  IERP 
lcgramu  para  mostra-las  ao  pre-  I 
«idente  da  República,  informou 
ao  representante  de  A  NOITE 
Junto  oo  seu  gabinete  que  todos 
os  modernos  recursos  para  dc- 
belar  a  praga  estio  sendo  empre. 
gados  ^«lo  govíriio.  Adiantou 

3es  que  Zâ  'utífizadoa^contra  I  Inquérito  rigoroso  contra  a  Sociedade  Brasileira 


fra  uma  verdadeira  “arapuca”! 


CÇTI  m  AKJTCC  rr\MTD  A  Exé?cit^estesc^o^randomnrex-  das  Servidoras  Domésticas  -  Prometiam  tudo, 
\JO  tOlUL/T^INICO  I  i\r\  ufnçaUchnmasm  0  ”****'  ma8  n80  ^avam  na(^a  ~  O  caso  dos  chefes  dos 

n  "r  AUDIO  klíTODO^  sr“N^lrcàSio“jun1?r0,-uie-  escritórios  e  as  fianças  que  se  evaporavam... 

varei  ao  conhecimento  do  chefe 
do  govámo  as  últimas  noticias 


Aiwa  ,J-  V#  wvaow-n -  «vi  nnu  iy  |,UUkU3V.i  VAUUIOUv  È  f  |  j  v  9 — — "  — • 

Por  sna  vez,  o  presidente  Eurlco  Dutra  reafirmou  aeu  propó-  (,ue  fiaj^og  4  zona  devastada  pe-  /"\  "  f"  Â  LÍDIA  k.  lí  ^  H  ~  Ed^tanto,  —  conolutu  O 

alto  de  conter  cnm  a  colaboração  da  TJDN  no  aeu  ministério,  ofere-  los  gafanhotos  foi  acompanhada  U  LAIVIdU  INtLüKLJ  Sr.  Neto  Campeio  Junior  -  le- 

cendo-lhe  aa  pautas  da  Educação,  Agricultura  e  Exterior.  O  pro-  pelo  Br.  Luiz  Orossl  e  sua  espôsa,  »*■»»** -w  ■  vbwn  w  varei  ao  conhecimento  do  oheío 

prio  P.  S.  D.  concordo,  por  «eu  turno,  em  dar  o  voto  dos  aeos  represen-  qUe  conduziram  o  nosso  rcnresen-’  17^,  A  •  j  ao  govôrno  à«  Altlmas  noticias 

tantea  pura  a  elelçfio  de  elementos  udenisUs  para  a  vtcc-presldén-  tanto  em  «eu  automovul,  e  pelo  Comandos  —  As  providencias  da  recebidas  pela  A  NOITE,  prepa 

pia  do  Senndo  c  dn  Câmara.  JarnalísU  oatarlnense  Joaó  Cas-  U.  N.  E.  em  benefício  do  DOVO  °-ScJe  novos  provJdên- 

i  l  j..  _ -a i -a..  »r«MM  fiik.  j.  «■  .  im-H _ w  wviávi  ivi \J  UU  U  risc  rae  nnEn  m  Rl/inllA  t  rA.lt-. 


A  marcha  dos  acontecImentoB  decidirá,  deata  forma,  o  rumo  tllho  Pinto,  de  “A  Tribuna”  e 
que  va!  tomar  o  ambiente  político,  nesta»  doclalvas  horaa  de  expte-  “Oorrelo  dn  Oeste”. 

ESTADO  DO  RIO  í®  destruiu  60  mil  tonela- 


imento  do  oheío  Um  anúncio  vlstoao  apsrecla  mandou  que  êles  procura«em  « 
últimas  noticiai  b“»««  sempre  noa  Jornais  mitu-  Investigador  Nascimento,  cl-f,  a, 
1  NOITE,  prepa  tinos.  A  Boeledod*  BroaUMra  dM  Secção  de  Defrsudaçõc*.  quê 

Servidoras  Domértlow,  à  nu  ds  procurando  Nllton  Veralaai  ~d. 


Comunlca-nos  a  ünlâo  Nacional  i  percorreram  grande  número  d.  mldade- 


cias,  cos  noâo  se  atenuo  a  cala.  Quitanda  n.s  81,  2.°  andar,  sal.  Castro  Ribeiro. 


tatira.  ló  Wpcím,;,,  A(\  Estudantes:  casos  comercíala  em  atenção  às 

ESTADO  DO  RIO  da  aeslrulu  toneia-  “Como  fóra  amplamente  anun-  queixas  recebidas  pelas  “boncaj 

.  ,  .  „  ,  „„„„  ciirn  „  i  *  das  de  trino  em  nrão  A  clad0‘  8  ün*ft0  Nacional  dos  Es-  do  reclamações”  mantidas  pela 

Apóa  a  posae  do  coronel  Hugo  Silva  na  Intervenlorla  do  Estado  uoa  uc  11 ‘bu  clu  »rau  tudantes  distribuiu  ontem,  por  entidade  estudantil. 

do  Rio,  assinalada  por  um  diacurao  internrctado  como  um  «lnal  de  nUVCtll  tem  dc  60  fi  1 00  OUÍ*  diversos  bairros  de  nossa  capital,  -.  ,  _  .  ,  . 

libertação  dc  qualouer  compromisso  político,  conferrndarnm  com  ,  M  várias  turmas  do  comandos  que  iNO  Armazém  Tuplflamba, 

S.  Ex..  no  Paiáclo  do  Ing»,  o»  Sr».  Acurclo  Torres  *  Eduardo  Davi-  lOflICtrOS  UC  CXtCllSao  C  VOfl  -  ,  _  .  r.  ..  ' 

*ler,  deontados  pcsscdisUs.  e  Prado  Kcllv.  Soares  Pilho  e  Romão  , .  ,  «WMMWMmmmilííM:  à  TU3  RürOtS  RibeÍTO,  23$ 

Junior.  ud-olMa».  *odo.  -Hf—  ne»«  v'-i"J--  a  13  Km  pOr  IlOra  A  çprvimc  flp  ahactpri  As  2>  hora«  chegava  uma  ra- 

A  CONVENCÃO  PAULISTA  DO  P.  S.  D.  Florianópolis.  21  (Serviço  WS  SerVIÇOS  üe  aDaSteCl-  cbmaçEi0  fc  Unlíi0  sNacionM  d0, 

_  ti  j  j  ...  .  .  .«jij  especial  nc  A  NOITE)  —  O  Sr.  ,  i  •  i  i  Estudante  contra  o  armazém  Tu- 

O  pr»bl«">»  da  escolha  do  candidato  ou  do.  candidato»  so  go-  Lcohcrto  Leal,  secretário  da  Agri-  mCDtO  Aa  Clílafle  plnnmbá,  situado  â  rua  Barata 

vírn“. í0?*1  ÍVC. onB  do  S'  Pau  0  *°™a.  f*  ça?  ,ma  "  ,pr“  Tca  i  r  1  culturn-  conllnua  rcoebendo  tolo-  Ribeiro,  238.  acusando  o  seu  pro- 

Snhado  último  regressou  no  Estado  o  Interventor  Joaê  Carlos  grflm„  de  sio  PaaIo  Parnn/,  0  CONTINUAÇA  O !  prietárlo  do  náo  queror  ma's  ven- 

Macedo  Sonrca,  depois  de  havhr  conferenciado,  durante  a  sua  es-  Rio  Grando  do  Sul  pedindo  Iníor-  DA  !■  P  A  G  I  N  A  der  açúcar  a  desinas  de  pessoa» 

tada  «te  nms  semana  no  Rio,  com  os  próceres  paulistas,  sóhre  n  nmçÔc_s  urgonlos  sóbre  a  nuvem  Indo  loco  no  assunto,  lembrou  numa  Interminável  111a.  alecanua 


casas  comerciais  em  atençáo  àa 


8.  precisava  de  um  homem,  ho-  Entrando  em  diligências  u 
neste  e  Inteligente,  para  assumir  torldades  d»  Delegacia  ds  üefrau. 
a  dlreç&o  do  sou»  efcrltórlo*  o  pa-  doçóe»,  apuraram  que  a  So-iedadè 
gari»  mH  a  quinhentos  erutelro*  ó  rcalmcnte  ums  arapuca  õ,  sl3 
entidade  estudantil,  I  .,  4o  vencimento»  mensais.  diretoria  fazem  parte  homens  qa, 

m  i  T  .  ..  sabe  a  respeito  O  sub-tenente  António  Vieira  merecem  fé,  como  Alcides  d« 

HO  Armazém  Tupinsmbá,  ‘  da  oosta.  reformado,  residente  4  dlretor-socrctirlo ",  qu. 

à  rim  Rnrnrá  Rihpirn  ?TR  n  ,  ..  _  _  _  ni»  Irmâ  Zéila  n.-  5i,  em  Ma-  vnnaa  roaM  se  letn  visto  envolvi. 

a  rua  narata  Kioeiro,  ii o  Desconhecidos  na  Ori-Bre-  dureir».  deparou  oom  o  «núncio  do  ««  8  Pf-1?».  inclusive  .té , 

As  21  horas  chegava  uma  ro-  , _ «  «  correu  para  a  rua  da  Quitanda.  MWM.  O  dldeíor-tesoureiro,  ,, 

clamaçáo  4  Unlfto  Nacional  do»  iannH  0S  nomes  flOS  SUpOS-  lí  chezftndo,  fot  atendido  por  *sP4nhoi  Ludlto  Rlvcra  Sanches, 

Estudante  contra  o  armazém  Tu-  W  oficiais  ffivlexes  conrfe-  Nllton  Verslani  de  Castro  Pinhcl-  0  PrMk*ente,  l4o  pes- 

plnnmbá,  situado  4  rua  Barata  ,0b  ü,,c,a,s  ,n8IC5eB  conue  ro,  presidente  da  tal  sociedade.  J08*  Suspeitas  e  contra  êt-s  exls. 

f»  II..I n.A  .1  J  _  r\  f  ■  —ir  —  f  nWi  íw  ónsneo.  m,«l _ 


"Como  fôra  amplamente  anun-  queixas  rocebldaa  pelaa  "bancas 


0  Foreign  Office  nada 
sabe  a  respeito 


urna  _«ze  ui»  «emana  nu  r.io,  o.  p  mnçoes  urgonics  sobre  a  nuvem  I„d0  logo  no  assunto,  lembrou  numa  Interminável  JUa,  alegando 

queateo.  Ter  o  ÇbeRndr,  a  c"‘c"d^rnt0  «  ÜC  8?fa,}ho‘.os  5“.°  08  á  n,ssol,nr,tl°  que  -  proBorciouando  nos  lavro-  o  adiantado  da  hora.  N5o  tendo 

W  ÃHtaBJ0  «  ralcd?  ™  Po.xe  cndoalcnn-  dores  localizados  nas  proxlmi.la-  «  nlcgaçâo  o  menor  cabimento, 

em  tfimo  de  um  destes  quatro  nomes:  Gastao  V  «ligai,  Clrllo  Ju-  çado.  hoje,  o  município  do  Mo-  dfK  do  Dislrilo  pcdcral  meios  rj-  para  lá  rumou  um  "comando”  o 
plor._  Joaé  Rodrigues  Alves  Sobrinho  e  Ceaar  Vergueiro.  _  __  frn.  A  nuvem  lem  de  00  a  KW  qni-  pjdns  p  „,eno,  nncvosns  do  nfere-  cm  perfeita  ordem  efetuou  a  ven- 


a  •  |  |  «  .  i/vovumivviuuo  ua  \il u  i/l v  uiuwm,  uujjniuu  wni  u  nmwnu  -  ...  '  y  - -  i 

( I c  cannrnc  Ha  ahacfari.  “s  21  boros  chegava  uma  ro-  . _ «  _  _  e  correu  nara  a  rua  da  Quitanda.  Mina*.  O  direcor-tesouroim,  « 

US  SclVIÇOS  (10  aDaSl6Cl  Clamaçáo  4  Unlfto  Nacional  do»  tanhfl  08  flOftlSS  dOS  SUpOS*  lí  chegando,  ftrt  atendido  por  esPanboi  Ludlto  Rlvcro  Sanche.:, 

Estudante  contra  o  armazem  Tu-  *og  nf(CÍaÍS  fflirlMRS  CAmle*  Nllton  Verslani  de  Castro  Pinhcl-  0  PrM«ente,  «áo  pes. 

mento  dã  Cidade  Plnnmbá,  situado  4  rua  Barata  106  0IICiai5  ingleses  COIMC  rft  presldent4  da  U1  ^jetftiade.  aoa#  Suspeitas  e  contra  êt-s  exls. 

c  o  n  t  i  N  u  v  r  a  ii  Rl.bílro;  l36' acusandQ  0  scu  Pr°-  nados  no  Pará  por  haverem  conversou  durante  aiguns  minu-  6'nl« 

m  -V  ”  ~  I'I11  ‘nN  y  ^  Y  C  °  Prieitrt0  úo  náo  querer  mn>  ven-  ,  ..  ,  r  ....  .  tos.  ficando  logo  empregado.  Mas  de  Domésticas,  da  Policia. 

^  DAI  P  A  G  I  N  A  der  açúcar  a  dezenas  do  pessoa»  inSUltfldo  O  pavilhão  do  tinha  de  deixar  uma  fiança  de  .A  Sociedade  Brasileira  do»  Ser. 
Indo  logo  no  assunto,  lembrou  numa  Interminável  JUa,  aleganuo  Rracil  cinco  mil  cruzeiro».  António  Vtel-  ,  ,°ras.  Dol“^íllcas  prometia  as- 

min  —  nrnnmviniuinrlA  nnc  Invrn.  o  ndhstüdfi  ria  hnra  Mün  lnnrfft  Dr“s  1  r»,  não  hesitou.  ítol  buscar  a  lm-  8,.'*ncia  •nêd,ea'  úentárla  0  jucli. 


-  — —  - -  ' w  .  .  ,  « m,  imu  uuJAUu.  rui  wtaquar  m  „  j»««- 

ft  tilojaçâo  o  menor  cabimento,  LONDRES,  24  (AFP)  —  O  Po-  portâncla.  «endo-lhê  «lado  um  re-  5la»  verdade  nfto  mau- 

para  IA  rumou  um  "comando”  o  rcign  Office  declara  nada  «aber  cibo  com  todo#  os  sacramento*.  “5*ha  nenhunf*  desses  «ervlçca. 
cm  pcTfelta  ordem  efetuou  a  ven-  &  rospeito  dn  prisão,  no  Rraíil,  binado  por  Nllton.  Três  dl  as  umft  recorria  & 


.  .  -.  „  j,  ,  -  j  .  ■  ’  ,  a  j.,4  _  aa  aaa  a  -  y  .  I  ■  nan^T  i.usia,  mniinn  nn  nnsin  u;i  7  «  unmu  n«v.w-  . . .  «  um  mu«  mv-  ouiras  acEposoA  com  outn»  rui- 

broB  dn  Executivo  rwedtsta  do  Estudo  re«olTcram  enviar  ao  Sr.  dostniiu  60  000  oneladns  do  trigo  Agricultara.  Em  nouco  tempo.  Estudantes  foram  presta-  Um  no  bar  do  Grnndo  Hotel  àa  prwados.  Vfu  então  que  catra 

Mar  n  TnvnrM  nrecMónlp  Hii  nPcrnnf -vJirnO  sss»frti  nf«  In  Afrnimn-  CHI  tfniO.  nlém  flí»  ímlmerilK  ninn-  n  *  T  u .  **  *  .  .  .  '  I  _ n.lf_  _ ra_.  <  |#icjjauwa.  TIU  cuutu  \JUC  U 


_  „  _  J  .  ,  1  n"  ,  —  Iros  logradouro,  ilc  maior  afhiin-  «ado.  nfto  «tã  observando  a  per-  80al.  da  Marinha  Britânica,  nem  marcada  •  quinta-feira  para  de- 

P.  S.  D.  e  do  Estado,  Serviço  We  Meteorologia.  Previsão  f]n  dc  populaçnn.  Trntisfortnnn-  contagem  de  50  %  em  suas  bl-  também  o  nome  do  navio,  "Fio-  voluç&o  do  dinheiro.  Êsscs  aóla- 
’.  Sf-  Gaatao  VI «ligai,  P"ra  o  período  daa  li  horaa  de  dMe  cn,  barracas  permonentes,  Iheterlas.  Lá  esteve  um  “coman-  Fiaa  ,  que  o  despacho  dia  aer  om  m entoa  levaram  mala  de  um  mê*. 


Mario  Tavares,  presidente  da  organl-ação.  o  seguinte  lelcgramn;  em  grno,  além  dc  inúmeras  pl.an- 
“Dr.  Mario  TnvrrcB.  Avenida  Angélica  89.  8.  Paulo.  Na  qnnllda-  tações  do  batala,  milito  o  avela. 

«le  de  memliiros  da  Comlssiu,  Executiva  do  P.  8.  D.  solicitamos  V.  Ex.  — — - - — - 

marenr  para  o  dia  1  de  outubro  rcunlüo  dn  referida  ComissJo,  a  fim _ 

discutir  escolha  candidato  governo  S.  Pnulo.  Cordiais  saudações.  U  I  Bíll™" 

(an.)  Vergueiro  dc  Lorenn.  Ganlão  Vidlgal,  Cesar  Costa,  Luiz  Miranda .  „„  .  ,  ..  , 

Alves  Palma  e  Antonlo  Fellcisno”,  Máxima:  28.4  -  Mlnlma:  20.1 

Rsse  grupo,  que  c  dos  mais  prestigiosos  do  P.  S.  D.  e  do  Estado,  Serviço  «dc  Mcteorologin.  Previsão 
upoisri  a  candidatura  do  mini.lro  ds  Fazenda,  Sr.  Gnstão  Vidlgal,  para  o  período  daa  14  horas  de 
e  ie  essa  candidatura  não  fõr  vlavcl,  a  do  Sr.  José  Rodrigues  Alves  boje,  às  14  horBa  de  amanhã 
Sobrinho.  TEMPO  —  Instável;  névoa  swa. 

'<■  PFR1M  A  MSI  im  TEMPERATURA  —  Elevada. 

rLKINAMBULU  VENTOS  -  Variáveis  c  frescos. 

1  oiha  posse  amanhã,  ás  11  horas,  do  cargo  do  Interventor  fe-  j— _ 

dcral  em  Pernambuco,  o  general  Dermcval  Peixoto,  que  vinha  _  .  A 

ocupando  ésse  posto  fntcrimuncnlc.  O  Ilustro  militar  tem  um  am-  TfMlDC^nC  nnihllC  luroli. 
|do  circulo  dc  slmpntias  naquele  Eslado,  cm  consequência  dns  suas  *vuu®  VUIUUO  paiail 
atitudes  retilíneas  h  fronte  da  Região  Militar  sediada  cm  Recita.  NUnv»! 

Em  1912,  por  exemplo,  quando  ainda  era  Ião  perigosa  a  situação  SaQOS  CJll  11110101 

dos  Aliados  na  guerra  o  Ião  incerta  a  sua  sorte,  êlc  foi  ali  um  grau- 

An  anl nd arf.  A-  .anua  J.»  1T»1  J- .  ^ . 1 1 ..1 ]  ■  f  T/tll/n»  nrfnóiBjv/e  n/l  f  •  ru)ninn 


Am  tfirâA  n lÁm  An  Snu\mn~n.  «Vn  ARTlCUlIurn.  IVT)  poilCO  ICmpO.  HAi.uuu.iKa  Awimn  jHwv,.-  «»u  •  »«»»  «miRiv  IIUIVI  U.I  pregs 

fiSAÍTSê  hr.T.1.  contudo,  essa  taictaliva  d^-va  das  Pdos  que  14  se  encontravam,  cidade  de  Belém,  capital  do  Es-  num 


de  corresponder  às  nobres'  lnlcn-  /-•  p  PniJZno-,-  lad°  do 

ções  que  n  Insútramm.  Os  caml-  vlllc  rOlllCdíHa  0  AlmtrAntado  diz  que  o»  no-  vtr  o  sou  dinheiro.  Nllton  Verala- 

nhões  não  mais  percorreram  os  Rste  cinema  de  propriedade  do  mcs  dns  mencionados  oficiais  —  nl  de  Castro  Ribeiro  começou  en- 

bairrns.  possanrto  n  estacionar  em  Sr.  Luiz  Sovcrlano  Ribeiro,  so-  capllao  Block  c  tenonte  Arlstln  tio  a  marcar  vários  dias  para  de- 

cruzamento  dc  runs.  praças  on  nu-  gundo  reclamações  e  fato  compro-  —  n®n  Ggurnm  na  lista  do  pés-  volver  o  dinheiro.  Era  sempre 


v.i.v  .  uMiwama  O  Almlrantado  diz  que  o»  no-  «r  o  sou  dtahelro.  Nllton  Verala-  J  A  C  J'  l 

fiste  cinema  de  propriedade  do  mes  dos  mencionados  oficial»  —  ni  de  Castro  Ribeiro  começou  en-  00  LODSTeSSO  ülIldlC3 

T  Cn.«-tanA  diVisUa  «A  mnifnn  Klnrlr  a  tannnta  ta.  _  _ * _ -  _i _ _ j.  u  VWI 


i\sa.  viu  ciiu»u  \jur  wu  ■  ^  •  - 

dir  é&srx  As  razoes  da  suspensão 


Todos  os  ônibus  parali¬ 
sados  em  Niterói 


montadas  sóbre  rocias.  Jó  não  lam  do”  que  obteve  categóricas  aflr-  drJ|**JilhAa* 

aos  limites  dn  zona  rurnl  hu«ror  maçóes  do  gerento  do  cinema,  quo  «AO _B  PROVÁVEL  QUE  O  AL  _ _ _ _  ...  „  _ _  H_.„_  . 

rs  frutas  c  leijumcs  do  lavrador,  disse  aos  estudantes  nfto  cumprir  MmANTADO  INTERVENHA  do  deparou  com  um  anúncio  exa-  ín>  tf  Iroprcns»  sobro  a  suípt.:- 

Ernm  nhasleciilns  nos  enlrronslns  a  percentagem  por  ordem  de  seu  LONDRES,  24  (U.  P.)  —  Um  lamente  Igual  ao  que  o  Istou  4  c»n  do  Congresso  Slndirol  dvt 
e  dnll  pnrliam  para  os  pontos  «le  proprietftrto,  ou  oeja  o  Sr.  Luiz  perla-voz  do  govêrno  declarou  Sociedade.  FM  até  14  e  enoon-  1  (nulhiaorM  do  Brasil,  fkoi 

estaclopsmcnlo.  Muitos,  até,  não  Severlano  Ribeiro.  Uma  comissão  TJe  não  é  provável  que  o  Alml-  trou-s«  com  José  de  FYeltas,  o  seu  evidenciado  qoe  a  idíiu  da  «ils«>. 

saiam  desses  pontos  c  oi  rcce-  da  U.  N.  E.  se  avIstarÃ  hoje  com  rantado,  intervenha  junto  ao  Tri-  substituto,  que  também  havia  cal-  *uí*p  do  conclave  nao  portio  «ii 

blnm,  cie  oulros  veículos,  n  mrr-  o  Sr.  Severlano,  a  fim  de  ficar  de  bnnal  brastlejro,  que  condenou  do  no  golpe,  tne  ao  enve*  de  dar  roínlslro  Dctaicllo  Negrão  de  lró 

cadorla  que  expunham  n  vendí,  vez  osolarecldo  o  assunto,  náo  se  dcd*  oficiais  ingleses,  por  torem  cinco  mil  cruzeiros,  deooaltou  dea  m*<  fP85  do  seio  da  >ua  pr„i 
Nõo  concorreram  para  a  baixa  dos  rcsponsablllatndo  a  U.  N.  E.  pe-  insultado  a  bandeira  brasileira. 


Enquanto  Isso  acontecia,  conti¬ 
nuava  êle  a  ler  oa  Jornal»,  quan¬ 
do  deparou  com  um  anúncio  exa- 


Gom  as  declarações  doj  Sr», 
Allrio  SaJcs  Coelho  «  Antonto 
Francisco  Carvalhal,  o  primei; .« 
diretor  geral  do  DNT,  e  o  ,?gn„. 
do  da  Comissão  Organizadora  oo 
Congresso  Sindical,  prestadas  on¬ 
tem  à  imprensa  sobre  »  suspr.:- 
ufto  do  Congresso  Slndlral  du-j 


^  m!,!  180  ,n'crl.“  a  8aa..sorto’  ,,c  “f1  um  8ran"  ,  mjf,, .  „rfiioít>o/«  nn  f-  mi  n/nnl  preços.  An  conlrftrio:  bpnefleta-  los  medidas,  que  porventura  o  po-  0|  nomes  dos  dola  aupoato»  ofl- 

mentol0Mlf  na^  oM««^»taíÍ!íta  nlixm04'  e5llnlu  ando  0  movl'  p  P  J'  rdV  dns  por  tftdn  sorte  dc  facilidades,  vo  venha  a  tomar  contra  êste  ol-  ciais  Inglese»,  sio  George  Bloc 

"VS  ,Dl,*D*íl5!a  c.  Prestigiando  mesmo  os_  comícios  _  dc  praça  Desde  ontem,  4s  últimas  horas  „eIn  isenção  do  lmno«-  nema  que  não  rwoelta  os  contra-  «  Bobln  Arlalln,  mas  o  citado 


tixm-5«  com  Jotié  de  Pntlfcs,  o  «eu  do  V?  â  id;,là  da 

_  —  ...  substituto,  que  também  havia  cai-  iwcao  do  conclave  náo  partiu  <ii 

bunal  nrAMiejro»  quo  comlonou  do  no  flfolpo.  Í«mi  ao  «ivoi  do  dar  roíntsiro  Dctaicllo  ^c^rao  ilc  1»** 
doi§  oficiais  ingleses,  por  loreni  cinco  mil  crusrtros,  depositou  dea  mas  do  seio  da  >ua  pr.M 
insultado  a  bandclrn  bratlloira.  mil  cmwlroe,  rooebando  Umbém  pr“  Comissão  Organlrftdnrâ.  qu  , 


o  reoibo.  DepoU  de  uma  rápida  5rcBCnl4,  a®  «•WBele  dn  tituinr 
palestra,  os  áols  homens  reaoive-  d*  pasta  do  Trabalho,  qaanlv 


conduta.  Mais  ainda:  a  sua  curta  interinidade  governamental  foi  recolhidos  fts  respectivas  gara-  —re-Ktartas  ,'lllc  enrarlerizam 
uma  reafirmaçao  do  seu  espirito  profundomento  domocrélico.  Basta  Scns.  enmércin  nesta  capital,  a  pm 

lembrar  que,  no  palacio,  recebia  pcssoalmcntc  a  qualquer  hora  do  Hoje,  à  tarde,  haverá  uma  do  «n«cjft  dn  pnimá  gnerra 
dia  quem  quer  que  o  procurasse,  sera  necessidade  dc  pedidos  pré-  grande  rcunl&o  da  proprietários  .  „a_j.  romínlinpc 

rios  de  audiência.  Era  vinte  dias  recebeu  nada  menos  dc  1 .250  pes-  dessas  empresas  de  transportes.  A  venUu  em  Ldin  n  lues 

éoas  de  todas  as  dnsses,  manifestando  sempre  o  propósito  de  ver  Pleiteiam  êles  o  aumento  de  50  %  —  Para  rocularlzir  o  rrn-i- 

c  oovlr  do  perlo  tudo  quanto  se  relacionasse  com  o  serviço  público  nns  passogena  atuais  daqueles  vel-  sistema  —  prossegue  o  Sr.  Hrl 
com  os  interesses  da  coletividade  e  até  com  as  pretensões  indiv]-  culos.  Os  Interessados  nêsse  au-  C.rllln  —  fni  criado,  nn  Mini: 
duais,  com  serenidade  e  absoluta  isenção  dc  Animo.  Este  procedi-  menl°.  solicitaram  a  presonça  de  rio  «ta  Agricultora,  cm  «tazem 

mento  tem  aumentado  mais  ainda  a  sfclcão  popubr  quo  o  rodeia  um  representante  da  Policia  flu-  dc  1945.  o  Serviço  Amltubnlc 

DFPIITAnn<?  FM  VIATFM  mlnense.  no  sentido  de,  so  fór  \-ndi  dc  produtos  hortícolas, 

_  .  .  LJk.  ;  fcivi  VlrtájEiiVI  possível,  ficar  logo  depois  da  reu-  dc  granias,  em  nuln-enminln 

j  Lom  destino  a  Joao  Pessoa,  seguiu,  ontem,  pelo  avião  da  Panair  nlão  resolvida  a  questfto,  voltan»  com  n  condição  «te  que  some 
tu8  v  *1  dc?u^n  -  ^°,a0  Agripino  Fillio,  eleito  pela  União  Domo-  do  os  ônibus  a  trafegar.  nvrlcultnres  registrados  naqi 

erâtlca  Nacional,  seçao  da  Paraíba.  De  São  Pnulo.  regressou  o  Sr.  Niterói,  mesmo  oom  os  õnlbus  Minislério,  os  coopcrnllvns 
rgo  Horghi,  deputado  pelo  Partido  Trabalhista  Brasileiro,  seção  dc  de  quo  dispõe,  nfto  tem  condução  scu«  prepostos.  proprietários 

sao  laulo.  fácil.  Acontece  14  o  que  aqui  caminhões  c  os  rcopcctlvos  n> 

O  FIM  DE  UMA  BALELA  AMPLAMFNTF  acontece.  É  f&cil  avaliar,  portan-  ciados  poderiam  ser  autoriza 

i  nim  «taim  »  1,11 1  “  to,  o  grando  transtorno  que  oca-  e  licenciados,  pelo  mesmo  Mi] 

L/lr  UINUIÜA  slonou  a  parallzaçRo  do  tráfego  de  tcrlo,  n  vender  produtos  ngrl 

Ao  fim  de  vários  dlos  de  agitação,  esclaroccsc  que  o  prcsl-  finlbus  "«ddela  cldado.  las_  nesses 

denta  da  RopubJIca  nao  Indicou  nenhum  nome  para  n  presidência  - 'rv^— - *  i?ça0!lRCr5  fll  pP  e  ^ni«0 

•  LA  mora  c  nem  mesmo  locou  no  «ssunto  om  suas  confcrénefn*  Am  Ha  hAffo  Trflnsllo  no  u.  r.  • 

nom  o  Sr.  Otávio  Mangabcira.  Essa  rçvelação  é  fcito  ngora  pcto  ln8°  Cm  “0Ca  fle  DOrra  Postertoíznml:.  novn  decri 
próprio  loader  da  U.D.N.  no  discurso  ontem  pronunciado  peranle  i  .  •  1  t  gÒVernamcptal,  expedido  cm 

na  son-a  tU^á.4-..  n _ _  __  _.a  r  .  UO  ARO  lAAlHnO  f  AVVA  A  na  rrt  í!n  mPTOnlP  fl  HO.  rCCOnl 


nr;i  uc  liiiiuiiit  ui»i  ui'  «V  ,  _  ,  .  -  .  ..  -  ,  - 

mercadorias,  que  cnrarleriznm  o  da  Catete.  fol  feita  uma  stodj- 
eomércin.  nesta  capital,  a  partir  câ^la.  ««da  porém  sendo  posltl- 

.1*  An  .‘.1 1 1 um  ffimpcn  vaao.  , 


A  venda  em  cammhões  Buarque  de  Macedo  54  e  56 

—  Para  rcimlarizir  o  íro-to-do  Funciona  nesto  endereço  numa 
slslemn  -  Sossegue  o  Sr.  Heitor  «  d e  p roprl ledade  dc  D.  Adé- 

Grllln  -  fni  criado,  nn  Minisié-  La  Schnllh.  sôbre  i  qual  pesa 
rio  íl4»  Aírlrullnrn,  cm  «■ezombrn  B^ves  acusações.  Là  esteve  uma 


PLANOS  PARA  ACELERAR  A 
CONFERENCIA  DA  PAZ 


eionárlo». 

Afravéa  daqueks  dcclaraçó.-i, 
ficou  esclarecido  nos  devido?  tir- 
mo»,  «pie  o  Sr.  Otacüio  NVzrâi 
uc  Lima,  apenas  foi  levado  4  cori* 
cordsr  com  tal  sugestão.  p*ra  evi¬ 
tai  malca  maiores,  pois  uma 
moafer»  carregada  e  perlgnsj  .5 
vislumbrava  entre  a»  duns  tor¬ 
rentes  que  te  degladlavjm  ni 
Congresso,  considerando  qur  * 
própria  Comissão  Grganindori 
«ra  Impotente  para  conter  is 


TADOS  EM  VIAGEM  SSK  &*Sr«Su  £  £  fXwKjí  7“  ITz'8*  h°',eJ0*  Quatr°  Gra"deB  ~  ^  1 

!.L“5iffíhirS1,rU’v»£  5S£  r«S’ia“. ™’S  &T-SSK  S2Z  'St  Imclada  há  9“ase  dois  meses,  ainda  não  r,  ***«,  „„  ‘.SÍ"',; 

da  Paraíba.  De  São  Pnulo.  regressou  0  Sr.  Niterói,  mesmo  com  oa  ônibus  Minlfilírio,  as  coopcrnllvns  nu  J1_lnqu‘1_ln?8t  m0rand°  COITipletOU  E  (JÍSCUSSaO  dô  nenhum  trãtâdo  »ress?sl*x  F^  !  t,s  Con* 

pelo  Partido  Trabalhista  Brasiloiro,  seção  dc  de  quo  dispõe,  não  tem  condução  scu.  prepostos.  proprietários  do  nois  corredores:  verdadeira  pro-  ,  ,,,  ,  1  ...  '  F  fJ.Crtm'MÍn1  ««» 

fácil.  Acontece  14  o  que  aqui  caminhões  c  os  respectivos  asso-  ^  „.3,  —  PfOpOSta  pelO  delegado  da  AUStrallft  a  nistérlo  do  Tro  ilh!,'1'  ’1’  a'  " 

WA  BALELA  AMPI  AMFNTF  acontece.  Ê  fácil  avaliar,  portan-  ciados  poderiam  ser  autorizados  teos  poi  3,  hospedando  quatro  m-  .  „  °  „  ,  do  onde  w 

lAMrLAMtIN  1 E  to,  o  grande  transtorno  que  oca-  e  licenciados,  pelo  mesmo  Minis-  .«9!“-anM-  mtemipçaO  POT  UIH  anO  A'0™.'1!  <tU! 

zz  \ssrss£  «f  “  ■&”  s.  ‘ásr  ‘  *M  m,5  >. - ».  „„  d,  .  Eri.  r»  1?  rír 

ifaa  :ir:-rrS  Tznrrrrizr  r^t  Jrsrã^ 

Postcrfo;mrntJ.  nnvn  decreto  contra  esta  casa  comeroia). 


Armazem  Caviar 


os  seus  coiToligionários.  Como  se  vê,  acabamos  dc  sssisHr  s  "um  I  cha,  tecidos,  ferro  e  I  "iron,f° 

d06  episódios  poüticos  mais  curiosos  desta  úitima  fase;  0  uso  c  ’  1  MU 

abuso  do  nome  do  chefe  do  oação,  a  quem  se  atribui  uma  ini-  viflrn  concessão 

ciativa  que  ele  nunca  teve.  O  quo  houve  do  mais  inconveniente  foi  TlUIU  seriam  da 

a  baleia  6e  ter  espalhado  dnranle  vários  dias  seguidos  sem  con-  .....  .  CONTlNOAÇiO  res  abclccj 
tastaçoo.  Afinal  tudo  sc  esclareceu:  o  presidente  conserva  a  suo  )))))  V  D4  1-  PAGINA  d?.dc  .aç® 
jnha  de  conduto  superior  is  lulas  de  partidos.  Deseja  umo  poli-  .  ,  .  „  .  ,  tfria  dc 

ü;6esee  nlÍ’nlCm'SC  d'5UntC  d#'  IU'a5>  C°mPC-  tordo, ° que  ^ .«mpãnh^á’ ?»  nro 

A  “EQUIDIST/NCIA”  DO  SR.  HONÓRIO  na,  como  um  dos  delegados  bra-  culos  c  cx 

-  Virt  d  n  MONTEIRO  ,  51No°Ítamarati  há  Já  nlgun«  mu  rí  id  pai 

A  artos  deputados,  numa  roda,  comentavam,  no  Palácio  Tira-  “dossiers”  preparados  para  as  mento  ofi 
Propósito,  da  escolha  do  Sr.  Honario  ponteiro  para  can-  discussões,  estando  quase  conclui-  tnrin 
dldato  do  P.S.D.  á  presidência  da  Câmara;  da  a  respectiva  agenda.  No  on-  do  n  que 

:  possed  sla.  deram  uma  prova  de  seu  espirito  concilia-  tonto,  e  apenas  por  clrcunsUn-  paralclism 

nor.  nno  aorescntandn  para  a  presidência  da  Cântara  um  nome  rios  ocasionais,  a  comissão  brn-  nssun  , 

rubro  .  Sustentarem  o  bom  princlulo  democrático  dc  que  no  sitelra  ainda  não  foi  nomeada.  Agricultor 

partido  majoritário  de  uma  casa  legislativa  cabe  semnre  a  missão  Não  obslanlc.  só  chegará  ama-  Dtatrito  F 
de  presidir  os  sons  trabalhos.  Mas  o  nome  escolhido  vale  como  uhã.  pois  que  ficou  relida  por  V,a|  dcc 

uma  prova  dc  sua  transigência.  causa  do  máu  tempo  cm  Buenos  Darn  amj, 

Alguém,  na  roda.  fnz  uma  pergunta  qualouer.  E  o  “pesscdls-  Aires.  nrimento 

ta  que  explicava  a  gênese  dn  candidatura  Honórlo  Monteiro  rc-  BUENOS  AIRES.  24  (A.  F  P.)  £  nni 
inata  o  sen  pensamento  dizendo:  —  A  Missão  Especial  Argentina  ,n  d(^  _r 

, —  0  Hnnorin  realiza  a  perfeita  "cquHistAnrin" .  Equldtalán-  que  doverin  partir  hoje  pela  ma-  B  ,  nndL 
te  do  esladn-novismoy  e  equidistante  dn  República  Velha,  fi  um  nhã.  por  via  aérea,  para  o  Rio  qejj.C|0rja 
homem  sem  comnrnmissos  com  o  passado  sem  rcsnon-nhindadc  de  Janeiro  e  que  é  chefiada  pelo  rnínistrla 
wm  a  politicagem,  que  chegou  ao  scu  cliniax  cm  1930,  c  sem  secretário  dc  Indúslrin  c  Coméc-  („«,,i..PI.z 
conivérç'.  mpi  o  (M'orti.ra, . .  eÍ0i  Sr.  Rolando  Lagomnrsinn.  '  t 


sllciros. 

No  Itamarati 


«v®  •'MiiiBM.Jii  »c  louuiiu  iiv*  iiifumcrra,  lugnftiavia  g  outros  tf'  -  —  — . - 

.  . .  Contra  esta  casa  comerolal,  Je  à«  15  horaa,  no  gabinete  de  Bl-  países  apoiam  as  pretensões  ds  Con*ro8,°- 

I  governamental,  expedido  em  ja-  chegou  uma  grave  queixa,  ou  seja  ó*ult,  a  Mm  de  traçar  Os  pianos  Adis-Ahaba.  Os  debates,  entretan-  0  ministro  do  Tralwihn.  rw 

no'ro  do  corrente  ano,  rcconhe-  que  a  manteiga  14  é  vendida  a  para  acelerar  0s  trabalhos  dn  Con-  i0,  estão  no  seguinte  pé:  fiai-do  no.  ale.  da  C»mi«»ão  Or* 

ccu  que  o  licenciamento  c  a  Crj  31.00  o  quilo;  um  "comando"  feréneia  de  Paz.  A  Conferência  Primeiro  —  Nenhuma  Nacân  ae  ^itwôora,  toi  levadr.  a  cnnro> 

conccssáo  dc  Isenção  de  direitos  procedendo  as  averiguações,  cons-  foi  inlclad*  há  quase  dois  meses  opôs  ao  desejo  da  ElIopU  de  inf»  *  fd^ln,  Entrel.int''*,  ele» 

-tou  que  tal  era  verídico  o  se-  •  ainda  não  completou  ■  discussão  xar  a  Eritréia  porém  preferem  ea-  d*  orónrl-  rom!s<5n.  ér- 

indo  declarações  do  um  de  seus  de  nenhum  doa  cinco  tratado.,  pcrar  a  deeisío  dos  Ouatro  Gran-  nni'  d<>  lcr««m  nnnnehdo  ç-«.-  rtr- 

nnvfn.nrlnG  n  sr  nnrlFM  Marti,  u  n/11lr'rmAq  •«•■vmi.nM  la  aa  .  **.  ...  I  n  >2,  _  r  ,  I  Jl. 


seriam  da  alçada  «In  Prefeitura,  ratou  que  tal  era  verídico  o  se-  •  ainda  não  completou  ■  dl»cus»ã< 
res  ahclcccndo.  assim,  a  plcnitn-  gundo  declarações  da  um  de  seus  de  nenhum  dos  cinco  tratado., 
de  de  nção  desse  órgão  cm  ma-  proprlotárlos,  o  Sr,  oarloe  Marti-  "GOVERNOS  INTERESSADOS" 
térin  dc  sua  tradicional  e  0'-  ncz  Alvarcz,  lato  acontece  com  a  PAIUS.  24  iR.1  -  n»  nnnt„ 


PARIS,  34  (R.)  —  Oa  quatro  italianas 


dos  sôbre  o  futuro  das  colônias  j1'®?;  —  dirl-lram-f-  bo  fisláól» 


do  Vasco  d»  G-oi».  noni  çnmnni- 


rati,  o  embaixador  Batista  Lu-  clusiva  competência.  Rcatabelc-  conivência  da  Delegacia  de  Eco-  grades  discutirão  esta  tarde  •  Segundo  —  O  delegado  da  Chi-  r*r  s-  ^xri"  h-vi.i  «irtcrç,!- 
sardo,  que  acompanhará  as  n«í-  ccu,  ainda,  as  atribu.çoes  dc  ncmla  Popular,  que  autorizou  um  definição  dos  “governos  interes-  na,  Sr.  Quotacfci,  propó»  une  a  T'ndn  *  mwp-u«<o  «ta  cnnçlsve, 
goeioções  com  a  missão  argcnll-  localizar  n  Prefeitura  esses  vci-  aumento  do  15  e  20  %.  A»  slndl-  jados",  a  serem  consultado,  an-  Llbla  fosse  colorada  sob  a  eoplro-  dAT,drt  »»-*re  a  Wf  tujc* 

na,  como  um  dos  delegados  bra-  Culos  c  exercer,  sobre  cies.  o  f,s-  cánclas  nesta  terreno  prosseguem.  ,flS  d#  *te  t0mar  umâ  dec|Bin  f.naI  |e  d«s  Nacõc,  Unidas.  nÕr  tem^  WHa.Mva  naritea  dn  Nr  «Ha- 


callzAçuo  tiâs  lc*5  C  pnsturtii  A  llnino  Níicinflfll  flnc  PcéfflB 
municipais,  inclusive  o  labelu  unifl0  l"«CIOnai  UOS  CSIU 


dossiers”  preparados  para  as  mctlt0  oriclal  dos  pr.cçijs.  A  p.r-  dantes  Venderá  hoje  1.500  icg«do  brllánlco  perante  a  Comls-  díncla 
seussoes.  estando  auasc  conoto  -  rr-n  nincnun-  *  -a*  u.nn..  .  "  -r _ 


discussões,  estando  quase  conclui-  (nrja  mVstcrtal  rcgulnmcnun- 
da  a  respectiva  agenda.  No  on-  do  „  questão  veio  acentuar  o 
tonto,  e  apenas  por  clrcunsUn-  paralelismo  ile  «trlhuições,  no 
rins  ocasionais,  n  comissão  bra-  assun  o,  cnlrc  o  Ministério  da 
sitelra  ainda  não  foi  nomeada.  Agricultura  c  a  Prefeitura  do 
Não  obslanlc.  só  chegará  ama-  Distrito  Federal, 
nhã,  pois  que  ficou  relida  por  Daj  decorreram  Inconvenientes 
causa  do  máu  lempo  cm  Buenos  par8  amjjos  os  órgãos  no  cum- 

ní«r-vr«c  .mrc  oj  / »  r  n  »  PrlmcntO  da  le’,  05  quais  fo- 
BLENDS  AIRES.  .4  (A.  F  P.)  _  ,  -»nn(in,  -..«n  recente  itezre- 


quilos  de  xarque  a  sete 


cruzeiros 


Prefeitura 


Durante  o  dia  de  hoje  no  Mer-  IndU,  para  ■  Interpretação  da  cx- 
Ci-do  Sio  Sebastião,  sob  a  respon-  jresiào  "governos  interessados". 


grandes  discutirão  esta  Urde  a  Segundo  —  O  delegado  da  Chi-  r»T /roc  S.  P.zcK  h«vi,i  drtero,!. 
definição  dos  “governos  interes-  na,  Sr.  Quotachi,  propôs  que  •  j  *  awap-u-ão  dn  _  cnnçlsvs, 
sados”,  a  terem  consultado,  an-  Clbla  fosse  colocada  »ob  o  eonlr«-  dá,|do  ss-fm  a  I"'ure«s5n  èr  «me 
tes  de  ae  tomar  uma  decisão  final  le  das  Nações  Unidae,  por  tempo  '^tatlva  nariten  dn  Sr  Dia- 

lôhra  o  futuro  daa  colônia,  afrl-  indefinido,  «i  que  se  lhe  garan-  rl  f'c“r"ío  de  Lima,  Prnrbmi- 

canas  da  Itália  -  declarou  o  do-  Hsae  Inteira  liberdade  a  Indepen-  r#m  f.n,ío  non-tm-Hui. 

legado  brllánlco  perante  a  Comia-  dênela.  nao  rnneordandn  cnm  ire\ 

«ilo  Política  e  Territorial  para  a  Terceiro  —  O  delegado  Indú  alr  ,  'J"?  deliberado  tirnssrntlr  *n 
lUlla,  na  Conferência  de  Paris.  Samuel  Rnnghanghan,  propó»  one  mesmo  contos  a<  nr  ro* 

Respondia  êle  às  lolicltaçõca  a  Conferência  abolisse  lodo  o  sis-  de,  s-  Ex.ei'*-  ^'"v" 
feitas  hoje  pela  África  do  Sul  e  tema  cnlonlal.  w,t,rt  0  '0'n'’  noMMco  eontrn  o  mi- 


Uislrito  federal.  c<-uo  oao  oeuBsuao,  soo  a  respon-  l)ressiio  “governos  Interessados"  M  n  L  • 

Dal  decorreram  Inconvenientes  sabllldgde  dos  estudantes,  sor.-O  Conl|da  n»  declaração  dos  quatro  NO  UlUnaD3ni  0  DTCSl' 
parn  ambos  os  órgãos  no  cum-  vendidos  l.aOO  qu.Ios  de  xarque  grandes  sôbre  as  referida,  colo-  .  .  _ .  / 


-  A  Missão  Especial  Argentina  t0  do  presidcnle  dn  República 

mwi  nnvarli  nnhl  Ir  nAtn  nnln  ir  1 _  .  .  ■  ■  ■  . 


paro  ambos  os  órgãos  no  cum-  vendidos  l.aOO  quilos  de  xarquo  gmndcs  sôbre  as  referida,  colo- 

prlmcmo  da  le',  os  quais  fo-  abaixo  da  tabela  ou  soja  7  cruzei-  njnS|  ontem  publicada 

ram  sanados  pelo  rcccnle  dtçre-  ros.  A  União  Nacional  dos  Estu-  Ante*  de  dar  amieía  Infnrm»- 


qnc  doverin  partir  hoje  pela  ma-  -..«nndò 
nhn,  por  vin  aérea,  para  o  Rio  ?**”,“?■ 
de  Janeiro  e  que  é  chefiada  pelo  ,ndús't“|a 


assando  as  suns  alrlhnições 


ros.  a  união  «acionai  aos  bsiu-  Antcfl  de  dar  ,  jnforma- 

àPZXla,?«?B°mrHaS  t5°'  0  «Iricgado  brllánlco,  Sr. 

úladwyn  Jebb.  manteve  doai  con- 


Terwiro  -  O  delegado  Indú  alr  J,?vl?n’  «Jellhcradn  nmssrnilr 
Samuel  Runghanghan,  propó»  nnc  "'f|,*rln  re*«mn  ronton  a«  nr  Iro* 
a  Conferênel»  abolisse  lodo  o  sis-  de,  s-  r'x.ci’’-  ^'"v" 
tema  cnlonlal.  wdrt  0  noRMco  e«"taa  n  «nl» 

_ '  _ _  nlstoo  do  Trihnlho,  qi'*’  n*n  dí* 

jj  gi  I  •  »  liberem  n  moc''*  "***  - ’« 

Wo  ünanabara  o  nrcsi-  cnneordou  com » comício  n.-g«- 

“  nlz-dora  do  Cnmfressn. 

flpntp  flR  I  íoht  Assim,  node-if  consiil.it  mio  • 

UvlllG  IM  blgUl  mlntolrn  Of-rillo  Nc-rôo  dr  l.liM 

Esteve  no  palácio  Guanabara  fni  'ndlhrtado  nn  aui  M.i  fé.  re'« 


o  Br.  Henrr  Borben. 


NF.NHUM  CANDIDATO  ATF.  AGORA 


adiou  o  vingem  pnrn  ninnnhn.  cm 

eonsequéneta  do  mau  tempo  náo  _"e  progrnnlll  dn  Sccrcai-a 

«nnmllla  m  «lairAin  mlrns  am  rv«v.  as-  _ _ 


MACEIÓ.  24  (Serviço  csnccial  de  A  NOITFi  _  ui  „„  uo  _  e  programa  dn  Sccrc  ai«a 

âa  sffijf""  «***  ~  5™U™«wm  • m  “ wr'  STj^rss?t«íL“S 


Anlcclpnndo-5e  porém  á  viagem 


to  Fqdcral.  Nesse  sentido.  i»Sf 
órgão  envidará  estoicos  dc  mn- 


- 

0  desastre  de  Niterói  0  voto  do  Brasil,  hoje,  na 
6  mortos  e  os  feridos  ín-  Conferência  da  Paz 


ecnm  o  nbietivo  dc  pôr-sc  emenn-  do  tttin RÍr  css„  nl,0  finalliln 
tacto  «mediato  c  amigável  com  o  d  A  a„rox|mfl{fio  ,|„  ng-icul- 
povo  brasileiro,  três  componentes  „„  c(ín5limi<|or  oonsU,ui  me- 
dn  dclcgaçao  dirigiram  mensagens  didn  dc  m  lavourn  e  an 

rio  oonfeilAim  vrioAii  AA  UP.lf  11  ....  1  ... 


de  hoje  os  “Comandos” 

Esifto  programadas  para  hoje 
novas  sortidos  dando  assim,  a  U. 
N.  E.  cabal  desempenho  às  quei¬ 
xas  recebidas  através  as  *ua»  4 
‘•bancas  de  reclamaçócí”. 


Comlsião. 

0  DELEGADO  AUSTRALIANO 
.r“M  rR  “OtlATRO  OnANDES” 
PARIS,  24  (A.P.J  —  Quatro  hn- 


Ladrõ°s  oor  toda  oarte 


Mldentc  confiança  que  denoslten  rn'  *!• 
qht  and  íun«  elementos,  nue  ono  rnrn>- 
lálla  de  nondewm  à  rwtellv.i.  col^11, 
.  por  ter  do-o  «-m  situação  dc!ic.i«l.i  no  mfl* 
trabalhista. 

-  Com  êsse  desfecho,  foi.  fon«- 

a  «mentementp.  o  mtaistro  do  Tn- 
nane  Filho,  a  mnlo.-  rlMuia  dro  arenlej 
cimcrtns.  quamln  110  vor.lide  M 


Ob  morfos  e  os  feridos  in 
ternados  no  Pronto 
Socorro 


de  confraternização  ao  Hrasil 
mensagens  essas  que  foram  difun 


público  cm  geral.  O  sistema  de 
venda  em  caminhões  será  feito 


...  ,  _  .  1  _  .  1»  luiiiu  cm  chui  .iMivv.1  aviai  1». 

cm  onda  ”  ”*r  pelos  ofiricullorcs  regi  st  mios  nn 

‘  °«.í'n  dzn  ,*  cm  coar-dcrtin^nn  coni  scCrclar|n  de  Agrlniliura,  pi  la- 


tbiiiouus  nu  riuiiiu  PARIS.  24  (De  R  H  Scharh  nzii  T.  ScCrctnrln  «le  Agrlniliura,  pilas 

Socorro  f-d.  dn  Unltej  pJ2m)  -  O  nt  l,  ÍÍKiT hZh  cooperativa»  e  os  seu,  pregos- 

”  1  1  sll  votou  hoje  cora  n  bloco  so-  n’l5,?n  ,lnrn  °  JJrnszl .  j0J  ou  ftsSHCini|0S(  f|cnnilo  ,s.n 

,.To'.  verdade,  o  desastre  da  vfílko.  quundo  a  Comissão  Ml-  cralPAr°|"  X  Fitado  ligomarsiim'  0  ««mérclo  «los  seus  produtos 
Laixa  Dágua,  ocasloiindu  por  lor-  lilar  sohre  n  Trolndo  do  Pnz  ^ liL  hrifi  dc  quaisquer  impostos,  tnxus  nu 
»«  partido  0  engule  dc  Uma  pran-  com  a  Ilállfl  discutiu  n  proposto  T  nrrilitente  cen-ril  litnti  emolumentos  conslnitlcs  dc  lc:s 

dia.  ríllfVnHii  nnln  Inlop  niíiin. i««i  „  ,1  „  -  ™  1 1 1 1 A  .1.  , . '  ”otnc  do  presidente  general  Jnaii  nlI 


n.  a.  cnoai  ueseinper.no  as  quei-  rAiua,  21  (A.F.)  -  Qualro  ho-  Ademir  Pereira  Goulart  mora-  c,mcr,ins-  nua  mm  «m  vrni.m-  ■■ 
sís  íccebldza  através  as  sua»  4  ras  ante»  d»  reunião  do  Conselho  dor  na  rua  Marcchol  Marciano.  0  mnlor  loeenllvmlnr  dn  Gnu  w 

“boncis  de  leclamaçóes”.  Joa  Ministros,  o  Sr.  W.  R.  Hod-  "  Realengo  quelio"? »o  ,n  f  0  c.iorrlcnydnr  .Ir  nm  Cw 

- - |,on,  delegado  «f»  Austrália,  ata-  comissário  Sucupira,  do  27*  dls-  ?rí^?  1'nI,c":  n^K*1.,f!!j,  to 

AIHWCNTAnA  A  DDCAA  ,!ou  -n*  “riiialro  gnnde»"  nn  Co-  trilo,  dc  lor  sido  fnrlado  por  um  A  s.,n 

AUIiILÍnIAIIU  U  rKblU  mis,í>0  Pollllca  e  Territorial  Ita-  ladrão,  que.  de  madrugada,  pe-  **«>  «temocrátlr»  e  eleva*  qoc  ft 

hn  a  «mo  a  n  X  ,iAna  .Por  tcrtm  "‘•^‘áránán  en-  notrOn  cm  an»  residência,  pilo  manteve  cquHUtet. te  c  acima  «« 
I)fl  AHirAR  ,re  8i  '"le  »  *Ituaçâo  finai  da  Ll-  telhado,  em  11  mu  caixa  enm  fer-  SftrT,fnlrí  ,df0,6?,lr#*  fn,r1 

I/U  rtVUbmt  bUi  Eritréia  e  da  SomalIa  Italiana  ramentos.  um  terno  de  brim  do  t1cn’rn  certame 


'o^S.7eB| I  O  Instituto  do  Aleool  e  Açúcar 

os  ou  associados,  ficando  ,s.r«  concordou  com  a  nnvn  alia  do  •  0  ,tS:, . 

o  0  comércio  dos  seus  produtos  1'foço  do  açúcar  que,  a  pnrllr  de  «»n  Jebb,  dclegad.,  brllánlco, 
lc  quaisquer  impostos,  tosas  re»  P,a”urA  8  eustar  Cr*  «  f^deu  quo  o  Conselho  doj  m«- 

«mu  nniArtiA*  An  tnw  n  c|ullo.  nlslros  Vfll  discutir  liojc  tt  quês* 


-  — *  «••»  —  v»t«  m»  ikiMuiiK,  viu  uniu  vui-ia  vi  1  j|  1  ivr-  j  .  ,  . 

hia,  Eritréia  e  da  SomalIa  llallana  ramentos,  um  terno  de  brim  do  dCT,,rn  nnqnc  e  certame 
aerla  decidida  eonjtmtamente  pc-  linho  e  oulros  objetos,  no  valor  llm  PRflflrprintpnln  neCC5* 
los  "qualrn  gramles".  O  Sr,  Gla-  dc  1.100  crtizelro».  unl 


rim,  rebocado  pelo  trator  ndiiirro  sobre  a  desmilitarização  «ta  fron-  p"ron  toS  Gzcramuso  ®u  '“fiulamenlos  federais,  es;« 
«2,  da  Coippanhin  Mocaliú.  Ihir-  leira  da  Rulgárla  com  a  Grécia,  nninvrn  I  sr?  antel  c“s-  duni*  0,1  n"1"io'l,«  s- 

3  ,>7l1c.ha  r,“'n!'  Ia*  ['-'Itactanlo.  n,  pnléncins  ociijcn- j  CnnwlL  interventor  na  Dl-  AlfliS  U1TI  Setor  (lí  ahaS- 

. m  rterrol?r  0  hlo-  reç5o  Gprnl  dos  Assuntos  Jnrldi- 

«sa  queslan  nor  11  cns  d#  Secretaria  de  Indústria  c  tCCimentO 

,  íasendn  3  abs-  Comércio,  e  Andrés  Cunilrodo.  snb-  —  Os  veículos  assim  licencia- 
ilebntes  durnrnm  gcrenlo  ,do  Banco  Central  da  Rc-  dos  0  fiscalizados  só  poderão 
meia  e  loram  dos  oéhllca.  c  que  Integram  a  Missão  expor  à  vcmln  os  produtos  espe 
morn  vc-  cincadns  pelo  Departomcnbi  dc 

.omissão,  o  dele-  SERRANO  SUNUR  ft  O  CHEFE  Aba»tccim;nlo  .1  eiH  o 


Sobre  as  razões  desse  aumento,  Ião  daa  culõnlai  Italianas. 


deira  em  tora,  matando  c  ferindo,  tal*  ronsegulr.»  derrotar  o  hlo-  élw  ÃSSX  "nrlri!- 

Foram,  h  tarde,  ideiillflradns  t,.UCK  «an  ?or  J 1  cn'  dil  Secretaria  rie  Indústria  c 

Ttiais  00  TnnrtA*:  Manoo)  Antmilo  .  A  n  ,  aírní  n.  **  a*>?'"  Comércio,  c  Andrés  Cttndmdo.  snh- 
dos  Santos,  Dlonlsln  dc  Snuza  e  ‘  V..  '  1  e"f  °*  durnrnm  gerente  ,tin  Rnneo  Central  dn  Ho- 

Abel  Guimarães.  Deles  nno  *e  rnu  «nonrnin0ní.t'  ‘’..i  f..rím  "úbllcn.  e  que  Integram  a  Mtssiio 

soube  mais  nada  senão  os  nomes,  ''  ?teX  "í  ÁZ .  / 

a  nao  ser  dn  último,  qnc  sc  sabe.  °  .ri<?  c‘  SERRANO  RUNER  fi  O  CHEFE 

ainda,  residia  no  lugar  denomina-  i3«.,„„  £?..  "  "a,:vrrt-  n\  M'SS.LO  ESPANHOLA  rá  o  tabelamento  dc 

d°  Ba,dMd0r-  !,rnrioumqnc  :Tni  ,nVRSclà  ^  f*  ,!,nd?  ! 

Os  ferido,  que  esláo  recolhidos  nno  accllarla  essa  decisão,  e-  TnhÍI"  címereteV  Proa" 
ao  Pronto  Socorro  do  Niterói  sío  lando-a.  ”  ,  8  M  ssno  Comcrrinl  Eron- 


duni»  ou  muniolpa’*.  ’  '"uZ'^  0 

...  .  .  .  I.A.A.  publicar  A  amplo  'csclaru- 

Alais  um  setor  de  abas-  dmcnio» 

—  Os  vclrnlos  assim  licencia-  I  TENTOU  SUICIDAR-SE 

!'%£&%' \  ,att 
clficados  peio  Dcpanamcnlo  dc  "0  ,,  "l  Zu 
Abastccim  nio.  o  1-u-l  o  --..,  -  ‘ "’Ínl’l1^11h"J,!‘  'n*c‘ 

ü-í!?5,  ?  •0-"lu"N‘  I  Sapataria  Insinuante.  Uma  am- 


PROPOSTA  A  INTEnnUPÇXO 
PARIS,  31  (Dc  U.  II,  Shnck- 
ford,  da  United  Press)  —  O  dele¬ 
gado  aiiMrnlhno  h  Conferência  da 
Pnz  —  W.  II,  llndfison  —  ,ugc- 
tlu  hoj.  tpie  a  Conferência  reini¬ 
ciasse  sen,  trabalhos  dentro  de 


JS  JÍl  d,  n,iVf^3'  Quanto  A  noticia  dc  que  a«  dLT 
“  <l“.  1^p“*  3H-  pesa»  diúrla,  dn  Congrrem  Sisifc* 

SKÍdssártS' q.?ÍÍi*qri*te«'3f..a.0  “»  d"*  Trabalhadores  rf»  Hr-iH. 

In  i.  ™.  n.  taarxl0 9  u's,rl'  oacUávam  de  frf  SOO.IWO.W  >  "5 
1*  .  ÍSfcfiSJí  MM«ThSrlW  7f>O  OOn.riO  0  que  o  scu  total  '«tf 

te  Cr*  7  ÒftOOB  ‘  6  °  '  N*ra  Cr*  t.VOflfl.temM  i««n«o5  ** 

dc  Lr?  1 .01)0,00 .  vldamcillc  Inforn, »<!.,.  - . . 

\talr  An  cn...  -..«a— tal*  riteas  nflü  lím  Írtrilomea1'. 


anos,  moradora  nn  rua  rio  Mnlo-  M.m  a''°  *  <!*'  tlebnter  n  deoi- 

-so.  113.  nn  manhã  dc  hoje,  inge-  V10  ,,0,t  Qu;'too  Grnmci  sAbre  0 
riu  um  veneno  mm Inii i?r.  nn  rn  totllrn  das  cnlõnln»  italianas. 


Nnir  Gomes  dn  Silva,  residente  la"  l,,ras  n,°,  ínl  'T:  mc-- 
j.  na  rna  da  Lapa.  31,  apartamen-  e  ,,Uf  0  sc,u  0  n.  nn  !í 
lo  403,  queixou -re  ao  comissário  mo  n  nm  te-rvmto  amiih  iidj _ 


Salgado,  do  ã*  dislrilo.  de  ter 
sido  furtada  por  min  emnrrgada, 


quotro.  n  saber:  n  motorteln  M.i- 
rio  Cândido  da  Silva,  rnsnrin.  mo- 


O  delegado  brasileiro,  general 
Mendes  de  Morais,  fez  uma  dc- 


rndor  em  Tapera;  Antonlo  .loa-  ciàraç-áo  a  rò.^íto  dV  «ü  voio'. 

;  residente  em  frisando  qge  optara  por  acomna 


i)  delegado  hrilMite/,  Ghdwvn  ,'r’ete  de  ta',  em  oblelns  de  uso 

tcbb.  fotenS  SAlffl  no  vn,ôr  dí  ™  >■  MM. 

,iom‘-f.ro  Política  sôbre  o  Ti-ala-  ,  I 

.lo  «le  Pnz  colfi  a  (lálla.  afirmou  r,m  n"  -r«» 

onhrt  u  1  rW  f.J,,UC£l.  4  P"’  -1  'te  M»»  3*0.  I 


dn  de  Pnz  com  a  Itália,  nflrmoi 
■pie  ft  Rr.  Revln  levantará  »  que» 
ífin  do  futuro  das  colónia»  «*Mla 


quando  acabava  de  furtar  uma  I 


MARCOS  FERNA^nFS 

+  Armlnd.l  de  OUvHra  ^ 

VCS.  M  FiTnan»|p' 


Sâo  Gnncnlo*  \Vnbírmnr  .1  Sm.  rVMnífo  f.,ve  l,Ç,nr.u,  llor  acammi  Juíiçn-FC  entr  um  dn**  prncurniA  ís-abclttvr  nmn 

ra  e  Mardano  Kro  r  .rn  ,  f  ,  nhnr  0  ,:llM*l  i  nín  soviético  -Icssi  mi-rln  comer-l-l  é  t-.nter  de  cntaçío,  nn-pl  -n ’o  o  seu  r: 
também  moro.inrol  ii  «J  pon,"[’  n°  ni.0,st'  CPnsIdernmos  -stahelc-cr  omn  Un«.a  ,to  n-ra-  ação  n  f.n  «'  -  ■  •-  ' 

ralo  o  nrlinelro  em  Kihií' r  C0,Jln  lln’.n  lra(llçao  o  direito  Je  nvegirão  ontre  n  Espanha  o  n  •rsr.fdadcs  do  público  e  «1 

L  íl. .I?.,hatcrr  1  c  fado  !'a;nn  "««"'«.r  llywman-  Argcnttan.  á  m,-*  se  cmprcslu  vnurn  do  n:,  ‘:u  Feda,... 


o  5c;un«Io  t:.i  Coulciiu. 


iU  u  defesa  do  suas  íroateira»”.  Igráudc  Importiucla. 


de  ae-o-  ação  n  f'm  «' 
nho  o  ti  Tnr.idaites  do  público  e  dn  Ij- 
cmprcsla  vnurn  do  Dls.  :u  I  cÚJioi  e  zo 
ua  clrcunviz.nlu. 


.  Posto  Ceiilrnl  th-  Assistência 
'depois  desapareceu. 


nõo  foi  nutunrin  pelo  enmlssá- 


i;  I  ,  .  ,  '  .....  ,  ..  .  J’  ’  ,,p  ««MtMM-iH  **viu  cmmsn-  rns.  r,iii:;|,i  o  féivirr 

a  Eflôpbt  pratica  rio  Cosia  l.eilc,  do  1 1-  dislrilo,  d  Bonifácio.  401  para 
/nciito  Ja  fcnnbo-j  5:1:1a  rclvmd.ca-  cuja  delegacia  levaram-no,  de  Inhaúma. 


"féretro  dn  nr  d"11-' 
1,  para  o  cr»bc!-i 


I 


A  NOiTE  —  Tcrça«feirat  U  de  setembro  de  1946 


Encontrada  num  armarem 
de  secos  e  molhados  era 
Nagoya  com  seu  raptor 

TÓQUtO.  34  (A.F.P.)  -  A  pnll- 
rla  japonesa  conseguiu  flnolmcn- 
lc  localizar  e  salvar  a  filha  dn 
multimilionário  Sumitomo,  há 
ntna  6«mnna  raptada  por  nm 
"kldnnppcr”  e  que  cobrava  eleva¬ 
da  soma  pelo  resgate, 

A  moço  foi  encontrada  em  com¬ 
panhia  do  raptor,  que  se  confir¬ 
ma  chrmnr-so  Hlgnrbl  e  ser  um 
forrovIArlo  de  22  anoa  de  idade, 
autor  de  dois  outros  raptos,  uum 
nrmazem  de  secos  o  molhados,  si¬ 
tuado  nas  proximidades  da  cidade 
dc  Nagoya. 


PARIS,  I®  de  setembro  (De  JORGE  MAIA,  correspondente  ** « 
pec  al  de  A  NOITE)  -  A  Conferência  de  PariToSwb  oseS 
pedo  político,  numa  abstração  total  de  sua  função  que  seria,  no  fim 
nnrfCOnías’  ^°,nc  u  r  a  Paz’  *  urn  espetáculo  dos  mais  Interessante?, 
23“  “  refletem,  nâo  openas  as  atuais  tendências  do  mundo,  mas 
todos  03  ,8rande?  acontecimentos  internacional».  Evartoa 
ol°  ados  e®  outr°s  P3*365-  noutras  paragens,  são  sentido*  aqui 
™LP,VtÍ\C0F°  °,Lux1eJmbure°  í&sse,  nao  uma  assembléia  de  paz, 
Snim^i»  ômeJ0  da  vtdn  Inlcrnaclonal.  E  o  fenômeno  oe  excito 
facilmente,  quando  se  cabe  que  cada  delegação,  aqui  presente,  vive» 
em  funçêo  da  politlca  Interna  de  seu  respectivo  psis.  Uma  greve,  um 
discurso,  uma  entrevista,  sáo  por  vêzes  elementos  suficiente*  pera 
norJm  «  ?  flaldez  da.  Conferência,  tornando-a  tumultuosa.  As  vffS 
agitoáo  lnterto"0  é  rS0;  £Ó  Unl  lBto  extericr  Pode  modlftcar  a 

.A  PnjiçSo  da  França,  sobretudo,  é  das  mais  interessante*.  Ptts 
foto  da  Conferência  se  realizar  em  Paris,  a  sua  reaponsabíltdada  A 
enorme.  E  como  o  seu  momento  politico  i  dos  mais  grava*  a  inte¬ 
ressantes,  muito  difícil  se  toma  a  tarefa  dos  seus  delegado*,  que  vi¬ 
vem  quase  exclusivomente  em  funçêo  da  política  lntenuLTemc*  a 
impressío  que,  cada  manhá,  depois  de  ter  lido  “Le  StSw! 
EirífiÍT5  c  Lj^an“é".  o  Sr.  Bidault  deixa  escapar  um  suspiro  da 
c;!ía  F*roUneríÍ  Car,*t,ye  a  jua,otuaC*o  nfio  foi  durameofa  i«tica<S 
a  t* *  ^°ga£do  boa  Parte  d®  carreira  d#  eaúdlsh» 
no  êxito  da  Conferência,  Se  a  sua  delegação  traoaasasse,  êle.  por  «r» 
to^  seria  liquidado  poljticamente.  Dai  a  atitude,  nfio  dlremaa  ^Seotea, 
porém  bMtnnte  discreta,  assumida  pela  França,  no  duelo  errtre  a  Jti£ 

XL5.'3!íJ5í?ÍMft "JSS!  J Eü?“a-nl.°.5ntraa  dele«aÇ*?«  se  mantfeatsiá 


Insfolodo  uma  discoteca  especiolixada,  no  Museu  Impe¬ 
rial  de  Petrópolis  —  O  passado  afravés  do  disco  —  Mú¬ 
sica  sacra,  erudita  e  popular  da  primeiro  e  segundo  rei- 
I  —  Reconstituição  de  saraus  e  das  faustosas  recep¬ 
ções  da  Quinta  da  Boa  Vista  —  O  Sr,  Vieira  de  Melo, 
diretor  do  Departamento  de  difusão  Cultural  da  Prefei¬ 
tura,  fala  a  A  NOITE  sôbre  o  empreendimento  levada  a 
efeito  por  êsse  órgão,  em  colaboração  com  aquele  Museu 

..ILBe.írV0.«  b,bll°*rjkfl«>  con‘lnu-1  chegou  paro  u  lista  dus  prestimo- 
sendo  Um  dos  prlnc  pais  rcposltô-  S05  auxiliares  dc  cultura,  o  va- 
r  °?„£  !L°  cst.nd“  «  'cr-  lor  lncontestc  do  disco. 

7adcJ™  d,iAfc^nl lcs  ,”,pr  Em  verdade,  o  gravação,  regis¬ 

tro.  ■rr"',da  irÍDj“  *  ',?5  f"  trando  flclmcutc  a  voz  humana, 
hioV  Asl n°  í°*  os  ruld0*  e  n*  melodias,  empresta 

rins  &  l!lc,nni-  a  «m  trabalho  dc  pesquisa  ou 

bllcàcAo.5  Sí*2v“n.m  da*  ,pU'  mwmo  a  uma  série  do  palestras 

ma  e  nn  rnntn.irf  M  n*  T"  CSC0'arC5.  utn  valor  Incomcnsnrá- 

ma  e  no  conteúdo  é  que  se  pode  vci  a  rnmnnnhiinrln  um  inM  *«. 


A  comlasln  d*  trabalhista,  halann,  re,o  4  Ron( 


■o  om  campo  enorme  para  pes¬ 
quisas  a  respeito  da  paisagem  me¬ 
lódica  da  nossa  terra,  no  tocan¬ 
te  a  uma  explanação  sôbre  os 
compositoras,  escoiaa,  temas  e  re¬ 
lações  com  o  melo  ambiente.  Isto, 
ratnlflcando-sc  nos  géneros  d.is 
páginas  folclóricas,  popular,  eru¬ 
dita,  religiosa  c  oulra,  mais. 

Continua  o  Sr.  Vieira  de  Melo. 

Músicos  estrangeiros 

“ —  Abrindo  a  "Discografia  do 
Brasll-hnpório",  que  abrange  os 
períodos  de  1822  a  1883,  destaca- 
se,  no  plano  de  trabalho,  o  eapl- 1 


.1  Xt»  a  *  7  - -  ««Kuavvw  pumiVM,  WIIIC  qUC  UnOTOfi* 

nité  o  ataque  impiedosnmente,  classificando-o  de  "reacionário”  « 
tros  epítetos  igualmente  pouco  amáveis.  Por  isso,  as  intervenções  dc 
delegados  franceses  são  sempre  no  sentido  amigável  «  conciliatório! 
a  fim  de  que  ninguém  venha  a  ser  magoado.  Isso  porque  **Umo*  erit 
vésperas  de  eleições  em  França,  e  todos  os  partldo«alimmt*a>  mç>. 
ranças  de  alcançar  o  poder.  Qualquer  érro,  neste  momanto,  aSS 
fatal  ao  Sr.  Bidault  e  ao  M.  R.  P.,  que  reune  a  maioria.  •  do  qual 
.f.  PHncipal  figura.  Assim,  a  França  prefere  náo  definir  a  *uu 
atitude,  rcservnndo-se  o  direito  de  intervir  quando  lhe  par*c*  opor» 
!ü?,?Jicrn  ,ac  BÊar  a  nenhum  dps  blocos,  mantendo-se,  ao  contrario, 
equidistante  e  prudente.  Não  há  dúvida  que  é  uma  posiçlo  ipteres- 
mpnf'  ^mbora.  por  vêzes,  sela  dlficil  de  sustentar,  devido  prvoiaa. 
mente  às  Influências  da  politlca  interna.  Se  o  Sr.  Bidault  abri***  di» 
retamenta  o  fogo  contra  a  Rússia,  provavelmente,  o  seu  pn*t(gtn  » 
o  do  seu  partido,  crteseerlam,  nas  olhos  da  burguesia,  doa  conservado- 
res  e  sobretudo  dos  elementos  de  direita.  Em  troca,  poiênT^wria 
combatido  pelos  comunistas  e  socialistas.  Ganharia  as  eleiçôe*  *o- 
rem,  períieria  nm  rcslo  de  simpatia,  de  que  ainda  desfruta  «atr*  os 
partidos  da  esquerda.  E  o  chefe  do  govêrno  francês  preferiu  a  pri¬ 
me  rn  hipótese.  Êlo  sabe  que  será  mais  útil  conservar  ê**e  reato  ds 
aielçfio,  do  que  se  lançar  decididamente  i  direita.  ™ 

A  Gril-Bretanha  encontra-se  cm  posição  semelhante.  EI*  é  obri¬ 
gada  em  Paris  a  defender  suas  colónias,  seu  império.  Náo  pelo  «ue 


v*T'esavam  de  acordo  com  aqucli 
*  procedimento  anti-democrático 
*?■  pafte  dos  congressistas  abnnd  >- 
non  o  recinto. 

W  l'ma  comissão  composta  dos 
W  senhores  João  Batista  de  Snaza, 
lii0  Luiz  Dantas  da  Slíva,  do  Sindi- 
■c-  «ato  de  Empresas  Ferroviárias 
i>>.  do  Bala;  Alfredo  Leão  da  Cos- 
,s*  ta,  Daniel  de  Oliveira  Souza,  do 
Ai<  SimllcAlo  de  Trabalhadores  dos 
»*!  Indústrias  do  Fumo  Santo  An- 
tonlo  de  Jesus;  Alderlco  Hibvi- 

)ro,  Cândido  dc  Castro  Aroucu, 
do  Sindicato  dos  Estivadores  de 
Coclioeira  da  São  Felix;  Edg.iui 
Corrêa  da  Silva,  do  Sindicato 
de  Estivadores  de  Santo  Amaro; 
Jnlio  Pereira  de  Lyra,  Bento  lo- 
.  sé  dos  Santos,  do  Sindicato  il.is 
na  Indústria  do 


cuias  cinematográficas,  que  do-  pôsllo  do  Inauguração  da  prlmcl- 
cumcnlando  melhor  e  com  mais  ra  Discoteca  especializada  no  Hra- 
\eracldade  as  ocorrências  hodler-  sll,  em  Pctróoolls,  por  Iniciativa 
nas,  poMlblIltarnm  horizontes  ao-  d»  Secretaria  Geral  dc  Educação  e 
vos  parí  velhos  caminhos.  Cultura  através  do  Departamento 

Acompanheirando  o  celulóide,  dc  Difusão  Cultural.  Por  Isso  pro- 

enromos  falar  com  o  Sr.  Vieira  de 
”pcr<lsn  dlrelor  daquele  im- 
g’-"  .°rtap  B  pSdw  da  Prefeitura  do 

íll  I  Cn]'|PrC’  pU<5'So  n  n0*sa  disposição 

^ j  |  1  passado  afravés  do  disco 

I  íT iWrTFi^TíTjlTl  1  Acionam  com  a  vida  uresente.  o 


tuío  referente  aoa  músicos  estran¬ 
geiros,  radicados  em  nosso  pais, 
autores  dc  outra*  terras,  que  se 
inspiraram  em  tema*  nacionais, 
direta,  literária  ou  afelivamento. 

Por  cxomplo,  na  série  de  músi¬ 
co*  estrangeiros  radicados  cm 
noeso  paia,  existem  dados  Interes¬ 
santíssimos  a  respeito  de  D.  José 
Amnt,  fidalgo  espanhol,  aqui  che¬ 
gado  cm  181h,  tendo  por  sua  Inl- 
clntiva  funrlndr  a  Acndcmla  Im¬ 
perial  de  Música  c  a  ópera  Na¬ 
cional. 

Na  classe  dos  compositores,  que 
se  Inspiraram  em  temas  nacionais, 
ncesnlta  o  nome  de  Gottacbnlk, 
pianista  norte-americano,  nascido 
cm  Nova  Orleans,  nulor  de  Inonie- 
rns  melodias  baseadas  no  folclo¬ 
re  negro  e  dn  conhecida  Fanlasln 
súhrc  o  Hino  Nacional  Brasileiro. 
Temos  nlndo 


|  Trabalhadores 
Cort. mento  de  Couros  e  Peies  do 
Salvador;  Alexandre  Castro  jnu- 
za  •  Reginaido  Castro  Souza,  dn 
Sindicato  dos  Comerci&rios  de 
Santo  Amaro;  José  Alves  K1Í- 
guoiras  e  Altino  José  dos  San¬ 
tos,  do  Sindicato  dos  Trahaina- 
dores  na  indústria  do  Vlilm, 
Crisl». s  e  Espelhos  da  Baiu; 


E  acabou-se  o  terrorismo  nipônico  na  cidade 
Prisões  de  executantes  de  sentenças  da 
Shindo-Remei 


Serviço  egpecial  de 
A  NOITE 

MARANHÃO 

SXO  LVIZ.  21  —  O  comircto 
tinortadar  lula  com  grande  difi- 
luldade  di  praça  nos  navios  pa¬ 
ra  os  portos  da  Sul.  F.sla  situa- 
çao  resulta  em  prejuízos  para  o 
eomireia  de  exportação  rfj  arroz 


Arthur  Napoleáo,  tros,  são  muito  desagradáveis  para  o  Sr.  Bevln,  que  se  vê  na  <hi rw 
comnnsilor  português,  que  escrc-  obnguçüo  de  equilibrar  as  suns  forças  entre  várias  'tendências  ao  ln- 
vcu  umn  llsln  dc  composições  de  vés  cie  se  lançur  decididamente  na  luta,  como  ao  fundo  êle  descia- 
alto  valor  artístico,  Inclusivo  ns  riu.  Dni  sc  expiicn  que  a  Grõ-Brctnnha,  como  a  França  lenha  partia 
du-«  séries  denominadas  ‘‘Soirécs  c.pado,  pelo  menos,  na  aparência,  bem  pouco  dos  debate*  da  Cortfe- 
Iittlmos”  o  “Soirécs  du  Blo",  fn-  réneia.  O  trabalho  britânico  tem  sido.  sobretudo,  nos  corredor**.  d« 
zendo  parle  desta  última  a  “Ga-  contacto  entre  as  delegações.  Quando  Bymes  tom  alguma  cotia  *  di. 
volte  Imperial”,  trahnlho  admirá-  zer  a  Molotov,  os  britânicos  servem  do  elemento  dc  ligação.  E  Mo 
vel  de  ori"lnnlldade  o  dutlcndcin  se  l°rna  multo  aceitável  quando  s*  chega  á  conclusfio  qua  âM«  4  a 

Compreende  nlnda  csU-  Importan-  papei  da  Inglaterra,  na  politlca  universal.  O  mundo,  dividido  om  duas 

lc  setor  Inúmera*  composições  •  grandes  correntes,  com  os  Estados  Unidos  de  um  lado  «  a  listaria  do 
lançadas  na  cért»  por  ranlores  c  auIro>  tcm  n  Grn-Brctanha  como  única  mediadora.  A  ilha  é  O  W- 
conccrllslas  do  renome",  darielro  pon.o  de  contacto  entre  o  mundo  comunista  *  o  nosso  cht- 

vi  •  •  raV./r) nr,*  '  mund°  capitalislo”.  E  cio  pode  desempenhar  magnlfleamen- 

Musica  religiosa  papel,  pela  fòrça  de  sua  tradição  e  pelo  llbcrallnno  de  suas 

A  "religião  católica  lev*  uma  méinjL  Hoje,  a  Inglaterra  socialista  mantém  Intactas  tõdas  as  tuas 
Influência  decisiva  nu  nrle  musl-  0 pnrenclns  de  outrorn.  quando  era  o  mala  capitalista  de  todos  os 
cal  do  Brasil.  países.  No  fundo,  porém,  a  sua  estrutura  econômica  difere  inteira - 

Através  de  padres  mnsicislns,  do  Btfe  era  hô  um  século,  embora  a  sua  mentalidade  náo  ae 

rui-  organizaram  acndcmla*  c  ce-  enba  transformado  n  ponto  do  acolher  o  espirito  revolucionário 
pnlharaon,  por  lodo  o  pai*,  melo-  fPIPU!r.  ,  A  prova  disso  é  a  sua  politlca  colonial,  que  *e  mantém 
lias  sacros  c  profanas  c  nlnd.i  os  ,nvanpve  > ,  cP5U8n^0  internamento  Já  quase  nada  exM*  d*  tõda 
-iixlllos  proporcionado*  pelos  dl-  ,orflanlzuça°'  [wponséve!,  durante  muitos  século*,  pela  «M 
rltcntcs  do  Brasil-Império  no  Om-  V?Jlde*a  e  Pr°Jc«âo  no  unlvereo.  Çomprecnde-se,  assim,  que  o  Br. 
(orvnlórln  dc  Santa  r.rnz,  Tunda-  ?nervJ"  Í*vaJj‘t"„p0,«  ®normes  dificuldades  para  condutlr  o  mu 
lo  pelos  Jesuítas,  pódc  n  música  I'0,Mí  (,i0  mu‘t,0B'  alÇJns  ?  ,®or  d  â8u'1'  *>«  ná*  Mn. 
irnsilclra  caminhar  com  brilhou-  ®  dau,L-  0  P.roblema  das  eleições,  mas  tem  as  difieeio 

Usino,  nas  épocas  cm  qU0  flores-  de  CUJa  £oKlçâo  dcPendcra  em  P«rt®  a  sOIU  da 


,  •  ‘ 

/* 


s.  *-a|SVHr>*  ua  LI41B, 

Oscar  Alfama,  do  Sind  cato  ou* 
Oficiais  Eletricistas  da  Baia; 
Artur  Cardoso  do  Almeida  o  N«- 
taniol  Dias  Lima,  do  Sindicato 
dos  Trabalhadores  no  Comclcio 
Armazenador  do  Canavieira*;  Si- 
meão  Alves  do  Souza  e  Hll.ie- 
hramh»  Josó  Corrêa,  do  Stndlcu- 
to  do*  Contramestres,  Mnrinhcl- 
ro*.  Moços  e  Remadores  do 
Transportes  Fluviais  de  Cana¬ 
vieira*;  Otivio  Nane*  dn  áilva 
*  Pedro  Antanio  do  Barro*,  do 
Sindicato  dos  Trabalhadores  ua 
Indústria  do  Açúcar  da  Baia; 
José  Sonrcs  da  Silva  Pin  o,  do 
Sindicato  do  Comércio  do  Sal¬ 
vador;  Isidoro  de  Almeida,  du 
Sindicato  dos  Trabalhadores  no 
Comércio  Armazenador  dc  Na 
liarcth;  Germano  José  dos  San¬ 
tos,  do  Sindicato  dos  Trabalha¬ 
dores  do  Comércio  Armazena- 
dor  de  Sáo  Felix,  Cachoeira  e 
Maragogipe;  LÀzaro  Manuel  Cor¬ 
rêa,  do  Sindicato  dos  Trabnlho- 
dores  da  Indústria  da  Extração 
do  Mármores,  Calcáreos  c  Po- 
dreira  do  Salvador,  e  Miguel  Me¬ 
nezes  Silva,  presidente  do  Sln- 
dlCAto  dos  Gorreloros  de  Seguros 
e  Capitalização  da  Bahia,  cnii- 
voram  na  redação  dc  A  NOITE, 
*m  visita.  Os  congressistas  ao 
serem  Interpelados  sobre  a  oau- 


zer,  por  intermédio  rio  som.  re¬ 
corte,  p  flagrantes  dc  discursos, 
rerlmonias,  trechos  da  vida  rhs 
lu-íi,  dos  salões  e  <|n  campo,  n  His- 
enieca,  especializado  ou  nno,  sur- 
íe  como  nm  tlos  mnls  presllmnsns 
Instrumentos  pnrn  perscnilar  o 
nnssado, 

Discoírrafia  da  música  do 
Brasll-fmoério 

—  Atendendo  n  essus  diversas 
razoes  de  ordem  objetivo  e  dc  re¬ 
levo.  no  oapei  do  nriilturnção  das 
mnsMs.  cresrc  dc  importância  a 
rrlnçao  nuo  foi  levada  n  cfello  no 
Museu  Iinprrirtl  de  PctrAo0||g. 
Uueronios  nos  referir  ã  “nt  trn- 


rinh  i  0  Cnxni'<ii‘  OolJ 

Club  Iniciará  a  sua  temporada 
desportiva  no  próximo  dia  39 
quando  haverá  um  pic-nic, 

„  ~  diretário  «endémico  du 

l  acuidade  de  Direito  do  ttectfe 
pastou  a  denomlnar-se,  segundo 
resoluçaç  dos  académicos.  Centro 
Académico  XI  de  Agosto  da  Fn- 
eu/dade  de  Direito  do  lleclfe.  de- 
sautorando,  assim,  outro  Centro 


Vi  iciciir  a  i;isco- 

r\Ü»  1,0  KraalMmpO- 

Am*ri«*i  “bÇB.°  "5Ul-  Wnerls't  nn 
■iméricn  dn  Sul,  c  que  \em  desper¬ 
tando  em  todo,  ns  círculos  mlu- 
cncltmnls,  históricos  c  de  rccrc.i- 


•  “  nu  ciBmcfiiGA 

«í  relevo  da  colonia  portuguc- 
ta‘  if"!  rtJ«>0fo  fot-lhe  oferecido 
ro  Club  Português .  O  diplomata 
IMO  foi  saudodo  pelo  Sr,  Comí- 
to  Coelho  de  Souza,  presidente  da 
agremiação,  lendo  falado  outros 
oradores,  inclusive,  e  por  último 
v  homenageado, 

O  Sr-  Teotonio  Pereira  visitou 
o  Coligia  Nobrega,  o  Hospital 
Portuguin,  a  tleneflcincta  Poriu- 
ffuesn,  o  Hospital  Infantil  Manoel 
de  Almeida,  a  Prata  da  lloa  Via - 
pem,  os  Montes  Guararapes  e  n 
fíescrvatirio  dos  Prazeres.  0 
programa  que  foi  organizado  fn - 
elui,  ainda,  uma  visita  no  Museu 
de  Olinda,  uma  excursão  pela  ci- 
úade  hlstirien  de  fgunrnssú  e  um 
pfc-nie  na  Ilha  de  Itamaracá. 
Amanhã,  o  embaixador  partu- 
(ivis  seguirá  da  avião  para  u 
Bahia. 

SERGIPE 

ABACAJ6,  24  —  Chegou  o  Sr. 
Eronides  de  Carvalho,  último  go- 
vernador  constitucional  dc  Ser- 
g/pe. 

ALAGOAS 

MACEIÓ.  24  —  A  Federação 
Alagoano  pelo  Progresso  Femi¬ 
nino  oferecerá  á  Fcnlx  Alagoana 
um  chá  no  Teatro  Amadyrct. 

-  0  prefeito  desta  capital 


Os  terroristas  Kfsimofo,  q«c  deram  oito  tlroa 
min  Aokl,  que,  também,  tintou 
í  o  terceiro,  Hajlme  liará,  cuja 
«Inda  em  sigilo  —  Um*  hand  eira  Japonesa 
npree  ndldoe 

BASTOS,  SÀO  PAULO,  23  (Ser¬ 
viço  «special  de  A  NOITE  I  _  A 

Delegacia  de  Policio  de  Bastos,  ten¬ 
do  .i  frente  o  Sr.  Aulo  Marconde 
Homem  do  Melo  Lacerda,  que  re- 
esntemente  assumiu  as  funçêes,  Já 
conseguimos  dosvendar  vários  afen- 
tedos  terroristas,  que  permaneciam 
íwollos  em  mistérios. 

Agindo  com  enorgia  e  incansavel¬ 
mente,  a  Policia  local  tem  efetua¬ 
da  inúmeras  diligencias  pela  zona 
w»l,  ora  em  busca  de  executores 
di  famosa  ,'Toko  Tal”  lorganizapão 
terrorista  da  '‘Shindo-Remei"),  ora 
serviço  de  exclarecimento  aos 
nlponleos  ainda  recalc-tantes  e  não 
convencidos  da  derrota  do  Jaoão 
Akm  desse  trabalho,  cidade  de  Bas- 
lot  tem  s'do  rigoros.nmcnte  policla- 
dí,  ri  a  e  noite,  cm  qus  tomam  par¬ 
ta  ativa  elementos  civis  qua,  evpon- 
hneamgnte,  se  oferecem  e  que  ds- 
pois  de  passarem  por  minucioso  exa¬ 
me,  são  Integrados  no  chamado  “co¬ 
po  suxillar  ,  enaxo  a  Guarda  No¬ 
turna.  Uma  comissão  de  qua  é  pra- 

*i  '!  dí  honn  0  Sr-  MardlUno 
Aires  lunlor,  prefeito  municipal  que 
líiri  colaborado  com  flrmesa  e  di- 
cltio  na  descoberta  d*  elementos 
e»rorÍ5tas.  Da  ação  conjunta,  ra- 
su  lau  »  volta  da  tranquilidade  ao 
mun jipo,  qu»  agora  se  sente  ga¬ 
rantido  c  perfeitamente  protegdo 


#»*.«  i  .  "w"  v  rccrca- 

ophmsoa!"  S  0S  c(,mcn,4riü''  ® 

Hfsllnn-sr  essa  serão  espeélnH- 
íada  dn  Discoteca  Pública  , la  fl- 
dn«lc  serrana,  n  divulgar  cntre  os 
frequcntedor-s  dn  InsiiluiçJn  \n- 
.eu  hnperinl.  ilirlglda  pelo  nrn 
frssor  Alclndo  Sorirê.  a  múslca  do 
»nno  de  Pedro  I  e  Pedro  lí.  r„ 

ncó«0nurSrr,!  °*  «rtis- 

de  nXt£ám  3  «H»  Casa 

nfrAJ.)1Se°,?rnfÍ!'  dn  nrnS"  Império 
ofcicco  aos  estudiosos  do  as3"“ 


em  KlglWi;  Po. 
*  vida  daquele  nipônico 
prlisad  m  relaciona  ■  nm  caso 
•  o*  remirem 


Democrático,  ns  simpatins  do  eleitorado  americano  e,  sobretudo,  ts 
ao  Senado.  0  Sr.  Byrnes  conhece  a  psicologia  do  6cu  povo  «  a  dos 
velhos  senadores,  que  sSo  anti-soviéticos  por  excelência.  A  fim  do 
reafirmar  sua  posição,  êle  não  hesitou  em  assumir  uma  atltuda  quê, 
a  estas  horas,  devo  lhe  valer  nüo  pequena  dóse  de  simpatia,  etn  cu* 
pâ.no.  Êle  é  p  campeáo  du  luta  anti-comunista,  no  mundoTl  ■  pro¬ 
va  de  sun  íôrça  foi  n  atitude  assumida  pelo  presidente  Tnunon  an 
relação  uo  discurso  de  Wallace.  Byrnes  saiu  forte  da  cdhtendAi  com 
o  apoio  de  seus  chefes  â  sua  política,  o  que  por  certo  o  animou  a 
reforçar  a  ofensiva  onll-russa.  £,  ainda  uma  vez,  a  politlca  inten» 
Influindo  noa  destinos  da  Conferência, 

A  posição  da  Rússia  em  Paris  é  das  mais  cómodas.  A  delegsçCo 
aoyiéticu  nado  tem  e  perder  nossa  paz,  ora  em  preparativos.  Ao  con¬ 
trário,  tudo  o  que  lhe  chegar  às  mãos  será  lucro  ou  beneficio,  M 
encararmos  a  questão  sob  o  ponto  do  vista  internacional.  Molotov 
ò  talvez  o  único  que  não  age  em  função  da  vida  Interna  de  sua  ná- 

f  vi  n  nnla  m»  D.i-e  n  — «  -«Wi 1  _  > _  _ _ _ * .  _  _  1 1 aia.  ' 


sista  população  de  Bestot  vai  read¬ 
quirindo  e  confiança,  e  se  relnte- 
gr*ndO(  de  corpo  a  etms,  no  labo¬ 
rioso  *fa, 

Foram  preso»  utlimamente,  q, 
responsáveis  pelo  alentado  contrs 
o  Sr-  Faken  Kajlvana,  nesle  muni- 
cipio-  São  êles  Kisbrlmoto  Morlshlfe, 
Tomío  Ackl  e  Hajimi  Haru,  cuja 
prisão  se  relaciona  a  um  faro  esti 
em  rigido. 

Afirmam  as  „  „  haver  re¬ 
cebido  as  erme»  do  fanallco  Sal- 
toro  Yamoto. 


indo  de  encontro  is  mais  toüic- 
ilulias  normas  de  civilidade  nu 
cordlalldad»  estorvavam  os  tr.i- 
bàlhos,  *  todo  o  momento  in¬ 
terrompendo  os  oradores,  fazen¬ 
do  uma  balbúrdia  remenda.  Se 
ali  esUvesacm  trabalhadores,  pe¬ 
lo  menos  seria  respeitada  a  au 
tonomla  de  palavra  de  cada  coii- 
Iresslsta.  Afinei,  estávamos  de¬ 
batendo  problemas  vitais  paro 
todos  os  trabalhadores,  e  auso- 
lutamooto  não  nos  sujeitamos  a 
diretrizes  emanadas  de  partidos 
que  contrariam  sobremodo  o  es- 
plrl  o  e  o  "modus-vlvendi"  tio 


Vieira. 


-  O  prefeito  desta  capital 

comunicou  ao  Interventor  federal 
Vu«  já  se  encontra  urbanizaria  a 
área  destinaria  A  Fundação  da 
Casa  Popular,  na  zona  do  Trapi- 
ene  da  Barra. 

RAIA 

SALVADOR,  24  —  Os  antoersl- 
"•rios  realizaram  Interessante 
desfile  em  camtnhács,  comemo¬ 
rando  a  entrada  da  Primavera, 
dapdo  d  cidade  um  aspeto  fesll- 


P.0,,Pr!,r?<‘  ro<s  aris-  iicit,  tnls  como  Laurlndo  tUboiu,  Na  classificação  da  Mdska  Fot 

i.  onde  os  bailes  uutor  de  muitos  lundús;  Xisto  Ba-  clórica,  surgem  es  divisões  de  ts- 

pequenos  con-  hla,  conhecido  Irovelro  patrício;  mns  antvrlnrilos,  lusos,  «frioano* 

novo  olcnlo  ã  Francisco  Cardoso,  cujas  modi-  e  dc  simbiose  t  no*  departamento? 

- 1  dc  cá-  nhAA  tlrePam  o  maior  snccssot  dc  Música  Popular,  «e  «speSiam  «e 

Joaquim  Anlonlo  Calado,  o  exl-  ramificações  do*  ritmos  de  uioeá, 
numerosas  socie-  nno  flaullsla,  autor  dc  choros  c  de  rune,  do  caserna»  «  de  tinjas, 
exoree-  modas;  Ernesto  Nnzareth,  mensa-  Todas  essa.  . 

no  país  griro  de  conhecidos  tangos  bra-  grafia  CS|»o  profusameute^it^ 
sileiros,  lundús,  mnxixre,  polcas,  tradas,  lendo  a  »eomsv»nha  i.*' 
choros  e  valsas;  Ghlquinhn  Oon-  mo  ace,sórto  drvXn^^^ 
zagn,  que  nos  deixou  polcas,  ma-  gráficos,  gravura*  «mlfcíít 

-  Xtocs.  corta-jacas.  valsns,  quadrt*  umn  comolcta  rMcnbF  WlouL*' 

lodos  eles  lhas,  modinhas  e  cançonetas  qiw  fica.  Arrede  a^ít^ rnürtT|,dã 
marearam  épocas.  Hsscs  nomee  vn|or  Incalcul.vel  nma  dorami! 

i-  ,  3  ,,em  bocu  ,a?dn  curiosa  íôbre  t  Dlseorraria 
nus  ruas  e  salões  do  Brasil  do  dn  Princesa  Isahel 

2.“  Império,  autores  que  dcllri.i-  diversas  peças  InédltM^feraeld^ 
los  «"?  rar>"««  siohnzinhns  nos  *  llhertodom  dos  ccravôT^ 
Ire.  bn, ,c»  ««nlwrlai»  e  nas  festão  pu-  musicistas  de  renome  *  ^ 
lio  t'ulnrc*.  estáo  devidamcnle  regls-  me" 

trados  nesse  notável  empreendí-  p  ... 
mento  que  é  n  Discografia  do  Brn-  j"0rna  #ín,e*e>  «»  Ur* 

á!  ril-Impcrlo  para  a  apreciação  dos  SmflaH^n-!’,?,*^  *  *  D‘«®* 
rnlendldoe  o  rios  Irieos".  l  ^ra!il‘Inip<rlot  •***«! 

C,n  E  finnllza  o  Sr.  Vlrira  dc  Melo  Molocn”^',r'*,  m  Sr.‘  ^,rtra  » 
,  p  u  sun  entrevista:  rfn  «Li  CnPrM?dlmenl°  ®rj*t«la*- 

n  t  .  ,  ?-?„pel°,  D^rlnmcnlo  dc  Ulfnsão 

lemas  especiais  J,ul‘"™1  da. «'«Nripaiidad»^ «ho- 

-  .  ,  cm.  Mmblnnçao  com  6  Mimc» 

ns,  —  Ainda  como  apnrtcs  rcit-  Inipenal  dc  Petrópolis  Al 
m-  vantes  da  Discograrin  do  Brasil-  ‘Ne  é  êsse  levnntamento  À.  «u. 
In-  Império,  possui  o  Museu  da  Ci-  "-Iodos  educativa,  da^„i“!: 
ux,  doctc  dn*  Ilortínclns  coleções  (i*-  -,a  música  bra»llelra  nn. 
ic-  pccials,  dlslrlbuidas  por  dlveraoo  >mp<'ri,-,|f.  rllJns 
re-  temas,  como  o  das  composições  e  Cl1  ‘ura  uno  podemo,  desprâur 
!nn  sua  Influência  social  nos  teoirus  P°<*  marcam  o  Inicio' d* 
os.  íoperistlco.  operetas,  muslc-hnll);  ro  "e  nosea  nrle  melòdlc*  allSí! 
lo-  nos  lares  (festas  profanne,  rcJt-  c.es  <le  fecunda,  rcalljacõei 
giueas  e  mistas)  r  nas  runs.  -las  no  pcrlntlo  republicano 

dc  Hutro  selor  curioso  i  o  dos  mo-  sóbre  na  quah  ° 

nvos  brasiiciros  coroo  fontes  de  ul\ra  dcfluillvn0  d,i  ln‘c?nlS? 

18  ;»'ldadc  naclonol  (A  Natureza,  o  "''Islca  no*  quadro*  de  ££.2  d,a 
‘  homem,  o  Drasll  „o  Mundo,  o  l  ra-  'íllzaçan,  como  ctomnto  d-  hÍ* 

r  tf  WJTzs;  wws-m:  %TS  - 

la-  nm  fonte  de  Inspiração  musln  ünlvêrlaL  f°'"  9  »splrtU» 

. . 

£  DEU-  ]  TALVEZ...  MAS  OS'  1  h  tmÀrpaI"s!  tÍ>Fú\ 

urj 

— '  — ,  OS  Ví!  ,  r\  C4TU0-'  re-f 


.‘  g'""*1,  oiissivista  demon*. 
nnr  },nterB,,c  ""'"o  amigo 

h  fo,hn’  rcC(,rda  “s  «ensa- 
r iona.a  reportagens  realizadas  e 
enjo  sucesso  foi  absoluto  no  es¬ 
pirito  público. 

Agradecemos. 

Integrada  petos  profissionais  das 
artes  gráficas  de  Pelotas, 

—  Tranrorre  hoje  o  35*  uni- 
ver*àna  rf„  fundação  da  Facnt-i 
dade  dt  Furnuicia  e  Oilontolog/a 


certos,  trazendo  „UVo  m 
musica,  snbrcludo  á  música 
mera. 

Em  sequência,  rurr.;....... 

dades  e  riuhes  musicaU  i 
ram  larga  nçãn  eullural  R„  „dl5 
nn  segunda  metade  do  aoculo  XIX 
«Piu-Mcram  os  grandes  Ale- 
xandro  Lcvy  e  Alberto  Ncpomuci- 

.?fnfalA  Ecopoldo  Miguei 
e  Henrique  Ossvald,  |„JUD 
compositores  de  rca]  mérito.  __ 

N'n  " Discografia  ón  Brasil  Tm.  I  -luo  correram  do  boca 

pf.rin,/,  fnram  colecionadas  - ‘ 

rihlírtn*  radlnfonlzaçõcs,  rec 
ltuindo  sarnus  das  rcslrlên 
Imporianles  dn  R|0  dc  Jnm 

M  .  r,pr,nl'1  ®  d®  São  p« 
festividades  dc-  salões  nn,  fa 

PORTO  AFFCRF  94  v  »  I  c  fn(^  ll®  ®ntorior  ballet 
24  —  Em  lo*  châctrns  <le  S.  CrlstovüA  Z  ?i 
do  °  Estnrlo  reah:nram-*c  snlc-  j  i*.iv,iloi  e  dr»  !  nronlflrn.^^  ^ 
nidades  comemorativas  do  rafo-  n*s!m  ns  rrceoSSI  flíJÍLÍ 

SSKi"  Sffi' WoSffiT 

Ironizada  a  handeho  furrmi pilha,  canhlaJ  im£l5v,V^  val 
,.?ram  le[)mlni  ans  ^  minuetos  e_ 


PreM  ii  Espanha  Jean 
De  Lavigne 


- -p-wM  w  tm  i/iii.s  n* 

dor  Teotonio  Pereira,  oferecendo - 
lhe  uma  recepção, 

estado  ,D0  Rio 

PIRAI,  24 
cidade,  Sr 


Atravessou  a  fronteira 
clandestinamente 

BARCELONA,  34  fA.F.P.)  —  0 
Jornalista  francês  Jcan  Dc  l.avl- 
*oe,  que  atravessou  elnndcstinn- 
menle  a  fronteira  frnnco-cspn- 
nliota,  foi  detido  quando  viajava 
de  trem  entre  Pulgcerda  c  Barce¬ 
lona. 

Levado  para  a  Prefeitura  dr  po¬ 
licia  local  o  Jornalijln  francês 
ficou  detido,  devendo  ,cr  re¬ 
cambiado  à  fronteira  na  próxima 


_  .  Oetavlo  Teixeira 

campas,  assinou  acordo  com  a 
r  undação  da  Casa  Popular  para 
n  construção  de  cinquenta  unida- 
«cs  neste  município,  0  pano  re¬ 
cebem  com  satisfação  a  Iniciati¬ 
va  do  Sr.  Teixeira  Campos. 

PARANa 

CVRtTfBA,  24  —  0  Deporta- 
manlo  de  Saúde  Pública  teve  co¬ 
nhecimento  do  surln  epidêmico 
as  umn  doença  desconhecida  no 
município  ds  Imbiiial .  Foram  re¬ 
gistrados  alguns  óbitos.  Os  mé¬ 
dicos  snnitaristas  verificaram 
j  (Üf-f*  de  curto  da  doença 
MOSSOBO’  —  (R.  Grande  do1  f?  Blelll,  que  foi  togo  controlado 
34  (Serviço  esieclal  dc  A  nn0  aP'*>entando  grnuidmle, 

kTSãiSS  n?o%Z0f:  Io  ?VL 

ajrrs  «.SM  jss  /iltz 

«Ira,?1 Sobral' CMrá'  CaJ«:  %!&u.  "Úb“‘ 

0  bispo  de  Mossoi-ó  convidou  o  '  /onTT  '°Á1ls  TtlM-- 

presidente  dr  Ilepúbllca  para  n«-  (IP  *7’  cmlnersi,- 

*  *  Ir  ao  Congresso.  I  TlnrtnrAísss,»  .(..í  ..  . 


ioim?nte,  to  reuniram  na  Co- 

i!ívÜ  '^f-r  :o''1  da  Bastos,  cerca 
"n'"-ri''  e  naturais  do  japão. 
ouvij  a  palavra  do  Dalejado 
i  jeia  sé<bre  a  atual  situação  de 
i»'s  d»  or  gsm,  0  pre  faito  das- 
Jni:o.o,  s,.  Marcll  o  Aires  )u- 
usou  da  palavra.  Esclarecendo 
Js  que  tinham  e,  expontânea- 
!  os  rvpõ-s  se  com-rometerem- 
voltar  *o  trabalho,  propagan- 
-ra  os  seus  compatrícios  a 


que  histôrja 

E  ESSA  DAS 
?  CATACUM- 

Lbas'«  • 


fé  U/y  COSTUME 
PAGAO...  DOS  TfM 
POS  HERÓICOS.  > 


DIZEM  QUE  APARE¬ 
CE  LA’  UM  lOBíS- 

' — .  omem...  > 


CUISIVIOW^;. 
rttlos  h'und'  '  o 


írf  ‘  M 


ELIXIR 


À  NOITE  —  Terça-feira,  24  dc  setembro  de  1946 


Uma  bomba  cômica  no  rádio!...  PRESO  EM  COPACABANA  tenha  juizq 

Sexta-feira  próxima,  dia  27,  às  20  e  30  horas,  na  ^  D  A  C  I  F^  PAIII  I^TÁ  ^  SÍFILIS  OU  R£(J( 

Rádio  Nacional,  a  estréia  de  Lauro  Borges  e|  ^  l\  H I  L  L  J  1/iVSLIiJ  f  I  Tui  jfl)  MATISMO  A  àJCtáii 

Castro  Barbosa  ROUBAVA  OS  RICOS,  DIZ,  PARA  *  MESWA 

DAR  AOS  POBRES. . .  UotSdB  ORIGEM?  USE  0  POPUUl 


HOMENAGEM  A  SAGRAMOR  DE  SCUVERO  | 

A  secção  radiofônica  de  A  NOITE  foi  enviada  a  car-  t 
ta  seguinte:  —  “A  comissão  promotora  da  homenagem  | 
a  Sagramor  de  Scuvero  gostaria  de  receber  sua  adesão  £ 
a  éssc  movimento  justo.  Sagramor  de  Scuvero  é,  sem  t 
favor,  todos  o  sabem,  elemento  dos  mais  destacados  do  1 

onde  seus  t 


SAO  PAULO,  24  (Da  Sucursal  de . 
A  NOITE)  —  Acaba  de  ser  delida 
temível  quadrilha  de  ladrões  que 
agia  em  São  Paulo.  Foram  escla¬ 
recidos  cm  consequfincla  22  casos  dc 
roubo  'stando  finalizados  seis  oro- 
cessas  contra  os  larápios,  quatro 
dos  quais  foram  enviados  ontem  ao 
Palácio  da  Justiça, 

Os  quadrilheiros,  empregando  mé¬ 
todos  diversos,  como  sejam  arrom¬ 
bamentos  de  veneziana»,  destelha- 
mento  das  cases,  chaves  falsaa  e 
outros,  conseguiram  um  verdadeiro 
record  de  roubos  em  poucos  meses, 
atingindo  a  um  total  de  400  mil 
cruzeiros  o  produto  das  rapinagens. 

O  chefe  da  quadrilha,  Waltcr  Al¬ 
ves  de  Oliveira,  conhecido  como 
"Hafles  Paulista'*,  ladráo  que  gos¬ 
tava  dc  trajar-se  com  elegância, 
usando  temos  caras,  possuindo 
jóias  e  frequentando  a  alta  roda, 
esteva  cumprindo  pena  na  Peni¬ 
tenciária  do  Estado,  de  onde  ealu 
com  liberdade  condicional.  Confes¬ 
sando  seus  crimes,  o  "Raflcs  Pau¬ 
lista"  declarou  na  policia,  gostar  do 


Preso  oo  Rio 

A  policia,  após  diversas  Investi¬ 
gações,  conseguiu  localizar  a  qua¬ 
drilha  numa  casa  de  Santo  Amaro, 
onde  os  ladróea  ocultavam  o  pro¬ 
duto  dos  seus  roubo».  Foi  organi¬ 
zada  a  caravana  policial  •  presos 
membros  da  quadrilha  chefiada 
pelo  audacioso  larápio, 

O  chefe,  entretanto,  conseguiu 
i-niicia,  njo  descançaram 
e  seguiram  no  seu  encalço.  E  o 
u.u  terminou  eendo 
preso  no  Rio,  em  Copacabana, 
quando  fazia  o  "footlng",  por  agen¬ 
tes  da  policia  bandeirante,  eendo 
removido  para  a  Departamento  de 
Investlgaçfies,  onde  foi  ouvido. 

Os  demais  membros  da  quadrilha, 
que  foram  presoB  e  processados 
sfio  os  Indivíduos  Silvestre  Gonçal¬ 
ves  Filho,  Levlno  Alexandre  de  Oli¬ 
veira  e  jogo  do»  Santos. 


rádio  brasileiro, 
programas  contam  sempre 
com  o  apoio  do  públlco-ou- 
vlnte  feminino.  Do  tal  Inte¬ 
resse  se  constituem  que 
muitos  homens  não  deixam 
de  os  sintonizar,  em  deter¬ 
minados  horários.  Intellgon- 
te,  culta,  dona  dc  Impro¬ 
viso  fácil  e  brilhante,  Sa¬ 
gramor  ê,  Indiscutivelmente, 
uma  das  maiores  atrações 
do  nosso  “broadcastlng".  A 
par  de  suas  atividades  ra¬ 
diofónicas,  a  querida  ani¬ 
madora  de  programas  da 
Rádio  Globo  desenvolve  ain¬ 
da  intensa  campanha  de 
assistência  social,  prestando 
socorro  e  beneficio  a  um  sem 
número  de  necessitados,  in¬ 
clusive  visitas  periódicas  às 
populações  pobres  dos  mor¬ 
ros  cariocas.  Por  todos  esses 
motivos,  seu  nome  alcançou  largo  prestígio  e  acentuada 
estima  entre  seus  fans  e  ouvintes.  Achando-se  agora 
em  gózo  de  merecidas  férias,  em  São  Paulo,  Sagramor 
de  Scuvero  fará  sua  “rentrée"  ao  microfone  da  Rádio 
Globo  no  próximo  dia  30,  que,  por  coincidência,  é  a  sua 
data  natalícia.  Então,  um  grupo  de  amigos,  aprovei¬ 
tando  o  ensejo,  deseja  prestar-lhe,  nesse  dia,  signifi¬ 
cativa  homenagem.  Para  esse  ílm,  os  promotores  dêsse 
Justo  preito  de  reconhecimento  c  afeto  estão  obtendo  a 
cooperação  de  todos  os  seus  amigos,  buvintes  e  admi¬ 
radores.  As  adesões  podem  ser  feitas,  desde  jã,  diaria¬ 
mente,  na  caixa  da  Casa  Nunes  —  rua  da  Carioca,  65-67. 
Com  os  agradecimentos  da  Comissão  Promotora”.  Sln- 
ceramente,  ai  está  um  movimento  simpático,  a  que  ade¬ 
rimos  de  todo  o  coração.  Sagramor  de  Scuvero  é  uma 
das  raras  mentalidades  femininas  do  rádio.  Sua  obra 
abriu  horizontes  novos  às  realizações  desse  deficiente  se¬ 
tor,  que  se  limitava,  com  raríssimas  exceções,  aos  con.- 
5cll»s  e  receitas  de  bolinhos  e  croquétes... 

ALZIRO  EAtttfR 


"Medleaçlo  anxlllai  ao  tratamqr/o  dl  airiUa" 

VALIOSAS  OPINIOES 

Resultado  satisfatório  tas  Um  £Wo  que  tenho  em*,, 
dado  o  ELWR  914  no  tratamento qóm  bons  resultadnj  0  EU®? 
ds  sífilis,  razão  por  qoe  não  po-  principalmente  nas  molésil,.  '' 
obo  dúvida  em  reeomendá-lo.  fundo  ilfllliloo  1  *• 

•)  Dr  ALVINO  AGUIAR  a.)  Dr  ALCIDES  GARCIA, 


Dr.  José  do  Albuquirquo 

Membro  efetivo  da  Socledtds 
de  Sexologli  de  Paria 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  do  Roaárlo,  98  —  Da  I  à*  7 


DESASTRE  EM  NITERÓI 


Youbar  dos  ricos  para  dar  aos  po- 


No  lugar  denominado  Caixa  Dágua,  < 
ca,  solta-se  uma  prancha  do  engate  e 
deira  a  baixo,  em  corrida  vertiginosa  . 
e  feridos  —  Parou  depois  de  atirar 
vários  postes  de  iluminação  —  Grau 
dão  no 

A  manhã  da  boje  foi  assinalada  I 
por  horrível  desastre,  ocorrido  em  | 

Niterói,  no  bairro  do  Fonseca. 

Seriam  pouco  menos  de  6  horas. 

O  “cBrioca-reporter”  comunl- 
cou-se  lmedlatamente  com  A  KOI-  I 
TE,  avlsando-nos  do  ocorrido,  À 
hora  em  que  escrevíamos  esta  co¬ 
lida,  todavia,  não  estavam  ainda 
apurados  detalhes.  Orando  multl- 
dio  estacionava  nas  proximidades 
do  local  do  desastre  e  a  policia 
acudia,  procurando  restabelecer  a 
ordem. 

Os  dramáticos  acontecimentos 
ocorreram  no  lugar  denominado 
Caixa  Dágua,  onde  há  uma  Íngre¬ 
me  ladeira,  &e  fraldas  do  morro 
do  mesmo  nome.  Passam  por  all 
os  pranchas  da  Companhia  Ma- 
cambú,  da  Unha  de  Campos,  que 
trafegem  sempre  carregadas  de  1 
mercadorias,  operários  e  lavrado¬ 
res,  que  se  dirigem  a  Niterói. 

Uma  dsa  pranchas  do  horário 
desta  manhã,  desllgau-sc  do  mo¬ 
tor  e  disparou  Unha  em  fora.  Na 
corrida  que  levava,  colheu,  logo, 
três  pessoas  que  atravessavam  a 
Unha.  Continuou  na  carreira  e 
foU  em  seguida,  colher  trés  anl-  1 
mala  de  carga.  Os  cavaleiros  ti¬ 
veram  tempo  de  abandonar  as  ce¬ 
las  e  pôr-se  a  salvo. 

A  prancha  foi  parar  multo  dis¬ 
tante.  As  consequências  do  acl-  1 
dente  aio  gravíssimas.  Resulta¬ 
ram  de  tudo  mortes  e  feridos.  As 
trés  primeiras  pessoas  colhidas  1 
pela  prancha,  ao  que  se  sabe, 
morreram  lmedlatamente.  Os  cor¬ 
pos  enoontram-ee  ainda  no  local.  : 

Oe  animais  cargueiros  também  fo¬ 
ram  mortos.  , 

Dentre  oa  feridos  í6lã  o  moto-  . 
rista,  que  saltou  na  ocaslio  do 
acidente,  com  o  veiculo  em  movi¬ 
mento,  fraturando  a  perna  direi- 


Sagramor  de  Scuvero 


A.B.4S.K.  BM  MARCHA 


ocorrido.  Nâo  se  sabe  ainda  se  Ma¬ 
ria  dc  Lourdcs  está  falando  a  ver¬ 
dade,  ou  se  está  narrando  os  fatos 
como  o  sabemos  a  Um  dc  Inocon- 
tar-se  dc  um  crime  que  prtmedl- 
Lára. 

Contra  ela  foi  lavrado  o  compe¬ 
tente  flagrante. 

Sóbre  a  Identidade  da  marta  nada 
mais  se  sabe  além  do  seu  nome 
—  Anna.  Era  ela  mulher  de  cor 
parda,  estava 


BREVEMENTE 


Churchill  não  responderá 
a  EIliot  Roosevelt 

LONDRES,  24  (INS)  —  Wlns- 
ton  Churchill  não  pensa  em  respon¬ 
der  ãs  acusações  e  criticas  feitas 
contra  EIliot  Roosevelt,  filho  do  fa¬ 
lecido  presidente  Roosevelt,  no  seu 
livro  recentemente  publicado  sôbre 
a  vida  política  do  antigo  presidente 
americano  Intitulado  "As  he  saw  lt” 

Ao  regressar  de  suas  ferias  naj 
Suíça,  Churchill  manteve  a  sue  ati¬ 
tude  anterior  de  renuncia  a  qualquer 
comentário  sôbre  esse  livro  o  rece¬ 
beu  durante  broves  minutos  em  sua 
residência  aqui  o  correspondente  do 
INS. 

"Nío  penso  dizer  ou  escrever 
absolutamente  nada  a  esse  respei¬ 
to  e  tampouco  quero  responder  a 
perguntas",  —  fo|  sua  resposta 
quando  o  INS  lhe  perguntou  se 
aucria  utilizar-se  das  facilidades  do 
INS  para  responder  às  criticas  con¬ 
tidas  nesse  livro. 


Na  CASA  FLÓRIDA,  uma  das  melhores  casas 
de  aeda  do  Rio,  na  Cinclândia,  sob  o  patrocínio  da 
Companhia  MINAS  GERAIS  DE  SERICICULTU¬ 
RA,  a  Exposição  da  CRIAÇÃO  DO  BICHO  DA  SE¬ 
DA  E  PRODUTOS  DERIVADOS.  Acontecimento 
inédito  para  o  carioca,  deve  merecer,  pois,  a  aten¬ 
ção  de  todos,  principal  mente  por  sc  tratar  de  uma 
das  maiores  fontes  dc  riqueza  nacional. 


descalça,  maltra- 
pilha  e  tinha  o  aspecto  de  mendi¬ 
cante. 


da  Asma 


Depois  de  contribuir,  com  sua  delegação,  paru  maior  ixito 
dos  trabalhos  do  1  Congresso  Brasileiro  de  Radiodifusão,  e  de 
aperfeiçoar  a  redação  de  alguns  ar  tinos  du  nova  Carla  Magna, 
todo*  referentes  à  profissão  de  radialista  —  a  Associação  Bra- 
sileira  de  Cronistas  Radiofônicos  prossegue  na  sua  marcha 
oitoriosa.  Podemos  antecipar  que  voltarão  a  ser  realizadas 
as  raaniôes  semanais,  para  maior  eficitncia  dos  trabalhos. 
h'o  "eliehic”,  a  aluai  diretoria  dn  A.B.C.R.:  Alzira  Zarur, 
presidente,  entre  Jullo  Ribeiro,  secrcídrío,  e  Armando  A/í— 
gruis,  tesoureiro.  Brava  gente  brasileira,  longq  vá  temor 
servil.,. 

tipicamente  brasileiras.  Pugct 
tem  talento,  *  eaba  scr 
Gentil... 


Aliviada  em  Poucos  Minutos 

Em  poucos  mloulot  a  nora  receiU 
—  Mandoco  —  oomeça  a  circular  no 
ssngua,  aliviando  oa  acewoe  a  o ,  ataquu 
da  arma  ou  bronquite,  Em  pouoo  tempo 
é  PçmIvbI  dormir  bam.  respirando  livra  a 
facilmente.  Manduco  alivia -o.  mmmo 
quB  o  moí  atja  antigo,  porque  dissolve  e 
remova  o  muoui  que  obotrúo  as  vias  rea- 
pirntórias,  minando  a  sua  enargía,  arrui¬ 
nando  aua  saúde,  íaiando-o  «tnlir-a« 
prcmaluramenlo  relho.  Mundacu  lem  tido 
tanto  érito  que  ia  olereee  oom  t  garantia 
da  dar  ao  paoienle  rejpiratfo  livro  a  fád] 
ropidamonta  •  completo  alivio  do  aolrl- 
mento  da  arma  em  pounoa  dia».  Papa 
Manduco,  boja  meamo,  em  qualquer 
farmácia.  A  noa»  garantia  é  a  aua  maior 

protegio, 

Mendaco 


Presa  a  quadrilha  quando  recebia  um  cheque  de 
450  mil  cruzeiros  —  Um  dos  piratas  fardava-se 
de  oficial  da  Armada  para,  nessa  falsa  qualidade, 
mais  facilmente  agir  —  Câmbio  negro... 

8.  PAULO,  24  (Da  Sucursal  rie  rios,  Antonlo  Pctrala  o  Isaac 
A  NOITE)  —  Foi  prosa  nesta  ca-  Pufunn,  que  vieram  dc  Mato 
pila!,  pela  Delegacia  de  Rcprcs-  Grosso  par  Icntnr  conseguir  con¬ 
soo  à  Vadiagem,  audaciosa  q’W-  sldcravcl  quantidade  de  farinha 


MOVEIS 


LEAO  DOS  MARES 

Coloniais,  rústicos  r  faiitui» 
Os  mais  belos,  originais  »  tcm  • 
lentes  -  Oferecenwt  a,  mtltv-n 
vantagens  e  vendrmes  sempr. 
por  menos 

DORMITÓRIO.  Crí  l.êSÍ.OC 
AV.  GOMES  FREIRE  .V  íl 


Ambulâncias  do  Pronto  Socorro 
de  Niterói,  na  ocaslío  em  que  re¬ 
digimos  esta  noticia,  chegam  ao 
local  do  d  Mastro  e  recolhem  as 
vitimas.  Dal  não  ser  possível 
Identificá-las,  de  pronto.  S*be-se 
também,  contudo,  que  um  dos 
mortos  se  chama  Manuel  soares 
e  reside  nas  proximidades  da  Bar¬ 
reira. 

A  prancha,  em  vertiginosa  cor¬ 
rida.  ladeira  em  fora,  derrubou  na 
sua  passagem  vários  postes,  que 


MARIO  AJEVEDO  NA 

PRH-8 

A  Rádio  MauA  está  apre¬ 
sentando,  às  quartas  e  sextas, 
às  22,05,  esplêndidos  recitais 
pianisllcos  dc  Mario  Azevedo. 
Temos  apreciado  o  surto  re¬ 
novador  da  simpnlica  emis¬ 
sora,  e  daqui  lho  enviamos 
nossos  aplansos.  Renovar  ou 
morrer... 


drllha  dc  malandros  de  carlola, 
quo  tentava  grandes  golpes  con- 


Pedem  teto  os  comerciá- 
rios  do  Maranhão 

Fala  a  A  NOITE  o  seu  re* 
preseníante  no  Congresso 
Sindical,  Sr,  João  Freire 
Medeiros 

Esteve  em  nossa  redação  o 
Sr.  João  Freire  Medeiros,  re¬ 
presentante  do  Sindicáto  de  Em¬ 
pregados  no  Comércio  do  Ma¬ 
ranhão  Junto  ao  Congresso  Sin¬ 
dical,  que  nos  trouxo  a  palavra 
dB  apêlo  da  grande  classe  no  sen. 
tido  de  que  sejam  construidas 
casas  populares  em  São  Luiz. 

—  “A  população  de  São  Luiz, 
de  60  míl  almas,  devido  ao  êxo¬ 
do  Interior  para  a  capital,  p os¬ 


tra  comerciantes  nqul  estabeleci¬ 
do  sendo  autores  dc  uma  chonln- 
ge  sensacional.  Era  acu  chcfc  Alt. 
tonio  Diamantino  Nero,  vulgo 
“Comandante”,  que  sempre  so 
apresentava  com  vistoso  uniforme 
da  Armada,  dlzendo-sc  oficial. 
Domingos  Rodrigues  cognomina¬ 
do  “Major”  era  o  seu  secretário, 
tendo  ainda  como  cúmplices,  Ciro 
Rezende  Mondes  e  José  Maria 


E  O  CANTOR  PAULO  TA 
PAJÔS  ? 


ZAMORA 


all  aáo  de  madeira,  da  Iluminação 
pública. 

As  autoridades  policiais  de  Ni¬ 
terói,  médicos  e  ambulâncias  do 
Pronto  Socorro  da  vizinha  cidade, 
continuam  no  local  do  desastre. 

Acaba  de  falecer  no  Pronto  So¬ 
corro  de  Niterói  mais  uma  vitima 
do  acidente,  não  Identificada  tam¬ 
bém  ainda. 

0s  mortos  e  os  feridos  — 
As  exatas  proporções  do 
desastre 

Ainda  ggora,  ao  fecharmos  os 
trabalhos  desla  edlçáo,  são  in¬ 
completas  as  informações  quo 
nos  chegam  da  Caixa  Dágua,  no 
Fonseca.  Algumas,  mesmo,  de¬ 
sencontradas. 

Diz-se,  por  exemplo,  que  não 
se  trata  dc  uma  pranohn  que  fos¬ 
se  rebocada  sobre  trilhos  e  sim 
de  uma  praneba  que  eno  condu¬ 
zida  a  reboque  de  possante  tra¬ 
tor.  O  engate  partiu-se,  na  au- 


Maria  Porcina  doí 
Santos  Ramos 

(Missa  do  7.°  dia) 

t  Raimundo  Martins  rie  5  • 
sa  Ramos1  (ilha  e  .«ubriná 
dr.  Paulo  Ramo.  espnsi  i 
filhos,  dr.  Galriíno  Rsnif 
esposa,  filhos,  genro,  r. r  j- 
tos,  Dcscmbargndur  Soiizo  tot  i 
e  Zells  Cícero  Ramos  jgradcecn, 
penhorados  aos  que  ciimpuec* 
ramao  funeral  bem  como  j  v  <;  • 
enviaram  coróas  e  floras,  cari* 
e  telegramas  por  ocasião  de  fal- 
clmcnto  de  sua  incsqtwcivol  e- 
posa,  mfle.  Ha,  sogra, ,  e  binw 
MARIQUINHA  e  convidam  3  !■- 
dos  os  seus  amigos  pera 
rom  a  missa  de  7.°  <j;s  que  tr.o 
dam  celebrar  por  alma  da  .  aud  ■ 
sa  morta,  quarta-feira,  próxLv/, 
25  do  corrente,  ás  fl  hora;  no  jl- 
lar  mór  da  matriz  dc  Sin  Joáo 
Batista  da  Lagón,  á  m.  Volunt- 
rios  da  Páiria. 


VENDAS  A  VAREJO 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  29 

Eaqolni  Andradsi 
Todos  oa  perfumes  mundlatmente 
conhecidos  a  preços  módicos. 


Na  rua  Visconde  do  Rio  Branco, 
esquina  da  Aurélio  Leal,  na  vizinha 
comerciado  Maurício 
anos,  soltei- 


ÍDE  ALVARO  SALGADO 

" Que  sc  comparem  as  pro¬ 
gramações  dc  certas  emissoras 
comerciais  com  as  programa¬ 
ções  das  emissoras  oficiais.  Se 
as  programações  forem  seme¬ 
lhantes,  não  se  justifica  que 
existam,  em  lais  moldes,  esta¬ 
ções  do  Governo,"  Confere. . 
•k 

“DIA  DO  RADIO” 

No  “Dia  do  Rádio”,  a 
PRE-B  transmitiu  para  lodo  o 
*  pal6  uma  bela  crônica  alusi- 
}  va  à  granclo  datu  (los  radla- 
I  listas  brasileiros.  Trecho  dn 
*  crônica:  “Em  dez  anos  do  lu- 
J  tas,  a  Rádio  Nacional  nunca 
i  teve  oulra  preocupação  quo 
3  i  do  servir  ao  público.  Du 
3  vós,  rádio-onvinlcs,  é  que 
I  vem  o  prémio  dos  nossos  cs- 
j  forços.  Vossas  palavras  do 
J  cellmolo,  vossas  preciosas  su- 
J  gestões,  vosso  apoio  inestimã- 
J  vd  —  eis  tudo  u  que  aspira- 
J  mos,  durante  nossa  jornada. 
*  E,  graças  a  Deus,  éssc  cstl- 
*  mulo,  essas  stigeslõcs,  isso 
J  apólo  —  nunca  nos  faltaram. 

!E  nos  animam,  e  nos  enco¬ 
rajam,  e  nos  Impcíom  a  pros¬ 
seguir  na  Irajelõria  há  dez 
anos  iniciada,  por  um  rádio 
*  maior  c  melhor.  A  lodos  vós, 
í  portanto,  no  “Dia  do  Rádio" 
I  —  que  é  tão  nosso  quanto 
*  vosso  —  o  sincero  "muilo 
J  obrigado"  dn  grande  fnmtlla 
d.  da  11  Adio  Nacional”.  Aplau- 
1  «os  da  A.B.R.. . . 


capital,  o 
Gonçalves,  de  22 

na  rua 
Velho, 


residente 
eno  Cosme 
al,  quando  viajava  como 
[ente”,  no  bonde  rv°  3,  de  II- 
“Circular”,  foi  atirado  ao  6olo 


Promovido  a  major-briga¬ 
deiro  o  brigadeiro  Sá  Earp 

O  presidente  da  República  gs- 


Ihõca  ora  detidos,  Joaquim  Maria 
Lopes,  português,  dono  dc  uma 
padaria  no  bairro  do  Lapa,  quan¬ 


do  no  Sindicato  dos  Padeiros  tc- 
vc  a  Informação  dc  que  um  ho¬ 
mem  poderia  arranjar-lho  farinha 
dc  trigo  no  “câmbio  negro”. 
Surgiu  então,  acndo  apresentada 
ao  padeiro,  Domingos  Rodrigues, 
ficando  combinado  que  para  n 
realização  do  negócio,  aquele  te. 
ria  dc  Ir  ao  apartamento  64  do  5° 
andar  do  prédio  319  da  rua  D. 
José  dc  Bnrros. 

Na  perspectiva  dc  conseguir 
mil  sacos  dc  farinha  dc  trigo  q«c 
pretendia,  Joaquim  Maria  Lopce 
foi  no  dia  seguinte  àquele  luxuo¬ 
so  apartamento.  Ali,  apareceu 
Antonio  Diamantino  Ncro,  que 
envergava  vistoso  uniforme  dn 
Armada.  Dizcndo-ae  oficial  da 
Marinha,  o  "comandante”  captou 
a  confiança  do  padeiro,  que  no 
cila  seguinte  entregou  nm  xequo 
de  85  mil  cruzeiros  como  sinal 
pelo  valor  dc  1000  sacos  de  fari¬ 
nha  a  serem  adquiridas  no  "câm¬ 
bio  negro”.  Esse  xeque  foi  des. 
contado  no  Banco  dc  S.  Paulo, 
agência  da  Lapa,  para  onde  a  vi¬ 
tima  e  os  espertalhões  ac  dlgiri- 
rnm  dc  aulomovcl. 

Os  malandros,  porem,  que  não 
possuiam  farinha  dc  espécie  algu. 
ma,  invcnlaram’  um  pretexto  c 
afirmaram  ser  necessária  uma 
viagem  ao  Rio  dc  Janeiro  a  fim 
de  ser  conseguido  o  produto  para 
São  Paulo. 

Assim  empreenderam  duas  via¬ 
gens  de  avião  para  a  Capital  da 
República  viagens  essas,  que  vi- 
snvam  inspirar  maior  confiaura 
ao  padeiro. 

Os  nu  (Incisos  malandros  dc  cor- 
lida  acusaram  como  implicado 
nu  maroteira  Um  advogado  do 
Rio,  nTirmando  qiio  lhe  pagaram 
21  mil  cruzeiros  para  trabalhar  no 
"caso”. 

O  causídico  carioca  porem,  velo 
a  Sãu  Paulo  c  refutou  as  declara¬ 
ções  dos  malandros,  afirmando 
liuvcr  cobrado  unicamente  aque¬ 
la  importância  como  honorário*, 
tendo  feito,  mesmo,  um  requeri, 
mento  á  Comissão  Central  dc 
Preços,  que  por  sinal  foi  indefe¬ 
rido. 

Presos  quando  recebiam 
450  mil  cruzeiros 

O  detalhe  mais  sensacional  do 
enso  (Pz  rcRpcilo  ás  clrciinslJri- 
cins  em  que  foi  prosa  a  quadri- 
Ihn.  Foram  o«s  seus  membros  do- 
tidos  peln  policia  jmitnmcnlr  na 
hora  cm  que  recebiam  um  xeque 
df  450  mil  ruzeirns  de  duas  ou- 
Iroj  vitimas,  o»  negociantes  ai- 


Earp.  Em  sua  carreira  miliiar, 
iniciada  na  Marinha,  o  novo  ma¬ 
jor  brigadeiro  da  FAB  cxcrcoii 
vários  comandos  na  fòrça  aérea 
para  a  qual  se  transferiu  quan¬ 
do  foi  criado  o  Ministério  da  Ae¬ 
ronáutica,  sendo  que  reccntemen- 
tc  comandara  a  5.*  Zona  Aérea, 
nesta  capital.  Durante  as  duas 
guerras  mundiais,  visitou  a  In¬ 
glaterra,  Na  primeira,  dc  14-18, 
co_mo_  oficial  aviador  naval,  na 
missão  dc  que  fazia  parte,  entre 
outros,  o  tenente  Possolo,  quo  se 
tornou  famoso  o  que  perdeu  a 
vida  cm  serviço  dc  guerra;  a 
segunda  vez,  cm  1943,  como  cho- 
fc  dn  missão  aeronáutica  brasilei¬ 
ra,  que  teve  proveitosa  estada  na¬ 
quele  pais  amigo,  recolhendo  pre¬ 
cioso  cabedal  sôbre  a  guerra  aé¬ 
rea  c  a  defesa  nnli-aéren,  nos  céus 
dc  Londres,,  por  ocasião  dos  ata¬ 
ques  germânicos. 


MARIETA  LOPES  DIAS 

PROFESSORA  PRIMARIA 
L  José  Augusto  Dia*.  «Jtc 
F  deco  a  todos  que  maiiifeiv 
ram  o  seu  pczai  pelo  ftli* 


Paulo  Tapajós 

Anfe»  de  tudo,  Paulo  Ta¬ 
pajós  é  um  cantor  da  primei¬ 
ra  tinhn.  Isso  desde  que  fa¬ 
ria  dupla  com  seu  irmão  fta- 
roldo.  Mas  agora  ninguém 
sabe  o  que  é  feito  do  cantor 
Paulo  Tapajós,  enclausurado 
nos  bastidores  artísticos  da 
Rádio  Tupi,  Que  i  que  há? 
★ 

OTELO  E  MEGATÉRIO 

VEM  At... 

Scxln-felra  próxima,  dia  27, 
Olcln  Trigueiro  e  Megatérlo 
Nnhnbn  D' Alicerce  estarão  ao 
microfone  dn  PRK-30,  na  Rá¬ 
dio  Nacional...  Lauro  Borges 
c  Caistrn  Barbosa  farno  .uma 
estréia  sensacional,  depois  da¬ 
quela  inferna lissima  publici¬ 
dade  saida  da  pena  hrilhnnte 
de  R.  Magalhães  Junior.  Sim, 
n  Cesnr  o  que  é  dc  Ccsar... 
Em  l-cmpi»:  miiiln  gente  su¬ 
pôs  qur  Pair'o  Grncindn  iria 
zangar-se  com  a  brincadeira. 
Pois  saibam  lodos  que  foi  o 
próprio  Paulo  Grncindo  quem 
sugeriu  essa  publicidade  à  du¬ 
pla  da  Nacional... 


cimento  de  sua  pnuitrada  espe* 
Marieta,  e  dc  novo  convida  atf-- 
tir  a  missa  da  7.°  dia  que  pelo  «<* 
canso  eterno  de  sua  alma.  k* 
rezada  às  11  horas,  no  AP-ar-mK 
da  Igreja  do  Santíssimo  Sscr*- 
mento  na  Avenida  Passos  na 
xima  sexta-feira,  27  dó  co*w»*> 


Exercícios  de  guerra 
aérea,  em  Santa  Cruz 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

AVISO  N.  2 


t  RICARDO  LAIETA 

Rafael  Laieta  e  famíli 
convidam  parentes  c  ar-- 
fios  para  a  mis»  dc  7  « 
yque  mandam  realizar  em  mití* 
çâo  da  sua  alma  Ricard  Laiei  . 
dia  25  às  7  boras  na  Matei'-  ^ 
Gloria,  no  Largo  do  Macha-  • 
Desde  já  agradecem. 


DIPISMO 

“O  rádio,  aliás,  não  se  li¬ 
bertou,  dc  todo,  do  esladono- 
vtsmo.  Por  outro  lodo,  era 
nauseante  a  preocupação  de 
olgans  fotógrafos  c  r.innjra- 
fistas  —  pobre  viciados  do 
dipismo,  em  focalizar,  de  pre¬ 
ferência,  os  expoentes  dn  in¬ 
fâmia  estiulnnninsln".  (Osório 
Borba  —  “Diário  dr  \ullcias" 
de  20-9-46).  De  acordo... 


Choma-te  a  atenção  dos  interessados  para 
o  edital  publicado  no  "Diário  Oficiai"  do  dia  5 
do  corrente  mês,  a  fJs.  12.462  e  12.463,  e  nêste 
jornal  no  dia  5  do  corrente,  sôbre  a  venda  em 
concorrência  pública  da  "Indústrias  Brasileiras 
do  Papel  —  Filial"  (antiga  Fábriga  Araújo), 
sito  à  Estrada  das  Furnas  n.  1 .805,  na  Tijuca. 

As  propostas  deverão  ser  apresentadas  às 
1 5  horas  no  dia  4  de  outubro  próximo  futuro,  na 
sala  n.  1,406  do  Edifício  de  A  NOITE,  onde 
funciono  a  Comissão  de  Concorrência  quo  pres¬ 
tará  os  informes  necessários  a  partir  do  dia  20 
do  corrente  mês,  das  14  às  16  horas,  exceto  oos 
sábados. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  setembro  de  1946. 

ALVARO  DANTAS  CARRILHO 
Presidente  da  Comissão. 


Mario  Clnra  MonUuro  «l 

Barro*  ilc  Villieitu 

tComelin  (lo  VRhcnaJ-*' 
te  Oliveira,  Hrrminu  M'1" 
teiro  dc  Bnrros  c  famli-1 
Afonso  Monteiro  dr  Barro*  f  ’’ 
milin  e  dcmnls  sobrinhos,  con 
vldau  seus  parentes  e  umlgo'  f' 
rn  o  enterro  de  su.i  inesquera1 
mâe,  Irmã  e  tia,  MARIA  CL" 


“NOSSA  MÍISICA  PO¬ 
PULAR” 

Merece  os  louvores  da  çri- 

•  tica  a  obra  desinteressada  de 
[  Gentil  Pugct,  uma  autoridade 
.  cm  matéria  do  música  popu- 

•  lar.  Depois  de  sua  longa  car- 
\  rcira  nn  rádio  paraense,  o  cs-, 

.  tudioso  "brmidensler"  vem 
'  dedicando  o  melhor  dos  seus 
;  cuidados  à  PRA-2,  dn  Xllnls- 
.  lérlo  da  Educação.  All  vetn 
■  realizando,  com  agrado,  a  sé- 
\  rlc  "Nossa  Música  1’opu'ar”. 

•  cm  quo  focaliza  us  melodias 

AOS  ItADIO-OUVINTES 

São  ^qui  respordidas  as  perguntas  de  Interesse  para  ! 
;  03  fans  Cartas  para  Alziro  Zarur  —  Edifício  de  A  NOITE  - 
—  Praça  Mauá.  7  —  3o  andar  —  Rio  dc  Janeira  j 

a^***^***^*******************************^ 


CORRESPONDÊNCIA 

Atice  ferreira  —  (Rio)  — 
Rob  Nelson  aguarda  sua  car- 
linhn.  Seja  breve... 

Ilelia  Almeida  —  (Furtado 
de  Campos)  —  Luiz  (innzagn 
rslá  em  frrius.  Lai:  Tilo  tal¬ 
vez  volte, , . 

Fíi/i  —  (Mepet)  —  Ism/nia 
dos  Santos  e  Oranirc  Franco 
receberam  sua  rarlinhn.  Anila 
Spá  não  gosta  de  tirar  re¬ 
tratos . 


APARTAMmfOfJt< 

ASSEMBLÉIA  104; -5^ANDAf^ 

TELS.  42:8547  £22.95:62 


i^ORPETOR' 


JOAO  CAETANO  -  "O  fibrlo" 

I  opereta  cm  2  ntnj,  dc  Vicente  Cc- 
i  Icstlnn,  pc la  companhia  'Clila 
|  '  Tt*i  Vicente  Celestino.  As  Si 
>  ,c  As  22  horas. 

I  '>!••  v..<  luii  -  "Desejo",  pcçi 
'  h  0’Ncill,  tradução  cie  Mirocl 
IsíJvHrn  pelos  “Os  Comedian¬ 
te-,’  As  2]  Itnras. 

|IX’.\'IX  —  "Perfídia”,  peça  cie 
l.ill  ',ó. )  _ll.  llm.111  tradução  dc  II. 
'Iagi'h '  ilínior.  nela  Snc  ediulo 
"Ami'Vi  s  Teatro".  A  21  horas. 
Hl V  U •  —  "Mm  heuinm".  co- 
médio  ,<*'  Antonio  Guimarães.  pe- 
'n  rnnr  v.nhlc  Aldn  Garrido.  As 
is  20  e  As  22  horus. 

REFCUI  A“A  -  Clinng  c  sua 
Ireupe  Mó  'A  a,  ilusionismo  e  pres- 
tigilnção.  A.s»  20.45  lioras. 

(il.Tdl.,1  Rocambole  r  sua 
companhia  *  Uma  noite  no  In¬ 
ferno".  As  20  lC  22  horas. 

IIKGINA  —  "V na  Gh-dslV.  peça 
dc  0'Xclll,  lrad>\'âo  de  Genolino 
Amado,  pela  Coqx  'nnliia  Dulcina- 
Odilon.  As  20, S0  \ oras. 

CARLOS  (it).M Eiv  -  “A  volta 
ao  mundo',  “foériv*'  de  Chi  mea 
dc  Garcia,  n-lo  clt  sa‘o  da  Urca. 
As  20  t-  is  22  horas. 


fcrrageri*  —  l.nu- 
çw  —  Aparelhe» 
eh-  purcclnnn  — 
A  rttsw  dc 
rcnlauranles 


corão  (trnndcs  nslros  lais  cnmn.l 
Arlhur  Cosia,  Cclcslc  Aldn,  Colé 
Santana.^  Floria, <0 1  Fa!»»nl.  Renato 
—  .  ...10.  Trigêmros 
Alhcrlinhn  Forlim.i, 
Aleld  s  Ge- 
Cahral.  Mnacyrl 
r  dc  Aleirar,  I 
ra  Filho.  Afrnnin  Ro-j 

\r f  1.1  L  cri. 


Braga,  Brandão  Filie 
Vocalistas, 

Hcnrfqnctn  Urioha, 
rardl.  America  1 
Nascimento,  Cesnr 
Jnline  Morei  1 
drigues.  As  tris  Miirías,  SÍlvínn 
Neto,  Emilinhn  Borba,  Huv  Rei, 
Mnrlan,  Príncipe  Maluco,  frio  dc 
Ouro,  Namorados  da  Lua.  Apoio 
Corrêa,  Nilo  Sergio,  Garote,  Os 
Cariocas,  Ahllin  Lessn,  Calme  Fi¬ 
lho.  Itccfooals  de  Ctnudionur  Cruz 
c  R'„crllln  Lneerrin. 

Estreou  a  comoanhia 
Palmorim  Silva 

PELOTAS,  24  (Serviço  especial 
de  A  NOITE!  —  A  Companhia 
Palmeirim  Silva  estreou  com  u. 
teatro  rcplclo. 


8  ,,  Camilo,  q ire  > nlclau  sua  temporada  ilr  comedia  nm 

I»  dia  Kr  «o  me*  passado,  no  Hival.  (leu-nos  na  última  sexta-feira 
ei  sen  sentinela  cartaz,  escolhendo  a  comédiu  “.Y/iri  Seu  cri  na ", 

»dc  Antonio  Guimarães,  conhecido  escritor  e  jornalista  Essa 
comedia,  sucesso  incnulcstúnel  de  Aldn  Garrido,  Ini  escrita 
loira  „  companhia  Alexandre  Azcucelo-Antnnio  Serra,  aliando 
(j  W" liaua  a  Inanem  hnje  Cilienc  O  seu  titulo  primitivo  era 
\  v  /  r"l“l,,de  mcu„  Fazla  0  protagonista  11  falecida  atriz 
í  \  ala  Una  Serra  Mais  tarde,  Antnnin  Guimarães  fez  iilpumas 

I  ím  /“  í'ah"'l'0J  <l"‘;J«na-sc  de  passaacm,  alcançou 

t  ira  ade  tx  la  de  estima  c  dc  bilheteria.  Transformou  n  "Seue- 
V  lna  •  l>e'an  chncra  ,  ainda  de  urna  aldeia  portuguesa  em 
í  ea,l>nn.na-  me  passou  a  ser  ''.\7iri  Scoeripn",  ,  que  uai 
ll  01,10  ,tn}"  u"!n  no.  temperamento  arlistico  ele  Aldn  Garrido.  A 
t  r-™/mrfr  n  ,nennhindlvtl  atriz  fez  esse  papel  peln  primeira 
,r.'."n  Ginema  Ideal-,  quantia  seu  falecido  proprietário  V 
!  mio  resolueu  fazer  uma  temporada  de  dne-tealro. 

*  ,VA,Í  Pel>1rí,nt!"  diarcou  de  fôrma  surpreendente,  bem 

À  :  ,J  MnTÉl  Cnnar"ibárr  EU‘Uh.’?'i  de  Aemondo  Gon- 
f  .  1  *  ™0/!t  torne,  no  Cnr/os  Gomes,  Mid  Scvcrinu "  con%U - 
*  ’/<u  um  novo  t  o  ronde  sucesso,  coiwt- 

'  r.,n  <IOrn  flr  ediC'10  l,n  Ritial  nr/o  foi  menor  o  teu  (xito  c  a 
i  nÍ,n,  Pnr  uczes  interrompeu  o  representarão  com  nor 

j  a  badas  estrepitosas,  tendo  feito  a  Alda  UmTg  ânde  oZüo  ú 

i  l!ÍJn"T“  en,rnda'  'S'1™  no  fina<  fl°  I’  alo.  O  resin  do 
f  Uscinpcnlin  r.orrcsponetcu  ú  crpcctaliua.  estando  os  eternais 
i  ‘,*VeiJ!  ,'n.lrrsm»  a  Augusto  Aníbal,  Et, anato;  hrandsto  Dar - 
^  "ôèmJn“  n:  XaPoli  »"««(  Maria  helena,  eslreaZ 

I  te  nsa  TnátfLT'^0  ■  a»a'xnnutl<i ■  t‘ma  uma  ’iecf,l„'. 

I  Pnlco,»'l»  primeira  uez,  mostrou  ter  aptidão  para 

I  L  "  q"-e  dcsej"  nh^<>r.  Xccessila,  d  claro  mais  dJ! 

I  tiitibaraço.  atra  esquecendo  nunca  que  na  peca  atual  ,..m  rí 

l?;:d\  !>ma  canhota,  que  desde  n  intc?“ WacmsL  u  Lua 
I  Coiibitoil  umas  duas  uczes  e  falou  em  pôrtw  uês  e  n  n  r 

I  dSill,a 

|  HodZZr  7-niÍo  t°drigúc',°  ZZh^Jcte"'  tmZZ 

[  ts:i'Â\n,z  "Áür, sr±  v“",t 

I  líSS?  -twSrtS  V 


tOttrttt**»- 


tia»  urinaria»  - 
TUA  1)0  CARMO. 
19  t.'  -  Oa»  U 
ia  18  horas 


tur.  umon  ferreira  de  Borros,  Oiovio  Ferreiro  de 
Barres,  Alice  de  Borros,  Rcgino  Castro  de  Borros, 
Joime  Xavier  Lisboa,  senhora  e  filhos,  Comtc.  Renèe 
Desbrosses  e  senhora,  Eduardo  Ferreiro  e  senhora.  Gentil 
Ferreiro  de  Borros  e  senhora,  Abilio  Ferreiro  de  Borros, 
senhora  e  filhos,  Goroldo  Mario  Cesor  do  Rocha  e  fomilia, 
Mojor  Gentil  Jose  dc  Castro,  senhora  e  filhos  comunicam 
0  folecimcnto  de  sua  inesquecível  mãe,  sogra,  avó  e  ir« 
mo,  ocorr.do  às  23  horos  do  dio  23  do  corrente,  soindo  0 

<L»  '  7  Z  hrí  h°Í€  Capela  de  N-  S'  Jo  Gl«ril> 
^Largo  do  Mcchodo)  para  0  Cemitério  São  Francisco 


PERDEU-SE 

iSnííii0  r/,ciÇ‘--n,r»cnto  dc  açúcar 
irfi.lllti,-  dt.  Jnscfa  Franoiscn. 


Dr  MÜRILL0  DE  CAMPOS 

«lucnçn»  nervura»  Praça  ITortnnn 
«•  TiG,  áü  IA  iiuraa  -  Tcl,  22-329J 


Mj,  itUuV  c 

..niliii  Miíunov  pnsaaiu  pelo 
Rio 

Frucedcnlcí  de  Buenos  Aires 
p.v-.tium  ]>ido  Rio,  n  bortln  du 
dipper"  da  Pan  Amnriran  Worid 
All  W-iy»,  eom  distiiio  n  Nova 
Yoil!  0  íamost  pianista  Alexan¬ 
dre  Braflowsky  e  n  eclcbrc  regon- 
1-  EiiRCne  Ormnndy.  qun  se  apre- 
«nianim  na  capita]  argentina, 
dopot*  de  ntitnr  na  temporada 
Jj  1946  do  Teatro  Municipal,  pe. 
!o  mesmo  "Clipper'  ,  viajou  0 
iopranu  Iugoslavo  Zinba  Mlla. 
tiDV,  que  lambem  |>artitMpou  da 
eslaçãn  do  norr.nlc  anu  dn  nossa 
iri!i,:tpnl  casa  de  espetáculos , 


Foi  oferecido  ã  virgem 
do  Santeiro  nm  colar 
avaliado  ent  quinhentos 
mil  cruzeiros 


SERRADOn  —  "Ciand.n”,  cn-  TBMIi|»dVLíOl  Po 
media  de  Rose  Frniilíen,  tradução  íAlsiiuRl  rrt  r 

*****+++*******+*t*n+ttt*te*n*+nt*+****m»+et*. 


I*,S'5^A.  •Mrlcinbm  (Dn  Sm-u.snl 
A  NOITE,  por  via  neren)  — 
ui  c.virnurdinãrta  coiiconêttcin 
ilizou-se  a  peregrinação  nnudl 
eidaile  dc  llrafin  ã  Virgem  do 
meiro.  cnlcuLindo-se  em  5(1 . 00i| 
rilHucro  de  fiéis  qao  tomaram 


tSEABRA  COMPANHIA  TECI¬ 
DOS  S/A.,  participa  o  falecimento 
?e  seu  auxi,iar  e  amigo  ANTO- 
NI°  MACHADO  DA  SILVA,  ocorrido 
nos  Estados  Unidos,  e  convida  os  seus 
amigos  para  assistir  à  missa  de  7* 
dia  que  manda  celebrar  na  Igreja  da 
yandelaria,  dia  25,  às  11  horas,  em  su- 
f*\agio  de  sua  alma. 


Tónico  -  Para 
Anvnnn  i>  Dlaprpiila 


AUTOMÓVEIS 

KNDHM-SE  I rés  uuionióvci*, 
um  Puni fuc  KU2,  mu  Biiiek 
r  HM),  cnjn  f  um 

’  l'-|hl.  l','dos  cmn  ([iialro  por- 
c  cm  perfeito  eatatio  rle  eiin- 
•n“m  usaram  «asogénm. 
tlrwloe,  carros  poderãn  ser  vis- 
■1.1  Garasç  ConitornUva.  h  rua 
•ira  Martins,  par:,,  iuform-,- 
lelefoiiar  para  n,  [l„|t,|  (Rã. 

uprrlaniettlfi  821,  dfártainon- 

ss  8  lioras  ao  meio  dia. 


Procópio  no  Serrador 

D  aplaudido  comcdlnnta  Pro- 
oopio  l,'crroira,  que  regressou  com 
a  snn  eumpanliia  do  uma  longo 
“tournéo”  ao  sul  do  pais,  rcapa- 
rouerá  ao  sou  numeroso  público 
no  dia  2  do  mês  uulrnntc,  no 
Serrador,  representando  "Mr. 
Lambcrlior",  ohra  prima  de  Vcr- 
I  nonll,  em  primorosn  tradução  dc 
Gcysa  Rosculi,  com  o  titulo  “Ciu- 
f  me'. 

Ao  lado  do  príncipe  dos  coma- 
dinntcs  brasileiros  veremos  a  jo¬ 
vem  atriz  Smsnna  Ncgri.  um  dos 
grandes  valores  da  moderna  ge¬ 
ração.  O  cspelnculo  a  ser  nure- 
senUido,  seguindo  o  mesmo  ritmo 

dos  dc  Eya  e  t_ . ‘ 

espcláctilò  de  classe,  com  uma 
peça  representada  cm  oito  países 
europeus,  onde  logrou  sucessos 


Magalhães  Junior, 


fjuaj  Evn  e  seus  artistas.  'dJpois 
do  quatro  êxitos  consecutivos, 
despedem-se  do  público.  A  tem¬ 
porada  será  encerrada  n0  iirú.vl- 
mn  domingo.  2»  do  corrente. 

Depois  do  amanhã,  haverá  no 
Scrradon,  a  última  vcsperal  rias 
moças,  a  preços  reduzidos.  Hoje 
h  noite,  dun»  sessões  no  horário 
cm  costume. 

“0  ébrio”,  no  João  Caefano 

A  Companhia  Glltla  Alireu-VÍ- 
eonle  Celestino,  volta  n  repre¬ 
sentar  hoje,  no  João  Caetano,  a 
popular  opereta  "O  fcbrlo",  letra 
c  música  dc  Vicente  Celestino 
sucesso  de  comicidade  de 
seus  artistas,  o  um  Coiê,  Danilo  dc  Oliveira  e  Dur- 
-  - - vnlina. 

'Vlr’0"  'ril  cm  vísperal  da 
mocidade,  a  dez  cruzeiros  a  po|- 


Gilvan  Torres 

Impotência  -  Doença»  do  sexo  , 
urinária».  Prê- nupcial  -  Aas.m- 

A  í!;„!'8  Sala  72  “  Telefone: 
42-11171  —  Uã»  ||  e  13  ás  19. 


Recebemos 


o  seguinte  telegr: 

JUIZ  DE  FORA,  1!)  _  Minh 
nlma  de  nortista  e  o  meu  con 
J  o  d.  brasileiro  trnistbor.  í : 
de  aiogrla  neste  momenta  c;:i 
acabo  de  assistir  a  promulgaçú 
da  Carla  M.rrna  do  Brasil,  m 
Roidno  F.  da  Paixão". 


Vida,  aquela  qne  Imptdlu  a»  i-*. 
pnrtações  do«  gêneros  nilmeuti- 
(I'»»  para  pnlses  estrangeiros,  a|d 
que  tenha  sido  feito  e  levanta- 
mrn!o  dn  estoque  existente  e  n 
previsão  cin  consumn  futuro.  Por 
nutri.  Indn.  tomo  cornlã-io  dessa 
nu-rtidn.  foi  al-nlldi)  o  imposto  de 
importação  que  gravava  òs  gênv- 
ros  nlimentfrln».  Com  crbch  atos. 
d.-safonar-sr-ã,  evtdent, .mente,  a 
íttua-ãn  d»  mercado  dc  gêneros, 
bencfirlindo  o  comércio  e  o  con¬ 
sumidor. 

A  nlii-rnéu.  é  licito  pôr  em  dú¬ 
vida  a  honumcrSncla  da  UNRIt  V, 
que  estã  nt-ndendo  n  todo»  oh  do- 
voh  assolado,  peia»  mlscrlo»  d** 
ftpõs.pnerra.  Nós,  oiie  oo.s  batêra¬ 
mos  nos  campos  de  batalha,  en- 
Irnmo*  com  sultorm  contrlhiii-ão 
pnra  que  essa  miséria  fosse  mi¬ 
norada.  Entretanto,  no  lado  da 
nossa  contribuição  cm  dinheiro, 
estávamos  sendo  vitimas  de  uma 
imprevidência.  |s»o  porque,  eom 
aquele  crédito  cBlavam  sendo  rnto- 
prndiis  mercador jna  no  Brasil  e 
e-norlMla»  o»ra  o  csiranTelro, 
qee  eram  vltsis  para  as  nossa» 
popnlliçôc».  Se,  de  um  lado,  es¬ 
tivamos  dando  do  nosso  para  di¬ 
minuir  a  fome  ucncrnltrarin.  dc 
nutra  parte  e.stavnm-n  no»  tor¬ 
nando  faminto».  As  dn.i*  provi- 
dr-nrin»  rnvrrnnmrnt-is,  vieram 


B  R  I  L  II  A  M’ES 

Não  Tcndnm  não  comprem  h 
no»  procurar 

JOAUmUA  ÚNICA 

A  ensn  dos  bons  lirllhnn Iof 
RecelfcmoM  jóias  us  (lUH  t.m  t, 

5»  —  RUA  7  DE  SETEMBUO  - 


TRANSPORTES  AUTO  RODOVIÁF 
INTERESTADUAIS  s  a 

T.  A.  R.  I. 

.  „  ASSEMBLfilA  GERAL  EXTR AORDIN J ni a 

bar»  conxídados  qs  bciihm^s  nrlimicin .  4 

liMunbléla  Geral  ExtraordináHn  ,,  eilnt*' para  Su  re" 
ée  outubro,  ás  1(1  hores  na  sedo  snelnW  *ar*SS  no  l>róxi 
fim  de  traiar  assuntos  de  iuteressòs  gerah  ^"llU'a  ,,S 
Rio  de  Janeiro,  28  do  selemhrq  de  ifl.  a' 

Transportes  Aulo  RótlovIária  Interestadual, 
Guilherme;  Toja  Martins, 
DIrctor-Presidcntc. 


Rio,  Interveio  em  várias  peças, 
dcstacadamcnlc  cm  •'ncbcca’’.  A 
sua  interpretação  da  Sra.  Dnn- 
vers,  n  governante  dc  Mandcloy 
õ  inesquecível:  aquela  figura  de 
negro,  sóbrio,  com  uma  autorida¬ 
de  impressionante,  trnzta  n  pú¬ 
blico  sempre  cm  "  suspenso”, 
prendendo-o  Irre.slslivelmenle. 

Agora  Hcnrielte  Morineau  es¬ 
tréia  no  Regina,  a  8  de  outubro, 
à  frente  de  um  conjunto  rle  cate¬ 
goria,  com  "Frenesi"  „  audaciosa 
peça  dc  C.  Peyrot  Gbappuis  que 
Brleio  de  Abreu  traduziu  pura 
o  nosso  idioma. 

Dulcina  e  Odilon  no  Regina 

Estará  hoje  outra  vez  cm  ccnu 
no  Regina,  com  todo  o  seu  es¬ 
plendor  dc  encenação,  a  grande 
peça  de  Eugénc  0’Neill  —  “Ana 
Chrlstic", 


--  .  Que  constitui  Inques¬ 
tionavelmente  nesta  estação  tea¬ 
tral  um  grande  exilo  de  Duleina- 
Odilon.  Comn  a  carreira  disso 
original  aslA  limitada,  pois  tendo 
Dulcina  que  via.lar  pnra  a  Ar- 
fienlina  cm  princioios  de  outubro 
próximo,  o  vitorioso  drama  rio 
famoso  autor  norte-americano  só 
ficará  em  c-nn  at  I  o  tila  29  deste, 
é  de  todo  conveniente  clmmar  u 
atenção  do  nosso  público  para 
dsse  fato,  de  vez  que  “Ana  Chris- 
tic”  merece  ser  susta  o  admirada 
por  todos.  Hoje.  no  Regina,  Dul- 
cina-Odilon  voltam  a  interpretar 
"Ana  Cbrlslic”. 

“Nem  te  ligo!.,.”,  sexta- 
feira,  no  Recreio 

Está  marcada  para  sexta-feira 
próxima  a  “avnnt-prcmiérc"  dc 
gala  (h  rovistn  “Nem  te  ILtnL»” 
ria  autoria  de  Freire  Junior  e 
Wailer  Pinio.  Trala-sc  roalmente 
de  um  original  que  prel-mic  su¬ 
porá-  tudo  até  agora  apresentado 
em  teatro  musicado  no  Brasil .  A 
realização  de  Waltcr  Pinto  nlln- 
Ro  no  máximo  de  beleza  e  o  ori¬ 
ginai  uprcsonl:i  uma  parte  cftmi- 
cq  cannz  dc  provoenr  nlami-s  do 
riso.  Teremos  as  estréias  dc  Car¬ 
me»  Rrovvn  a  “Vcnus  de  Urnnze” 
vindo  rf-t  Nnruc-a,  seu  pais  de  ori¬ 
gem;  Mnrgnt  Louro  e  Amerlcn 
Cabral,  duns  “ vedei tes"  mie  dls- 
IHmsnm  referências;  João  Fer¬ 
nandes,  ator  du  grhndcs  recursos 


Ljlnia,  doLs  grandes  port.is  bra- 
sileiroa,  depois  de  vários  nnos 
de  estudos,  drbruçados  p.inripil- 
ment’  sobre  antiqos  e  exsmnlores 
histAriíos  da  literatura  alemã, 
rcunir.im  em  um  volunis  cs  av-ij- 
juras  desconcertantes  de  Titi  Eti- 
lçnsptegel,  e  deram-lhe  o  titulo 
deliciosamente  brasileiro  dc 
“Aventuras  de  Malasarte". 

O  lançamento  da  setunda  cdi. 
çfo  diste  livro,  efetuado  crift- 
riosamente  pela  Editora  A  NOI¬ 
TE,  representa  uma  prova  msu- 
fismivel  do  interesse  que  estn 
obra  suí-.itou  no  ptiblieo  brcsi- 
Isiro.  "Aventuias  de  Melosa r- 
tç”_  ó  uma  coleção  de  behs  fits. 
lárias  que  divertem  e  ccmovem 
ao  mesmo  tempo;  em  suas  pá¬ 
ginas.  desfilam,  romo  em  um  mo- 
vietonc,  as  aventuras  tnnh  extra¬ 
vagantes  do  mundo,  os  tinos  m •> i s 
curiosos  de  uma  determinada 
época  histórica,  o  uma  série  de 
complicações  e  perigos  qu?  prí- 
trncc  a  todos  as  povos  e  lugor-v,/ 
po'.s  c  unlveiíal. 

As  viagens  de  Til]  Euícnspie- 
gíl,  suas  proesas  em  pitorescas 
estalagens  e  perigosos  cnminhòs, 
as  habilidades  nu?  ele  usou  pa. 
ra  enganar  o  próximo  e  triunfa- 
sobre  os  que  procairavam  entia- 
ni-Io.  além  de  centenas  de  ou¬ 
tras  espetaculares  sortida*,  estão 
vivns  u  humanas  neste  livro. 

Fora  dc  qualquer  duvida,  trn- 
ta-so  de  um  desses  docimienttt. 
rios  bás'cos  sôbre  uma  fase  ua 
humanidade,  e  retrata  as  inquie¬ 
tações  o  os  anseios  do  um  tnnpu 
que,  visto  de  hoje,  se  nos  afl-.ur.t 
tranquilo  e  romànlieo.  mas  leve 
a  perturbá-lo  n  presença  t.:pe 
toeiünr  dos  Pedros  MaRsítrk-s. 

Não  bastasse  l<|so,  é  um  livro 
atraentè  em  tod?.*  os  sentidos 
desde  o  desenvolvimento  quase 
cinematográfico  de  soq»  idstórias 
até  ó  limphlo  estiio  literário  i-m 
qlte  6  esarito. 

“Aventurnç  c»e  Mal9snrle'•  é 
m-is  que  uma  série  dc  aqradu 
vels  c  pitoreeee*  história* :  è  um 
livro  mnrc.ado  peio  sentjni  nto 
do  Justiça,  d?  Soíid'1'lededo,  de 
comoroensão  aventureira  du  vi 
da  e  d»  confiança  nos  hoipeus  e 
na  natureza. 


Nío  faç«  nergants»  par.  ssoer  u  qi» 
•eon  eeeo  no  dceorter  da  »enii»a 

Compre  "A  NOITE  IIoatMd»-'  »  t,r4 
*  vista  o  mata  precioso  documentário  do» 
acontecimento*  ocorrido*  ono  »ó  no  Brs- 
«il.  como  no  mundo  inteiro. 

NOVA  VITÓRIA  DO  "Di 
Os  primeiros  flagrantes  da 
ta  cn‘re  Joe  Louls  ' 

O  "Demolidor  d»  : 


ALBINO  SOARES  DA  COSTA 


Rir.  JaamrJm  Vfr*al 
or.ir  r*rr 


....  _  1 .°  Aniversario 

Albina  Rosa  d'Oliveira,  Maria  Augusf, 
L-osfa,  Cloro  Augusta  Soorcs  da  Cost< 
,!C“S  Poentes  c  amigos  para  assistirem 
alma  de  seu  saudoso  esposo  e  pai  Albino  Soar 
qwe  scra  celebrado  quinta-feira,  dia  26  ãs  9  1 

Ti-  doTT  °  l9reÍ°  d°  Sâ°  Franci-«  Poula 

S:,  *;  Lt:noracn,c  o  „  pcsso 

to  Eu»cterem. 


AS  14  flOKAS 
AI.M  BARROSD  97-fi."Tet  22  5421 


DEMOLIDOR"  — 
sensacional  lu- 
i  e  Taml  Matr.icllo  — 

r)R  /_yv '  /  í»  p»ç 

\  '  f  ^  JJ0  ~  Segundos  dramáticos  p  ira  o  campeão 

\  /s?  ?  campeões  -  Como  Louis  defendeu  o 

\  X  '  \  %  máximo,  numa  pugna  relampago. 

COMO  SE  FAZ  UM  BANDIDO  FAMO- 
f-?r  ~  ^lanhas  Lncrivets  na  França  da  Luis 
,  *  Uma  figura  lendária,  que  na  verda¬ 
de  existiu  há  duzentos  anos  passados.  —  Fi- 

-  aw  aáSiSSá»***»  a 

sáírsFh- ° ^£Shü2  ásrr?  xsvzsn  swg: 


7  Dl!) 

íf;,Joa"3\  f  u'la-  ZmImui.  Ala- 

1  V  <1.11  lliicll.l.  Ilá„ 

quo  enviar,,,,,  |„. 

MKvfvrv  '  "  M"  :*««..  vs- 

MLNDfe.s  lIU,.m  ,Ble 

1  111  ya  qee  lar,',.,  ivl, •!»«,•  Iin 

IhÚmU»  1,1  *  ,u'  S;'"  •  Va u- 

",Ulllu  “  Ml,,  t cIlailtHi,  »» 


t-  "  ANlVtRSARlO) 

A  tiiiuili.»  d  -  Mahnmde  Li. 
p"  IMUIh  iV.iivii  Dlub  José 
I  Mil",  vqiviclii  parou g 
p,a  ■  ...  t  rem  á  iiuís.i 

mm  im;  Mçáa  d,-  sun  buno-si- 
"  '•  mtiiMi  -n,  culcbrar  no  cila 
corrente.  fr-,,,,  ;w  g  ho. 
■  Um-  in>r  d  i  Ir.rcjn  ,|c.  sa0 
d  •  i‘  ui",  fieln  iths-.sa- 
•"  en  ivrsnrio  do  «{.»,  (a- 
"il  A  i  d--  ntic  r  impáre- 
Mt  -  do  *’Udnrio  r  fé 

"  (!(  -cm  mi  cc  jmdnmente 


«  Nadir  Cha.ja»  do  Amc- 
ral.  Eydir  t-  Helio  -api 
P  li  o  ÍÍII103,  sogra.  irnu.O'4 
o  irmãs  do  HEtêO  FRANCISCO 
DO  AMARAT .  comur  rnm  , 
lalocinenlo  ovo*'  Jo  out  r.i  o 
convidam  -ara  o  onl'r:o,  u 
rocliiar  si  hoje  ns  18  »,a-c.  i, 
quo  ó  quundo  vairó  o  |êr,-t.a 
da  Capeio  do  .'o-ip-lel  do  Uc- 
nolicência  Portuguccn 


(F"ôres,  Rédios  e  Discos) 
ALMIRANTE  GONÇALVES,  15  A 

CsíjiccaftTeETa 

GKCOMCSKiaASs  F®ME  ^-525,2 


V  VENDA  HOJE 


No  Rio  o  nos  Estados  Cr$  J  ,50 
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ros,  podendo  «cr  inscritas,  apenas, 
a*  que  não  tiverem  mais  du  101) 
mil  cruzeiros  de  prémios. 

Rigoni  será  o  piloto  de 
Quilombo 

Quilombo,  nuo  venceu  facilmen¬ 
te  a  eliminatória  realizada  no  si- 
iwífci  vai  se  dar  ao  luxo  de  rn- 
Hcriibcrg",  domingo  próximo. 
frenÇor  HolUnr,  no  "Conde  de 

Paru  montá-lo  foi  contratado  o 
hábil1.  Luiz  Rigonl,  que  assiitn>i  o 
respectivo  compromisso  Jinjla- 
mcnlet  com  o  responsável  peio  ci¬ 
tado  purelhciro. 


No  "Criterium"  de  potros 

Bons  programas  para  sábado  e  domingo 


Crónica  «lc  Turf 


Foram  encerradas,  ontem,  as 
inserirdes  para  a*  próximas  coi- 
ridas  no  hipódromo  da  Gávea, 
havendo  *ldn  organizados  dezes¬ 
seis  páreos  regulares,  dos  quais, 
sele  formam  o  programa  do  sá¬ 
bado  e  nove  o  de  domingo. 

Parn  êsse  din  é  carreira  básieu 
o  grande  prêmio  “Conde  de  llurz- 
berg"  (Criterium.  de  Potros),  no 
qual  foram  confirmadas  bs  ins¬ 
crições  de  Holkar,  .Insto.  Jumliai 
c  Quilombo,  todos  quatro  cm  ox- 
cclcnleé  condições  de  “cnlrainc- 
mcnl'\ 

A  prova  não  desperta  Interíxse 
scnâa  pelo  falo  de  ver  na  pi.ita, 
novamente,  o  colossal  filho  de 
Sanlnrésm,  que  irá  fazrr  ,mi  exer¬ 
cício  de  saóde  e  abiscoitar  pnn 
ii  sua  coudelaria  os  SII  mil  cruzei¬ 
ros. 

O  oitavo  páreo,  um  handicap  pa¬ 
ra  estrangeiros,  em  1.009  metros, 
cy  Chnchim,  Belcnclilta,  .luanebo, 
reuniu  Crédulo,  Ciold  llroid,  Sou* 
Gnntizn.  Poko  Moko,  ftoyal  Sta- 
lute,  Clianln,  Lyriin,  Bourdcl.iise 
e  ShangaJ-Kid,  tudos  prcpnrndls- 
oimos.  sendo  de  esperar  uma  in¬ 
teressante  disputa. 

No  prémio  “Congresso  das  Amé¬ 
ricas  c  Espanha”,  em  1.00(1  me¬ 
lros,  reservado  noa  nacionais  dg 
:i  unos,  veremos  lllpins,  Urvin, 


Huron,  Pirata,  Coramao,  Hylas, 
Jacuhy,  Halo,  Guaiba  c  Dnplinc, 
que,  pela  velocidade  de  que,  são 
possuidores,  fazem  crer  que  assií- 
tamos  a  uma  peleja  de  sensação. 

Carreira  que  chama  atenção  é 
a  quinla  provn,  cm  1,800  melros, 
na  qual  foram  alistados  Avalie, 
Mnngcdoura,  Oflgia,  ftoyal  Ktvs, 
Iraty  e  Alameda,  cujas  forças  se 
equilibram  c  farão  um  bom  co- 
lejo. 

Completam  o  programn  párcoe 
de  relativo  interesse  assim  como 
as  da  sabatina,  devendo  as  reu¬ 
niões  serem  de  êxito. 

Prêmio  “Alfredo  Novis” 

Será  realizada  no  próximo  dia 
segunda  provn 


lira  encime  n  expectativa  rins  carreiristas  pelo  encon¬ 
tro  dn»  |iiit:aueus  Inscritas  nu  "Francisco  Vilchi  ,  u  “crilc- 
rlnip"  de  potra  ucas.  pltíl  tl  que  apontaria  a  Icadcr  ela  turiiiu. 
E  crescia  ainda  mais  n  interesse  pelo  existência  nu  cumpu 
da  pruri,  de  tinas  invictas,  Gurhobu  II  c  Hainan,  fato  único 
ti .i  liistórlii  dn  clássico,  que  lia-  vinha  dar  uma  orlgluali* 
dmlc  impar, 

Não  ficnrnnt  decepcionados  ov  que  eomparcccrom  do¬ 
mingo  ao  Hipódromo  da  Gávea,  na  turde  quuntc  e  nevoenta 
de  inverno.  Porque  o  espetáculo  teve  emoção  c  fc/.  vibrar 
os  nervos  tios  torcedores .  Ganhou,  ícalmeutc.  o  melhor:  Gar¬ 
bosa  II.  ti  rum  rslnsun  qulutii  v  ttórin.  sendo  a  quarta  clás¬ 
sica.  a  filha  de  llntorrtlo  aitqülriu  o  direito  de  disputar  rum 
ilulkar  a  lideram»  d.i  luilltn  de  48,  Ião  promissora  c  tão 
cheia  de  valore-. 

A  v  itòriii  de  GatÍH»;*i  II  foi  firme,  mas  não  comoleta- 
m.mlv  fiicll.  O  falo  de  iligoni  ler  guardado  o  chicote  debai¬ 
xo  do  hl*H(0.  quando  dominou  p  pi I nUiclii  de  Ullón,  não  quer 
ejlzec  que  tivesse  gatlbn  “disparada"  u  prova  clássica.  Quer 
pureccr-nns,  mesmo,  que  eoin  iicrlpcclas  desfavoráveis,  u 
tiiirhosli  aíhda  pode  vir  a  perder  para  a  llaiimn.  Ivin  maior 

ficrmtrso.  com  outros  ndversúrius  misturados,  u  páreo  âlnda 
crá  Itastenlc  interesse. 

A  salda  rol  etgo  demorado  pela  Imtocilldade  de  Chapa¬ 
da .  I.evanta  -In.  finnlnunte,  a  fitn.  aquela  “fera"  tnrgou  es¬ 
capada  dos  boxes,  l  imando  u  ponta,  inxs  apenas  por  alguns 
melro-,  pois  logo  llemnllte,  como  uma  flecha,  destacon-sc 
n.t  ponta,  tirando  um,  dois.  três.  quatro  corpos  sobre  Hi¬ 
ldas,  ou,-  precedia  11  ilnnn,  Garbosa  11,  Mnrmitclrn.  Chapada 
c  Piirb  Vv.nre  e.n  último  Assim  entraram  na  grande  curva, 
onde  Hainan  forçou  sobre  lllplos  e  (inrbnsa  também  se  apro¬ 
ximava.  Na  entrada  da  rela.  a  parelha  de  l.lncu  vinho  na 
frente,  com  fiurlnv.i  cm  terceiro.  L’l|ôa  procurou  liquidar  a 
r.irrclra  e  fugir  das  adversárias,  nassando  facilmente  pela 
Hematite.  Mus.  nn  altura  das  especiais,  Garbosa  com  elo  so 
jilnlon  v  dnminnu-n,  vindo  u  saeur  quase  um  corpo  nn  dis- 
en.  debaixo  de  rslrepilosas  palnins  da  assistência.  Tinha  cai* 
tio  nnin  invicta  e  eslava  decidido  o  titulo  de  Icadcr  do  ala 
frmlnlna  da  Inrma  de  1940, 

Dte-se  qur  Garbosa  emhorciini  lofo  paru  a  Argentina, 
sem  disputar  o  “grande  criterium".  f,  pena  se  isso  uenn- 
1e-vr,  pois  o  nosso  púhllro  mrreve  do  Sr.  Bitarqtte  de  Ma¬ 
cedo  esse  encontro  da  esplêndida  potranco  rnm  o  "monstro" 
[lolknr,  Sc  Garlmsa  partir,  ficaremos  na  dúvida  quonto  ao 
leadrr  absoluto  dn  turma  e  não  poderemos  fazer  unvn  Idéiii 
dn  verdadeiro  valor  de  ambos  os  contendores.  Fazemos  da¬ 
qui  um  apílo  no  simpático  turfista  para  que  não  negue  aos 
apaixonados  carreiristas  cnrinrgs  rsse  encontro  que  entrará 
para  _n  lilstórin  de  nosso  turf.  Agorn,  se  houver  receio  de 
que  Garbosa  perca  o  lltuJo  de  invicta,  o  caso  c  outro... 

B  I  A  S. 


18  de  outubro,  a  segunda  provo 
especial,  reservaria  aos  animais  fl- 
nnneiados,  de  acórdn_cnm_  n  re¬ 
gulamento  da  exposição  leilão  de 
1943. 

A  distância  será  de  1.400  me¬ 
tros  c  a  dotação  de  Cr?  40.000.(10, 
tendo  a  carreira  a  denominação  do 
“Alfredo  Novis”,  que  foi  proprie¬ 
tário  de  excelente  coudelaria,  há 
cerca  de  30  anos. 

Melhorados  os  prêmios  dos 
2os.  e  3os.  lugares 

O  órgão  técnico  resolveu,  on¬ 
tem,  allcrar  o  arl.  173  do  cód-go 


0  Campo  Grande  e  os  dois  próximos  compromissos  —  Inscrito  o  Encouraçado  “Mi¬ 
nas  Gerais”  na  “Volta  do  Cajú”  —  O  Internacional  não  compareceu  para  enfren¬ 
tar  o  Lider  F.  Club  —  O  S.  C.  Turuna  venceu  facilmente  —  O  Ponte  F.  C.  aceita  jogos 

SERVIRA  DE  "TEST”  PARA  A  PELEJA  COM  0  “LIDER”  I  jJJf  íisSÍSS  peiSaXia  I  jogos  DM  “nipos 


O  encontro  entre  Campo  Grande  e  Oposição,  na  tarde  de 
domingo  último  c  que  apresentou  a  espetacular  contagem  de 
10x0  n  favor  do  Campo  Grande,  para  os  dirigentes  do  alvi-negro 
foi  de  transcendental  importância  de  vez  que  serviu  de  test 
pnra  organizar  o  quadro  que  dará  combate  nu  Oriente  domingo 
próximo,  c,  no  dia  li  de  uuliihro,  o  conjunto  dn  Manufatura. 
Como  se  sabe  para  o  Cnmpn  Grande  o  cotejo  eonlra  o  Manufa¬ 
tura  é  de  importância  vital.  O  técnico  Modesto  Rodrigues  está 
satisfeito  com  o  trabalho  que  vem  desenvolvendo  o  quadro.  ,l 
nova  tálíca  de  destruição  usada  no  segundo  tempo  contra  o  Opo¬ 
sição,  também  surtiu  os  desejados  efeitos,  sofrendo  como  é  notó¬ 
rio  o  qundro  do  Oposição  uma  "goleada"  como  há  muito  mio 
experimentava. 

O  ENCOURAÇADO  “MINAS  GERAIS"  NA  VOI.TA  DO  CAIO 
—  Solicitou  inscrição  para  parlicipar  da  prova  atlética  "Volta 
do  Cnjú"  que  o  Cima  F.  Club  promoverá  no  din  ti  de  outubro 
próximo,  o  Encouraçado  "Minas  Gerais".  A  relação  uomlna!  das 
praças  que  vão  tomar  parte  na  importante  provn  rugira  é  a 
seguinte:  Severinc  Schnaipp,  João  Vitorio,  Alrides  Lucent’,  De- 
iivnldo  Ramos,  Leopoldo  Oliveirn,  Rrncdlto  Freitas.  Elisío  Ri¬ 
beiro.  Elisiarlo  Bento,  Osmar  Pereira,  Francisco  Gino,  Carios 
Falcão,  Vital  Cordeiro  c  Djalmn  Araújo. 


A  fim  de  concluir  o  seu  «Un. 
dário  de  verão  o  C.  A.  O|#oh! 
constituído  de  funcionária, 
Colônia  de  Pxiropatas  Ja||Mll 
Moreira  c  possuindo  ntagnlff-i 
praça  de  sports,  cm  Jjvarefuja,. 
comunica  aos  seus  co-irmãe.  j.' 
InLis  desportivas  que  o  wt!l. 
po  está  à  disposição  doi  mo. 
mos. 

0  Lider  quer  organizar o 
seu  calendário 

Dispondo  de  campo  e  dese jaq;., 
organizar  seu  calendário  par* 
próximos  4  meses  do  corrcnln  mr. 
o  Lider  F.  C.  comunica  an* 
co-irmãos  que  aceita  jogoj  pa.i 
os  1*  e  2*  quadros. 

Procurar  o  Sr.  Jaime  r,,|.. 
nhclra  peio  telefone 
12  ás  14  horas. 

TERCEIRA  CATEfjORU 
Zona  Norte 

Cruzeiro  F.  C  :  4  (  t„. 

rintians  1 

Juiz  —  Bcnj.uiiln  G  Sento;  .. 
Bom. 

Renda  —  Cr$  338. "h 
1"  tempo  —  Empate  l*i 
Cruzeiro  F.  C.  —  Jorg,-  -  Ri- 
valdo  e  Aríete  —  Agiuido.  Jott 
I  e  José  II  —  Manoel.  Hrbcrij, 
Áureo  (1),  Joreroav  11  c  ,llii. 
miro. 

E.  C.  Corlnlhlun-,  --  Jdi:  - 

Luiz  e  Arlsteu  —  Edgãrd.  Slllnt 
c  Mario  —  Raul,  Ari  *4  ide-  Mu 
noel,  Antonlo  c  Voltei  . 
Preliminar  —  Empate  hl 
E.  C.  Gnanabau  x  Rrolsaji 

F.  C.  0. 

Juiz  —  Oscar  Palme.  . i 
Renda  —  Cr?  230,00. 

1"  iempo  — 

E.  C.  Guanabara  —  Lriioli.v 

—  Hugo  e  Gameiro  -  Antoziio 

Be)  e  Nandi  —  Toinho.  Nlltoa, 
Saragnle.  Gerson  c  f .mUirio. 

Preliminar  —  E.  C  Guarubn 
3x0. 

Zona  Sul 

Astória  F.  C.  x  5»toí<-:o  A. 
Club  1. 

Juiz:  A.  F  Rorha  —  óttnw. 
Renda:  Cr»  450,00. 
t.°  tempo:  Astória  1x0. 
Astória  F.  C.  -  AWo;  hau¬ 
rindo  c  Manoel;  Almlr.  M  Alve-; 
n  Nico;  Amorim.  Gordo.  Miguel 
(31,  Adolpho  (II  e  Firmirfl. 

Sampaio  A  C.  —  José:  Gmis 
e  Millon:  Faria,  Sil-a  e  SHvi»; 
Plauto,  Sebastião,  Oliveira.  7sv 
e  Caslro  (1). 

Preliminar  —  Astória  P  ’  iv* 
(24  minutosi. 

E.  C.  Parames  I  s  Pju  FsrrJ 
F.  C.  4 

Jniz:  Adolpho  Campo:-  — R-f;* 
iar. 

Renda.  Cr$  320,00. 
j."  tempo  —  Pau  Ferro  iVv 
E.  C.  Parames  —  Ahupc;'; 
João  e  Casem  iro:  Hélio,  Cid  e  Çi- 
brinha;  Nlginho,  Garora.  Dinn.’ 
(14,  José  e  Armênio. 

Pau  Ferro  F.  C.  —  -UtaG 
Aguiar  e  PimenU:  Haroldn.  DM 
e  Irincu;  Jacaré.  Guarin  (2),  A®? 
(24,  Sergio  e  Roogo  , 

Preliminar  —  Pau  Ferro  F«.- 
ball  Club  3x2. 

0  Sete  de  Setembro  quer 
jogar 

O  7  de  Setembro  F  C  .  n:Ht» 
agremiação  fundada  na  ru*  rl.J' 
caia,  em  Marechal  Hezmes,  cea* 
tando  na  sua  direlorla  vario:  J> 
vens  como  o  Nobre  Nalumurs, 
Norberto  Teixeira,  Martaoíln  Oli¬ 
veira  Braga  e  outros,  v'ra  f'”' 
intermédio  de  A  NOITE  ansir  *** 
sens  co-irmãos  do  nos*  faoiM-J 
independente,  que  possio  quairo 
juvenil,  aceitando  jogos  amistíf® 
ou  em  festivais. 

Outrossim.  avisa  que 
correspondência  deve  ser  oinll-J 
pnra  7  de  Setembro  F.  L-  ,(! 
cuidados  do  Sr.  Norberto  Til*/1, 
ra,  rua  Piracaia.  254,  M^reelu» 
Hermes. 

0  Esporte  Club  Londref 
sem  compromisso 

Estando  o  S.  G.  Londres  **** 
compromisso  para  domingo- 
precedentes  vem,  por  nos»  l0‘ 
tcrmédlo,  lançar  um  convite  v- 
seus  co-irmãos  que  estejam  w-- 
bém  sem  jogo,  para  pel«J** 
seu  campo  ou  em  campo  att  f- 
sArlo.  , 

Aos  interessados  o  ohscquio 


IRIGOYEN  ESTREOU 


Como  contribuinte  da  caixa  dos  profissionais 

Montando  Gladiador.  Maconsito,  Cmisequenlcmenlc,  foram  mu1 

o'»- .  »»•  ísaur?*»'jsr£  a.  2 

ns  jokeys  F.  Irigoyen,  Greme  -lor.,  urn 

J.  Mesquita,  L.  Rlgnnl  e  O.  1’)-  Pequenas  conlrihutçôrx  n  cnlx 
lóa,  sai  rnm  da  linha,  o  que  nim  apenas,  sendo  de  nolar  que  Ir 
é  permitido  pilo  código,  em  seu  «oyen  é  estreante  e.  deve  estar 
artigo  lüS.  tisfeilo. 


Brilhante  vitória  do  Cruzeiro 
F.  Club 

No  campo  do  Restauradores,  foi 
realizado  o  esperado  encontro  en¬ 
tre  as  equipes  Juvenis  do  Cru¬ 
zeiro  F.C.  novel  clube  da  ladeira 
JoSo  Romeu  e  o  Hanseallca  A.C.. 
saindo  vencedor  o  Cruzeiro  pela 
elevada  contagem  de  9  x  3. 

O  team  vencedor  atuou  assim 
constituído: 

Alberto  —  João  e  Espirro  — 
Paulo  —  Orlando  c  Edgard  OWal- 
ter)  —  Espanha  —  Joel  —  An- 
tonio  —  Osmar  c  Fernandes. 

Fizeram  os  tentos  do  vencedor 
os  plnyers: 

Osmar  (2),  Antonlo  (24,  Fer¬ 
nandes  (2),  Orlando,  Joel  e  Es- 
panhB,  1  cada. 

0  Falcão  F.  C.  mais  uma 
vez  vitorioso 

Realizou-se  no  campo  do  Ipi¬ 
ranga  o  match.revanCne  entre  as 
ngucrridBS  equipes  do  Falcão  F. 
C,  e  o  Onze  Caverinhas,  seindo 
mais  uma  vez  vitorioso  o  Falcão 
F.C.  pela  nitlda  contagem  de 
5  x  2. 

A  equipe  vencedora  aluou  as¬ 
sim  constituída: 

Rcgnaido  —  Vado  e  Mlliga  I 

—  Blguã  —  Nelson  e  Ari  —  Darci 

—  Everaldo  —  Agostinho  —  Moa- 
cir  o  Miliga  II. 

Fizeram  os  goals:  Darci  (2). 
Everado  f2)  c  Biguá. 


Não  compareceu  para  o  en* 
contro  com  o  lider  F.  C. 

Decepcionando  aos  fans  c  ad¬ 
miradores  do  esporte  menor  cu- 
ire  clubes  pequenos  o  S.  C.  In¬ 
ternacional,  que  deveria  enfren¬ 
tar  domingo  último  o  Lider  F. 
C„  cm  seu  campo,  primou  pela 


-ST\\  v  CONTINUAÇÃO" 
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não  pôde  correr.  Dessa  reunião 
lanibém  participaram  atletas  bel¬ 
gas  e^suiços.  Os  resultados  obti¬ 
dos  não  foram  bons,  cm  virtude 
das  pistas  ihnrsclhcsas  nân  serem 
multo  boas.  Também  n  fadjça  dos 
atletas,  provocada  pelo  grande  nú¬ 
mero  de  exibições  que  têm  feito. 
Iilvcz  tenha  coutrlbuidn  bastante 
loira  a  fatia  de  maior  brilhantis¬ 
mo  das  provas  cnteni  realizados. 

—  Em  Renoes,  realizaram  uma 
competição  nllettea  a  “União  Es- 
poriiva  St.  Gillolto",  campeão  bel¬ 
ga  c  a  sclccão  da  Brctaphn,  len¬ 
do  o  belga  Gateon  Reiff  se  classi¬ 
ficado  no  primeiro  lugar  na  prova 
de  fi .  000  metros,  mareando 
11'48"2/10.  Esla  foi  n  "perfor¬ 
mance"  mais  digna  de  atenção  ve¬ 
rificada  nessas  prorae.  que  final¬ 
mente  terminaram  com  a  vitória 
dos  campeões  belgas. 

—.Em  Oslo  a  seleção  noruegue¬ 
sa  de  atletismo  boteu  a  represen¬ 
tação  dinamarquesa  por  103  contra 
101  pnntfw. 

Bnsket-Ball  —  Num  torneio  in¬ 
ternacional,  n-rdiradn  em  Mulhon- 
sc.  na  França,  com  a  participa¬ 
ção  da  equipe  “Bionn”  campeã 
da  Tehccnslnváqtlia  e  de  equipes 
auiças  c  belga,  verificaram-se  os 
seguintes  resultados:  —  Andcr- 
liccht,  20  x  Mclhousc  15;  Brono, 
30  x  Lugann.  15;  Lugnno,  22  x 
Mtilhouse,  18;  Brono,  32  x  Andrr- 
bccht,  10,  lendo  o  torneio  sido  le¬ 
vantado  pelo  quadro  campeão  dn 
Trbccnslnváqul.i. 

Natação:  —  Em  Bnrcclona,  Es¬ 
panha.  215  nadadores,  além  de  3 
nadadoras,  tomaram  parte  nn  Irn- 
Ycssia  dn  pórln  de  Barcelona,  a 
nado,  tendo  vencido  a  nruva  o  ca¬ 
talão  Esteva,  que  cobriu  os  3.800 
melros  dn  percurso  cm  34*28". 

—  Em  Mnrsclbn.  n  nadador  fran¬ 
cês  Alex  Jany  fracasso::  nn  sua 
tentativa  de  superar  o  "rernnl" 
europeu  dns  300  metros,  nado  lt- 
vrc,  pão  conseguindo  marcar  mnts 
de  3.30".  cnqfinlo  o  "rocord" 
pertence  a  Jcan  Taris.  com 
.V27"  6/10. 

Ciclismo  —  A  prova  principal  de 
ciclismo  disputada  cm  França  foi 
o  “G.  i’.  Ciclista  de  Salnt  Clowi" 
disputado  num  percurso  de  cem 
quilómetros.  A  participarão  de 
estrangeiros  nessa  prova  foi  mul¬ 
to  reduridn.  Saiu  vencedor  o  "Out- 
sider"  Raj-moml  Guefnn,  que  cor- 
veu  duas  horas  40’,  derrotando 
"sprlntcr"  Mnhe.  a  revelação  des¬ 
te  finnl  de  eslneSn. 

—  O  "G  P.  Cidade  de  Tnulon” 
couslltuiu-sc  nn  nona  vitória  con- 


Rcd  Star  Olymplc,  I  x  Ranlng,  0; 
Le  Hovre,  2  x  Montpcllier,  0;  Lcns, 
3  X  Rennes.  1.  Na  segunda  divi¬ 
são:  Lion,  2  x  Sochaux,  0. 

—  Ni  Rússia,  o  Dínamo  dc  Mos¬ 
cou  empatou  de  1x1  com  o  ZcdI- 
th,  cm  Jogo  realizado  cm  Mascou. 
Em  Mlnsk,  0  Torpedo  venceu  o 
Dinamo  dc  Leuingrado  por  4x2. 

—  Em  Portugal,  foram  os  ee- 
gulntes  os  resultados  da  segunda 
rodada  do  Campeonato  de  Futebol: 

—  Benfica,  2  x  Belenenscs,  1: 
Sporitng,  7  x  Cuf,  0;  Oriental,  1 
x  Atlético,  1. 

seeutlvi  do  francês  Mollncrls. 

—  Na  Itália,  o  "sprlntcr"  Leo- 
ni  Venceu  brilhante  o  “circuito  dc 
Emllle",  eobrlndo  258  quilómetros 
em  7  horas  e  15  mlnutoa.  Em  se¬ 
gundo  lugar  chegou  Magginl  e  cm 
terceiro  Sergio  Coppl. 

—  Em  Bacarest  foi  corrida  a 
primeira  etapa  do  "I.*  Circuito 
Ciclista  da  Rumánla",  vencendo  o 
francês  Emile  Roll,  com  o  tempo 
de  quatro  horas  51  minutos  e  23 
segundos. 

—  Em  Bolonha  verificaram-se 
os  seguintes  resultados  no  clreni- 
to  ciclista  local;  —  1.*  Bnldassari. 
2  bs.  36';  2.",  Costc;  3.”  Gucgen 

Fulcbol  —  Em  Madrid,  foi  riispu 
tad»  a  primeira  rodada  do  Cam¬ 
peonato  Espnnhol,  com  ns  seguin¬ 
tes  resultados:  —  Atlético  Avia¬ 
ção,  2  x  Real  Gijon.  2;  Real  Ovic- 
do.  0  x  Madrid.  (I;  Valência,  1  x 
Lnbadell,  (I:  Real  Murcla,  2  x  Cns- 
tcllnn.  (I;  Desportivo  Coruna.  0  x 
Real  Sevillia,  0;  Allélicn  dc  Bli- 
báo,  4  x  Desportivo  Espanhol,  0: 
Barcelona,  1  x  Celta.  1. 

—  Nn  Itália  verificaram-se  os 
seguintes  resultados  na  primeira 
rodada  do  campeonato  italiano: 

—  Roma.  3  x  Sant  Dorin.  1 :  Tu- 
rin,  I  x  Tricstc,  t:  Florença,  3  x 
Internacional  de  Milão.  3  x  Gé¬ 
nova,  4  x  Brescia,  0;  Modcna.  4  x 
Aiexandrle,  1 ;  Lazio  dc  Roma,  3 
x  Bar!,  I;  Vlconce,  3  x  Milão,  2; 
Bolnnhn,  4  x  Vencsa.  0;  Nanoles. 
1  x  Livorno,  0;  Juvcnlus  de  To- 
rim,  4  x  Allanta  de  Bcrgamc,  1. 

—  Na  França  vcrlfiearam-se  os 
seguintes  resultados  no  Campeo¬ 
nato  Francês  de  Fntebol:  —  Es¬ 
trasburgo,  t  x  Rnuhaix.  I :  Bcims, 
1  x  Nnncy.  0;  Lllle.  4  x  Bordéus, 
1;  Boiicn,  3  x  St.  Ettlenne,  14; 
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Cto  doutos  membros  do  Conse¬ 
lho  negaram-se  a  aprovar  a  su¬ 
gestão. 

Está  certo,  porque  o  sporl,  ln- 
fellzmentc,  ainda  vive  a  mercê 
de  paredros  que  só  sabem  fazer 
política,  desprezando  os  Interes¬ 
ses  esportivos. 

Que  oc  neguem  títulos  de  be¬ 
nemerência  aos  Jornalistas,  em¬ 
bora  sejam  eles  oj  construtores 
anónimos  das  coisas  do  sport, 
ndmlte-se,  mas  ao  Sr.  Pachoal 
Maizill.  não,  mil  vezes  não. 

Os  doutos  conselheiros  que 
ajudam  o  sport,  refestelado# 
em  suas  cômodas  cadeiras,  Igno¬ 
ram  .naturalmente,  que  n  caeo 
dos  cluhs  de  Santa  Luzia  esteria 
sem  solução  não  fosse  a  boa  von¬ 
tade  do  secretário  dc  Finanças  da 
Prefeitura. 

Foi  ele  quem  perdeu  o  tempo, 
que  poderia  empregar  cm  outras 
atividades  para  descobrir,  como 
descobriu,  o  plano  para  financla- 
mcnlo  dns  obras. 

Não  fóra  isso,  e  o  decreto  esta¬ 
ria  ainda  por  assinar,  porque  a 
construção  não  sc  faz  apenas 
com  desejo  ou  boa  vontade. 

Neguem  tudo  n  lodo»,  ma»  res¬ 
peitem,  ao  menos,  n  esforço 
alheio. 


vem  despertando  nas  hoste»  do 
grêmio  rubro,  promete  uns  trans¬ 
curso  dos  mais  brilhantes  Já  se 


desses  "plnycres"  merecem  des¬ 
taque:  Maurício,  Finfim,  El¬ 
mo  c  Wilson.  O  S.  C.  Casa  lu- 
runn  entrou  assim  formado: 

Ary  —  Nônô  <•  Wilson:  Mau¬ 
rício,  Gocntla  c  Finfin;  Sllviano, 
Armandinhn,  Cortcz,  Uthcr  c 
Américo  (depois  Pinto) 

Continua  vencendo  o  Estrela 
de  Ouro  A.  Club 

No  conipo  d<>  Goiás  Kittelmi 
Clube  preUarain  ns  equipes  do 
Estrela  dc  Ouro  A.  Clube  c  lo 
Ocidente  Futebol  Clube,  levan¬ 
do  n  melhor  n  onze  nlvl-vcrde. 

O  primeiro  periodo  termino-: 
com  o  placa  rd  de  1  x  1.  e  n  siu 
resultado  final  assinalava  Estre¬ 
la  dc  Ouro  A.  Cluhc  3,  Ociden¬ 
te,  2. 

A  equipe  do  Estrela  de  Ouro 
A,  Clube  es  iva  nssirn  consti¬ 
tuída  ; 

Lincoln  (Hermes)  —  Amanu- 
no  —  Abílio  —  Manolo  —  Z  cré 
—  Paulo  —  Mandrnke  —  ttn- 
fncl  —  Gute  (Lconldin)  —  Má¬ 
rio  —  Jecp. 

Os  lentos  foram  assinalados 
por  Jocn  (24  —  Leonidio  —  Pau¬ 
lo  c  Mario. 

Estreou  o  Torres  Sobrinho 
F.  Club 

O  novo  grêmio  fundado  reccu- 
temente  por  um  grupo  de  mora¬ 
dores  da  rua  Torres  Sobrinho, 
uome  que  tomou  esta  uova  agre 
mlação,  estreou  sábado  próximo 
passado  no  Campo  do  S.  C.  Sou¬ 
sa  Uarros  cnfrcnUndo  o  quailn 
d0  aspirantes  do  conjunto  do 
Souto  Ribeiro  Futebol  Clube  o 
saindo  vencedor  o  quadro  es¬ 
treante  pela  contagem  de  7  x  4, 
tentos  marcados  para  o  quadro 
vencedor  por  intermédio  de: 
Ncrlito  (3)  Ncwtou  (3)  Wakor 
c  Jair  com  1  tento  cada. 

Devc-sc  ra.ssnllor  o  seguime: 
ao  faltar  13  minutos  paba  o  tér¬ 
mino  da  peleja,  houve  descon¬ 
trole  por  pnrtc  dos  jogadores  do 
quadro  do  Sou  o  Ribeiro  Fute¬ 
bol  culminando  com  a  soida  do 
quadro  do  campo. 

A  equipe  vencedora  formou 
cnm  a  seguinte  constituição; 

Pauio  —  Wilson  c  Odair  — 
João,  Jnbcl  e  Ellenc  —  Waltci  I, 
Leninc  1,  Ncrlito,  Jair  c  Newton. 

0  Vasconcelinhos  venceu 
o  Olímpico 

(4  Vasconcelinhos  A.  C.t  d-: 
Senador  Vasconcelos,  recebeu  a 


ros,  pelos  seus  invulgares  dotes 
mornis  c  pessoais.  Os  cabos  elei¬ 
torais  já  estão  em  franco  traba¬ 
lho,  o  que  equivale  dizer  que  o 
páreo  será  renhido  e  movimen¬ 
tado. 

A  apuração  final  será  realizada 
no  din  29,  ás  20,30  horas,  rendo 
a  coroação  levada  a  efeito  no  dia 
13  do  mês  próximo  com  grandes 
c  bem  elaboradas  festividades. 

0  Del  Casttlo  assim  murcarú  ra 
smt  existência  mais  uma  cLapa 
notável  c  que  marcará  época.  Mi¬ 
guel  Cardoso,  dirigente  máximo 
<ío  eiuli  dn  cnmiscla  rubra,  vem 
trabalhando  sem  desfalecimento 
pnrit  o  completo  êxito  do  feliz 
acontecimento 

Venceu  o  Vargem  Grande 

No  jogo  noturno  realizado  no 
campo  dc  S.  C.  Parames,  o  Var¬ 
gem  Grande  venceu  o  Boêmio»  de 
Campinho  pelo  score  de  2x0. 

Esta  partida  foi  ardorosamcnle 
disputada  pelo  Boêmios,  que  soli¬ 
citam  do  seu  co-irmão  um  novo 
jogo.  de  vez  que  não  se  convence 
da  primeira  derrota. 

O  Jogo  transcorreu  na  maior 
ramaradngcm.  tendo  o  Boêmios  re¬ 
cebido  a  derrota  como  jusla  e 
merecida. 

Os  pupilos  dc  Ary  Ramos  pisa¬ 
ram  o  gramado  com  a  seguinte 
constituição:  Aragán:  Milito  c 
Ncncin;  Cunhado,  Ncca  c  Silva; 
Joàozinho,  Canivete,  Amadeu,  Cc- 
lio  o  Fnrnos. 

Marcaram  os  tentos  Joãoziuho  e 
Amadeu. 


e  o  Brahma  c  0  Moinho  Munu- 
nense  cm  3,"  lugar  a  3  pontos 
dos  primeiros  e  2  do  2.“  colo¬ 
cado. 

Com  isso  tomou  maior  im-.- 
rôsse  nindn  o  certame  do  C,  M. 
D.  C.  I.,  assistido  pela  F.  M.  F. 

Foram  os  seguintes  os  resul¬ 
tados  dn  sabatina: 

Scott  Eno  3  x  Standard  Llt- 
ric  5  —  Jnner  3  x  Esso  1  - 
Panai r  2  x  Estacas  Frnnlti  (1  — 
Mo'nhn  Fluminense  W  x  Lean¬ 
dro  Martins. 

Cnm  estes  resultados  é  a  se¬ 
guinte  a  colocação  por  pontos 
perdidos: 

1. »  —  Scott  Eno  .  7 

L*  —  Jancr  .  7 

2. *  —  Standard  .  8 

3. »  —  Rrnhmn  . .  10 

3. -  _  Mo!nho  Fluminen50  .  Kl 

4. «  —  Sul  América  ......  13 

5. "  Clube  Panair  .  1-1 

6. *  —  Esso  Clube  .  13 

7. "  —  L.  Martins  c  “G.  E."  24 

8. »  —  C.  V.  B .  21 

9. ”  —  A.  R.  P .  22 

10. "  —  Equita,  Iva  .  26 

10. *  —  Moinho  Inglês  .  2(1 

11. *  —  Estacas  Franki  ....  31 

A  maior  artilharia  é  do  Jn¬ 
ner  com  90  goals,  vindo  cm  2“ 
a  do  Brahma  cnm  84;  o  maior 
saldo  dc  "goals'  é  do  Jancr 
cnm  58,  vindo  cm  2.*  o  Sctott 
Eno  cora  45.  —  A  melhor  defe¬ 
sa  é  a  do  Moinho  Fluminense 
cora  30  goals,  vindo  cm  2.*  a  do 
Janer  e  Scolt  Eno  com  32.  No» 
"goals"  contra,  está  em  1.*  o 
Estacas  Frnnkl  cuja  defesa  dei¬ 
xou  passnr  03  goals  c  cm  2.*  a 
Equitativa  com  87.  O  maior 
"déficit"  é  do  Estacas  Franki 
com  73  "goals"  contra,  vindo  cm 
2."  o  Equitativa  com  60. 

0  Casanova  venceu 
o  Cruzeiro 

Realizou-se  no  campo  do  Ga- 
lltns  uma  partida  enire  as  equi¬ 
pes  da  Casanova  O  Cruzeiro  F. 
Cluhc  e  o  Sindicato  dns  Empre¬ 
gados  nn  Comérrio,  saindo  ven¬ 
cedora  n  primeira  pela  conta¬ 
gem  de  3  x  2. 

Gonls  de  fllildcbrando  dc  pê¬ 
nalti)  e  (Tiáo  2). 

A  equipe  vencedora  atuou  cnia 
a  seguinte  constituição: 


VAMOS  LER! 


Vamos  ler, 


A  senhorita  Milclreds  seria  candidata  ao  título 
de  Rainha 

Está  sendo  aguardada  com  Ju-  || 
liíicado  interfisse  a  realização  da  jMpEySlfe*"--  - 

festa  com  que  o  América  ceie. 
brará  a  entrada  da  Primavera 

Tão  animados  estio  os  s.mcri.  JgMBSãlPIaaB  .S&ÉiPS^agr, 
canos,  que  resolveram  dar  &  fes-  " 

tivldade  características  excepcio-  kj 

nal3.  Assim,  organizaram  inte-  BI*' 

ressante  concurso  a  fim  de  eleger  K-  ^  .tl 

Pelo  que  tudo  indica,  o  pleito  '%m/9 

será  renhidíssimo,  havendo  vártas  | 

candidatai  cujos  “cabos  eleitorais'  F 

envidam  esforços  para  a  sua  vi-  ^  |<  >  & 

Entre  elas  dcstaca-se  a  senhor:  S  >  >  toéM 

ta  Mlldreds  Santos  que  será  apre-  - 

sentada  pelo  “Grupo  dos  13"  «Xg  '"—y  ..  Pclq 

formado  de  prestigiadas  figuaras  .  ,j*T  J. 

do  América.  A  apuração  está  .  ,  tmÊ 

marcada  para  o  dia  26  do  cor-  '  '  <  ÀW 

rente,  sendo  a  coroação  da  rai-  |  M 

nha  no  dia  29,  quando  será  rea.' 

llzada  a  festa  da  Primavera. _  \ 

Reassumiu  a  presidência  m  / 

da  F.  M.  F.  |  W 

O  Sr.  Vargas  Neto  reassumiu  |F  '-.WL. 

nntem  o  posto  de  presidente  da  m 

Fcdcraçár  Metropolitana  dc  Font-  f\  *  f  '  .......  li?. 

hall,  cargo  que  vinha  ocupando,  £ 

com  raro  brilho,  o  vlçe-prcsiilen-  -'ív 

tc  Sr.  Fernando  Lorcili -Junior. 


CENTRO  CARIOCA 

Na  ultima  reunião  do  Conse 
lho  Deliberativo  do  Centro  Ca¬ 
rioca,  com  a  presença  da  maioria 
cie  seus  membros,  foram  toma¬ 
das,  entre  outras,  as  seguinte  de- 
liberações:  Operação  do  balan¬ 
cete  relativo  ao  trimestre  ante¬ 
rior;  proposta  do  Sr.  Agostinho 
Nunes  do  d'Almeida  no  senti¬ 
do  do  ser  enviado  um  oficio  ao 
ministro  das  Relações  Exterlore» 
lamentando  não  ter  sido  o  Sr 
Luiz  Bahia  contemplado  com  a 
medalha  comemorativa  do  cente¬ 
nário  de  Rio  Branco,  náo  obs¬ 
tante  sua  destacada  atuação  na 
campanha  em  favor  do  monu¬ 
mento  do  eminente  diplomata  e 
nstadlstn  brasileiro;  proposta  cia 
diretoria  concedendo  titulo  de 
Sócio  Benemérito  aos  doutores 
Hetor  Beltrão  e  Noronha  San- 
tos,  e  de  Sócio  Honorário  aos  pro¬ 
fessores  Raul  Perderneira  e  Eve- 
rnldo  Backeuser;  e  ílnalmente, 
preenchimento  das  vagas  exis¬ 
tentes  no  Conselho  Deliberativo 
com  a  eleição  dos  8 rs.  general 
Arnaldo  Damasceno  Vieira,  de¬ 
sembargador  Carlos  Xavi-.-r  c  Dr. 
Carlos  de  Souza. 


Abertas  na  Secretaria  da 
Federação  e  também  nos 
clubs  filiados,  as  inscrições 
para  o  referido  campeonato 

A  Federação  Metropolitana  de 
Tennis7  comunica  a  todos  os  ten- 
n  is  tas  que,  acham-se  abertas  na 
secretaria  desta  Federação  e  em 
lodos  os  clubes  filiados,  ns  Inseri 
çòea  para  a  disputa  do  3.°  Oran- 
tle  Campeonato  Aberto  da  Cidade 
do  Rio  cie  Janeiro,  por  classes, 
disputados  na  capital. 

Serão  disputadas  todas  as  pro¬ 
vas  dc  simples  e  duplas  bem  co¬ 
mo  simples  de  veteranos.  To¬ 
dos  as  lugos  serí  o  logados  á  luz 
do  dia.  todos  os  dins  (dc  2.1  à 
Domingo)  a  partir  das  15  horas, 
havendo  uma  tolerância  dc  15 
minutos  depois  da  hora  marcada 
Os  tennista.s  poderão  Jogar  a 
noite  desde  que  seja  dc  comum 
acordo,  correndo  todas  as  despe, 
sas  po:  conta  dos  disputantes, 
exceplo  as  bolas  que  serão  for¬ 
necidas  peln  entidade. 

O  Jogador  não  poderá  se  re¬ 
cusar  n  Jogar  mais  de  umn  par- 
llda  no  mesmo  dia,  desde  que 
sejam  de  modalidades  diferen¬ 
tes. 

A  entidade  espera  nlcançcr  su 
cesso  nesse  interessante  Campeo¬ 
nato,  como  Jn  tc:n  alcançado  em 
ludos  os  outros. 


Os  títulos  de  benemerên¬ 
cia  da  Federação  Metro¬ 
politana  dc  Remo 
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e  ilii)  Branco  —  para  «ó  falar  nn 
parte  do  foolbnll. 

Achamos  que  lodos  ns  despor¬ 
tistas  cariocas  c  brasileiros  de* 
■  -m  cerrar  fila  no  redor  da  lilíln 
du  construção  do  campo  do  Fla¬ 
mengo  .  Quizern  Deus  que  lodos 
os  anos  aparecesse  oportunidade 
parn  qur  endu  clube  construísse 
sen  próprio  estádio'.... 

Por  que  us  mesmos  pnredros 
que  sno  contro  i  idéia  de  lllltnn 
Santos  não  o  são.  Inmbéin,  no  re 
ferente  s  ampliação  dns  nrqul 
bancadas  vnseninas?  Afinal  dr 
cnnlas  quem  lucrará  senão  o  Vas 
co  com  as  obrns  cm  seu  rsláillo? 
O  fato  é  qur  sem  drspcsns  n  Vas¬ 
co  lerá  seu  campo  ampliado  r 
continuará,  logicamente,  sendo 
dono  de  ludn. 

Em  úlllmn  nnálisr  a  conclusão 
é  n  mrsrrn.  Luta-Se  contra  o  Fla¬ 
mengo  r  não  contra  o  estádio  do 
Flnmcngo, 


MLJTT  E  JEFF  E  SUAS  AVENTURAS 


OH!  BATÍ  A  POBTA 

fdüâsioa  sai:  esquf- 

CI  A  CHAVE  Li í  PE/V- 
-  7*0/ _ v- 


muito 

OBRKSAPA, 

OEFP. 


ACUEI  UMA  ESCAPA .  s 
EhTRARE/  PELA  UÜUEtA 
DO  PRIMEIRO  A/JDAQ 
E  ABRIREI  A  PORTA 

PARA  A  _ _ _ 

TTVí SE/VRORA  f 


APONTO. 

PODE 

Entrar 


‘  AGORA 
VOU  POR 
A  ESCAPA 
HO 

\LUGAR 


UtSPE-  \ 
Ipê  PM  \ 

T/UHO , 
SPA.MUTT. 


Situação  dos  clubes  disputantes 
ac  certame  de  profissionais,  por 
pontos  perdidos: 

Flamengo .  4 

Ainértcr. .  6 

Fluminense .  6 

Botafogo .  8 

Vasco .  10 

São  Crlstovãn .  11 

Canto  do  Bio .  16 

Rangi)  . .  17 

Mudurcira .  19 

Ilonsucesso  .  23 


OBOKSaOOi 
.  MUTT  _ 


Vamos  ler 


A  Prefeitura  construirá  o  Estádio  Municipal 

BOTAFOGO  E  FLUMINENSE  FAV0RAYES3  À  ÂNTECIPÁCÀO 


is^rSJhíum?iSl  enírentar  o  Ntodureíra  que  tanto  o  Botafogo  como  Flu- 

lí  .rf  íi?»  ?'  eAbado  à  noite,  ou  domingo,  em  mlnense  nfio  colocam  em  antecl. 
'nVnfiín  JS,110,  ,oc***  P°dcmM  ®loda  par  o  compromisso  mareado  pa- 

o  vasco  concor-  adiantar  cora  absoluta  eegurança  ra  Álvaro  Chaves.  Em  princi¬ 


pio.  os  dirigentes  dos  cloie  clu¬ 
bes  aceitam  a  antecipação  que 
se  poderá  ser  confirmada  depois 
de  uma  consulta  leiia  aos  De¬ 


partamentos  Técnicos.  Togo  So-  NOITE,  favoravelmente  sobre 
res  pelo  Botafogo  e  Reis  Carnei-  antecipação  do  tradicional  eU 
ro  polo  Fluminense,  falaram  A  sico  da  próxima  rodada. 


gpggpiHf 
fÉsflp  K 


A  SOLENIDADE  DESTA  TARDE  NA  C.  B.  D.  E  O  PLANO  DAS  OBRAS  EM  SAO  J 

SINATURA  SIMBÓLICA  DO  DECRETO  DE  DESAPROPRIAÇÕES 

*^rSi,ss2A2í:  **?«**’  *“*»  • irrtss  SLírt 

- -  colaborar  de  perto  par.  o  dewnvol-  melhoramentos  intllS-  ma  que  construiu  o  estádio  a  lare- 

•""«*  *  1rnatróP°'«  nensaveis  do  proktn&imanto  das  obras  que 

anHn  n  nano  ^  !^  .PC5fJmente  ,d°  PeD  l  constarão  do  fechamento  do  está- 

dlIUU  U  UdflU...  os  movimentos,  festas  «  jofe-  Podemos  adiantar  quo  as  obras  dio.  construção  de  uma  nova  mar- 

—  r  n,dades  Promivfdas  pelas  entidades  de  ampliação  do  estádio  de  São  )a-  qulze  colossal  na  parte  fronteira  as 


A  solenidade  desta  tarde  na  C. 
C*  D*,  constitue  sem  duvida  um 
acontecimento  de  extraordinária 
significação  não  só  para  o  Vasco 
como  para  os  esportes  da  cidade. 
O  prefeito  Hildebrando  de  Góis 
comparecerá  a  entidade  rnaxlma  as 
[  1 7  Horas  a  fim  do  assinar  o  dc- 
tcrcio  autorizando  as  desapropria¬ 
ções  o  as  adaptações  necessárias 
para  facilitar  o  escoamento  de  pu¬ 
blico  na  zona  onde  se  acha  cons¬ 
truído  o  Estádio  do  C.  R.  Vasco  da 
G.ima.  O  ato  do  Prefeito  esclarece 
sem  maiores  considerações  os  ele¬ 
vados  propasltos  da  Prefeitura  cm 


suas  sociais  e  a  Introdução  dos  me¬ 
lhoramentos  modernos  e  indispen¬ 
sáveis  para  completar  o  granclo  es¬ 
tádio.  A  C.  B.  D.,  colaborará  com  o 
Vasco  nas  obras  de  ampliação  de 
São  (anuário  a  fim  de  em  1949 
possa  a  entidade  maxima  contar  com 
Ci  local  para  a  realização  dos  |ogos 
da  Copa  do  Mundo. 


O  decreto  9,906,  asai  nado  pelo 
presidente  da  República,  dei¬ 
xa  cm  dúvidas  a  concretiza¬ 
ção  do  projeto  jje  construção 
de  eBtídlos  eiu  relação  oo  do 
Flamengo,  no  Derby  Club. 
Os  pnredros  e  “cartolas"  quo 
doade  o  inicio  dos  projetos, 
numa  demonstração  dc  parti¬ 
darismo  Incompatível  com  s» 
altas  funções  que  teem  dentro 
dos  esportes,  deram  a  enten¬ 
der,  por  melo  de  “ondaa"  que 
estavam  contra,  devem  estar 
radiantes,  A  final  de  contas  a 
eles  não  parecia  Interessar  a 
questão  sob  o  ponto  de  vista 
econômico  pura  o  footbal]  ca¬ 
rioca  c  brasileiro.  Viam  so¬ 
mente  o  Flamengo.  O  presi¬ 
dente  do  rubro. negro  nío  de- 
vc  esmorecer.  Se  nfio  puder 
levar  n  efeito  seu  plano  nos 
terrenos  do  Derby  deve  fasé- 
lo  lú  mesmo  na  Gúves.  Para 
os  paredro*  c  “cnrtolas”  n 
distância  nfio  pesará  na  ba¬ 
lança.  Todos  elos  têm  auto¬ 
móveis,  o  público  qtio  sofra 
com  as  biliosldadcs  dos 
maiorais  que  têm  cargos  vita¬ 
lícios  dentro  do  desporto  na. 
cionaI.,„ 

ALFAIATE. 


Pascoal,  um  dou  candidatos  .o 
posto  dc  centro  médio  tricoto* 
nu  partida  com  o  Botafogo 

m  manifestou.  Somente  os  treinos 
da  semana  vão  aponlar  o  centro  me¬ 
do  tricolor  para  a  batalha  com  o 
Botafogo,  sábado  ou  domingo.  Mi¬ 
rim  portou-se  bem  contra  O  Bangú 
enfrcliinto  o  (030  não  exigiu  esfor¬ 
ços  dos  tricolores  que  venceram  com 
grande  facilidade  0  quadro  suburba¬ 
no.  Telesca  está  bem  preparado  as¬ 
sim  como  Pascoal.  Quanto  a  Pó  de 
Valsa  dificilmente  Gentil  0  deslo¬ 
cará  do  medio  direito  levando  em 
conta  as  suas  ultimas  atuaçfies  con¬ 
sideradas  perfeitas  polo  treinador 
tricolor. 

Quinta-feira  pela  manhã  |i  se 
poderá  avaliar  qual  0  plvot  do  Flu- 
minonse  para  o  mais  velho  clássico 
da  cidade. 


lorics  adversários  nos  seus  próprios 
domínios  A  serie  começa  portan¬ 
to  dominga  contrj  0  Botafogo. 

0  problema  do  ccníro 
médio 

Não  se  sabe  como  agirá  Gentil 
Cardoso  na  cscalação  do  centro  me¬ 
dio.  Poderá  ser  Telesca.  Mirim,  Pó 
de  Valsa  ou  até  Pascoal  que  so 
vem  preparando  cuidadosarnento 
para  a  parte, final  do  presente  cam¬ 
peonato.  Gentil  tem  portanto  quatro 
homens  para  posição  mas  ainda  não 


Ainda  na  semana  passada  o  T. 
I.  D.  considerou  Flavio  Costa* 
Ixalü  de  culpa  em  relação  a  fal- 
b  de  que  era  acusado  por  um 
'dbtlro"  de  instruir  os  seus  Jo- 
Bdores  durante  o  deenrrer  da  pc- 
f*Ji  Flamengo  x  Baiifii.  Agora  ua 
pdtjs  «mira  o  Sãn  Crlslo.no  no- 
PBonta  o  treinador  dos  rubjo- 
tt;ros  figura  romo  Incluso  na 
ótima  falta  devendo  ser  outra 
tu  Indiciado. 

Pessjpdo  bem  chcga-se  à  con- 
thuo  de  qno  os  "olheiros”  nn- 
^*ro  d«  marcação  cerrada  sôbre 
Jbdo  Cosia  procurando  desen- 
W-Io  n»  campos  da  cidade  pa- 
n  eosenar  suas  atitndes. 


■  |  /\  |  IIB 

radas  as  responsabilidades  pelo 
fracasso. 

Sabe-se  que  pesa  sóbra  o  ar¬ 
queiro  Robertlnho  &  ameaça  de 
severíssima  punição,  provavelmen¬ 
te  suspensão  do  contrato,  uma 
vez  qtte  foi  a  principal  figura  dos 
II  x  1.  Deverá  ser  discutido  tam¬ 
bém  0  coso  da  direção  técnica, 
sendo  levadó  a  debate  então  a  si¬ 
tuação  do  diretor  de  footbal],  6r. 
Vicente  Jaconlamlnl.  Adlanta-ae 
que  o  referido  diretor  ssrá  punido, 
uma  vez  que  nío  agradou  a  sua 
atividade  durante  os  preparativos 
para  0  Jogo  com  0  Fluminense. 


Positivam  ente,  o  quadro  do  Ban- 
gu  núo  “estava  para  footbaU”, 
como  se  dfz  na  gíria  esportiva,  no 
tiltuno  sábado,  a  coincçnr  pelo 
sou  arqueiro  Robertinlio,  que  foi 
uma  figura  decepcionante  em 
campo,  deixando  que  bolas  facíli¬ 
mas  vazassem  a  sua  mota.  Gra¬ 
ças  à  atuação  negativa  da  sua 
equipe  na  partida  com  os  tricolo¬ 
res,  0  Bangú  bateu  o  “record”  da 
temporada,  com  os  11  x  1  Impos¬ 
tos  lmpíedosamcntc  pelo  team  do 
Álvaro  Chaves. 

Como  era  natural,  aquele  revez 
desconcertante  foi  recebido  nos 


meio*  banguenses  com  Justa  rea¬ 
ção,  surgindo  lmediatamento  0  de¬ 
sejo  de  apurar  05  responsáveis 
pela  tremenda  “débaclc"  solrlda. 
A  goleada  de  sábado  teria  de  pro¬ 
vocar  consequências  atômicas  e 
Isso  parece  que  se  confirmará  real- 
mente. 

Reunião  importante  esta 
noite 

Hoje,  à  noite,  a  diretoria  do 
Bangú  vai  se  reunir  extraordina¬ 
riamente.  Nessa  ocasião  serão 
apreciados  05  fstos  desenrolados 
na  partida  de  sábado,  sendo  apu- 


!Íd&x...;v:v-,v 


0  BRASIL  E  A 


Vamos  ler,  “VAMOS  LERf 


utnbíni  seria  bastante  lucra- 
,,i,p*ra  õs  cariocas  que  t; 

M>npo  do  Vasco, 
‘.«j* 2  * v  bM Llro  du  decreto  con- 
'■  cr<3clito  necessário  as 
'•»  no  gramado  da  colina  his- 
dc,;<s  claro  que  Isso  scrú 
1",  3  mnior  brevidade.  Mos 

.  11  ,  «'da*  pensando  bem  a 
r**f°  do  campo  dos  cruzmal- 
1 1»  Vl,ni1  solução  dc  últl- 
.1  *’*•.  s.  ln  »  “Itlmi  para  a 
oV?»  Vi"  3*Itlar-  Quando  Já 
»  5?  ,,utro  remédio.  l'or- 

t  inegavelmente  0  estúdio  da 
ma!'“  apesar  de  ser  0 
»  ]  ,0<  m«*mo  ampliado 

tilârn,  VefJ,J  Cl-,n  P"r  ccnlo  o 

imnHl  ar<l|  Um  CalI1PCOnolo 
•aplUude  do  dc  qunrcnla  e 

jujK1 "“•»  necessário  um  os- 
Mo lado  de  Indos  os  requisl- 
dc  conforto.  0 
Uni  'a«°.  por  exemplo 
vários  deleitas,  üs  joga- 

ttl  iia  5^u<  vestiário»  mal 

tlitó  v/f  "'?  0  n,crcí  <!o 
,  Copa  ltoca  dc  38  vl- 

La^„51‘a  fãcllidnde  0»  assis- 
«Ur  rfü  r rJ.m  o  campo 

ao,  pqllciamunto.  Não 

ado  J'nisl“s  ncm  estamos 
li,  Apenas  ciln- 

P1',.)var  t«mn  o 


achamos  que  o  caso  do  grémio  d< 
sol  Ciro  Aranha  seria  apenas  umt 
solução  de  emergência.  Serviría 
multo  bem  para  os  jogas  dn  cam 
pconnlo  carioca,  c,  talvez,  brasi 


do  Sul.  Isso  eonstllul  um  èrro 
crasso  porque  o  que  está  em  Jo¬ 
go  0  o  renome  do  Brasil  esporti¬ 
vo  e  náo  o  de  um  clube  par¬ 
ticular.  Continuamos  crendo  que 
a  solução  ideal  para  o  .momento¬ 
so  problemn  sorta  a  construção  do 
cstãdlo  do  rubro-negro.  Êle  obe¬ 


deceria  aos  moldes  mal*  modor-  a  bb^^  h  bi  mj  e— m  no  m  .g»-*  moo- 

do»  p  as  falhas  existentes  no  Vtj-  A  BIS  Bk  m  K  5í  ífÚ  Í 

co  e  nos  outros  campo,  da  el-  ál  Xo,  W  £l  xO?  I 

dade  seriara  sanadas.  Teríamos  , 

um  empo  ótimo  p.r.  o  campeo-  Martím  pretende  aumentar  o  poderio  do  quadro 

Dois  exercícios  de  conjunto  na  “semana  tricolor” 

Uma  das  cartadas  de  sensação 
da  próxima  rodada  será  0  clássi¬ 
co  Fluminense  x  Botafogo,  no 
qual  os  dots  clubs  sustentarão  um 
duelo  de  grandes  proporções.  Efe- 
tlv&mentc.  ésse  cotejo  poderá  tor¬ 
nar-se  decisivo  para  os  dois  ad¬ 
versários.  que  na  hlpóteso  de  um 
revez  flcaráo,  qualquer  um  deles, 
em  situação  de  praticamente  não 
poder  aspirar  mais  0  titulo  má¬ 
ximo  do  corrente  ano. 

Para  0  Botafogo,  prlnelpalmen- 
U-  ésse  embate  com  0  seu  tradi¬ 
cional  competido  encerra  impor¬ 
tância  extraordinária.  Se  vencer, 

0  alvi-negro  melhorará  sensivel¬ 
mente  a  sua  situação,  na  cspecta- 
tlva  do  resultado  do  oncontro 
América  x  Flamengo,  e  sc  perder 
estará  irremediavelmente  afastado 
de  qualquer  pretensão.  Assim,  os 
alvl-negros  sabem  que  vão  so  em¬ 
penhar  numa  cartada  decisiva 
para  a  sorto  do  Botafogo  no  cam¬ 
peonato  de  1940.  E  por  Isso  mes- 


Iciro. 

Nota-se  entre  os  parodros  ama 
certa  prevenção  contra  a  obra  que 
daria  ao  Flamengo,  no  Deiby,  um 
dos  maiores  estúdio*  da  América 


Entre  os  mais  famosos  nadadores  do  mundo 

MARSELHA.  _21  (A.  F.  P.)  — ,  4  décimos. 


Animado  o  treino  do  selecionado  fluminense 

Cojnoirae  estava  onurniado.  iUrtAnunto  <ia  Fooihnii  Rr  iu 
m  levado  á  cfelw  ontem  à  noi-  h>  a&toSnS  frJt 
te.  no  estádio  Caio  Martins,  mtia  se  mwtoãram  dfSodf  £££ 
um  ensaio  preparatório  dos  d.-  U.,t.,tcJ  com‘o  dSwmpatító  1 

snesrsí.* 

A  prática,  desia  contou  no,  tendo  Itvni  marcado^  r* 
com  quase  todos  os  elrmsnloi  con-  pontoa  daVu  hdoTSSSSi  n 
vocados  c  0  técnico  Damas  Oriiz  aEkn »  Mteuel 
constguiu  formar  dais  qitndroj  color  P  quadro  1 

com  enuillbrjo  dc  forças,  o  lr:|.  03  quadras  atuaram 

no  deixou  boa  iraprnísâo  pjl.i  Branco  —  Milton  — 
boa  disposição  doa  jogadora,  nue  Didi  -  Alma  lo  _  j 
ae  emp-nharant  á  fundo  dur.in-  go  _  Heitor- 
le  oa  80  minutos  do  jopo.  teu-  SanfArta  0  Clive, roído  ÍSaErt 

do  fllguna  jogadores  se  desíaca-  Tricoicr _ Tonico  —  cJtasm! 

do  romo  01  imos  elementos.  O  Ed :?.'•>  _  -1 

pretldenti?  da  FedrraçSo,  Dr.  To.  -  NC|  _  Ed  mn  Tn 

ledo  Gizza  c  0  diretor  do  D.-  nisio  L  Mariano  -  D 


a  piscina  do  “Circulo  de  Nadado¬ 
res  de  Marselha”,  foi,  ontem  á 
tnrde,  teatro  dç  magnlfca  faça¬ 
nha  do  nadador  Alcx  Jany  0 
qual,  em  sua  tentativa  de  superar 
os  “records”  da  Europa  e  do 
mondo,,  nos  209  metros,  nado  li- 
vre,  conseguiu  pcrfelUraento  seu 
objclvo. 

Com  efeito,  Jany  cobriu  a  dis¬ 
tância  em  dois  minutos,  ã  se¬ 
gundos  0  4  décimos,  batendo  o 
“record"  anterior  mundial  em 
íl/lfl  dc  segundos  e  n  antigo  “ro- 
enrd”  da  Europa  cm  4  segundos  c 


(•  Sr.  Pascoal  Mazzlll  n  qucai  «o 
tl.vo  o  plano  de  financiamento 
rara  a  tnnslruçfio  dns  gnrages 
dos  clubs  náuticos  .1 


Sexta-feira  os  clubs  darão  ao  presidente  Ary  Menezes  a  “tá¬ 
bua”  dos  poderes  excepciona  is,  que  havia  sido  revogada 

Essa  questão  surgida  no  bnskeí-  Judiciosas  cios  renresentnntcs  rio  ,  co  rnm-, 

-11  carioca  tem  tomado  rumores  Vasco  e  Rlachuclo,  Srs.  joõí  da  drõ  ■  eha°  par#’ 

iterrisante*  c  até  incríveis.  PU-  Silva  Rocha  e  João  Viana  doCa;.-  deamaj-te^  ^u^h.uíí,W 

iciro  íal  0  presidente  deito.  sr.  tro,  a  celeuma  ganharia  m . ““ketboHo»  e  *1. 

ry  Menezes,  rtdumnnrio  ura  vulto,  a  nUl""  d«  let* 

eptalogo  de  poderes  exezpelopals  n  .  extra-normais. 

'.ra  poder  fulminar  os  fazedores  L’ClUlier*SC*ia  E  Isso.  podemos  antecipar.  i«. 

s  arruaças.  D:pats,  0  Conselho  Uma  prova  dc  que  as  coisas  não  ^'á  dado  peios  clubs  Incumbidos 
uprumo  ao  fim  d»  aprovação  da-  estiveram  boas.  foi  a  declararão  de  nielflnr  «  , 

acla  medida,  revogando  tudo  ?  do  Sr.  Ary  Menezes  dizendo  que  nw  '^tafogo  FHrn^aÕ  *325fi* 
provando  o  campo  italco.  sem  reniracUrln  se  não  lhe  tossem  da-  pico  fi  T  rs  ^ 

meeder  porém,  ns  medidas  acau-  dos  poderes  capazes  de  conjurar  qVsv„  4  8C00t*' 

dadoras  da  disciplina,  p,  final-  0  mnl.  Isto  é,  S  S  queria  o  mu  wlho  nufiurra  *  5?  Com.° 

&0  de  °nl/m  em  hcpiaiogo.  A  cena  fez-nos  lembrar  mente  m-rído  com  „ 
ac.  nfio  fossem  u  ponderares  aquela  outra,  bibüca,  »  do  dccâlo-  co  decalco  htat6íi” 


iSí  f3,5  “snragíi*’  dos  clubs 

1  ««nga/.1’  d°ri  PÍ,n0S 

j  1  j  sobre  a  p«- 

*e«ac3o,°  ,nlc  i,li'3  c  ,lc  su-i 
rit,  j'  ■'1’OZÍRuandri-so  <s 

1*b)  'respectivo*  ^Ínn'Ura  d° 


Agora  o  assunto  volla  á  baila 
paru  deixar  evidente,  ainda  uma 
vez,  í.  ingralldflo  dos  hnmcus. 

Ao  Conselho  Técnico  ria  Fccfc- 
r-çáo  Metropolitana  de  Bemo  foi 
levada  uma  sugestão  para  que  50 
concedessem  títulos  do  beneme¬ 
rência  aos  que  os  merecessem, 


O  representante  do  Boqueirão, 
atendendo  a  nue  entre  os  nomes 
'Indicados  havia  alguns  quo  nada 
fizeram,  aumentou  a  lista  In¬ 
cluindo  alguns  jornalistas  e  0  Sr. 
Paschoal  Mnzzili,  esquaddo  la- 
mcntavolmente. 

(CONTINUA  NA  10*  TAGINA) 
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PASTADENTIFRtÇIA 


O  dentifrício  liidícàdo 

i  '  ■t.rK.-TXty-Vi 

para  higiene  ^  .con¬ 
servação  dos  dentes. 


'•  jv;-. 


fesf 


—  A  posse  da  bomba  atômica  —  Os  Estados  Uni¬ 
dos  devem  abandonar  a  China,  para  garan¬ 
tia  da  paz 

LONDRES,  24  —  (.R.)  —  O  gc-  Jornalista  —  Acredita  que  n 
ncraltsslmo  Stalln,  cm  entrevista  mais  brcVe  retirada  das  tropas 
no  Jornalista  britânico  Alexander  norte-amerleanas  da  China  cons- 
Wcrlh,  declarou  hoje  que  os  ala-  tltua  um  passo  vital  para  a  paz? 
mores  sôbre  a  irrupção  dc  uma  Stalln  —  Sim,  acredito* 

nova  guerra  visam  auxiliar  a  Jornalista  —  Orò  que  o  mono- 

manter  os  orçamentos  de  guerra  póilo  virtual,  pelos  Estados  Unl- 
e  retardar  a  desmobllízaçfio  —  ln-  dos,  da  bomba  atômica  constitua 
formou  o  rádio  d»  Moscou.  uma  dos  principais  ameaças  ft 

Stalln  disse  ninda:  Paz? 

“Oma  nova  guerra  6  o  asaunla  stalln  —  Nfio  creio  que  a  bom- 
vlsado  prlnclpalmente  por  espiões  ba  a(ômlca  seja  uma  fôrça  táo 
de  guerra  e  civis,  entro  fies  ai-  s^ria  como  certos  políticos  estáo 
guns  servidores  clvla.  Precisam  inclinadoa  a  considerá-la.  As  bom- 
fios  dessa  espécie  de  cogitações,  tas  atômicas  visam  Intimidar  os 
se  é  que  silo  sô  cogitações,  pelos  ge  nervos  fracos,  mas  nfio  podem 
seguintes  motivos:  decidir  a  sorte  da  guerra,  uma 

A  —  Fnzcr  calar,  com  a  possl-  Vez  que  as  bombas  atômicas  nfio 
bllldn.de  da  guerra,  algurur  dos  fig0  je  mocj0  nenhum  suficientes 
políticos  Ingénuos,  que  figuram  para  £SSe  {mi.  A  posse  raonopo- 
er‘re  os  seus  contra-agentes;  listica  do  segredo  da  bomba  ató¬ 
is  —  Cessar,  durante  algum  m)Ca  cr|a  uma  ameaça.  mas  pelo 
timpo,  a  redução  dos  orçamentos  menos  dois  remédios  existem  con¬ 
de  guerra  do  seus  países;  tra  cia; 

O  —  Restaurar  a  desmoblUatÇfio  ^  —  Ela  nj0  jicde  durar  mul- 
das  tropas  e  assim  retardar  o  rá-  t0  temp0; 

pldo  aumento  do  desemprego  em  b  —  A  utilização  da  bomba  atô- 
seus  países.  1  mica  será  proibida". 

Podc-se  •  distinguir  rlgorosamcn-  jornalista  —  Crf  que.  com  os 
I  te  entre  os  atuais  rumores  de  uma  novos  progressos  da  Unlfio  sovié- 
nova  guerra  e  o  perigo  real  dc  i  tica  Q  comunismo,  as  possl- 

... *  ntiom-s  nlln  r»  irs  rl  n  nnfl  .  _  t » . 


LETRAS  E  ARTES 


JOAO  FRANCISCO  LISBOA 


Bem  de  propósito,  encimei  esta  crônica  com  o  nome  de  Joao 
..««cisco  Lisbuu,  jion/uc  é  um  nume  que  d eut  ser  conhecido  de 
■it/osi  lul  a  importunem  da  atira  que  reutísou.  Entretanto,  poucos 
a  tem  na  canta  merecida,  esquecendo  ou  igàotundo  o  jornalista 
maanificu  </««  fui,  o  udtiouado  militante,  sem  ser  Jormaao,  o  en- 
Mtistu  ijue  estendeu  a  oúrius  domínios  o  brilho  dc  sua  pena  m- 
amfundiocl.  Jiuslu  que  tomemos  por  ponto  dc  partida  essa  es  co¬ 
lha  tonsuijradora :  foi  Josi  Veríssimo  quem,  ao  ser  fundada  a  Aça- 
ftcmitt  UrusUciru  dc  Letras,  indo  úctijwr  a  cadeira  numero  18,  inc 
, leu,  como  patrono,  esse  Lisboa,  o  famoso  c  combativo  maranhense, 
homem  que  viveu  em  seu  Estado,  sem  sequer  conhecer  o  Rio  de 
Janeiro,  até  seus  quarenta  e  poucos  anos,  dando  tudo  de  st,  com 
e.ctlu  meou truslàvel,  r  deixou  um  volume  dc  produção  da  mais 
«l/u  qualidade,  falecendo  com  pouco  mais  dc  cinquenta  anos,  na 

'P,lRcutmcnle,  João  Francisco,  na  suo  província,  exerceu  unia  dns 
mais  fulgurantes  atuações  literárias  de  seu  .  empo.  Jornalista  por 
vacuoiu,  tendo  aquele  sentido  da  coisa  pública  que  faz  com  que 
ui  grandes  espiruus  se  encontrem  sempre  com  os  temas  palpitan¬ 
tes  de  interesse  nacional,  ult  muiitcva  o  Jornal  de  Union  ,  dc. 
que  sc  publicaram  on:c  mcmvrúoei»  fascleulos.  Nestes  fascículos, 
admiráveis  pela  senso  critico,  condensou  comentários  sobre  os  a- 
os  importantes  da  vida  do  Império  c  seus  conceitos  «„BI fauam 
em  lodo  a  puis,  menos  pela  tiragem  parcimoniosa  do  jornal,  mais 
nela  profundeza  c  respeito  ile  suas  sentenças.  Sc  os  mais  sírios 
e.  mais  palpitantes  assuntos  lhe  mereceram  a  nlcnçao,  nem  jwrtaw 
deixou  de  reuistrar  certos  acontecimentos  sociais,  como  a  festa  de 
Sòssa  Senhor,,  dos  Remédios,  tornando-se  o -precursor  da  crônica 
mundano,  em  que  aparece,  dentre  «s  figurus  citadas,  gW01”1* 
Rins  Outra  de  soas  obras  fundamentais  e  ti  Vida  da  l  udre  An- 
toniõ  Vieira",  balanço  corajoso  da  ação  dos  jesuítas  no  Brasil, 
citado  aqui  e  cm  Fortuna!  como  um  dos  trabalhos  mais  impor¬ 
tantes  a  cspeílo  da  Companhia.  Ainda  no  terreno ■  histórico  e 
m  S*  Jl  mJnrãn  n  sen  livro  “ Apontamentos  pani  a  htslôna  do 
iãZihío'  'ti  sem  nunca  sc  ter  bacharelado,  deixou  publicações 
sobre  direito,  recetando  o  causídico  espontâneo,  o  homem  altspcito 
de  nu  em  Fedro  Lessa  realizara  um  interessante  conferência  na 
orônria  \  endemia.  Essa  aproximação  da  advocacia  atendia  a  sua 
aocãc  "o  liberal.  A  esse  respeito,  nada  mais  eloquente  do  que  o 
rahn  hn  nue  escreva  sobre  anistia  pnraos  implicados  nareoolu- 
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bllWades  da  cooperação  pacifica 
com  o  mundo  exterior  nfio  dimi¬ 
nuirão,  no  que  concerne  à  UniRo 
Soviética? 

Stalln  —  Nfio  duvido  que  as 
possibilidades  da  cooperaçfio  pa¬ 
cífica,  longe  do  diminuir,  podem 
ainda  crescer. 

Jornalista  —  Ê  possível  o  “.co¬ 
munismo  num  só  pais?” 

Stalln  —  Num  pais  como  u 
União  Soviética. 


chal  Stalln  c  o  Jornalista; 

Jornalista  —  “Pensará  o  gene¬ 
ralíssimo  quo  a  Grã-Bretanha  e 
os  Estados  Unidos  estejam  estabe¬ 
lecendo,  com  plena  consciência, 
um  cerco  capitalista  da  União  So¬ 
viética?" 

Stalbi  —  “Penso  que  nfio  have¬ 
ria  possibilidade  dc  os  círculos 
governantes  da  Grã-Bretanha  e 
Estados  Unidos  estabelecerem  um 
cerco  capitalfstlco  da  Unlfto  8o- 
vléttca,  mesmo  que  quisessem  ía- 
zé-lo". 

Jornalista  —  "Poderfio  a  In¬ 
glaterra,  a  Europa  ocidental  e  os 
Estados  unldoa  da  América  acre¬ 
ditar  que  a  política  soviética  na 
Alemanha  nfio  se  translorme 
numa  arma  das  ambições  russas, 
voltada  contra  a  Europa  ociden- 
tal? ”  ,  , 

Stalln  —  Considero  Impossível 
qualquer  utlllzaçfio  da  Alemanha 
pela  União  Soviética  contra  a 
Purooa  ocidental  e  os  Estados 
Unidos  da  América.  Considero 
Isso  Impossível,  nfio  só  porque  a 
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A  CASA  GUARDA  -O FU/ VA,  EM  LVMfE 
P£GlS,/HGLAT££f!A .  -  CONS7RO10A  HA’ ROO 
AHOS  PoR  c/*l  FA0RlCAUT£De  CSOARDAS- 
C MJ  va.  HA  FORMA  OS  OM  GílAROA  -CfJ/JUA. 


O. emigrante  espanhol  atraiu  o  comerciante  bra- 

sileiro  a  B.  Aires,  despojando-o  de  8.000  pesos  tm  e  seus  oito  mil  pesos. 

BUENOS  AIRES,  24  (R.)  —  A 
mais  sensacional  "chsvitage"  do  ano 
foi  levada  a  cabo  nesta  capital  por 
]uan  Bautista  Martin,  um  emigrante 
espanhol  de  31  anos  de  idade,  que 
não  só  logrou  cm  'oito  mil  pesos  o 
comerciante  brasileiro  Demetrlo 
Francisco,  do  Rio  de  fanciro,  como 
conseguiu  que  sua  vitima  viajasse 
alé  Buenos  Aires  para  ser  devida¬ 
mente  despojada  de  seu  dinheiro. 

Demetrio  está  agora  fazendo  es¬ 
forços  para  obter  a  devolução  da 
Importância  e  o  pagamento  dc  suas 
despesas  de  viagom. 

.Martin  e  Demetrlo  não  se  conhe¬ 
ciam.  O  primeiro,  porém,  estabele¬ 
cendo  uma  correspondência  comer¬ 
cial  com  a  futura  vitima,  adquiriu 
a  confiança  desta  e  começou  então 
a  lançar  a  rêde.  Escreveu  ao  comer¬ 
ciante  brasileiro  lamentando-se  de 
que  fõra  forçado  a  falir  fraudulen- 
consequência 


Dois  municípios  de  Santa  Catarina  arrasados 
pelos  gafanhotos  —  Não  sobrou  uma  folha  sequer 
após  a  pasEagem  de  gigantesca  nuvem  —  Nova 
onda  procedente  do  Rio  Grande  do  Sul 

JOAÇABA  (Santa  Catarina),  24  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  Barra  Verde,  município  de  Joaçãba,  pode-se 
considerar,  virtualmente  arrasada  pela  nuvem  de  gafanho¬ 
tos  rjue  desceu  sôbre  a  localidade.  Os  prejuizos  da  lavoura, 
no  oeste  do  Estado,  elevam-se  a  dez  milhões  de  cruzeiros. 
Observadores  anunciam  a  chegada  de  nova  onda  de  Insetos 
procedente  do  Rio  Grande  do  Sul.  Calculando-se  em  200 
ovos  por  Inseto  chega-se  à  conclusão  de  que,  os  gafanhotos, 
na  desova,  formarão  novas  nuvens,  que  se  abaterá  contra 
o  resto  rins  culturas,  não  se  podendo  prever  os  prejuízos  dal 
decorrentes,  caso  não  apareça  uma  providência  qualquer. 

Também  em  Canoinhas  • 

CANOÍNHAS  (Santa  Catarina),  24  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  Uma  onda  de  bilhões  de  gafanhotos  caiu  sôbre 
ê'te  município,  destruindo  tudo  quanto  era  planta,  arbusto, 
folha  eíc.  A  população,  impressionada,  está  vivendo  horas 
Foi  tal  a  espessura  da  nuvem  desses  terríveis 


Está  andando  desde  19 27 


Casou-ae  em  Caracas ,  há  15  anos ,  jmimctemlo 
voltar  quando  terminar  sua  missão,.. 

IJUEXOS  AIRES,  24  (R-)'—  Josi  Lore n:o  Coppnla,  çus  i 
um  grande  andarilho,  partiu  desta  capital,  em  1027,  pare  in 
ama  "pernada",  e,  exceto  um  breve  alto  pura  se.  rasar,  cotili. 
nua  andando  desde  essa  ocasiõo.  Com  unta  firmeza  sineidui 
dc  objetivo,  Coppola  vem  percorrendo,  há  dezenove  aim,  ta. 
dos  os  países  da  América  Meridional  e  (.entrai,  c  iituaUuentt 
está  dundo  os  derradeiros  passos,  em  alguma  parte  fni  sua 
rola  de  Santiago  dei  F.stern,  nu  Argentina  Setentrional,  rumo  a 
Buenos  Aires.  An  casar-si:  com  uma  venezuelana,  há  q atn:e 
<iíio»,  em  Caracas,  prometeu  voltar  depois  de  lerminat  jut 
“missão"  , . . 


tra  a  agressfio  alemã,  e  com  os 
Estados  Unidos  da  América  pola 
Conferência  do  Potsdam,  das 
grandes  potências,  como  também 
porque  uma  política  dc  utilizar  a 
Alemanha  contra  a  Europa  oci¬ 
dental  e  a  América  significaria 
uma  retirada  da  Unifio  soviética 
da  seus  lntcrfsses  nacionais  fun¬ 
damentais. 

Em  suma,  a  política  dn  União 
Soviética  em  relaçfio  fi  Alemanha 
so  baseia  prlmordialmento  na  des¬ 
militarização  c  democratização  da 
Alemanha,  o  que,  segundo  penso, 
constitui  uma  das  mais  Importan¬ 
tes  garantias  para  sc  estabelecer 
uma  paz  duradoura. 

jornalista  —  Qunl  a  sua  opl- 
nlfio  sôbre  as  acusações  de  que  a 
pollttcn  dos  Partidos  Comunistas 
da  Europa  ocidental,  é  ditada  por 
Moscou?” 

Stalln  —  Considero  essa  acusa¬ 
ção  um  absurdo,  tomado  empres¬ 
tado  do  arsenal  falido  dc  Uitler  e 
dc  Goebbels. 

Jornalista  —  Acredita  o  Sr.  na 
possibilidade  da  existência  de  re¬ 
lações  dç  amizade  entre  países  se¬ 
parados  por  diferenças  ideológi¬ 
cas,  e  na  "compctiç&o  amiga” 
entre  os  dois  sistemas,  menciona¬ 
da  por  Henry  Wallace  em  seu  úl¬ 
timo  discurso? 

Stalln  —  Acredito  plenamente. 


MOSCOU,  23  (A.  F.  P.)  —  O 
total  de  nascimentos,  na  Rússia  So¬ 
viética,  acaba  de  atingir  a  média  de 
antes  da  guerra. 

Em  cada  dia  nescem  somente 
nesta  capital,  mais  de  300  crianças. 


temente  c  que, 
disso,  tinha  sido  sentenciado  a  cinco 
anos  de  prisão.  Mas  acrescentou 
—  tivera  tempo  de  mandar  duzen¬ 
tos  mil  dólares  para  bancos  locali¬ 
zados  nas  cidades  dc  São  Paulo  c 
Belo  Horizonte.  Infcllzmonle,  po- 


•Cútnuvu 

sombrias 

Também  sexta-feira,  às  18  destruidores  que  o  ceu  escureceu. 

através  da  PRA-2  do  Mi-  0s  gUjanhotos,  apesar  de  morrerem  às  centenas  de  ml- 
lo  da  Educação,  a  sejibora  lhareSi  des0Vam,  refazendo  o  seu  número.  Agora,  a  nuvem 
^nceiina  B.  meão  ^  prossegUe  no  võo  em  direção  ao  Rio  Grande  do  Sul,  mu¬ 
re  cSnw  Passa-tempo  Mo-  dando,  assim,  fcc  rumo.  Vários  meios  de  destruição  estão 
..  sendo  empregados  para  debelar  a  praga  que  ameaça  trans- 

;iáo  de  teatro  de  i|0-  formar-se  em  verdadeira  catástrofe. 

í » ' pTstÜfoMl1  'd^Brasd.  em  OS  PAÍSES  ALIADOS  CONTRA  O  vando  a  efeito  investigações  corre- 
raeiio  com  o  “Teatro  do  Es-  GAFANHOTO.  DISCUTIDA  A  |a|as,  o  comité  coordenará  tais  ati- 
to  do  Brasil”  e  sob  o  pa.  REAÇÃO  DE  UM  COMITÉ  PERMA-  vidades  prestando  seu  auxilio  ao 
ilo  do  Dep.vrtaniento  Na-  NENTE  INTER-AMERICANO,  SE-  çontrólc  geral  e  mantendo  contata 
I  da  Criança,  o  CUlSp  desu-  piADO  EM  BUENOS  AIRES.  com  entidades  da  mesma  natureza, 
a  educadores  e  ainigos  da  BUENOS  AIRES.  24  (R.)  —  fora  das  Américas. 

%  qU«mdCrenrivi'  artlsUco  Planos  para  o  estabelecimento  um  _ 

rÍLSto:  «üffiwSS  Comltí  Pwmsn.nlB  . 

guinte.s  assuntos;  Porque  sc  cano  Contra-Gafanhotcs,  com  sede 

cultivar  o  teatro  «lí1  bonecos:  nc5ta  capital,  resultaram  de  uma  ,,  f. 

sal  Cario»  Magno;  Critério  conferencia  esta  semana,  em  Mon-  YTX 

csrolhn  de  p’Çr.s  e  como  tevjcj^u<  na  qual  nove  republicas  j  í J'; 

á4a.s^Cecllir,  Metvel^s^r^-  ;mCricanas  discutiram  métodos  c 

como  fazer  os  personagens  Incitas  americanas. 

“  Delegados  representando  o  Brasil, 


A  NOITE  —  3Meira, 
24/9/46  —  N.  12.373 


Teve  lugar,  no  salão  do  exposi¬ 
ção  do  Ministério  dn  Educação  o 
Saúde,  a  inauguração  da  Exposi¬ 
ção  dn  Desenhos  e  Modelos  Tea¬ 
trais  Britânicas.  A  solenidade  foi 
presidida  pelo  Sr.  Ernesto  dc 
Souza  Campos,  miolstro  dit  Edu¬ 
cação  c  Saúdo  que  all  compareceu 
acompanhado  de  altos  funcioná¬ 
rios  de  seu  gabinete,  c  contou  com 
a  presença  do  Sr.  J.  D.  (írecu- 
wny,  encarregndo  dos  Negócios  da 
Grã-Ureliinha  cm  nosso  nnls;  além 
de  figuras  rcpresentaüvas  dn  nos¬ 
sa  melhor  sociedade  c  da  colftniu 
britânica. 

Obra  de  aproximação  cultural 
entre  a  Inglaterra  c  u  Brasil,  u 
Exposição  do  Desenhos  c  Modelos 
Teatrais  Britânicos  tem  o  patro¬ 
cínio  doMitulur  da  pasta  du  Edn- 
cação  e  Saúde,  Sr.  Souza  Campos 
c  de  Sir  Donnld  St.  Clair  Gatncs, 
embaixador  do  S.  M.  DHlâníeq 
junto  nu  nosso  govíruo. 


Não  pediu,  nera  pedirá 

RELEM  DO  PARA.  UI  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  —  In¬ 
terpelado  se  havia  pedido  exone¬ 
ração  do  seu  caigo,  o  inlerventor 
Melra  respondeu  l.extualn«iw: 

‘  Não  pedí  para  ser  nomeado  e. 
portanto,  não  pedirei  para  ser 
demitido'’. 


VAMOS  LER!'1 


Pioram  as  relações  entre 
a  Grécia  e  a  Iugoslávia 

ATENAS,  24  (U.  P.)  — 

Oircultun  rumores  tlcade 
ontem  n  noite,  segundo  os 
qunis  as  relações  greco-iu- 
goslavas  pioraram  sensivel¬ 
mente,  sendo  provável  a 
partida  tio  embaixador  iu¬ 
goslavo  e  o  pessoal  de  sua 
embaixada  para  Belgrado. 


Foi  rápida  n  sesjio  íj  f-iauu, 
apenas  assinalada  i  I»  l>m:<  4’ 
deputado  pauli  lti  ■  At®-4 

de,  que  substituo  n  pri.f.  v,or  Jiia 
cu  Mnzagãu,  que  rvnuttaw.  “ 
Sr.  Graeelm  Canina  v  vr.mo  <l<po 
Indo  mais  velho,  abria  <o.  iRM» 
lhos  c,  formada  a  tin  a,  dM  P* 
se  ao  Sr.  Monte:.  A  mirado. 
guir.  como  não  lir-m  sc  tufflltH 

legal,  Icviuilou  a  ll[|i  nu^-’ 

do  outra  pura  hoj  par.»  *«8p5 

do  presidente. 


pira  teatro  de  bonecos;  Olea 

Obry,  Iolanda  Rabeio  c  Ivete  _  .  . - 

Vasconcelos;  como  manejar  os  léxico,  Panamá,  Paraguai,  São  Sal 
personagens;  Edna  Robinson.  Ma.  V3(jor  c  (Jruguaí,  concordaram  un-V 
ria  Amélia  Medeiros,  Catarina,  Pe-  .  estabelecer  um  comltí 

S^se^emtínãsTns^uias  permanente  cm  Buenos  Aires  A 
'erfio  ministradas  às  quintas,  republicas  membros  comprometer 
e-sabados,  dos  14  às  18  horas,  a  se-áo  a  estabelecerem  serviços  »nti 
nta  Gustavo  Sampaio,  numero  1.  gafanhotos  técnicamente  equipado 
Leme  (Sociedade  ,  Pestalozzi  do  para  combate  à  praga,  comunicand' 
A  nula' inauettral  serfi  da.  movimentos  dos  enxames  e  lo 


CARIOCA,  a  sua  revista. 


NUREMBERC.  23  (A.  F.  P.)  — 
Foi  divulgado  autorizadamente  que 
o  veredito  do  Tribunal  Internacio¬ 
nal  desta  cidade  só  poderá  ser  co¬ 
nhecido  no  dia  30  do  corrente. 


Brasil) 
da  no 

r.ts. 

CONFERÊNCIAS  —  Realizar- 
se-á  na  próxima  sexta-feira,  as 
17,30  horas,  na  séde  do  Clube 
dos  Advogados,  a  conferência  do 
senador  Atílio  Vivacqtta.  ex-pro- 
fessor  da  Faculdade  Nacional  de 
Direito,  sobre  “O  Poder  Judiciá¬ 
rio  na  Constituição" .  —  "A  tra- 
zcdla  dos  pais”,  pelo  Sr.  Rodo.l 
Drcikurs,  na  Faculdade  Nacional 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares. 


0  primeiro  telegrama  tio  se¬ 
nhor  Ncrcu  Ramos  ao  ser 
eleito  vice-presidente  da 
República 

FLORIANÓPOLIS,  21  (Scrviçn 
especial  do  A  NOITE!  —  Após  n 
sua  eleição,  o  primeiro  telegrami 
que  passou  o  Sr.  Ncrcu  Ramos  foi 
o  seguinte:  “Olga  liamos  de  Pau¬ 
la  —  Florianópolis  —  Peço  man¬ 
dar  cobrir  He  flôres,  amanhã,  o 
túmulo  dc  minha  mui  ta  mãe  (n) 
Ncrcu  Ramas". 

A  Srn.  Olgn  c  filha  do  vicc-pre- 
Mitenlc  da  República,  ea.sadu  com 
o  inédjeo  Dr.  Augusto  dc  Paula. 


A  AÇAO  CATÓLICA  EM  3.  PAULO  —  S.  PAULO,  24  (D«  Sucursal  dc  A  NOITE)  —  s»1'  -  V/'.' 
dência  do.  cardeal  Motn  e  pernntn  numerosa  asaistêneín,  rrallzou-se  na  sede  da  Curln  M>  I rnpoDUr-. 
a  solenidade  de  encerramento  do  curao  intensivo  da  ação  católica  para  paróquias  da  Nrquíolocr*- 
O  curso  foi  realizado,  simultaneamente,  na  Cúria  Metroplitana,  Igrejas  de  Santa  (Vrll  '  " 
culnda  Conceição;  Salão  Paroquial  dos  Ex-alunos  Salesianos  P  da  Pnróquin  dc  São  João  H»ti*(-  - 
Btlem.  A  sessão  foi  abcrlu  pelo  monsenhor  Luiz  Gonzaga  de  A  Imcldn,  que  discorreu  -»#•* 
atividades  da  Ação  Calóllca.  A  ser.ulr,  usou  da  pnlnvru  parn  proceder  n  leitura  de  -uti»!''H''io-n  ri 
latórlo  da  rendimento  do  aludid  t  curso,  o  Sr.  Vicente  Mrlilii,  presidente  dn  Junta  ArqulilbN'“»w  ^ 
Ação  Católica.  Por  úlllmo,  encerrando  u  cerimônia,  falou  o  cardeal  Mota,  que  sc  rongralUiiu  ("■ 
ns  mentores  da  entidade  pelo  obin  realizada.  A  foto  mostra  u  mesa  quq  presidiu  s  tt‘rlrwp 


"  Rcspcctfullu  liou  rs,  II.  A.  Wallace'’,  assina  o  ex-secretária  do 
Comércio  americano,  ao  terminar  a  sua  rarla  nu  presidente  Tru- 
nmn,  demitindn-sr  daquele  cargo.  O  episódio  encerrou  o  sensacio¬ 
nal  caso  originado  por  nm  discurso  dc  Wallace,  denunciando  os 
perigos  ile  tuna  próxima  auerrii  e  oihmganda  uma  sincera  aproxi¬ 
mação  com  a  Rússia.  (Foto  ACME,  especial  para  .4  XOITE). 
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